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As m u l h e r e s :
na f i g u r a  de m i n h a  mãe e sua g e r a ç ã o  
que v i v e u  o p r i m i d a ,  s em o saber;
na f i g u r a  de m i n h a s  f i l h a s  e sua g e ­
r aç ão , c o n s c i e n t i z a d a s  da o p r e s s ã o  e da 
e n o r m e  r e s p o n s a b i l i d a d e  de d e s t r u i r  t o ­
dos os mi tos;
aos homens.:
na f i g u r a  de m e u  pai e sua g e r a ç ã o ,  
p or  ter v i v i d o  e n q u a d r a d o  e m  uma s o c i e d a ­
de p a t r i a r c a l  e m a c h i s t a ,  que t a m b é m  o 
o p r i m i u ;
na f i g u r a  de m eu f i l h o  e sua ge ra çã o,  
p e l o  e x e m p l o  que c o l h e u  de s e u s  a s c e n d e n ­
tes e p e l a  e n o r m e  r e s p o n s a b i l i d a d e  de se 
l i b e r a r  de t o d o s  os p r e c o n c e i t o s ;
na f i g u r a  de m eu e x - m a r i d o  p e l o  i n ­
c e n t i v o  que, i n c o n s c i e n t e m e n t e ,  f o r n e c e u  
a m i n h a  l i b e r a ç ã o ,  po r  t e r  me n e g a d o ,  s e m  
pre, a c o n d i ç ã o  de m u l h e r .
"0 s e x o  é a q u i l o  o n d e  se 
a l o j a  n o s s a  "verdade" p r o f u n ­
da de s u j e i t o  h u m a n o ”.
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R E S U M O
Este t r a b a l h o ,  i n t i t u l a d o  " D I R E I T O  OU P U N I Ç Ã O ?  RE 
P R E S E N T A Ç A O  DA S E X U A L I D A D E  DA M U L H E R  NO DIREITO PENAL", 
i n s p i r a - s e , n o  que c o n c e r n e  ao q u a d r o  t e õ r i c o - m e t o d o 16 - 
gico, nas c o n t r i b u i ç õ e s  de M I C H E L  FOUCAULT, p r i n c i p a l ­
mente na3 e l a b o r a d a s  a p r o p ó s i t o  da c o n s t i t u i ç ã o  h i s t ó ­
rica dos s a b e r e s  sobre o homem.
Ele aborda as m a n i f e s t a ç õ e s  do saber sobre a s e ­
x u a l i d a d e  da mulher, p r e s e n t e s  nas c o n c e p ç õ e s  j u r í d i -  
c o - p e n a i s  e suas r e l a ç õ e s  com o poder.
C o m  relação aos v a l ores e p i s t e m o l ó g i c o s  - o b j e t i ­
v i d ade, n e u t r a l i d a d e ,  a - h i s t o r i c i d a d e  que, no h o r i ­
z onte do Direito, p r e s i d e m  ã p r o d u ç ã o  das a t i v i d a d e s  
c o n s i d e r a d a s  c i e n t í f i c a s ,  esta p e s q u i s a  parte da p r e ­
missa de que toda p r o d u ç ã o  t e ó rica é, desde a sua cons_ 
titui ç ã o ,  p o l í t i c a  e i d e o l ó g i c a .  Neste sentido, ela pro 
cura a n a l i s a r ,  do início, certas c o n d i ç õ e s  h i s t ó r i c a s  
que c o n t r i b u í r a m  para a f o r m a ç ã o  da lei, da d o u t r i n a  e 
da j u r i s p r u d ê n c i a  penal b r a s i l e i r a ,  a p r o p ó s i t o  da s e ­
x u a l i d a d e  em geral e da s e x u a l i d a d e  da mulher, e m  par-
ticular. 0 t r a b a l h o  p r ecisa, a seguir, a forma a d o t a d a  
pela d o g m á t i c a  penal e n q u a n t o  i d e o l o g i a  m a t e r i a l i z a d a  
em uma " ação de n o r m a l i z a ç ã o " .  F i n a l m e n t e ,  ele d e s m o n ­
ta certas ca t e g o r i a s - c h a ve do d i s c u r s o  d o g m á t i c o  sobre 
o tema (sexo, r e p r o d u ç ã o ,  c a s a m e n t o ,  moral, amor, p u ­
dor, h o n e s t i d a d e ,  v i o l ê n c i a ,  etc.) que, d e r i v a n d o  - s e  
de uma c o n c e p ç ã o  m a s c u l i n a  da "F O R M A  DE SER MULHER", se 
i n t r o j e t a m  n o t a d a m e n t e  no e s p í r i t o  dos jufzes, de f o r ­
ma a p r o d u z i r - r e p r o d u z i r  o con t r o l e  e c o n ô m i c o ,  p o l í t i ­
co - i deo 1 ó g i co e social, irradiadc pelo Estado C a p i t a -
I N T R O D U Ç Ã O
F a l a r  de m u l h e r e s  e s t á  se t o r n a n d o  c o m u m  e m  n o s s a  
s o c i e d a d e .  Mas, f a l a r  d e  m u l h e r e s  e do  D i r e i t o  é u m  -as­
s u n t o  q u e  ê, ao m e s m o  tempo, d i f í c i l  e i n o v a d o r .
E n q u a n t o  as d e m a i s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  a b r e m  o d i á l o ­
g o  p a r a  a p r o b l e m á t i c a  f e m i n i n a  e s p e c i f i c a  e a s  i n t e r a ­
ç õ e s  s exuais, c o m o  p r á t i c a  já b e m  antiga, o d i s c u r s o  do 
D i r e i t o  p e r m a n e c e  i n c o m u n i c á v e l  e i n c o m u n i c a d o .
Por que e s t a  r e s i s t ê n c i a  ?
P o r q u e  c o l o c a r  na o r d e m  d o  d i a  a q u e s t ã o  da m u ­
l h e r  significa, p a r a  o D i r e i t o ,  b a l a n ç a r  t o d a  a sua e s ­
t r u t u r a  a n l v e l  de d i s c u r s o  h e g e m ô n i c o ,  linear, a - h i s -  
t õ r i c o ,  na m o d a l i d a d e  l e i / d o u t r i n a / j u r i s p r u d ê n c i a ,  q u e  
f o r m a m  u m a  p e r f e i t a  c a d e i a  de c o n c e i t o s  sobre a m u l h e r  
e q u e  se s u c e d e m  de m a n e i r a  harmônica, p e r m a n e n t e , con_ 
s e r v a d o r a  e f u n c i o n a l . S i g n i f i c a ,  também, q u e s t i o n a r
2v a l o r e s  f o r t e m e n t e  c r i s t a l i z a d o s  a r e s p e i t o  d e  c a s a m e n ­
to, p r o c r i a ç ã o ,  s e x u a l i d a d e ,  etc.; sig n i f i c a ,  ainda, ter 
q u e  se a l i a r  a o u t r a s  f o r m a s  d e  saber, p a r a  e s t a b e l e c e r  
r u p t u r a s ,  e t e r  q u e  d e s o r g a n i z a r  f o r m a s  s e c u l a r e s  d e  c o n  
c e p ç õ e s  s i m b ó l i c o / i d e o l ó g i c a s  s o b r e  a m u l h e r .
E, p e l o  q u e  se tem o b s e r v a d o ,  o D i reito, c o m o  s a ­
b e r  c o n s t i t u í d o  h i s t o r i c a m e n t e ,  não t e m  n e n h u m a  i n t e n ­
çã o  d e  d e s a r t i c u l a r  os  c o m p o n e n t e s  p o l l t i c o - i d e o l õ g i  — 
co s  que d e t e r m i n a m  o s e u  d i s c u r s o  s o b r e  a m u l h e r .
P o d e r - s e - i a  f o r n e c e r  a l g u m a s  h i p ó t e s e s  b á s i c a s  p a ­
r a  p r i m e i r o  e n t e n d i m e n t o  da q u e s t ã o .  C o n t u d o ,  l i m i t o -  
me, de m o m e n t o ,  a a f i r m a r ,  c o m  c o n v i c ç ã o ,  u l t r a p a s s a n ­
do u m a  s é r i e  d e  o u t r o s  f a t o r e s  e s s e n c i a i s ,  q u e  a c o n c e g  
ç ã o  d e  m u l h e r  i n s c r i t a  no d i r e i t o  ê a c o n c e p ç ã o  masculjL 
na d e  p e n s a r  a m u l h e r .  Uma v e z  q u e  o d i r e i t o  foi e e es_ 
c r i t o  p e l o s  h o m e n s  e pa r a  os h o m e n s ,  u m  m a n u a l  d e  p r i n ­
c í p i o s  t r a n s m i t i d o s  d e  g e r a ç ã o  pa r a  g e r a ç ã o ,  r e f l e t e  nor 
ma s ,  p r á t i c a s  e m é t o d o s ,  de c o m o  c o n s e r v a r  a m u l h e r  no 
papel e s t e r e o t i p a d o  q u e  a n o s s a  s o c i e d a d e  l h e  p r e s e n ­
teou-: e s p o s a  e mãe.
O  p r e c o n c e i t o  e a d i s c r i m i n a ç ã o  (1) s o f r i d o s  p e l a
(1) A L M A  L. S P O T A  V A L E N C I A  (in I g u a l d a d  J u r í d i c a  
y S o c i a l  e n t r e  los S e x o s . F i l o s o f i a ,  S o c i o l o g i a  e H i s ­
toria. E d . P o r r u a  S.A., M é d i c o ,  1967.), fez u m  e s t u d o
3m u l h e r  n ã o  são p r i v i l é g i o s  do D i r e i t o  b r a s i l e i r o  o u  dos 
h o m e n s  b r a s i l e i r o s ;  são um f e n ô m e n o  s o c i a l - c o l e t i v o ,  
m u n d i a l  e m i l e n a r  que, ao l o n g o  d ã  história, t e m  se m a ­
n i f e s t a d o  e m  v á r i o s  p l a n o s :  f i l o s ó f i c o ,  r e l i g i o s o ,  c u l ­
tural, e d u c a c i o n a l ,  p s i q u i á t r i c o ,  a l é m  de e s t a r  n o  p l a ­
no das c o n v i c ç õ e s  p o p u l a r e s .  N a  l i t e r a t u r a  e n c o n t r a m - s e ,  
f a r t a m e n t e ,  r e f e r e n c i a i s  p e j o r a t i v o s  ã s  m u l h e r e s .  V e j a ­
m o s  a l g u n s  d e l e s  :
sobre o p r e c o n c e i t o  e a d i s c r i m i n a ç ã o  m a n i f e s t a d a  a t r a ­
v é s  da h i s t ó r i a ,  da f i l o s o f i a  e d a  s o c i o l o g i a .  São suas 
as i d é i a s  a b a i x o  t r a n s c r i t a s :
"(...) el p r e j u i c i o  y la d i s c r i m i -  
n a c i ó n  se p r o d u c e n  en el à v e a  de las r e ­
l a c i o n e s  p r o p i a m e n t e  c o l e c t i v a s  en el 
e stri cto s e n t i d o  de e s t a  pal a b r a ,  a s a ­
ber: r e l a c i o n e s  que se e s t a b l e c e n  e n t r e  
p e r s o n a s  s u s t i t u i b l e  s , i n t e r c a m b i a b l e s , 
que d e s e m p e n a n  unos p a p e i e s  o t i e n e n c i -  
e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  no p o r  v i r t u d  de 
su i n d i v i d u a l i d a d ,  sino p o r  su p e r t e n e n -  
cia a d e t e r m i n a d o  g r upo o p o r  su a c t u a -  
ción p o r  c u e n t a  de este.
'(...) lo deci s i v o , lo i m p o r t a n t e  en 
d i c h a s  r e l a c i o n e s  c o l e c t i v a s  es el papel, 
los p a p e i e s  r e p r e s e n t a d o s  o a c t u a d o s  p o r  
las p e r s o n a s  que en e l l a s  f i g u r a n ; o la 
c o n n o t a c i ó n  social que e l l a s  ti e n e n  p o r  
v i r t u d  de p e r t e n e c e r  a un d e t e r m i n a d o  gru_ 
p o . '
’(...) el p r e j u i c i o  es el f e n ó m e n o  
p s i c o l ó g i c o  que (...) c o n s t i t u y e n  f o r m a s  
de c o n d u c t a  a p r e n d i d a s  o a d q u i r i d a s a tra 
vês de a s o c i a c i o n e s  f o r t u i t a s  de c i e r t a s  
e m o c i o n e  s, de d e t e r m i n a d o s  i m p u l s o s , de 
a l g u n a s  p a r t i c u l a r e  s e x p e r i e n c i a s , y de 
a l g u n a s  v e p r e s e n t a c i o n e s  m e n t a l e s  - h a ­
b i t u a l m e n t e  e r r ó n e a s  - o p o r  el e s t í m u l o  
de un o s  e g o l s m o s  o i n t e r e s s e s  de grupo.'
'(...) La d i s c r i m i n a c i ó n  c o n s i s t e  en 
c u a l q u i e r  c o n d u c t a  b a s a d a  sobre una d i s -  
t i n c i ó n  h e cha sobre la base de c a t e g o ­
rias n a t u r a l e s  o s o c i a l e  s, que n o . t i e -
4"Nao se pode d e p o s i t a r  c o n f i a n ç a  nas m u l h e r e s " .  
H O M E R O  em O d i s s é i a  (XI).
"Na m u l h e r  confio t a o - s o m e n t e  n u m a  coisa: no que 
p o d e r ã  re s s u s c i t a r  d e p o i s  de morta. No r e s t o  de s c o n f i o  
dela".
A N T Í F A N E S , e s c r i t o r  grego.
"Às m u l h e r e s  se deve f a l a r  num n i v e l  i n f e r i o r  aos 
h o m e n s  mas s u p e r i o r  às c r i a n ç a s " .
Lorde C H E S T E R F I E L D  (1748)
"Uma m u l h e r  r e p r e  s e n t a  um e s t a d o  i n t erme d i ã r i o  en_ 
tre uma c r i a n ç a  e um ser humano".
S C H O P E N H A U E R  (1851)
n e m  r e l a e i o n  ni con las a p t i t u d e s  y m é ­
r i t o s  i n d i v i d u a t e s ,  ni con el c o m p o r t a -  
m i e n t o  c o n c r e t o  de la p e r s o n a  i n d i v i d u ­
al.'
'(...) La d i s c r i m i n a c i ó n  se m a n i f e s -  
ta en c o n d u c t  as que son p-er judiei,ale s 
p a r a  las p e r s o n a s  que p e r t e n e c e n  a una 
c i e r t a  c a t e g o r i a  cole ctiva, p o r  la m e r a  
r a z o n  de p e r t e n e  cer a êsta. Tal es el 
caso de las d i s c r i m i n a c i o n e s  j u r í d i c a s  
so f r i d a s  dura n t e  t a n t o s  si g l o s  p o r  las 
m u j e r e s  a q u i e n e s  los h o m b r e s  se las 
i m p u s i e  ron con a g r a v i o  de to d a  j us ti cia".
5"A B i b l i a  d i s s e  que a m u l h e r  foi a ú l t i m a  c o i s a  que 
que Deus criou. E v i d e n t e m e n t e  a fez num sãbado à no i t e .
0 ser m u l h e r  r e v e l a  a f a d i g a  de Deus n a q u e l e  m o m e n t o " .
A L E X A N D R E  D U M A S
Nos vários idiomas abundam, também, refraões ex­
pressivos de maldade e ironia a respeito delas, tais 
c o m o :
"Quando o d i a b o  f r a c a s s a ,  m a n d a  a m u l h e r  como a -  
g e n t e  seu".
Provérbio russo.
"0 que é m a i s  leve do que a -pluma? 0 pó. 0 que é 
m a i s  leve do que o p ó ?  0 vento. E mais que o v e n t o ?  A 
mulher. E m a i s  que a m u l h e r ?  N a d a .”
Provérbio l a t i n o .
"As m u l h e r e s , igual a lua, b r i l h a m  com luz e m p r e s ­
ta da ".
Provérbio alemão.
"Mulher e c a v a l o , m a n t e n h a m - s e  r é d e a s  curtas".
Dito popular, Rio Grande do Sul, Brasil.
Não resta dúvida de que a mulher, como ser de se­
gunda categoria, vem sendo achincalhada pelos que es-
6c r e v e m  a h i s t ó r i a  e a p r o j e t a m  n o  t e m p o  (2). N e s s e  sen 
tido, a o  D i r e i t o  coube, c e r t a m e n t e ,  i n s t i t u c i o n a l i z a r  
e m  l e i s  e n o r m a s  toda e s s a  g a m a  d e  p r e c o n c e i t o s  e d i s ­
c r i m i n a ç õ e s  e s p a l h a d a s  n o  c o r p o  social, p o i s  é c e r t o  
q u e  as  d i s c r i m i n a ç õ e s  j u r í d i c a s  t ê m  s i d o  s e m p r e  p r o d u ­
z idas p o r  p r é v i a s  d i s c r i m i n a ç õ e s  soc i a i s .
A l é m  disso, a o p i n i ã o  das m u l h e r e s ,  sobre si m e s ­
m a s  e suas d i s c r i m i n a ç õ e s ,  n u n c a  foi b e m  a c e i t a  p e l a  
i d e o l o g i a  p a t r i a r c a l ,  q u e  d e t ê m  a s  r e l a ç õ e s  de p o d e r  
na s o c iedade.
É i m p r o v á v e l  q u e  q u e m  c o n s e r v e  o p o d e r  o e n t r e g u e  
g r a t u i t a m e n t e ;  e q u e m  o q u e r  p a r a  si, o c o n s i g a  sem lu 
ta. E s t a b e l e c e r  a i g u a l d a d e  j u r í d i c a  d o s  sexos, p o r ­
tanto, j a m a i s  s e r á  u m a  l u t a  d o s  homens, m a s  s i m  das m u ­
lheres, ú n i c a s  d e s f a v o r e c i d a s  e p r e j u d i c a d a s  p e l a s  d e ­
s i g u a l d a d e s ,  o q u e  não e x c l u i  o s  h o m e n s  de p a r t i c i p a ­
r e m  d e s s a  luta.
N e s s a  o r d e m  de idéias, c h e g o  a o s  e n u n c i a d o s  q u e  d e  
r a m  o r i g e m  a e s t e  t r a b a l h o .
(2) É v e r d a d e ,  também, q u e  e m  t o d o s  o s  t e m p o s  h o u ­
ve f i l ó s o f o s  e l i t e r a t o s  q u e  se e x p r e s s a r a m  f a v o r a ­
v e l m e n t e  ao se x o  f e m i n i n o ,  r e c l a m a n d o  t r a t a m e n t o  i g u a l  
e atê p r i v i l é g i o s .  É o caso do  p e n s a d o r  a l e m ã o  J. E. 
L E S S I N G  (1772), do e n s a i s t a  i n g l ê s  W I L L IAM H Z L I T T  
1821), d e  G O E T H E  em."Fausto", II, com s u a  f a m o s a  frase: 
"o e t e r n o  f e m i n i n o  n o s  e m p u r r a  p a r a  cima", e do f i l ó s o f o  
i n g l ê s  J O H N  S T U A R T  M I L L  e m  sua o b r a  "A S u b m i s s ã o  das 
M u l h e r e s "  (1861); a s s i m  p o d e r i a  c i t a r  m u i t o s  o u t r o s .
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la c o n d i ç ã o  de m u l h e r ,  d i s c r i m i n a d a  q u e  fui no  e x e r c í c i o  
d o s  p a p é i s  s o c i a i s  de  e s p o s a  e mãe. Em  s e g u n d o  lu g a r ,  na 
c o n d i ç ã o  de  a d v o g a d a ,  d i s c r i m i n a d a  q u e  fui d e n t r o  d e  u m  
r a m o  p r o f i s s i o n a l  p e r m e a d o  de c o n s e r v a d o r i s m o  e " d e s c o n ­
f i a n ç a "  s o b r e  a c a p a c i d a d e  f e m i n i n a  de e x e r c e r  a p r o f i s ­
são. E, e m  p a r t i c u l a r ,  n a  c o n d i ç ã o  de m u l h e r - a d v o g a d a , ba 
s e a d a  na  e x p e r i ê n c i a  v i v i d a  p r o f i s s i o n a l m e n t e ,  q u e r  em 
m e u  g a b i n e t e  de t r a b a l h o ,  o u v i n d o  m u l h e r e s ,  q u e r  n o s  cor 
r e d o r e s  e a n t e - s a l a s  dos f o r o s  e t r i b u n a i s ,  nas s a l a s  de 
a u d i ê n c i a  o u  nos c a r t ó r i o s ;  n e s t e s  l u g a r e s ,  c o m o  p r o c u r a  
d ora, t a n t o  d e  h o m e n s  c o m o  de  m u l h e r e s , ê q u e  s o f r i  as 
m a i s  v a r i a d a s  p r e s s õ e s  d e c o r r e n t e s  d a  c o n d i ç ã o  f e m i n i n a .  
P o r  i s s o  e s t e  e s t u d o ,  q u e  a b o r d a  q u e s t õ e s  j u r í d i c a s  e m  
t o r n o  à s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  p r e t e n d e  ser, t a m b é m  u m a  
c a r t a  a b e r t a  à c o m u n i d a d e  j u r í d i c a  m a c h i s t a .
E s c l a r e c i d a s  as m o t i v a ç õ e s  d a  p e s q u i s a ,  p a s s o  a de 
l i n e a r  o c o n t e ú d o  das i d é i a s  a q u i  l e v a n t a d a s .
0 e s t u d o  p a r t e  de c e r t a s  c o l o c a ç õ e s  de o r d e m  teó 
r i c o - m e t o d o l õ g i c a , i n s p i r a d a s  nas c o n t r i b u i ç õ e s  de  M I -  
C H E L  F O U C A U L T , p r o c u r a n d o ,  n u m  s e g u n d o  n í v e l  de  a n á l i ­
se, d e t e r m i n a r  as i m p l i c a ç õ e s  polít.ic o - i d e o l õ g i c a s  d a  
m a n i f e s t a ç ã o  dos s a b e r e s - p o d e r e s  j u r í d i c o s ,  e su a s  i m ­
p l i c a ç õ e s  h i s t ó r i c a s  c o m  a s e x u a l i d a d e  r e p r i m i d a  / p r o t e
8g i d a  d a  m u l h e r ,  s e g u n d o  a sua c o d i f i c a ç ã o  no D i r e i t o  P e ­
n a l  B r a s i l e i r o .
F O U C A U L T , em  s u a  o bra, n ã o  q u i s  f a z e r  a p e n a s  " a 
c r ô n i c a  d o s  c o m p o r t a m e n t o s  s e x u a i s  d a s  é p o c a s  e c i v i l i  - 
zações, m a s  de  s e g u i r  o q u e  l i g o u  o s e x o  â p r o c u r a  de 
v e r d a d e " .
N e s s e  s e n t i d o ,  ê p e r t i n e n t e  i n d a g a r  se a f a l a  s o ­
b r e  a s e x u a l i d a d e ,  p e r m a n e n t e  em  n o s s a  s o c i e d a d e  c a p i t a  
lista, n ã o  é m a i s  u m a  f o r m a  de c o n t r o l e  p o l í t i c o  e 
social.
C o n s i d e r o  i m p o r t a n t e  i n t e r - r e l a c i o n a r  o d i r e i t o  
c om a r e l i g i ã o  e a p s i c a n á l i s e ,  n a  p r o d u ç ã o  d e  u m  d i s ­
c u r s o  h e g e m ô n i c o  s o b r e  o s o c i a l ,  e o p a p e l  que c a b e  â m u ­
lher e m  tal c o n t e x t o .  P a r a  t a n t o ,  u t i l i z o - m e  d a  c o n ­
f i s são, n o  r i t u a l  r e l i g i o s o ,  c o m o  técnica de f a z e r  falar, 
e s u a  a p r o p r i a ç ã o  p e l o  j u d i c i á r i o  n a  fa s e  i n q u i s i t o -
r i a l  d o s  p r o c e s s o s ,  s e g u n d o  a c o n c e p ç ã o  f o u c a u l t i a n a . F a ­
ç o  u m a  i n c u r s ã o  p o r  a l g u m a s  c o l o c a ç õ e s  d o  s a b e r  t e ó r i c o  
f o r m u l a d o  p o r  FRE U D ,  a r e s p e i t o  d a  d i m e n s ã o  p o l í t i c a  d a  
s e x u a l i d a d e  d a  m e n i n a  e do m e n i n o ,  a t r a v é s  dos c o m p l e  
xos de E l e t r a  e de Éd i p o ,  q u e  m u i t o  c o n t r i b u í r a m  p a r a  a 
c o n c e i t u a ç ã o  d a  s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a  atual. N a  m e s m a  
l i n h a  de p e n s a m e n t o ,  a n a l i s o  a s e x u a l i d a d e  d a  m u l h e r ,  
l e g i t i m a d a ,  p o r  u m  lado, n a q u i l o  q u e  p e r m i t a  a r e p r o ­
9d u ç ã o  d a  e s p é c i e :  o c a s a m e n t o  e o s  v a l o r e s  f a m i l i a r e s  
e, por o u t r o  lado, i l e g í t i m a  c o m o  f o n t e  d e  p r a z e r  è d e  
gozo.
A  seguir, f a ç o  u m a  a b o r d a g e m  h i s t ó r i c a  da l e g i s ­
l a ç ã o  p e n a l  b r a s i l e i r a  e d o s  f a t o r e s  d e t e r m i n a n t e s  d e  
sua f o r m a ç ã o ,  i m p o r t a d o s ,  em sua m a i o r i a ,  d o s  p a í s e s  da  
E u r o p a  O c i d e n t a l .  R e f i r o - m e ,  b a s i c a m e n t e ,  aos m o d e l o s  in 
t r o d u z i d o s  p e l a s  l e g i s l a ç õ e s  p o r t u g u e s a s ,  f r a n c e s a s  e 
i t a l iana.
G o m o  p a s s o  s e g u i n t e ,  d i v u l g o  c e r t a s  i m a g e n s  d a  r e ­
p r e s e n t a ç ã o  i d e o l ó g i c a  d o s  c r i m e s  d e  n a t u r e z a  sexual, se 
l e c i o n a n d o  f o r m a s  d e  a b o r d a g e m  da d o g m á t i c a  penal, p r o ­
d u z i d a s  c o m o  e x e m p l o  d e  " l e g a l i d a d e  e c i e n t i f i c i d a d e  " , 
s o b r e  o amor, pudor, p r o c r i a ç ã o ,  sexo, c a s a m e n t o ,  m o ­
ral, etc.
D e s s a  forma, d e s l o c o  o te m a  pa r a  as c o n c e p ç õ e s  j u ­
r í d i c a s  a c e r c a  d o s  a t r i b u t o s  c o n s i d e r a d o s  f e m i n i n o s ,  co 
m o  a h o n e s t i d a d e ,  a pureza, a f r a g i l i d a d e ,  e d o s  a t r i ­
b u t o s  d a  e s t i g m a t i z a ç ã o  d a  p a s s i v i d a d e  d a  m u l h e r  na r e ­
l a ç ã o  sexual.
P r o c u r o ,  a t r a v é s  do c r i m e  d e  estupro, f a zer a l g u ­
m a s  c o l o c a ç õ e s  c o n c e i t u a i s  s o b r e  a m u l h e r  c o m o  o b j e t o  
d e  v i o l ê n c i a  s e x ual. A  p a r t i r  d o  p o s t u l a d o  da t o t a l i d a  
d e  social, i n d i s p e n s á v e l  a q u a l q u e r  t e o r i z a ç ã o ,  p r o c u ­
ro d e m o n s t r a r  c o m o  a lei, a d o u t r i n a  e a j u r i s p r u d ê n ­
c i a  c o n s e g u e m  a d a p t a r  d e f i n i ç õ e s  de n o r m a l i d a d e ,  e s t a ­
b e l e c i d a s  p e l a s  e s t r u t u r a s  de p o d e r  d o m i n a n t e s ,  ao  c o r  
po da m u l h e r .
C o m o  f o n t e  de consulta, u t i l i z e i ,  a l é m  dos já e n ­
f o c a d o s  (FOUCAULT e F R E U D ) , os p r i n c i p a i s  t e ó r i c o s  d o  
D i r e i t o  P e n a l  b r a s i l e i r o  e a l g u n s  e s t r a n g e i r o s ,  e m  e s ­
p e c i a l ,  i t a l i a n o s ,  q u e  v ê m  c o n s t r u i n d o  a d o g m á t i c a  j u ­
r í d i c a  e m  r e l a ç ã o  ao tema. F a l o  de N E L S O N  HU N G R I A ,  E D -  
G A R D  D E  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A ,  H E L E N O  C L Á U D I O  FRAGOSO, C H R Y
S Õ L I T O  D E  G U S M Ã O ,  F R A N C I S C O  J O S É  V I V E I R O S  DE C A S TRO, VI
/
T O R I N O  P R A T A  C A S T E L O  BRANCO, e n t r e  o s  nac i o n a i s ,  e G I U -  
L I O  B A T T A G L I N I , G I U S E P P E  M A G G I O R E ,  G I U S E P P E  BET T I O L ,  
e n t r e  os  e s t r a n g e i r o s .
D e s t a q u e i  o s  a u t o r e s  m e n c i o n a d o s  p o r q u e  o s  m e s m o s  
p r o d u z e m  a q u a s e  t o t a l i d a d e  d o  s a ber j u r í d i c o  a c u m u l a  
do, t r a t a n d o  d o s  c r i m e s  s e x u a i s .  São c o n s t a n t e m e n t e  ci 
t a d o s  p o r  juizes, p r o m o t o r e s ,  a d v o g a d o s ,  p r o f e s s o r e s  d e  
direito, e f o r a m  o s  m a i s  e n c o n t r a d o s  n a s  e s t a n t e s  das 
b i b l i o t e c a s  d o s  T r i b u n a i s  d e  J u s t i ç a  de S a n t a  C a t a r i n a  
e do R i o  G r a n d e  d o  Sul, q u a n d o  c o m e c e i  a i n v e s t i g a r  o 
t e m a .
O  t r a b a l h o  n ã o  se o c u p a  da e s p e c i f i c i d a d e  dos cri 
m e s  s e x u a i s  e m  si, de sua m a t e r i a l i d a d e  o u  tipicidade,
n ã o  q u e s t i o n a  a v a l i d a d e  o u  não d a  a p r e s e n t a ç ã o  d o s  de
1 0
l i t o s  d e n t r o  d o  c ó d i g o ,  o u  m e s m o  sua f u n c i o n a l i d a d e  (men 
c i o n a d a  d e  p a s s a g e m ) , o b o m  o u  m a u  t r a t a m e n t o  q u e  o C Õ  
d i g o  P e n a l  dá a esta á r e a  d e l i t u a l .  N ã o  há intenção, tam 
ban, d e  v o l t a r - s e  c o n t r a  a f i g u r a  do d e l i n q ü e n t e ,  no 
s e n t i d o  d e  a n a l i s a r  s e  l h e  foi a p l i c a d a  pena j u s t a  o u  
inj u s t a .  P r e o c u p o - m e ,  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  em p r e c i s a r  o s  
f u n d a m e n t o s  e a a r g u m e n t a ç ã o  u s a d a  p e l o  s a b e r  d o u t r i n ã  
r i o  e p e l a  j u r i s p r u d ê n c i a ,  na a p l i c a ç ã o  d a  lei penal, 
em c r i m e s  d e  n a t u r e z a  s e x u a l  c o m e t i d o s  c o n t r a  a mulher. 
A n a l i s o  an q u e  m e d i d a  u m  c o n j u n t o  d e  c r e n ç a s  e r e p r e ­
s e n t a ç õ e s  a r e s p e i t o  d a  m u l h e r ,  q u e  p e r p a s s a m  p e l a  m e n  
te dos juizes, p o d e  i n f l u i r  no m o m e n t o  d e  p r o f e r i r e m  
s u a s  d e c i s õ e s .
E m  t o d o  o c o r p o  do t r a b a l h o  u t i l i z o - m e  d e  s e n t e n  
ç a s  j u d i c i a i s  d o s  ú l t i m o s  anos, d a  f o r ç a  a r g u m e n t a t i -  
va d e  s e u s  e n u n c i a d o s ,  d e t e n d o - m e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  no 
m a t e r i a l  c o l e t a d o  rio T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a  do Rio G r a n d e  
do Sul e no foro da c i d a d e  d e  P o r t o  A l e g r e ,  nos a n o s  
d e  19 8 1  e 1982, a t r a v é s  d a  p e s q u i s a  d e  c a m p o  r e a l i z a d a  
em t o d a s  as V a r a s  e C â m a r a s  C r i m i n a i s  d e  P o r t o  A l e g r e ,  
e na V a r a  d a s  E x e c u ç õ e s  C r i m i n a i s ,  o n d e  o s  p r o c e s s o s  s e  
e n c o n t r a m  a r q u i v a d o s .
F i n a l m e n t e ,  e x a m i n o  o p e r f i l  d o s  juizes, s u a s  ar 
g u m e n t a ç õ e s ,  o c o n t e x t o  s o c i a l  o n d e  v i v e m  e o q u e  
r e p r e s e n t a m  na e s t r u t u r a  j u d i c i á r i a  e s o c ial. Ut_i
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l i z o - m e ,  p a r a  tanto, d a  a n á l i s e  d e  a l g u m a s  s e n t e n ç a s  ppcx 
f e r i d a s  r e c e n t e m e n t e ,  e de  f o r m u l á r i o s  e e n t r e v i s t a s  r e a  
l i z a d a s  c o m  t o d o s  os j u i z e s  das V a r a s  C r i m i n a i s  d e  P o r t o  
A l e g r e ,  t e n d o  c e m  p o r  c e n t o  d e l e s  c o l a b o r a d o  p a r a  o d e ­
s e n r o l a r  do  t r a b a l h o -  F o r a m  e n t r e v i s t a d o s ,  t a m b é m ,  a l g u n s  
d e s e m b a r g a d o r e s  e j u i z e s  d o s  T r i b u n a i s  de J u s t i ç a  e A l ç a  
d a  d a s  C â m a r a s  C r i m i n a i s  d o  R i o  G r a n d e  do  Sul, que, ao 
c o n t r á r i o  dos ju i z e s  de p r i m e i r a  i n s t â n c i a ,  o f e r e c e r a m  re 
s i s t ê n c i a  e m  r e s p o n d e r  ao f o r m u l á r i o  q u e  lhes foi e n c a m i ­
nh a d o ,  e s c u s a n d o - s e ,  d e  d i v e r s a s  formas. Ê f l a g r a n t e ,  
p o i s ,  a d e s c o n f o r m i d a d e  nas r e a ç õ e s  dos jui z e s  de 19 e 
29 gr a u s ,  r e f l e x o ,  t a l vez, de  um d i s t a n c i a m e n t o  s o c i a l  
q u e  p e r m e i a  o J u d i c i á r i o ,  c o m o  i n s t â n c i a  de po d e r .
E m  a n e x o s  e n c o n t r a - s e  o s e g u i n t e  m a t e r i a l :
A n e x o  I - T r a n s c r i ç ã o  dos a r t i g o s  213 a 217 do  C ó ­
d i g o  P e n a l  B r a s i l e i r o ,  T i t u l o  VI  - D o s  C r i m e s  c o n t r a  os 
C o s t u m e s ;  C a p i t u l o  I - D o s  C r i m e s  c o n t r a  a l i b e r d a d e  s e ­
xu al; C a p í t u l o  II - D a  s e d u ç ã o  e c o r r u p ç ã o  de m e n o r e s ;  
c o m  a l g u m a s  d e f i n i ç õ e s  e s t a b e l e c i d a s  p e l o  c o m e n t a r i s t a  
C e l s o  D e l m a n t o .
A n e x o  II - R e s u l t a d o  e a v a l i a ç ã o  do  f o r m u l á r i o  de 
p e r g u n t a s  a p l i c a d a s  a t o d o s  o s  j u i z e s  das V a r a s  Criminais 
d e  P o r t o  A l e g r e ,  aos j u i z e s  d a s  C â m a r a s  C r i m i n a i s  d o  T r ^  
b u n a l  d e  A l ç a d a  e aos d e s e m b a r g a d o r e s  d o  T r i b u n a l  d e  Jus 
t i ç a  d o  R i o  G r a n d e  d o  Sul.
Anexo III - Reprodução de uma sentença de primei^ 
ro grau e de um acórdão de segundo grau, ambos recen-
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tes. 0 p r i m e i r o ,  o r i g i n a d o  da 12. V a r a  C r i m i n a l  d e  Por 
to A l e g r e ,  e o s egundo, da 3. C â m a r a  C r i m i n a l  do T r i b u  
nal d e  J u s t i ç a  d o  E s t a d o  do Rio G r a n d e  do Sul. A s  r e ­
p r o d u ç õ e s  e s t ã o  i n c o m p l e t a s ,  p o r q u e  se  p r o c u r o u  o m i t i r  
o n o m e  d a s  p e s s o a s  q u e  f a z e m  p a r t e  d o  p r o c e s s o  e o das 
q u e  p r o l a t a r a m  as d e c i s õ e s .
Por fim, ê relevante ressaltar o caráter explora 
tõrio do trabalho, dada a complexidade da temática.Pre 
tende-se, com ele, balizar o terreno e abrir pistas pa 
ra trabalhos ulteriores.
1  -  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES DE ORDEM METODOLÓGICA
A o  f a z e r  u m  e s t u d o  s o b r e  os c r i m e s  c o n t r a  o s  c o s ­
tumes, c a t a l o g a d o s  n o  C ó d i g o  P e nal B r a s i l e i r o ,  v e r i f i -  
c a - s e  a p r e o c u p a ç ã o  do l e g i s l a d o r  e m  e s t a b e l e c e r  p e ­
n a s  e c a s t i g o s  a o s  a b u s o s  s e x u a i s  c o m e t i d o s  c o n t r a  o 
c o r p o  da m u l h e r .  Surg e m ,  então, e x p r e s s õ e s :  c o n s t r a n ­
g e r  m u l h e r  ã c o n j u n ç ã o  carnal, ter c o n j u n ç ã o  c a r n a l  c o m  
m u l h e r  h o n e s t a ,  s e d u z i r  m u l h e r  v i r g e m ,  r a p t a r  m u l h e r  
hon e s t a ,  et c .  ...
Ã  p r i m e i r a  v i s t a ,  a p a r e c e  uma d u p l a  r e p r e s e n t a ç ã o :  
a de u m  c ó d i g o  r e p r e s s i v o  que e s t a b e l e c e  p u n i ç õ e s  a q u é m  
(gera l m e n t e  homem) o u s a r  c o m e t e r  t a i s  crimes; e a dê u m  
c ó d i g o  p r o t e t o r  da s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a  c o n t r a  e s t e s  
atos. Dal a s e n s a ç ã o  de que a s e x u a l i d a d e  é u m  c o m p o r ­
t a m e n t o  q u e  d e v e  o b e d e c e r  a u m  t i p o  d e  n o r m a l i d a d e  r e ­
c o n h e c i d a  s o c i a l m e n t e .  E, q u a n d o  e s t e  c o m p o r t a m e n t o  m a ­
n i f e s t a r - s e  d i f e r e n t e m e n t e ,  será c o n s i d e r a d o  i l e g í t i m o  
e s o f r e r á  as i n t e r d i ç õ e s  m a n t i d a s  p e l a  lei penal.
D e s s a  forma, c o n s t a t a - s e  q u e  a lei c o d i f i c a  os c o m  
p o r t a m e n t o s  c o m o  p e r m i t i d o s  e p r o i b i d o s :  d i s t i n g u e  o se 
xo n o r m a l  e a n o r m a l ,  l e g i t i m o  e ile g í t i m o ;  q u a n d o  p r o ­
t e g e  a " m u l h e r  h o n e s t a " , e s t a b e l e c e  a t r i b u t o s  e q u a l i ­
d a d e s  à "viti m a " ;  e, ao d i s p o r  de u m  s i s t e m a  de s a n ­
ç õ e s  q u e  f u n c i o n a  c o a t i v a m e n t e , e s t e n d e - o  t a n t o  ao a u ­
t o r  d o  cri m e ,  q u a n t o  â v í t i m a .
D i a n t e  d e s s e  r e g i m e  de n o r m a s  e r e g r a s ,  é de se 
r e c o n h e c e r  a e x i s t ê n c i a  de u m  t i p o  de s e x u a l i d a d e  q u e  
se i m p õ e  c o m o  m o d e l o  p e l o  q u a l  se g u i a  a lei, ao e s t a ­
b e l e c e r  seus i n t e r d i t o s .
E q u a l  s e r i a  e s t e  m o d e l o ?
O  m o d e l o  d i t a d o  p e l a  lei - e i m p o s t o  no e s p a ç o  s o ­
c i a l  - ê o c a s a l  l e g í t i m o  e p r o c r i a d o r ,  a b s o r v i d o  p e l a  
f u n ç ã o  da  família. M a s  e s t a  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  d a  s e ­
x u a l i d a d e »  l i g a n d o - a  â n o r m a ,  n o s  l e v a  a m u i t a s  o u t r a s  
i n d a g a ç õ e s  q u e  c o n d u z e m  a u m a  r e f l e x ã o  s o b r e  os n í v e i s  
d e  s a b e r  i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  ã p r á t i c a  j u r í d i c a .
T e r á  o d i r e i t o  p e n a l  e s t a b e l e c i d o  u m  c ó d i g o  p u n i ­
t i v o  p a r a  r e g u l a r  a s e x u a l i d a d e  e m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  
d e  n o s s a  h i s t ó r i a ,  t e n d o  u m  n a s c i m e n t o  q u e  p o d e  s e r  d e ­
l i m i t a d o ?  D e v e r á  ser p e n s a d o  c o m o  u m a  e x i g ê n c i a  t r a n s ­
f o r m a d a  e m  t é c n i c a  de c o n t r o l e  social, a n t e r i o r  ao  iní-
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c i o  d a  c o l o n i z a ç ã o  d o  B r a s i l ,  s u r g i n d o  c o m o  p a r t e  i n t e  
g r a n t e  dos p e q u e n o s  p o d e r e s  a t u a n t e s  na  s o c i e d a d e  o c i ­
d e n t a l ?  E s t a s  p o d e m  ser d u a s  h i p ó t e s e s  i r r e d u t í v e i s  u-  
m a  a o u t r a ,  m a s  i n t e r - r e l a c i o n a d a s  h i s t ó r i c a  e t e ó r i c a  
me n t e .  N a d a  p o d e  ser p e n s a d o  de m o d o  p r é v i o  e a p r i o r í ^  
tico, s e m  se d e m a r c a r e m  p e r i o d o s  e se e s t a b e l e c e r e m  rujo 
t u r a s  q u e  são i n s e p a r á v e i s  p a r a  a c o n c e i t u a ç ã o  d o  o b j e  
to da  i n v e s t i g a ç ã o .  O p r i n c i p a l ,  ria m e d i d a  e m  q u e  se 
p r o p õ e  a p e r i o d i z a ç ã o ,  ê f a z e r  u m a  h i s t ó r i a  c o n c e i t u a i  
q u e  d e f i n e  o o b j e t o ,  ao m e s m o  t e m p o  e m  q u e  o d e s c r e v e ,  
a f i m  de se e s t a b e l e c e r e m  b a l i z a m e n t o s  a p a r t i r  d e  c a ­
r a c t e r í s t i c a s  f u n d a m e n t a i s .
É m i n h a  i n t e n ç ã o ,  n e s t e  c a p í t u l o ,  c o l o c a r  c e r ­
tos d i s c u r s o s  r e l e v a n t e s  s o b r e  o sexo, no  s e i o  d a s  so 
c i e d a d e s  m o d e r n a s , a p r o v e i t a n d o  as p o s i ç õ e s  de d i v e r ­
sos a u t o r e s ,  m a s  t e n d o  c o m o  p o n t o  d e  m a i o r  r e f e r ê n c i a  
as c o l o c a ç õ e s  f e i t a s  p o r  F O U C A U L T  e m  s u a s  ú l t i m a s  o -  
b r a s . N e s t e  s e n t i d o ,  a q u e s t ã o  m e t o d o l ó g i c a  v e r t e b r a l  
q u e  o r i e n t a  a m i n h a  p r o p o s t a  ê a a n á l i s e  dos p r o c e s  - 
sos h i s t ó r i c o s  de  c o n s t i t u i ç ã o  d a  c i ê n c i a .  E n t e n d o  
q u e  a c o m p r e e n s ã o  das c o n d i ç õ e s  de p o s s i b i l i d a d e  das 
c i ê n c i a s  s o c i a i s  e x i g e  a e x p l i c i t a ç ã o  das r e l a ç õ e s  de 
p o d e r  q u e  f o r m a m  s u j e i t o s  e d o m í n i o s  de c o n h e c i m e n t o .
E s t e  t i p o  d e  a n á l i s e  se s i t u a  no  â m b i t o  d a q u i l o  
q u e  F O U C A U L T  d e n o m i n o u  " g e n e a l o g i a " ,  ou  seja, m a  análise
d o s  s a b e r e s  a p a r t i r  de c o n d i ç õ e s  de p o s s i b i l i d a d e  e x ­
t e r n a s  aos p r ó p r i o s  s a b e r e s ,  s i t u a n d o - o s  c o m o  u m  e l e ­
m e n t o  de n a t u r e z a  f u n d a m e n t a l m e n t e  p o l í t i c a  (1) .
(1) D e s s a  forma, o a s p e c t o  e s s e n c i a l  a assinalar é 
a " i n t r o d u ç ã o  n a s  a n á l i s e s  h i s t ó r i c a s  d a  q u e s t ã o  d o  p o ­
d e r  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  a n á l i s e  c a p a z  de e x p l i c a r  apro- 
d u ç ã o  dos s a b e r e s .  A  g e n e a l o g i a  é uma a n á l i s e  h i s t ó r i ­
ca das c o n d i ç õ e s  p o l í t i c a s  de  p o s s i b i l i d a d e  d o s  discur­
sos". (Cfe. R O B E R T O  M A C H A D O .  C i ê n c i a  e S a b e r  - A  T r a -  
j e t ó r i a  d a  A r q u e o l o g i a  de  F o u c a u l t . R i o  de J a n e i r o ,  
G r a a l , 1972, p. 188)
A d o t a m - s e ,  c o m o  p r i n c i p a i s  r e f e r ê n c i a s ,  a l é m  d a  
a c i m a  c i t a d a ,  as s e g u i n t e s  o b r a s  de M I C H E L  F O U C A U L T :  
" H i s t ó r i a  d a  S e x u a l i d a d e  - I - A  V o n t a d e  d e  S a b e r " , 
trad. de  M a r i a  T h e r e z a  da  C o s t a  A l b u q u e r q u e  e J.A. Gui. 
l h o n  d e  A l b u r q u e r q u e , 2 . a e d . , R i o  d e  J a n e i r o ,  Gr a a l ,  
1977; " M i c r o f l s i c a  d o  P o d e r " ,  o r g a n i z a d o  p o r  R o b e r t o  
M a c h a d o ,  R i o  de J a n e i r o ,  Graal, 19 79.
1. 1  - D I S C U R S O  D A  R E P R E S S Ã O  O U  D A  I N C I T A Ç Ã O
A  f o r m a  co m o  se f a l a  s o b r e  o sexo, n a  s o c i e d a d e  
m o d e r n a ,  l e v o u  F O U C A U L T  a e l a b o r a r  u m a  s e r i e  d e  h i p ó ­
teses/ p a r a  m e l h o r  c o l o c a r  a s i t u a ç ã o  em  t e r m o s  n ã o  só 
h i s t ó r i c o s  e t e ó r i c o s ,  m a s  t a m b é m  p o l íticos.
P a r a  o autor, a t é  o i n i c i o  do  s é c u l o  XVII, a i n d a  
v i g o r a v a  u m a  a b e r t u r a  para as p r á t i c a s  sexuais. A  c h a ­
m a d a  E r a  V i t o r i a n a  i n t r o d u z i u  a f o r m a  r e p r e s s i v a , no sen 
t i d o  d e  p r o i b i r  q u a l q u e r  m a n i f e s t a ç ã o  ile g í t i m a .  P a s ­
saram, então, a e x i s t i r  d o i s  e s p a ç o s  s o c i a i s  d i s t i n t o s  
no  e x e r c í c i o  d a  s e x u a l i d a d e :  o p r i m e i r o ,  o ú n i c o  l u g a r  
d e  s e x u a l i d a d e  r e c o n h e c i d a ,  u t i l i t á r i a  e fecunda, q u e  
é o q u a r t o  dos pais. N e s t e  a s p e c t o ,  o s e x o  é e x e r c i t a ­
do  e m  e s p a ç o  p r i v a t i v o  o c u p a d o  p e l a s  ú n i c a s  p e s s o a s  a u ­
t o r i z a d a s  a p r a t i c á - l o :  o c a s a l  l e g i t i m o  e p r o c r i a d o r .  
N e s s e  e s p aço, n e m  m e s m o  o s  i n t e r d i t o s  m a n t i d o s  p e l a  l e i  
t ê m  o d i r e i t o  d e  i n t e r f e r i r ,  p r e s e r v a n d o - s e  o p r i n c i ­
pio do s e g r e d o .  N e s t a  p r á t i c a ,  s e c u n d á r i a  ê t o d a  a m a ­
n i f e s t a ç ã o  d e  prazer; o q u e  e s t á  p r e s e n t e  ê a c o n s u m a ­
ção u t i l i t á r i a  d e  e f e i t o  e c o n ó m i c o .  O s  p r o t a g o n i s t a s  
d e s t a  r e l a ç ã o  são, n e c e s s a r i a m e n t e ,  o homem, c o m o  e l e ­
m e n t o  ativo, t e n d o  c o m o  o b j e t o  s e x u a l  a m u l h e r ,  q u e  é 
"por n a t u r e z a "  s u b m i s s a  a e l e  e c u j o  d e s t i n o  ê ser a n i ­
m a l  r e p r o d u t o r ,  e m  d e c o r r ê n c i a  d e  s u a  f u n ç ã o  u t e r i n a .
Na  v e r d a d e ,  o s  c h a m a d o s  " i n s t i n t o s  s e x u a i s  (2) v e n
c e m  as b a r r e i r a s  da  r e p r e s s ã o  e m a n i f e s t a m - s e  e m  t o d a  
a sua a g r e s s i v i d a d e ,  a t r a v é s  de o u t r a s  formas, q u e . v ã o  
d a r  l u g a r  às s e x u a l i d a d e s  i l e g í t i m a s .  E s t a s  são c o l o ­
c a d a s  fo r a  do c i r c u l o  d a  n o r m a l i d a d e  e e m  e s p a ç o s  i l e ­
gais, m a s  de t o l e r â n c i a ,  o n d e  o p r a z e r  é a s s e g u r a d o .  
N a s c e ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  o s e g u n d o  e s p a ç o :  as c a s a s  de 
t o l e r â n c i a ,  o n d e  se c o n f i g u r a m  a p r o s t i t u t a ,  o r u f i ã o  
e o c l i e n t e  e o n d e  o p r a z e r  a p a r e c e  r e i n s c r i t o  no  c i r ­
c u l o  d o  lucro: os g e s t o s  e as p a l a v r a s  e s t ã o  a u t o r i z a ­
dos, m a s  d e  f o r m a  e s c o n d i d a ,  e m  sur d i n a ,  e t ê m  u m  a l t o  
pr e ç o .  "É n e s t e s  l u g a r e s  q u e  o se x o  s e l v a g e m  t e r i a  d i ­
r e i t o  a a l g u m a s  f o r m a s  do  real, m a s  b e m  i n s u l a r i z a d a s , 
a t i p o s  de d i s c u r s o s  c l a n d e s t i n o s ,  c i r c u n s c r i t o s ,  c o ­
d i f i c a d o s "  (3) .
Poder-se-ã perceber, numa primeira análise, que o 
Estado estabelece um manto protetor sobre a família e 
os papéis familiares, não no sentido estritamente re­
pressivo, mas, segundo uma acepção mais ampla, englo­
bando também os procedimentos de transgressão delibera­
da, como formas de integração que emprestam às nossas 
sociedades seu caráter particularmente coercitivo.
(2) A d i a n t e ,  f a r e m o s  a l g u m a s  c o l o c a ç o e s  s o b r e  a 
c o n c e p ç ã o  f r e u d i a n a  d a  s e x u a l i d a d e .
(3) M I C H E L  F O U C A U L T ,  in " H i s t ó r i a  d a  S e x u a l i d a d e ,  
op. cit. p. 10.
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A s s i m ,  o E s t a d o  a r t i c u i a  a c o e x i s t ê n c i a  dos d o i s  
e s p a ç o s  o n d e  o s e x o  p o d e  se m a n i f e s t a r .  E s s a  c o e x i s ­
t ê n c i a  de  e s p a ç o s ,  a s s e g u r a d a  p e l o  E s t a d o ,  m a n i f e s t a -  
se a t r a v é s  de u m a  p r á t i c a  d i s c u r s i v a  q u e  e s t a b e l e c e  u m a  
a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  a s e x u a l i d a d e  l e g i t i m a ,  d e f i n i n d o  cír­
c u l o s  d e  n o r m a l i d a d e / a n o r m a l i d a d e  e r e g r a s  de p e r m i s ­
s õ e s / i n t e r d i ç õ e s  .
Se a f a m í l i a  ê o e s p a ç o  p r i o r i t á r i o  p a r a  a r e g u ­
l a m e n t a ç ã o  d a  s e x u a l i d a d e ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  e s t a b e ­
l e c e r  r e g r a s  q u e  d é l i m i t e m  o e s p a ç o  d a s  p r á t i c a s  s e ­
x u a i s  n ã o  c i r c u n s c r i t a s  n o  â m b i t o  f a m i l i a r .
N e m  d e s t r u í d a  p e l o  p r a z e r  d o  sexo, p e l a  liberdade, 
p e r m i s s i v a ,  n e m  p i e d o s a m e n t e  c o n s e r v a d a ,  a f a m í l i a  ê 
u m a  i n s t â n c i a  c u j a  h e t e r o g e n e i d a d e ,  fa c e  âs e x i g ê n c i a s  
s o c i a i s ,  p o d e  ser r e d u z i d a  o u  " f u n c i o n a d a "  a t r a v é s  de 
u m  p r o c e s s o  de f l u t u a ç ã o  d a s  n o r m a s  s o c i a i s  e d o s  v a ­
l o r e s  f a m i l i a r e s ,  o u  seja, há, a o  m e s m o  tempo, uma "cir­
c u l a r i d a d e "  f u n c i o n a l  e n t r e  o s o c i a l  e o e c o n ô m i c o .
C o l o c a d a  a i d a d e  da r e p r e s s ã o  no i n í c i o  d o  s é c u l o  
XVII, o s e n t i m e n t o  m o d e r n o  d a  f a m í l i a  t e r i a  s u r g i d o  nas
*
c a m a d a s  b u r g u e s a s  e c o i n c i d i r i a  c o m  o d e s e n v o l v i m e n t o  
d o  c a p i t a l i s m o .  S e g u n d o  F O U C A U L T ,  a l é m  d e s s a s  d e s c u l ­
p a s  h i s t õ r i c o - p o l í t i c a s  q u e  a p r o t e g e m ,  a s e x u a l i d a d e  
r e p r i m i d a ,  já nos m o l d e s  b u r g u e s e s ,  s e r i a  c o n c e b í v e l
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na é p o c a  e m  q u e  e r a  n e c e s s á r i o  o m á x i m o  de  força de tra­
balho, d i s s i p a n d o - s e  t o d a s  as n o r m a s  do p r a z e r ,  s a l v o  
o m í n i m o  n e c e s s á r i o  â r e p r o d u ç ã o .  0 s e x o  e s t ava, então, 
d i r e c i o n a d o  p a r a  a u m e n t a r  o e x é r c i t o  d o s  t r a b a l h a d o r e s  
e n ã o  h a v i a  t e m p o  a d e s p e r d i ç a r  c o m  a t i v i d a d e s  l ú d i c a s  
- se ê q u e  r e s t a v a  a l g u m a  - d e p o i s  de u m a  l o n g a  j o r n a ­
d a  de t r a b a l h o .
A  r í g i d a  m o r a l  d e s s e  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  r e s t r i n g i u  
ao m á x i m o  a l i b e r d a d e  s e x u a l  d e s f r u t a d a  a n t e s  do c a p i ­
t a l i s m o  e foi n e c e s s á r i o  f a z e r  p r o s p e r a r e m  s e v e r a s  n o r ­
m a s  de c o n d u t a  p a r a  as a t i v i d a d e s  sexuais.
S u r g i u  a t e o r i z a ç ã o  d o  s e x o  a n í v e l  d i s c i p l i n a r ,  
a s e r v i ç o  d a s  r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o ,  e b a s e a d a  no  d e s e m ­
p e n h o  e c o n ô m i c o .  D e n t r o  d e s s a  f u n ç ã o  e c o n ô m i c a ,  a f a ­
m í l i a  t r a d i c i o n a l  p a s s a  a f o r n e c e r  uma i d e o l o g i a  m o r a l  
a u t o r i t á r i a ,  e s t a b e l e c e n d o  p a p é i s  e c o m p a r t i m e n t o s  a 
c a d a  u m  de  se u s  m e m b r o s .  I n i c i a  s e u  t r a b a l h o  de i n t e r ­
d i ç õ e s .  C a s t r a  os p r i m e i r o s  i n s t i n t o s  s e x u a i s  d a s  c r i ­
a n ç a s  e i m p õ e  uma r í g i d a  p o s t u r a  à s e x u a l i d a d e  f e m i n i ­
na. É a fase r e p r e s s i v a / e r ó t i c a ,  c o m p r o m e t i d a  com o sur­
g i m e n t o  do n o v o  s i s t e m a  de  p r o d u ç ã o  e, e m  d e c o r r ê n c i a ,  
c o m  o n o v o  m o d e l o  f a m i l i a r  b u r g u ê s .
F O U C A U L T  p e r g u n t a  se e s t a r í a m o s  l i b e r a d o s  d e s s e s  
d o i s  l o n g o s  s é c u l o s ,  n o s  q u a i s  a h i s t ó r i a  da  s e x u a l i -
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d a d e  d e v i a  ser l i d a  c o m o  a c r ô n i c a  d e  u m a  c r e s c e n t e  r e ­
p r e s s ã o .
C o m  o a v a n ç o  do c a p i t a l i s m o ,  t e r - s e - i a  i n i c i a d o  um 
p e r í o d o  d e  e r u p ç ã o  s e x ual, e m  que as n o r m a s  s e x u a i s ,  
ao i n v é s  de  d e s a p a r e c e r e m , ,c o n t i n u a r a m  se m u l t i p l i c a n ­
d o  e se r e g u l a m e n t a n d o  p a r a  m e l h o r  d i f u n d i r  as a t i v i ­
d a d e s  se x u a i s .  E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  f a l a - s e  d e m a s i a d o  e m  
s e x o  e p a r a  o sexo, n o  s e n t i d o  d e  q u a l i f i c á - l o  e m  a t i ­
tudes, c l a s s i f i c á - l o  e m  c o n d u t a s ,  l o c a l i z á - l o  e m  z o n a s  
e r ó g e n a s  d o  corpo, p a r a  a s s i m  p o d e r  a d m i n i s t r á - l o  m e ­
lhor.
D e s t a  forma, s u r g e  u m  s a b e r  s o b r e  o sexo, u m a  p r á ­
t i c a  d i s c u r s i v a  q u e  n ã o  p o d e  ser t r a d u z i d a  e m  t e r m o s  
n e g a t i v o s ,  o u  seja, e m  t e r m o s  de r e c u s a ,  p r o i b i ç ã o ,  n e ­
gação. E s t e  d i s c u r s o  d a  i n c i t a ç ã o  ao se x o  p r e t e n d e ,  n a  
r e a l i d a d e ,  e s t a b e l e c e r  r e g r a s ,  p r o c e d i m e n t o s  e c l a s s i ­
f i c a ç õ e s  p a r a  q u e  m e l h o r  se p o s s a  a d m i n i s t r a r  a s e x u a ­
li d ade. T o d a v i a ,  a i n c i t a ç ã o  n ã o  d e i x a  d e  ser u m a  f o r ­
m a  d e  r e p r e s s ã o ;  n ã o  u m a  r e p r e s s ã o  e m  s e n t i d o  n e g a t i v o  
( r e c u s a ) , mas u m  t i p o  e s p e c i f i c o  q u e  p r o d u z  c o m p o r t a ­
m e n t o s ,  gestos, p r a z e r  e d i s c u r s o s .
Eis, então, c l a r a m e n t e  e s p e c i f i c a d a  a p r o b l e m á t i ­
ca d a  r e l a ç ã o  s a b e r / p o d e r .  F a l a - s e  e m  s e x o  c o m  s o l e n i ­
d a d e  p a r a  m e l h o r  a r t i c u l a r  as suas r e l a ç õ e s  c o m  o poder;
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1.2 - I N C I T A Ç Ã O  A O S  D I S C U R S O S
1 . 2 . 1  - R e l i g i ã o  X D i r e i t o  X P s i c a n á l i s e
N o s  s é c u l o s  X I X  e XX, houve, d e  a c o r d o  c o m  as c o ­
l o c a ç õ e s  d e  F O U C A U L T ,  a m u l t i p l i c a ç ã o  dos d i s c u r s o s  e s ­
p e c í f i c o s  s o b r e  o sexo, q u e  n ã o  c e s s a r a m  d e  p r o l i f e r a r  
n o  p r ó p r i o  c a m p o  d o  e x e r c í c i o  d o  poder, n a s c e n d o  u m a  
i n c i t a ç ã o  p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a  e t é c n i c a ,  a f a l a r  d o  se 
x o :
"Incitação i n s t i t u c i o n a l  a f a l a r  do 
sexo e a f a l a r  dele cada vez mais; o b s -  
t i n a ç a o  das i n s t a n c i a s  do p o d e r  a o u v i r  
f a l a r  e a f a z e - l o  f a l a r  ele p r ó p r i o  sob 
a f o r m a  da a r t i c u l a ç ã o  e x p l i c i t a  e do 
d e t a l h e  i n f i n i t a m e n t e  a c u m u l a d o "  (4).
U m  e x e m p l o  a p r o p r i a d o  d a  t é c n i c a  d i s c u r s i v a  r a c i o  
n a l , q u e  n o s  c o n f e r e  F O U C A U L T ,  é a  p a s t o r a l  c r i s t ã  (5) 
p o r  m e i o  d o  s a c r a m e n t o  d a  c o n f i s s ã o .  Ela t e m  c o m o  t a r e  
fa d i z e r  a s i  m e s m a , e  d i z e r  a o u t r e m ,  t u d o  o q u e  se r e ­
l a c i o n a  c o m  o j o g o  d o s  p r a z e r e s ,  a i n t e r d i ç ã o  d e  c e r ­
t a s  p a l a v r a s ,  a d e c ê n c i a  d a s  e x p r e s s õ e s ,  as c e n s u r a s  d o  
v o c á b u l o ,  enfim, t e m  o d e v e r  f u n d a m e n t a l  "de f a z e r  p a s s a r
(4) M I C H E L  F O U C A U L T  - H i s t ó r i a  da  S e x u a l i d a d e  - op. 
cit. p. 22.
(5) F O U C A U L T ,  em n o t a  4, da H i s t ó r i a  d a  s e x u a l i ­
dade, n o t i c i a  o c o n j u n t o  d e  r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s  p e l a  
p a s t o r a l  c r i s t ã ,  n a  c o l o c a ç ã o  d o  s e x o  em  d i s c u r s o  q u e  
e l e  se  p r o p õ e  c o m e n t a r  e m  sua p r ó x i m a  obra, "La C h a i r  
e t  le C o r p s " .
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t u d o  o que se r e l a c i o n a  c o m  o sexo, p e l o  c r i v o  i n t e r ­
m i n á v e l  d a  p a l a v r a "  (6).
E s s a  t é c n i c a ,  no  c a m p o  d a  e s p i r i t u a l i d a d e ,  c o n s -  
t i t u i - s e  e m  u m a  a p a r e l h a g e m  de r e t o r n o  a Deus, ao a f a s ­
tar d o  c o r p o  as f e r r o a d a s  da t e n t a ç ã o  p e l o s  d e s e j o s  d a  
carne. E os d i r e t o r e s  e s p i r i t u a i s  i n c i t a v a m  a d i z e r  t u ­
d o  o m a i s  d e t a l h a d a m e n t e :  "não s o m e n t e  os atos c o n s u ­
ma d o s ,  c o m o  t a m b é m  os t o q u e s  s e n s u a i s ,  t o d o s  os o l h a ­
res im p u r o s ,  t o d a s  as p a l a v r a s  o b s c e n a s  ..., t o d o s  os 
p e n s a m e n t o s  c o n s e n t i d o s  ..." (7). S o m e n t e  p e l a s  n a r r a ­
t i v a s  p o r  e x t e n s o  e l e s  p o d i a m  j u l g a r  o g r a u  de i n t e n ­
s i d a d e  d a s  p a i x õ e s  e se e l a s  e s t a v a m  e m  d e s a c o r d o  c o m  
as r e g r a s  d e  pudor, d e c ê n c i a  e, m o r a l ,  p a r a  q u e  se i m ­
p u s e s s e  a c e n s u r a ,  o s i l ê n c i o  e a p r o i b i ç ã o .  P o r t a n t o ,  
l o n g e  de ser a p e n a s  u m  c o n t r o l e  d o s  p r a z e r e s  i n d i v i d u ­
ais, e s s a  t é c n i c a  t e m  o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s :  p a s s a  a 
ser m a i s  u m  m e c a n i s m o  de poder, c o m  c l a r o s  s i n t o m a s  de 
" U t i l i d a d e  P ú b l i c a " , r e g u l a n d o  o b e m - e s t a r  de t o d o s  s e ­
g u n d o  o m e l h o r  padr ã o .
Adotando-se a religião, como forma de discurso a- 
nalltico sobre a sexualidade na instância do poder, cons-
(6) M I C H E L  F O U C A U L T ,  H i s t ó r i a  d a  S e x u a l i d a d e , p. 24.
(7) A. DE L I G U A R I ,  P r é c e p t e s  sur le s i x i è m e  c o m ­
m a n d  e m e n t e  (trad. 1835, p. 5, c i t a d o  p o r  M I C H E L  F O U ­
C A U L T  in op. cit., p. 24).
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ta ta-se, h i s t o r i c a m e n t e ,  q u e  tal i n f l u ê n c i a  r e m o n t a  à 
é p o c a  c l á s s i c a ,  e v e m  a c o m p a n h a n d o  a e v o l u ç ã o  d o  p e n s a  
m e n t o  o c i d e n t a l .  E x a m i n e - s e  a sua i n f l u ê n c i a  na e s t r u ­
t u r a ç ã o  da f a m í l i a  e dos v a l o r e s  d e l a  d e c o r r e n t e s  .... 
S i n t a - s e  a f i l o s o f i a  c r i s t ã  na p a l a v r a  d e  S A N T O  T O M Ã S  
DE  A Q U I N O :  "a m u l h e r  ê por n a t u r e z a  s u b m i s s a  ao  h o m e m  
p o r q u e  es t e  d e s f r u t a  a b u n d a n t e m e n t e  do d i s c e r n i m e n t o  da 
r a z ã o "  . N o  d i z e r  d e  C L A U D E  A L Z O N :  "a t r a d i ç ã o  judaico- 
c r i s t ã  a t r i b u i  a s u p e r i o r i d a d e  d o  m a c h o  à o b r a  d e  Deus. 
(8) .
A  p a r t i r  d o  s é c u l o  XIX, o c a t o l i c i s m o  p a s s o u  a in 
t e r f e r i r  m a i s  d i r e t a m e n t e  na e s t a b i l i d a d e  f a m i l i a r ,  co 
d i f i c a n d o  a s e x u a l i d a d e  e p u n i n d o  suas t r a n s g r e s s õ e s  . 
A s s i m ,  c o n d e n a v a  a s e x u a l i d a d e  a u t ô n o m a ,  r e b e l d e ,  q u e  
s e  r e c u s a v a  a o b e d e c e r  ao p r i n c i p i o  da p r o c r i a ç ã o ;  a s e  
x u a l i d a d e  fo r a  do  c a s a m e n t o ,  q u e  p r e t e n d i a  g o z a r  d a  li 
b e r d a d e  s e m  r e s p o n s a b i l i d a d e ;  a s e x u a l i d a d e  que, embo 
r a  legal, f o s s e  exc e s s i v a ,  o u  seja, o p r a z e r  g r a t u i t o  
s e m  r e p r o d u ç ã o  o u  e x c e s s o  d e  d e v o ç ã o  a m o r o s a  ao c ô n j u ­
ge. C o n s i d e r a v a  essa ú l t i m a  c o m o  u m a  f o r m a  d ê  u s u r p a r  
o a m o r  d e s t i n a d o  a De u s  e e n t r e g u e  â " i d o l a t r i a "  d o  cor 
po (9).
(8) Ver, a p r o p ó s i t o ,  C L A U D E  A L Z O N  in F e m m e  M y t h i  
f i é e  F e m m e  M y s t i f i ê e  (lère êdi t i o n :  4e. t r i m e s t r e :  P a ­
ris, P r e s s e s  U n i v e r s i t a i r e s  d e  F r a nce, 1978), p. 18.
(9) V e r  J U R A N D I R  F R E I R E ,  O r d e m  M é d i c a  e N o r m a  Fa  
m i l i a r  (Rio d e  Ja n e i r o ,  E d i ç õ e s  Graal, 1979), p á g i n a s  
226 e segs.
26
Essas interdições obedeciam a regularidades cre­
ditadas aos costumes, os quais eram regidos por três 
códigos explícitos: o direito canônico, a pastoral cris­
tã e a lei civil.
"Eles fixavam, c a d a  qual ã sua m a ­
n e i r a , a linha d i v i s ó r i a  entre o lícito 
e o ilícito. T o d o s  e s t a v a m  c e n t r a d o s  nas 
r e l a ç õ e s  m a t r i m o n i a i s : o d e v e r  conjugal, 
a c a p a c i d a d e  de d e s e m p e n h ã - l o , a f o r m a  
p e l a  qual era c u m p r i d o , as e x i g ê n c i a s  e 
as v i o l ê n c i a s  que o a c o m p a n h a v a m ,  as c a ­
r í c i a s  i n ú t e i s  ou i n d e v i d a s  às quais ser­
via de p r e t e x t o , sua f e c u n d i d a d e  ou a 
m a n e i r a  e m p r e g a d a  p a r a  t o r n ã - l o  estéril, 
os m o m e n t o s  em que era s o l i c i t a d o  (pe­
r í o d o s  p e r i g o s o s  de g r a v i d e z , ou da mens­
truação, t e m p o s  p r o i b i d o s  da quaresma ou 
das a b s t i n ê n c i a s ), sua f r e q ü ê n c i a  o u  
r a r i d a d e ; era s o b r e t u d o  isso que e s t a v a  
s a t u r a d o  de p r e s c r i ç õ e s . 0 sexo dos c ô n ­
j u g e s  era s o b r e c a r r e g a d o  de r e g r a s  e r e ­
c o m e n d a ç õ e s .  A r e l a ç a o  m a t r i m o n i a l  era 
o f o c o  m a i s  i n t e n s o  das c o n s t r i ç õ e s ; era 
s o b r e t u d o  d e l a  que se falava; mais do que 
q u a l q u e r  o u t r a  t i n h a  que ser c o n f e s s a d a  
em detal h e s .  (...) R o m p e r  as leis do c a ­
s a m e n t o  ou p r o c u r a r  p r a z e r  es estrarihos 
m e r e c i a m  de q u a l q u e r  modo, c o n d e n a ç ã o "  
( 1 0 ) .
Da mesma forma como a Igreja atribuía a superiori­
dade do homem à obra de Deus, a Psicanálise, represen­
tada pela visão freudiana, atribuía-a ao b i o logismo, ou 
seja, os desígnios da biologia são tão impenetráveis 
quanto aqueles da Providência Divina, de forma que não 
se pode interpretá-los, nem dizer porque existem.
(10) MICHEL FOUCAULT, op. cit. p. 38.
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Fácil é demonstrar, em textos, como se encontram, 
a cada instante, os mesmos argumentos, tanto em FREUD 
como nos papas da Igreja. A  inferioridade congênita da 
mulher, em todos os domínios, cultural, psíquicos, in­
telectual e moral, ê o tema característico de um mesmo 
discurso desdenhoso, uma vez que FREUD, na dúvida de 
seus próprios argumentos, submete-se à Palavra do M e s ­
tre.
Portanto, a religião e a psicanálise, como ins­
tâncias do poder, instauradoras de normas, demonstram, 
por caminhos diferentes, a inferioridade da mulher, tor 
nando-a um objeto à disposição do homem.
Para explicar que a repressão foi, desde a época 
clássica, o modo fundamental de ligação entre poder, 
saber e sexualidade, FREUD tece um "discurso científi­
co" da dimensão política da sexualidade, o qual ponho 
em relevo, a fim de comentar algumas d e  suas idéias cen 
trais:
"Os ho m e n s  v i v e m  p e r s e g u i n d o  a f e ­
licidade, a f i r m a  FREUD; e, p a r a  isso de_ 
v e m  e s q u i v a r - s e  da dor e s o f r i m e n t o , e 
p r o c u r a r  s e n s a ç õ e s  a g r a d á v e i s .  Porem, 
eles não p o d e m  ser fel i z e s .  A vida- em 
s o c i e d a d e  o b r i g a - o s  a r e p r i m i r  seus i n s ­
ti n t o s  de p r a z e r .  Na verdade, a humani_ 
dade d e f r o n t a - s e  com um m u n d o  que so lhes 
p r o v o c a  d i s s a b o r e s  e s o f r i m e n t o s "  (11).
(11) G U I D O  M A N T E G A  c o m e n t a  a s  c o l o c a ç õ e s  f r e u d i a
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N e s s e  s e n t i d o ,  a r e p r e s s ã o  e a s u b l i m a ç ã o  dos ins­
t i n t o s  s e x u a i s  c o r r e s p o n d e m  a uma c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  
p a r a  a v i d a  e m  s o c i e d a d e ;  i s s o  n ã o  a c o n t e c i a  c o m  o h o ­
m e m  p r i m i t i v o ,  que n ã o  s o f r i a  as p r o i b i ç õ e s  a qué é sub­
m e t i d o  o h o m e m  m o d e r n o .
S e g u n d o  F R E U D ,  t o d o  s e r  h u m a n o  ê p o r t a d o r  de  c e r ­
tos i n s t i n t o s  a g r e s s i v o s ,  i n e r e n t e s  a sua n a t u r e z a ,  que 
d e v e m  ser c o n t i d o s  e c o n t r o l a d o s  n u m  p r o c e s s o  discipli­
n a r  d e  c o m p o r t a m e n t o ,  p o s s i b i l i t a n d o  uma c o n v i v ê n c i a  
c o n d i g n a  c o m  seus s e m e l h a n t e s .  0 ser humano, q u a n d o  t o ­
m a d o  d e  ta i s  s e n t i m e n t o s ,  s o f r e  uma s e n s a ç ã o  d e  c u l p a  
t ã o  g r a n d e  q u e  se a p o s s a  d e  s e u  e g o  m a i s  íntimo, o b r i ­
g a n d o - o  a r e p r i m i r  seus i n s t i n t o s  de  prazer.
D e s s a  forma, o s e n t i m e n t o  de  c u l p a  t o r n a - s e  um dos 
m e c a n i s m o s  m a i s  e f i c i e n t e s  d e  c o n t r o l e  s o c i a l  e d e  g a ­
r a n t i a  d a  a u t o r i d a d e ,  i n i c i a l m e n t e  e n c a r n a d a  n o  p a p e l  
d o  p a i  e d e p o i s  t r a n s f e r i d a  p a r a  o E s t a d o  e as i n s t i ­
t u i ç õ e s  (12) .
F R E U D  fo r n e c e ,  c o m o  e x e m p l o  d e  c u l p a b i l i d a d e ,  o 
c o m p l e x o  de É d i p o  n a  c r i a n ç a ,  i n s t i n t o  de a g r e s s i v i d a -
na s  s o b r e  a s e x u a l i d a d e ,  b a s e a n d o - s e  p r i n c i p a l m e n t e  no  
se u  t r a b a l h o  " M a l - E s t a r  na  C i v i l i z a ç ã o " . V e r , a r e s p e i ­
to, " S e x o  e P o d e r " ,  c o l e t â n e a  o r g a n i z a d a  p e l o  autor. 
S ã o  Pa u l o ,  E d i t o r a  B r a s i l i e n s e ,  1979, p. 13.
(12) V. GUIDO MANTEGA, op. cit., p. 17.
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d e  p e l o  pai, c u j a  f i g u r a  a i m p e d e  de e x e r c i t a r  seus de­
s e j o s  ( i n s t i n t o  d e  prazer) p e l a  mãe, e m b o r a  o p a i  t a m ­
b é m  lhe d e s p e r t e  amor. E s s a  c o n t r a d i ç ã o  e n t r e  a m o r  e 
õ d i o  p e l a  m e s m a  p e s s o a  p r o v o c a - l h e  u m  f o r t e  s e n t i m e n t o  
de culpa, q u e  a p a r e c e  n ã o  a p e n a s  d i a n t e  de i n s t i n t o s  de 
a g r e s s i v i d a d e ,  c o m o  t a m b é m  g a r a n t e  o r e p r e s a m e n t o  de  
c e r t o s  i n s t i n t o s  d e  p r a zer.
E m  "Os T r ê s  Ensaios", F R E U D  a b o r d a  o p r o b l e m a  do  
c o m p l e x o  de c a s t r a ç ã o  e da i n v e j a  do p ê n i s  por p a r t e  d a  
m e n i n a .  N o  s e u  e n t e n d i m e n t o ,  o ú n i c o  õ r g ã o  s e x u a l  e x i s ­
t e n t e  e r e c o n h e c i d o  p e l a  criança, nos d o i s  sexos,é o mas­
cu l ino, s e n d o  que, na  m e n i n a ,  o c o r r e s p o n d e n t e  é o cli­
tóris, q u e  n ã o  p a s s a  d e  u m  "falo" a t r o f i a d o .  A  m e n i n a ,  
a o  n o t a r  q u e  lhe f a l t a  " a l g u m a  c o i sa", i n t e r p r e t a - a  c o ­
m o  u m a  c a s t r a ç ã o  e m  si do falo, e o m e n i n o ,  n o  t e m o r  de 
qu e  lhe o c o r r a  o m e s m o ,  p a s s a r á  a m a n t e r  u m  d e s p r e z o  
d u r a d o u r o  p e l a  m u l h e r  (13) . G r a ç a s  ao ó r g ã o  s e x u a l  c o m  
q u e  a n a t u r e z a  o dotou, o m e n i n o ,  v i t o r i o s a m e n t e ,  p o d e  
se p r e p a r a r  p a r a  s e r  o s e n h o r  e m e s t r e  de seu d e s t i n o ,  
e n q u a n t o  q u e  a m e n i n a ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  d e s p r o v i d a  do 
õ r g ã o  a d e q u a d o ,  d e v e r á  se  a f a s t a r  d a  luta, p a r a  e l a  
i m p o s s í v e l ,  e se s u b m e t e r  p l e n a m e n t e  ã i n v e j a  c a r a c t e -
(13) V e r  C H A S S E G U E T - S M I R G E L  e m  "A S e x u a l i d a d e  F e ­
m i n i n a " ,  c o l e ç ã o  p s i c a n á l i s e ,  vol. XI, E d i t o r a  V o z e s  
L t d a . , 1975, pp. 11 a 12, pp. 19 a 24.
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r í s t i c a  dos v e n c i d o s .
E m  b u s c a  d a s  o r i g e n s ,  p a r a  v e r i f i c a r  q u a n d o  i s s o  
c o m e ç o u ,  na  p r o c u r a  d o  i n v e n t o  da  d i s t i n ç ã o  e n t r e  os 
s e x o s  m a s c u l i n o  e f e m i n i n o  e da c o n s e q ü e n t e  opressão das 
mulheres, F R E U D  foi l e v a d o  a a d m i t i r  q u e  "a d e r r o t a  his­
t ó r i c a  m u n d i a l "  do s e x o  f e m i n i n o  o c o r r e  ao n í v e l  do com­
p l e x o  de  c a s t r a ç ã o ,  q u a n d o  a m e n i n a  i n i c i a  a r e s o l u ç ã o  
de  s e u  c o m p l e x o  d e  Éd i p o ,  o u  seja, a a c e i t a ç ã o  de s e u  
l u g a r  i n f e r i o r ,  na  s o c i e d a d e  p a t r i a r c a l .
N e s s e  s e n t i d o ,  a m u l h e r  e s t á  s e m p r e  â d i s p o s i ç ã o  
d o s  h o m e n s  e is s o  se t o r n a  l e g í t i m o  a t r a v é s  d a  i n v e j a  
d o  pê n i s ,  u m a  i n v e j a  d a  q u a l  e l a  j a m a i s  se livrará. "Por­
q u e  se o m e n i n o  a d q u i r i u  c a r á t e r  n a  sua r i v a l i d a d e  c o m  
o pai, a m e n i n a ,  r i v a l i z a n d o - s e  c o m  u m a  m ã e  fraca e sub­
mi s s a ,  n ã o  se l i v r a r á  m a i s  de u m a  lu t a  s e m  s i g n i f i c a ­
ç ã o  e s e m  r e t o r n o " .  A s s i m  se p e r p e t u a ,  s e g u n d o  FR E U D ,  
a f o r ç a  d o s  m a c h o s  e a f r a q u e z a  das m u l h e r e s ,  s e m  q u e  
a e d u c a ç ã o  p o s s a  n i s s o  i n t e r f e r i r .  A s s i m ,  as m u l h e r e s  
são p a s s i v a s  p o r  e x c e l ê n c i a .  Sua i n v e j a  d o e n t i a  d a q u i ­
lo q u e  e l a s  n ã o  t ê m  e j a m a i s  p o d e r ã o  ter, a d e v o t a  . à 
i n c a p a c i d a d e .  É a e s s e  q u a d r o  que, i r o n i c a m e n t e ,  se r e ­
f e r e  C L A U D E  A L Z O N  (14) , c o m o  o d e s t i n o  c i e n t í f i c o  q u e  
F R E U D  r e s e r v o u  à m u l h e r ,  ã sua a n a t o m i a .
(14) CLAUDE ALZON, op. cit., p. 16.
31
P a r a  F O U C A U L T ,  FR E U D ,  e m  s u a  t e n t a t i v a  de a n á l i s e  
d a  s e x u a l i d a d e  c o m o  v o n t a d e  n o r m a l i z a d o r a ,  d e n u n c i a  o 
seu c o n f o r m i s m o  e as f u n ç õ e s  de n o r m a l i z a ç ã o  d a  p s i c a n ã  
lise. N ã o  p a s s a  de u m  d i s c u r s o  t í m i d o  e de u m a  s i m p l e s  
p r á t i c a  m é d i c a ,  a d s t r i t a  ao e s p a ç o  de u m  divã.
C o n t u d o ,  é i n e g á v e l  a h e r a n ç a  i d e o l ó g i c o - c u l t u r a l  
d e i x a d a  p o r  ele. E m b o r a  c o m b a t i d o  t e n a z m e n t e  p o r  m u i ­
tos de se u s  s e g u i d o r e s ,  n a  p s i c a n á l i s e ,  vsua o b r a  ê c o n ­
s i d e r a d a  p o r  J U L I E T  M I T C H E L  (15) c o m o  "o p r o d u t o  c u l t u ­
r a l  d e  u m  p a t r i a r c a  v i t o r i a n o " ,  q u e  v i v e u  em V i e n a  de 
" f i n - d e - s i ê c l e " , r o d e a d o  p o r  u m  n ú m e r o  i n c r í v e l  de m u ­
l h e r e s  h i s t é r i c a s ,  p r i v a d a s  d e  sexo. A s s i m ,  o seu t r a ­
b a l h o  se i n s c r e v e  e ê e x t r a í d o  de u m  d i á l o g o  d e  s u a  é 
p o c a .
A  d e s p e i t o  de se c o n h e c e r e m  as c i r c u n s t â n c i a s  his 
t õ r i c a s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  de s u a  p e s q u i s a ,  i s s o  n ã o  
s i g n i f i c a  q u e  os m i t o s  c r i a d o s  p o r  ele, ao c o n c e b e r  o 
c o m p l e x o  d e  É d i p o  e o d a  c a s t r a ç ã o ,  n ã o  t e n h a m  t r a z i d o  
c o n s e q ü ê n c i a s  d e s a s t r o s a s  â f o r m a ç ã o  d a  c u l t u r a ,  a p a r  
tir de s u a  obra.
É e v i d e n t e  que m u i t o s  f a t o r e s  se m o d i f i c a r a m  - os 
c o s t u m e s  s e x u a i s  são d i f e r e n t e s  e as m u l h e r e s  "têm al-
(15) V. J U L I E T  M I T C H E L ,  " P s i c a n á l i s e  e F e m i n i s m o " ,  
F R E U D ,  R E U C H , LANG. T r a d u ç ã o  de R I C A R D O  B R I T T O  RO C H A .  
S u p e r v i s ã o  t é c n i c a :  M I R I A M  B O R G E S  D E  A R A Ú J O .  E d i ç õ e s  
I n t e r l i v r o s ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  1979, p. 21.
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c a n ç a d o  u m  c e r t o  g r a u  de e m a n c i p a ç ã o " ,  m a s  p a r e c e  c l a ­
ro q u e  os p a d r õ e s  p s i c o l ó g i c o s  de c o m p o r t a m e n t o s  das mu­
lheres, e m  r e l a ç ã o  ao p a p e l  d i f e r e n t e  do a m o r  r o m â n t i ­
co na  v i d a  dos d o i s  sexos, a i n d e v i d a  d i v i s ã o  " i n t u i ­
ç ã o  f e m i n i n a "  e " r a c i o n a l i d a d e  m a s c u l i n a "  p o d e m  e n c o n ­
trar, p e l o  m e n o s ,  u m a  e x p l i c a ç ã o  p a r c i a l ,  g r a ç a s  â p e s ­
q u i s a  p s i c a n a l í t i c a . E e s t a s  c o n s t a t a ç õ e s  f a v o r e c e m  o 
c o m o d i s m o  e o c o n f o r m i s m o  e m  l e g i t i m a r  os p a p é i s  s e x u ­
ais d o  h o m e m  e d a  m u l h e r ,  a t r a v é s  da c l a s s i f i c a ç ã o  da 
sua f u n ç ã o  b i o l ó g i c a  e a n a t ô m i c a  e d e  seus e f e i t o s  psi­
c o l ó g i c o s .
D e s t e  o u t r o  â n g u l o ,  a b o r d a - s e  a s e x u a l i d a d e  f e m i ­
n i n a  c o m o  f r u t o  d a  c o n c e p ç ã o  e i n f l u ê n c i a  m a s c u l i n a .  
C H I S T I A N  D A V I D  (16) d e s c r e v e  as r e a ç õ e s  do  h o m e m  c o m  
r e s p e i t o  ao a p a r e l h o  g e n i t a l  f e m i n i n o :  s e u  c o n s t r a n g i ­
m e n t o  f r e n t e  a u m a  m u l h e r  g r á v i d a ,  a r e p u g n â n c i a  â p e ­
n e t r a ç ã o  v a g i n a l  p o r  o c a s i ã o  d a  m e n s t r u a ç ã o ,  a r u p t u r a  
d o  h l m e n  c o m o  p e r d a  d o  e s t a d o  de  p u r e z a ,  o e s m o r e c i m e n -  
t o  e r ó t i c o  f r e n t e  â e s p o s a  q u e  se t o r n a  mãe, a m e n o ­
p a u s a  c o m o  o f i m  r e a l  d e  t o d o  o a p e t i t e  sexual. O  a u ­
tor v a i  m a i s  a d i a n t e .  C o l o c a  e s t a  c o n c e p ç ã o  d i s t o r c i d a  
d e n t r o  d a  p r ó p r i a  p e r s o n a l i d a d e  f e m i n i n a ,  q u e  m a n t ê m ,  
c o m o  o homem, v a l o r e s  i d ê n t i c o s  e s u b j e t i v o s  c o m  r e s -
(16) S o b r e  o a s s u n t o ,  v e r  o a r t i g o  "A M i t o l o g i a  
M a s c u l i n a  e m  r e l a ç ã o  â F e m i n i l i d a d e " } C H R I S T I A N  D A V I D  
e m  "A S e x u a l i d a d e  F e m i n i n a " ,  d e  C H A S S E G U E T  - S M I R G E L ,  
op. cit., pp. 62 a 69.
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p e i t o  a s u a  s e x u a l i d a d e ,  o u  seja, os h o m e n s  e l a b o r a m  
sua m i t o l o g i a  e as m u l h e r e s  a; a p r o v a m .  E, n e s t e  s e n t i ­
do, a r e l a t i v i d a d e  das n o ç õ e s  de v i r i l i d a d e  e f e m i n i ­
lidade, d e  a t i v i d a d e  e p a s s i v i d a d e ,  m u i t o  c o n t r i b u e m  
p a r a  e s c l a r e c e r  o e s t a b e l e c i m e n t o  de " p r e c o n c e i t o s "  e m  
r e l a ç ã o  à s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a .
É n e s t a  p e r s p e c t i v a  q u e  se p r o c u r a  r e c o n h e c e r  as 
d i f e r e n ç a s  v i s í v e i s  e x i s t e n t e s  e n t r e  u m a  e o u t r a  c o n ­
c e p ç ã o  ( r e l i g i ã o  e p s i c a n á l i s e ) , m a s  i n s i s t e - s e  n a s  a- 
n a l o g i a s  q u e  se p o d e m  e n f o c a r  nelas, c o m o  m i l  p e q u e n o s  
p o d e r e s  q u e  f o r m i g a m  p o r  t o d a  a parte, na  e s p e s s u r a  do  
c o r p o  s o c i a l  (higiene d o  corpo, r e l i g i ã o ,  e d u c a ç ã o ,  me­
d i c i n a  , e t c .).
A  c o n f i s s ã o  é u m  r i t u a l  a l t a m e n t e  v a l o r i z a d o  n a  
p r o d u ç ã o  d a  v e r d a d e .  C o n f o r m e  F O U C A U L T ,  o d e s e n v o l v i ­
m e n t o  d a s  t é c n i c a s  de c o n f i s s ã o  - i n a u g u r a d a s  n a  I d a d e  
M é d i a  - v e m  s e n d o  s e g u i d o  p e l a s  s o c i e d a d e s  m o d e r n a s , 
t a m b é m  c o m o  p r o c e d i m e n t o s  c i e n t í f i c o s  de o b s e r v a ç ã o  e 
de  d e m o n s t r a ç ã o ,  d e  tal f o r m a  q u e  a o b r i g a ç ã o  d a  c o n ­
f i s s ã o  é i m p o s t a  a p a r t i r  d e  t a n t o s  p o n t o s  d i f e r e n t e s  
e d e  f o r m a  tão d i s s e m i n a d a ,  q u e  o h o m e m  t o r n o u - s e  u m  
a n i m a l  c o n f i d e n t e .  D e l a  a p r o p r i a r a m - s e ,  p a r a  d i f u n d i -  
la a m p l a m e n t e ,  a m e d i c i n a ,  a j u s t i ç a ,  a p e d a g o g i a ,  as 
r e l a ç õ e s  f a m i l i a r e s ,  t a n t o  n a  e s f e r a  c o t i d i a n a ,  c o m o  
n os r i t o s  m a i s  so l e n e s .  R e p r o d u z i u - s e  e m  t o d a  u m a  sé-
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rie de r e l a ç õ e s :  p a i s  e filhos, a l u n o s  e p r o f e s s o r e s ,  
d o e n t e s  e p s i q u i a t r a s ,  d e l i n q ü e n t e s  e p e r i t o s .
T a i s  p r o c e d i m e n t o s ,  n a  á r e a  do  j u d i c i á r i o  p e n a l ,  
c o n s t i t u í r a m - s e  n a  f o r m a  de i n t e r r o g a t ó r i o s ,  p e r í c i a s ,  
l a u d o s , p r o v a  d o c u m e n t a l  e t e s t e m u n h a l ,e t c . ... E a f o r ­
m a  co m o  se d ã o  os d e p o i m e n t o s  p e s s o a i s  dos e n v o l v i d o s  
no s  d e l i t o s  t e m  a f i n a l i d a d e  n ã o  s o m e n t e  de d i z e r  o q u e  
foi feito, m a s  de c o n s t r u i r  e m  t o r n o  d o  fato "as m o d u ­
l a ç õ e s  e a q u a l i d a d e  d o  p r a z e r  q u e  o c o n t ê m " .  É u m  c o ­
l ó q u i o  q u e  e v o c a  "um d i s c u r s o  de v e r d a d e "  e t e m  o e f e i ­
to d a  "c i ê n c i a - c o n f i s s ã o " , a p o i a d a  na  e x t o r s ã o  m ú l t i ­
p l a  e i n s i s t e n t e ,  n o  s e n t i d o  de q u e  o i n c o n f e s s á v e l  se 
t o r n a  c o n f e s s o ,  m a s  s e m  n u n c a  p e r d e r  o a s p e c t o  d o  q u e  
é e x t o r q u i d o ,  n o  t o m  d a  c o n f i d ê n c i a , e  q u e  g u a r d a  o m e ­
c a n i s m o  d a  t r a n s m i s s ã o  d o  s e g r e d o  (17).
É o q u e  se p o d e  o b s e r v a r  c l a r a m e n t e  e m  t o d o s  os a- 
tos d e  p r o c e d i m e n t o  p r o c e s s u a l ,  n a  s e d e  que a c o m p a n h a  
os " a g e n t e s  d a  j u s t i ç a "  e m  f a z e r e m  r é u  e v i t i m a  c o n t a ­
r e m  o f a t o  e m  d e t a l h e s  e p o r m e n o r e s ,  d e i x a n d o ,  t o d a v i a ,  
e s p a ç o s  e n t r e  o i n t e r r o g a d o r  e o i n t e r r o g a d o ,  p a r a  d a r  
m a r g e m  ao que, e m  D i r e i t o ,  se c h a m a  "li v r e  c o n v e n c i m e n ­
to d o  j u l g a d o r " ,  is t o  ê, as l a c u n a s  p r o p o s i t a l m e n t e  
" a c e i t a s "  p e l o  juiz, q u e  lhe d a r ã o  p o s s i b i l i d a d e  d e  c o ­
l o c a r  e m  p r á t i c a  seu i n s t r u m e n t o  legal, a l i a d o  à c o d i ­
(17) MICHEL FOUCAULT, op. cit., p. 63.
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f i c a ç ã o  i n t e r p r è t a t i v a  q u e  m o v e  o m e c a n i s m o  d e  justiça, 
c u j a  a p l i c a ç ã o  e s t á  e m  seu poder, i n e s g o t á v e l  e p o l i ­
mo r f o .
C o n s i d e r a - s e  que, n o  m é t o d o  i n t e r p r e t a t i v o  d o s  j u ­
r i s t a s ,  q u e r  l e g i s l a d o r e s ,  q u e r  a p l i c a d o r e s  d a  lei, e s -  
c o n d e - s e  a m a t r i z  g e r a l  da  c o n f i s s ã o ,  co m o  p r o d u t o r a  d o  
d i s c u r s o  s o b r e  o sexo, d e  f o r m a  a c o n s t i t u i r - s e  u m  c ó d i  
go d e  p r a z e r e s  p e r m i t i d o s  e o u t r o  d e  p r a z e r e s  p a t o l ó ­
g icos, q u e  r e q u e r e m  " i n t e r v e n ç õ e s  t e r a p ê u t i c a s  o u  d e  
n o r m a l i z a ç ã o " .  Dal a n e c e s s i d a d e  d e  f a l a r  de  s e x o  e d o  
sexo, à m o d a  i n c i t o s a ,  ins t i g a d a ,  n a s  d e l e g a c i a s  d e  p o ­
licia, n a  l i n g u a g e m  d e p r a v a d a  o u  â m o d a  s o l ene, " m o r a ­
lista", r e s p e i t o s a ,  b u s c a n d o - s e  o s  t e r m o s  t é c n i c o s , n a s  
s a l a s  dos t r i b u n a i s ;  f a l a - s e  p u b licamente, não c o m  a in 
t e n ç ã o  de  d e m a r c a r  o l i c i t o  do ilícito, m a s  "como u m a  
c o i s a  q u e  n ã o  se d e v e  s i m p l e s m e n t e  c o n d e n a r  o u  t o l e r a r , 
m a s  g e r i r  ( g r i f e i ) , i n s e r i r  e m  s i s t e m a s  de u t i l i d a d e ,  
r e g u l a r  p a r a  o b e m  d e  t o d o s "  (18).
Em outras palavras, o dispositivo da confissão, tal 
como foi adaptado do aparelho religioso, propicia ao 
aparelho judiciário penal um domínio direto sobre os 
indivíduos e a possibilidade de uma direção das cons-
(18) M I C H E L  F O U C A U L T ,  " H i s t ó r i a  d a  S e x u a l i d a d e " ,  
o p . c i t ., p. 27.
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c i ê n c i a s .  E o q u e  se q u e r  e v i d e n c i a r ,  n e s t a  a b o r d a g e m ,  
são as a l i a n ç a s  de r e g u l a m e n t a ç ã o  d a s  i m a g e n s  d a  s e x u a ­
l i d a d e  e do d e s t i n o  h i s t é r i c o  d e s s e s  p r o c e d i m e n t o s , q u e  
o c u p a m  os s e t o r e s  d a  v i d a  s o c i a l  e m  m ú l t i p l o s  s e g m e n ­
tos, m o l d a d o s  e m  q u a s e  t o d a s  as i n s t i t u i ç õ e s .
D e s s e  modo, a I g r e j a  - e n q u a n t o  m e n s a g e m  n o r m a t i ­
v a  - e o D i r e i t o  - e n q u a n t o  ó r g ã o  r e g u l a d o r  - c o n c e b e m  
e p r o p õ e m  p a d r õ e s  de c o m p o r t a m e n t o ,  r e u n i n d o ,  n u m  ú n i ­
co corte, a c o n c e p ç ã o  t r a d i c i o n a l  da f a m í l i a  n a  a d a p t a ­
ç ã o  s o c i a l  e na  a d a p t a ç ã o  j u r í d i c a .
P r i m e i r a m e n t e ,  q u a l  a c o n c e p ç ã o  c r i s t ã  do  m a t r i ­
m ô n i o ?  Q u e  f i n a l i d a d e  s o c i a l  e n c a r n a ?
P a r a  o D i r e i t o  C a n ô n i c o ,  o m a t r i m ô n i o  ê u m  c o n t r a ­
to e s a c r a m e n t o ,  c u j a  f u n ç ã o  e l e m e n t a r  ê a p r o c r i a ç ã o  
(19) .
N e s s e  s entido, o Pe. F E R N A N D O  B A S T O S  DE A V I L A S . J .  
t r a d u z  o p e n s a m e n t o  t r a d i c i o n a l  d a  Igreja:
"Para a I g r e j a 3 c o n t r a i - s e  m a t r i ­
m o n i o  p o r  um ato v o l i t i v o 3 p o r  u m - c o n ­
s e n t i m e n t o  (...) Nao f a l t a r a m  a u t o r e s  
c a t ó l i c o s  que t e r g i v e r s a r a m  sobre o p r o -
(19) C o d e x  I u ris C a n o n i c i  (título V I I  - D o  M a t r i ­
mô n i o ,  cap. X, art. I I ) .
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b l e m a , a p o n t o  de ver no a m o r , na m ú t u a  
c o n t e m p l a ç ã o , o f i m  p r i n c i p a l  do m a t r i ­
m o n i o , do qual d e c o r r e r i a , como c o n s e ­
q ü ê n c i a  n a tural, a p r o c r i a ç a o . Diante des_ 
ta doutr i n a ,  a I g r e j a  f i x a  no seu Direi­
to C a n o n i c o  sua p o s i ç ã o  t r a d i c i o n a l : 0 
fim primário é a procriaçao (grifei), ins_ 
crita, a l i a s , na p r ó p r i a  d i f e r e n c i a ç ã o  
dos s e x o s " (2 0 ).
N e s t e  s i s t e m a  c e n t r a d o  de a l i a n ç a s  l e g i t i m a s ,  a 
I g r e j a  r e c o m e n d a  o p a d r ã o  de co n d u t a ,  no q u a l  a m u l h e r  
d e s e m p e n h a  p a p é i s  q u e  a a f a s t a m  da p a r t i c i p a ç ã o  i n t e ­
g r a l  na s o c i e d a d e ,  d e d i c a n d o - s e  â v i d a  r e l i g i o s a  e f a ­
m i l iar.
I m p o r t a n t e  p e s q u i s a ,  r e a l i z a d a  n o  B r a s i l ,  s o b r e  
t e x t o s  d a  r e v i s t a  "A F a m í l i a  C r i s t ã "  (o n o m e  b e m  o s u ­
gere) , m o s t r a  a f o r m a  c o m o  o c a t o l i c i s m o  p r o p õ e  a r e ­
g u l a ç ã o  dos p a p é i s  s e x u a i s  d o  h o m e m  e da m u l h e r ,  c o m o  
p a d r ã o  d e  c o n d u t a  s o c ial: n e l a  o autor, ao t r a b a l h a r  os 
a r t i g o s  a l i  p u b l i c a d o s ,  c o n s e g u e  r e p r o d u z i r  a i d e o l o ­
g i a  c r i s t ã  d o  i d eal f e m i n i n o ,  b e m  c o m o  t i p o s  d e  c o n d u t a  
e a t i t u d e s  que d e v e m  ser a d o t a d a s  p e l a  m u l h e r  e p e l o  
h o m e m ,  c o m o  i d e a i s  â m a n u t e n ç ã o  do c a s a m e n t o  (21).
(20) Pe. F E R N A N D O  B A S T O S  DE A V I L A  S.J. (in r e v i s ­
ta S í n t e s e  P o l í t i c a ,  E c o n o m i a ,  Social, n 9  6, a b r i l / j u ­
nho, 19 60) .
(21) J O S É  R E G I N A L D O  P R A N D I  r e a l i z o u  u m  t r a b a l h o  
i n t i t u l a d o  " C a t o l i c i s m o  e F a m í l i a :  T r a n s f o r m a ç ã o  de  u m a  
I d e o l o g i a " ,  p u b l i c a d o  no  c a d e r n o  n ?  21 d o  C E B R A P  - Cen­
t r o  B r a s i l e i r o  d e  A n á l i s e  e P l a n e j a m e n t o ,  S ã o  Paulo, 
19 71. E s t e  t r a b a l h o  d e d i c o u - s e  â a n á l i s e  dos textos pro-
38
C o m  r e l a ç ã o  à m u l h e r ,  os t e x t o s  r e c o m e n d a v a m  a v a ­
l o r i z a ç ã o  d a  r e n ú n c i a ,  do s a c r i f í c i o ,  d o  s o f r i m e n t o ,  
c o m o  v i r t u d e s  a s e r e m  e x e r c i t a d a s  p a r a  o f i m  d a  s a n t i ­
f i c a ç ã o  :
" R o s a r i o . d e  s a c r i f í c i o s ,  c a d e i a  de 
r e n ú n c i a s , a b n e g a ç õ e s , e n v o l v e m  a m u l h e r  
desde a i n f â n c i a  até o ú l t i m o  s a c r i f í ­
c i o "  (22) .
E m  se t r a t a n d o  d o  r e l a c i o n a m e n t o  do  casal, m a n t ê m  
f u n d a m e n t a l m e n t e  a a c e i t a ç ã o  d e  p a p é i s  no casamento, se­
g u n d o  os qua i s ,  à a u t o r i d a d e  m a s c u l i n a  c o r r e s p o n d e r i a  
a o b e d i ê n c i a  f e m i n i n a ,  c a b e n d o  à m u l h e r  "o c u i d a d o  dos 
f i l h o s  e da  f a m í l i a "  e ao h o m e m  "a p r o v i d e n c i a r  o a l i ­
m e n t o  e o u t r a s  c o i s a s  n e c e s s á r i a s  à vida", o q u e  e q u i ­
v a l e  a dizer: p a r a  os h o m e n s  as c o i s a s  r e a l m e n t e  inpor- 
t a n t e s  e r a c i o n a i s ,  p a r a  a m u l h e r  o t r a b a l h o  s i l e n c i o ­
so e n ã o  r e m u n e r a d o  q u e  p o s s i b i l i t a  o c o n f o r t o  d o  h o m e m  
e l h e  d á  c o n d i ç õ e s  de p a r t i r  p a r a  a lu t a  lã f o r a  ... O 
p r o p ó s i t o  d a  i d e o l o g i a  ali e x p r e s s a  é d e t e r m i n a r  à m u ­
l h e r  p a p é i s  a s s i m é t r i c o s  e m  r e l a ç ã o  ao homem, n a  f a m í ­
l i a  e n o  c a s a m e n t o ,  p o i s  d e s d e  a i n f â n c i a  p r e p a r a - s e  a
d u z i d o s  p e l a  r e v i s t a  c r i s t ã  "A F a m í l i a  C r i s t ã " ,  a b r a n ­
g e n d o  o p e r í o d o  de 194 0 a 19 71, j u s t a m e n t e  a é p o c a  e m  
q u e  p a s s o u  a v i g o r a r  o C ó d i g o  Penal.
(22) A  Fafflília C r i s t ã ,  1960, n9 11, p. 10.
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m e n i n a  p a r a  a s u j e i ç ã o  e o b e d i ê n c i a  aos p a i s  e irmãos.
E a j u s t i f i c a t i v a ,  p a r a  a s i t u a ç ã o  a s s i m é t r i c a  e n t r e  os 
sexos, ê v i s t a  em  t e r m o s  m o r a i s  e r e l i g i o s o s .  A s s i m ,  ao 
hom e m ,  " r e p r e s e n t a n t e  de D e u s "  e " c a b e ç a  da  m u l h e r " ,  é 
a t r i b u í d o  o p a p e l  de  l i d e r a n ç a  e " a u t o r i d a d e "  c i r c u n ­
d a d a  de " a u r é o l a  d i v i n a " .  A  m u l h e r ,  p o r  outro lado, p r o ­
t e g e  o lar, " s e u  p e q u e n o  g r a n d e  n i n h o " ,  n o  qu a l  se i s o ­
la c o m  a fa m í l i a ,  s u b m i s s a  ao h o m e m ,  d i s c r e t a ,  m o d e s t a  
e e f i c i e n t e  no  d e s e m p e n h o  d a s  t a r e f a s  d o m é s t i c a s :
"A rainha do lar (grifei), constan­
te e x e m p l o  das v i r t u d e s  c r i s t a s  f e m i n i ­
nas, cabe, como ao r e l ó g i o  da c i d a d e , 
ser e x a t a  e r e g u l a r , mas nao deve, como 
o r e l ó g i o , f a z e r  b a r u l h o  pa r a  ser o u v i ­
do p e l a  c i d a d e  i n t e i r a "  (23).
D i t o  e m  o u t r a s  p a l a v r a s , o c o m p o r t a m e n t o  feminino, 
s a n c i o n a d o  p e l a  r e l i g i ã o ,  v o l t a - s e  p a r a  o e s t r i t o  c u m ­
p r i m e n t o  d o s  d e v e r e s  c o m  a fa m í l i a ,  p o i s  e s s e s  são e n ­
t e n d i d o s  c o m o  " e x p r e s s ã o  d a  v o n t a d e  de  Deus".
Da m e s m a  f o r m a  são c o n d e n a d o s  os c o s t u m e s  t i d o s  
c o m o  m o d e r n o s ,  e n t r e  os quais, f r e q ü ê n c i a  a b o a t e s , bai­
les, p i s c i n a s ,  b e m  c o m o  o u s o  de  " r o u p a s  m a s c u l i n a s "  o u  
d e c o t a d a s  e t r a n s p a r e n t e s .  Ã  j o v e m  r e c o m e n d a m  a " d e l i ­
ca d e z a "  , " m o d é s t i a "  e "re c a t o "  nas suas a t i t u d e s  ... 
C i n e m a  e p u b l i c i d a d e  são i n s t r u m e n t o s  de p e r v e r s ã o  ...
(23) A  F a m í l i a  C r i s t ã ,  1956, n ?  6, p. 90.
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S o m e n t e  a p a r t i r  d e  197 0, o c o n c e i t o  d e  sexo, n e s s a s  
p u b l i c a ç õ e s ,  ê a l i a d o  ã i d é i a  d e  p r a z e r  co m o  m a n i f e s ­
t a ç ã o  do a m o r  c o n j u g a l ;  mas, em c i m a  disto, é c o l o c a ­
do o p r o c e s s o  d e  c a r a c t e r i z a ç ã o  s e n t i m e n t a l  da m u l h e r ,  
p r ó p r i o  d e  sua f r a g i l i d a d e  c o m o  p r e s s u p o s t o  " c i e n t i f i ­
co" d a  n a t u r e z a  i n t r i n s e c a m e n t e  a f e t i v a  da m u l h e r .
E m  o u t r o s  termos, o q u e  c o n s t i t u i  a v e r d a d e i r a  fe 
m i n i l i d a d e  (natureza i n t r í n s e c a  a f e t i v a  d a  m u l h e r )  é a 
s u s c e p t i b i l i d a d e  e m  amar. E, co m o  d i z  u m  p o e t a  inglês, 
"o a m o r  ê u m  e p i s ó d i o  na  v i d a  do homem, e ê u m a  v i d a  
i n t e i r a  n a  m u l h e r " .  D e  u m  ser t o d a  d o ç u r a ,  sensibili. 
dade, q u e  m a i s  e s p e r a r  q u e  r e s u m i r  a v i d a  em a m a r  e ser 
a m a d a  1 ...
Este destino, que o catolicismo empresta e mulher, 
inspirado na imagem da "virgem santíssima", como forma 
de manipulação das características tidas "como femini­
nas", tem o mesmo redescobrimento no discurso jurídico, 
acompanhado dos processos de jpoder-saber, que vieram de 
p a r .
V e j a  o q u e  diz a j u r i s p r u d ê n c i a :
" I n e x p e r i e n t e  é _a do nz el a  (grifei)
que nao p o d e  a v a l i a r  em t o d a  a e x t e n s ã o  
as c o n s e q ü ê n c i a s  do seu ato, p o r  m e n o s  
avi s a d a ,  p e l o  m e n o r  t r a t o  das c o i s a s  da 
vida, i g n o r a n t e  das m a l d a d e  s do m u n d o ,
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não a p e r c e b i d a  das m a l d a d e s  dos h o m e n s "  
(24).
’Não m e r e c e  a t u t e l a  da lei p e n a l  a 
m o ç a  q u e } sem m a i o r e s  de l o n g a s  3 sem ser 
v i o l e n t a d a  (grifei)^ a s i m p l e s  c o n v i t e  
do n a m o r a d o  de p o u c o s  d i a s , sob o c a l o r  
dos i n s t i n t o s  c a r n a i s  e x a s p e r a d o s , se 
e n t r e g a  ao a m p l e x o  do macho. A o f e n d i d a  
c e d e u  p o r q u e  quis. P o d i a  re c u s a r - s e  3 d e ­
via r e c u s a r - s e , a b r o q u e l a d a  no s e n t i m e n t o  
de pudor que é o a p a n á g i o  de toda a m o ­
ça r e c a ta da  e ho ne st a ... (grifei) En 
t r e g o u - s e  ao p r i m e i r o  e n c o n t r o  (...) sem 
d e m o n s t r a r  o m e n o r  r e c a t o  e o m í n i m o  p u ­
d o r "  (2 5) .
A  m e s m a  r e p r e s e n t a ç ã o  do c a r á t e r  s e c u n d á r i o  d a  v i ­
são f e m i n i n a  d e  m u n d o  e das f o r m a s  d e  r e p r e s s ã o  i m p o s ­
t a s  a o s  " b a i x o s  i n s t i n t o s  s e x u a i s  f e m i n i n o s "  f r e n t e  ã 
t e n t a ç ã o  d e  ser p o s s u i d a  p e l o  m a c h o ,  t a m b é m  e s t á  p r e ­
s e n t e  na p r o d u ç ã o  d a  d o u t r i n a  juríd i c a ,  c o m o  e x p r e s s a  
a o b r a  d e  V I T O R I N O  P R A T A  C A S T E L O  BRANCO. Sõ q u e  a l i  es 
tá  n ã o  e m  t e r m o s  d e  lei, m a s  c o m o  p a r t e  d e  u m a  i d e o l o ­
g i a  b u r g u e s a  d e  g e n e r a l i z a ç ã o  d o  d i s p o s i t i v o  d a  s e x u a ­
l i d a d e ,  q u e  g u a r d a  d i r e t r i z e s  c o m u n s  com, a r e l i g i ã o
(26) .
(24) R e v i s t a  d o s  T r i b u n a i s ,  n 9  376, p. 207, 30 d e  
m a r ç o  d e  1964. E d i t o r a  R e v i s t a  d o s  T r i b u n a i s ,  m a r ç o  d e  
1974, São Paulo.
(2 5) A c ó r d ã o  d a  l f  C â m a r a  C r i m i n a l  d o  T r i b u n à l  d e  
J u s t i ç a  d e  São Paulo, A p e l a ç ã o  C r i m e  nÇ 10 7 . 4 0  3, d e  14 
d e  d e z e m b r o  d e  1970.
(2 6) V I T O R I N O  P R A T A  C A S T E L O  BRANCO, "O A d v o g a d o  
d i a n t e  d o s  C r i m e s  S e x u a i s " ,  S u g e s t õ e s  L i t e r á r i a s  S.A., 
5? ediç ã o ,  São Paulo, 1978. O m e n c i o n a d o  autor, a l é m  
d e  o u t r a s  q u a l i f i c a ç õ e s ,  ê D o u t o r  e m  D i r e i t o  p e l a  U n i -
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A sua o b r a  i n t i t u l a d a  "0 A d v o g a d o  d i a n t e  d o s  Cr_i 
m e s  S e x u a i s " ,  tr a z  as s e g u i n t e s  p a l a v r a s  i n t r o d u t ó r i a s :
"A e x p o s i ç ã o  j u r t d i c o - p e n a l  dos "Cri_ 
m e s  c o n t r a  os C o s t u m e s " , leva â e x p o s i ­
ção das A n o r m a l i d a d e s  S e x u a i s , a s s u n t o  
que ê torpe p e l a  sua p r ó p r i a  n a t u r e z a , 
t o r n a n d o  es t a  o b r a  - crua em sua r e a l i ­
dade d i d á t i c a  - "Restrito s o m e n t e  aos 
Adultos",, c o n s c i e n t e s  de que a c i ê n c i a  
"Magna O p e r a " - comô o fo g o  purificador,  
r e d i m e  tudo q u a n t o  toca com as suas pes 
q u i s a s  e e n s i n a m e n t o s "  (27). —
R e f e r i n d o - s e  à m u l h e r ,  a s s i m  s e  c o l o c a  o a u t o r
ac i m a :
"Muito c u s t o u  ao c r i s t i a n i s m o , (..J 
a e l e v a ç ã o  da mulher,, t r a n s f o r m a n d o - a  em 
c r i a t u r a  d i g n a  de a m o r  p u r o  e de r e s p e i  
to c o m p l e t o . A s a n t i f i c a ç ã o  de Maria, Mae 
de Jesus, como s i m b o l o  de todas as m ã e s  
do mundo, f o i  a m a i o r  h o m e n a g e m  que se 
p o d e r i a  p r e s t a r  à c o m p a n h e i r a  do h o m e m "  
(28) .
v e r s i d a d e  d e  São Paulo; P r e s i d e n t e  d a  S o c i e d a d e  B r a s i ­
l e i r a  d e  D i r e i t o  C r i m i n a l ;  D i r e t o r  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  
D i r e i t o  P e n a l  da S o c i e d a d e  d e  M e d i c i n a  L e g a l  e C r i m i ­
n o l o g i a  d e  S ã o  P a u l o .  P u b l i c o u  v á r i o s  t r a b a l h o s  j u r í ­
d i c o s  em r e v i s t a s  e j o r n a i s  e s p e c i a l i z a d o s .  R e a l i z o u  
c o n f e r ê n c i a s  e p a l e s t r a s  e ê a u t o r  d e  v á r i a s  o b r a s  d e  
D i r e i t o  Pe n a l .  A  o b r a  dele, a q u e  nos r e f e r i m o s  aqui, 
está em sua 5^ ediç ã o .  F o i  o l i v r o  q u e  e n c o n t r e i ,  o 
m a i s  c o n t e m p o r â n e o ,  n a s  e s t a n t e s  d a s  b i b l i o t e c a s  d o s  
T r i b u n a i s  d e  J u s t i ç a  do R i o  G r a n d e  do Sul e d e  S a n t a  
C a t a r i n a ,  b e m  c o m o  e m  a l g u n s  e s c r i t ó r i o s  d e  a d v o g a d o s  
q u e  s e  e s p e c i a l i z a r a m  no a s s u n t o .
(27) V I T O R I N O  P R A T A  C A S T E L O  B R A N C O ,  op. cit., p.
3-
(28) Idem, op. cit., p. 17.
D i a n t e  de  t a i s  c o l o c a ç õ e s ,  ê de se c o n c l u i r ,  e m ­
b o r a  n ã o  e x a u s t i v a m e n t e ,  q u e  hã  u m  c ó d i g o  p e n a l  q u e  t e m  
d u p l a  função: p r o t e g e r  a s e x u a l i d a d e  d a  m u l h e r  e r e p r i ­
mir, c o m  p u n i ç õ e s ,  q u e m  n ã o  a r e s p e i t a r .
A g o r a ,  o p r o b l e m a  e s t á  em: C o m o  se dã e s s a  p r o t e ­
ç ã o ?
A  q u e  t i p o  de m u l h e r  e l a  se e s t e n d e ?
De q u e  s e x u a l i d a d e  se e s t ã  f a l a n d o ?
E s t a  p r o t e ç ã o  o b e d e c e  a d i v e r s a s  d e l i m i t a ç õ e s  e x ­
p r e s s a s  n o  t e x t o  l e g a l  o u  i m p l í c i t a s  n a  i d e o l o g i a .
E s t a  p r o t e ç ã o  c o n s i d e r a  a p e s s o a  da  " v í t i m a " , su a s  
q u a l i d a d e s ,  seus a t r i b u t o s ,  q u e  são m e d i d o s  p e l o  p a d r ã o  
s o c i a l  do l í c i t o  e d o  ilí c i t o ,  do m o r a l  e do a m o r a l , d o  
l e g í t i m o  e do  i l e g í t i m o .
E s t a  p r o t e ç ã o  a t i n g e  n ã o  a s e x u a l i d a d e  d a  m u l h e r  
e m  si, m a s  a s e x u a l i d a d e  s o c i a l  femin i n a ,  r e c o n h e c i d a ,  
u t i l i t á r i a  e f ecunda, p r a t i c a d a  p e l o  c a s a l  l e g í t i m o  e 
p r o c r i a d o r .
E s t a  p r o t e ç ã o  c o n s i d e r a  a f i g u r a  do d e l i n q ü e n t e  
d a s  p r á t i c a s  s e x u a i s  de t r a n s g r e s s ã o  d e l i b e r a d a ,  e m  re-
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l a ç ã o  à p o s t u r a  d a  m u l h e r  q u e  e l e  a t a cou. Isto signifi­
ca q u e  c o n s i d e r a  e m  q u e  m e d i d a  e s s a  m u l h e r  é "honesta", 
e m  q u e  m e d i d a  e s s a  m u l h e r  e x e r c e u  a p r o v o c a ç ã o  p a r a  ser 
s e d u z i d a  o u  e s t u p r a d a ,  e m  q u e  g r a u  e l a  r e a g i u  ao  ser a- 
t a c a d a  e a q u e  c l a s s e  s o c i a l  e l a  p e r t e n c e  o u  q u e  profis­
são e x e r c e ,  etc. ...
E s t a  p r o t e ç ã o  ê d i s c r i m i n a t ó r i a  e s e g r e g a n t e  dos 
sexos, p o r q u e  vê  a m u l h e r  (aquela que e s t á  e n q u a d r a d a  
no  p a d r ã o  legal) c o m o  u m  ser de s e g u n d a  c a t e g o r i a ,  q u e  
n e c e s s i t a  d o s  b e n e f í c i o s  e p r i v i l é g i o s  c o n s a g r a d o s  p e ­
la lei, n ã o  c o m o  u m  d i r e i t o ,  m a s  c o m o  u m  i n f r a - d i r e i t o .
P o r  o u t r o  lado, F O U C A U L T  d e m o n s t r a  a p r o l i f e r a ç ã o  
d o s  d i s c u r s o s  e s p e c í f i c o s  s o b r e  a s e x u a l i d a d e ,  c o m o  u m a  
f o r m a  e u m a  t é c n i c a  d e  c o n t r o l e ,  p r i m e i r o  p a r a  d i s c i ­
p l i n a r ,  a d m i n i s t r a r ,  p a r a  d e p o i s  e x e r c e r  p o l i t i c a m e n t e  
o poder, a t r a v é s  de m i l  f o r m a s  de d o m i n a ç ã o  q u e  o s e r ­
vem.
D e s s a  m a n e i r a ,  e n t r e l a ç a m - s e  d o m í n i o s  de c o n h e c i ­
m e n t o  q u e  t r a n s i t a m  e n t r e  si r e l a ç õ e s  de p o d e r e s  q u e  
t ê m  a f i n a l i d a d e  p r e l i m i n a r  de c o n t r o l a r  a n o r m a l i z a ­
ç ã o  d a  v i d a  p r i v a d a  dos i n d i v í d u o s ,  a c o m e ç a r  p e l a  o r ­
g a n i z a ç ã o  d a  fa m í l i a ,  c o m o  c é l u l a  p r o d u t o r a  e r e p r o d u ­
t o r a  d e  v a l o r e s  e i d e o l o g i a s ,  t e n d o  e m  m i r a  a m u l h e r  
c o m o  f o n t e  g e r a d o r a  de  t o d a  a e n e r g i a  n e c e s s á r i a  p a r a
a l i m e n t a r  e r e a l i m e n t a r  e s t e  t i p o  de s o c i e d a d e . S ã o  p r o  
c e s s o s  de d o m i n a ç ã o  q u e  se i n s t a l a m  na o p a c i d a d e  do 
c o r p o  s o c ial, de f o r m a  sútil e vela d a ,  q u e r  no d i r e i ­
to, q u e r  n a  p s i c a n á l i s e ,  q u e r  na r e l i g i ã o  o u  n a  e d u c a ­
ç ã o  .
\
Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  p a r a  se o b t e r  u m  p a n o r a m a  da 
s i t u a ç ã o  j u r í d i c a  da  m u l h e r ,  v i s t a  s o b  o â n g u l o  do d i ­
reito, e s p e c i f i c a m e n t e ,  d o  d i r e t o  p e n a l , n e c e s s á r i o  se 
faz p e r c e b e r  q u e  n ã o  só existe, a r e s p e i t o ,  u m  d i s c u r s o  
j u r í d i c o  h e g e m ó n i c o ,  como, m u i t o  m a i s  q u e  e s s a  c o n s t a ­
tação, e x i s t e  uma f o r m a ç ã o  d i s c u r s i v a  h e g e m ó n i c a  e m  tor 
no â m u l h e r ,  q u e  u l t r a p a s s a  o j u r í d i c o  e se a r t i c u l a  
n u m a  e s t r a t é g i a  g l o b a l  de o b t e n ç ã o  de c o n s e n s o  b ã s i c o  
n a  s o c i e d a d e ,  p o r  p a r t e  das c l a s s e s  d o m i n a n t e s .  A s s i m ,  
d i r e i t o ,  p s i c a n á l i s e  e r e l i g i ã o ,  u n i d o s  a o u t r a s  f o n ­
tes de c o n t r o l e  social, se c o n s t r o e m ,  e m b o r a  de f o r m a  
r e l a t i v a m e n t e  a u t ó n o m a ,  a p a r t i r  d u m a  m e s m a  m a t r i z  dis 
c u r s i v a ,  e m  g r a n d e  m e d i d a  i m u t á v e l ,  linear, f u n c i o n a l ,  
c o n s e r v a d o r a ,  q u e  s erve de s u s t e n t á c u l o  e de h o r i z o n t e  
ao c o n j u n t o  de c r e n ç a s  e r e p r e s e n t a ç õ e s  q u e  t e m  o p o ­
d e r  j u d i c i á r i o  do p a p e l  da m u l h e r  n o  m u n d o .
2 -  R A IZES  HISTÓRICAS DOS CRIMES 
CONTRA A LIBERDADE SEXUAL
A  m a n e i r a  p e l a  q u a l  ê t r a t a d o  o crime, n o  d i r e i t o  
p e n a l  de u m  p a í s ,  po d e  s e r v i r  de p e d r a  d e  t o q u e  p a r a  que 
se f o r m u l e m  q u e s t õ e s  g e r a i s  s o b r e  a f i n a l i d a d e  d e  p u ­
nir. P o d e - s e  m e s m o  d e d u z i r  o g r a u  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  
s e n s o  j u r í d i c o  da c l a s s e  d o m i n a n t e  (1), que g o v e r n a  e 
d i r i g e  a s o c i e d a d e .  N e s s e  a s p e c t o  o d i r e i t o  p e n a l  d e v e  
ser f o c a l i z a d o  l e v a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  seu c o m p r o m e t i ­
m e n t o  i d e o l ó g i c o  e p o l í t i c o  c o m  o p o d e r  - c o m o  p r á t i c a  
social, tal c o m o  foi c o n s t i t u í d o  h i s t o r i c a m e n t e  - c o n ­
s i d e r a n d o - s e  a d e s c o n t i n u i d a d e  do e s t a b e l e c i m e n t o  de 
c r i t é r i o s  p a r a  a d a t a ç ã o  d e  p e r í o d o s  e suas r e g r a s  de 
t r a n s f o r m a ç ã o  e, ainda, a a r t i c u l a ç ã o  d o s  s a b e r e s  ju-
(1) Por c l a s s e  d o m i n a n t e ,  a d o t a - s e  a p o s i ç ã o  de 
R A L P H  M I L I B A N D ,  e m  sua o b r a  "El E s t a d o  e n  la S o c i e d a d  
C a p i t a l i s t a "  (México: S i g l o  V e i n t i u n o , 1970; p. 23: ê 
" a q u e l a  q u e  p o s s u i  e c o n t r o l a  o s  m e i o s  de p r o d u ç ã o  e 
q u e  e s t á  e m  c o n d i ç õ e s ,  p e l o  p o d e r  e c o n ô m i c o  que i s s o  
l h e  c o n f e r e ,  de u s a r  o E s t a d o  co m o  i n s t r u m e n t o  d e  sua 
d o m i n a ç ã o  da s o c i e d a d e " .
r l d i c o s  cora a e s t r u t u r a  social, b e m  c o m o  a c r í t i c a  às 
i d é i a s  de  p r o g r e s s o  i n e r e n t e  às t e o r i a s  q u e  n a r r a m  a 
h i s t ó r i a  d o s  c r i m e s  (contra os c o s t u m e s ) .
N e s t e  cl i m a ,  t e n t a r e i  r e a l i z a r  o i n v e n t á r i o  das 
r a í z e s  h i s t ó r i c a s  q u e  c i m e n t a r a m  o C ó d i g o  P e n a l  B r a s i ­
l e i r o  c o n t e m p o r â n e o ,  n o  q u e  diz r e s p e i t o ,  e s p e c i a l m e n ­
te, aos c h a m a d o s  c r i m e s  sex u a i s ,  o u  seja, c r i m e s  c o m e ­
t i d o s  c o n t r a  a l i b e r d a d e  s e x u a l  da m u l h e r .
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2.1 - O R D E N A Ç Õ E S  F I L I P I N A S
A  h i s t ó r i a  d o  D i r e i t o  P e n a l  B r a s i l e i r o  t e m  s u a  gê 
n e s e  n a s  leis e c o s t u m e s  q u e  P o r t u g a l  t r o u x e  p a r a  o B r a ­
sil, a t r a v é s  das s u a s  O r d e n a ç õ e s :  A f o n s i n a s ,  M a n u e l i ­
nas e F i l i p i n a s .  C o n f o r m e  n a r r a  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A ,  o s  
c o s t u m e s  p e n a i s  d o s  h o m e n s  q u e  a q u i  h a b i t a v a m  n e n h u m a  
i n f l u ê n c i a  e x e r c e r a m  no d e s c o b r i d o r ,  q u e  v e i o  t r a z e n d o  
suas leis, e s t e n d e n d o - a s  a o s  n a t i v o s  e c o l o n i z a d o s  (2).
N a  é p o c a  da v i n d a  d a  f a m í l i a  r e a l  p a r a  o B r a sil, 
v i g o r a v a m  as O r d e n a ç õ e s  F i l i p i n a s  (3), que f o r a m  o p r i ­
m e i r o  e s t a t u t o  j u r í d i c o  a f i g u r a r  no B r a s i l  - c o l ô n i a ,  
co m o  e x t e n s ã o  da l e g i s l a ç ã o  p o r t u g u e s a .
A s  O r d e n a ç õ e s  F i l i p i n a s ,  e x a m i n a d a s  p e l a  ó t i c a  d o s  
c r i m e s  s e xuais, e s t a v a m  m a r c a d a s  p e l o  que F O U C A U L T  (4) 
c o n s i d e r o u  o i n i c i o  da é p o c a  da r e p r e s s ã o , já que, até 
o c o m e ç o  do s é c u l o  XVII, h a v i a  m u i t a  f r a n q u e z a  n o  t r a ­
to de a s s u n t o s  sexuais; mas, a p a r t i r  daí, a s e x u a l i -
(2) V e r  E D G A R D  D E  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A  in: " D i r e i t o  
P e n a l "  (13^ e d ., São Paulo, E d . Saraiva, 1976, 1 V.), 
p . 53.
(3) A s  O r d e n a ç õ e s  F i l i p i n a s  f o r a m  d e c r e t a d a s  e m  
1603, n o  tempo do  r e i n a d o  de F e l i p e  _II da E s p a n h a ,  e 
r e v a l i d a d a s  e m  164 3, c o m  a r e s t a u r a ç ã o  da m o n a r q u i a  p o r  
t u g u e s a .  C o n t i n u a r a m  e m  v i g o r  p o r  m a i s  dois s é c u l o s .  
V e r  A N I B A L  BRUNO, " D i r e i t o  Pe n a l "  (Rio, Ed. F o r e n s e ,  
1967, t o m o  19), pp. 171 e segs.
(4) V e r  M I C H E L  F O U C A U L T ,  o p . cit., p. 9.
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d a d e  p a s s a  a ser c u i d a d o s a m e n t e  e n c e r r a d a ,  a b s o r v i d a  â 
f u n ç ã o  d e  r e p r o d u z i r .  D e s s e  modo, t o d a  a s e x u a l i d a d e  
fo r a  do c a s a m e n t o  p a s s o u  a ser t i d a  c o m o  i l í c i t a ;  m u ­
d o u - s e  p a r a  d e n t r o  d e  casa, c o n f i s c a d a  p e l a  f a m í l i a  con­
j u g a l  .
O l i v r e  e x e r c í c i o  d a  s e x u a l i d a d e ,  n a  é p o c a  d a s  O r ­
d e n a ç õ e s  F i l i p i n a s ,  e r a  p u n i d o  em' p e n a  de mor t e ;  a l é m  
disso, p o r  i n f l u ê n c i a  r e l i g i o s a ,  p r o i b i a - s e  a p r á t i c a  
s e x u a l  e n t r e  c a s t a s  d i f e r e n t e s ,  e n t r e  i n f i é i s  e c r i s ­
tãos, b e m  c o m o  e n t r e  p a r e n t e s  afins, c o n d e n a n d o - s e  à 
m o r t e  q u e m  p r a t i c a v a  o e s t u p r o ,  a b i g a m i a ,  o a d u l t é r i o  
e q u e m  a l c o v i t a v a  m u l h e r  c a s a d a .  U m  c o s t u m e  extravagan­
te d a  é p o c a  é a c a p e l a  de c h i f r e s  (chapéus de chifres), 
c o l o c a d a  na  c a b e ç a  dos m a r i d o s  q u e  t o l e r a v a m  a t r a i ç ã o  
d a  m u l h e r .
Ha v i a ,  p ois, u m a  e x c e s s i v a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  os d e ­
li tos s e x u a i s ,  r e l a c i o n a d o s  em e x t e n s a  l i s t a  de  i n t e r ­
d i ç õ e s  a v á r i o s  c o n t a t o s  ca r n a i s ,  v i s a n d o  ã p r e s e r v a ­
ç ã o  das c l a s s e s  s o c i a i s  e c a s t a s  e â c o n s e r v a ç ã o  da  i n ­
t e g r i d a d e  f í s i c a  d a  m u l h e r  p a r a  o c a s a m e n t o .
O a s p e c t o  d i f u s o  o b s e r v a d o  nos seus d i s p o s i t i v o s ,  
de d e f i n i ç õ e s  i m p r e c i s a s ,  l e v a d a  à c o n f u s ã o , m u i t a s  v e ­
z e s , e n t r e  o q u e  f o s s e  p e c a d o ,  m e r a  o f e n s a  m o r a l ,  p r e ­
c e i t o  r e g u l a d o  p e l a  r e l i g i ã o ,  o u  m e s m o  n o r m a  d e  d i r e i -
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t o  c o m o  t a l , o que t e m  a v e r  m u i t o  d e  p e r t o  c o m  o a m ­
b i e n t e  h i s t ó r i c o  e m  q u e  v i g o r a v a m  as O r d e n a ç õ e s ,  p o i s  
ê j u s t a m e n t e  n e s s e  t e m p o  q u e  d e i x a v a  d e  e x i s t i r  a t o ­
l e r a n t e  f a m i l i a r i d a d e  c o m  o ilícito, c o m  a a n a t o m i a  m o s  
trada, d e s c o b e r t a ,  e n t r e  a d u l t o s  e c r i a n ç a s ,  q u e  a c a b a ­
v a  a f r o u x i d ã o  c o m  as m a n i f e s t a ç õ e s  do corpo. E, e m  l u ­
ga r  disso, i n a u g u r a v a - s e  u m a  s e x u a l i d a d e  a t é  e n t ã o  d e s ­
c o n h e c i d a ,  r e p r i m i d a ,  e n c e r r a d a ,  c o n t r o l a d a  p o l í t i c a  e 
e c o n o m i c a m e n t e ,  p a r a  e x e r c e r  u m a  função, a de  r e p r o d u t o  
r a .
E p o r  q u ê  ?
P a r a  c u m p r i r  sua f u n ç ã o  a t r e l h a d a  ao c a p i t a l i s m o  
i n e r e n t e .  E s s e  tipo d e  e s t r u t u r a  e c o n ó m i c a  t r o u x e ,  e m  
s eu bojo, a f o r m a ç ã o  d a  f a m í l i a  b u r g u e s a ,  c o m  c a r a c t e ­
r í s t i c a s  a d e q u a d a s  ao n o v o  s i s t e m a .  O s  p a p é i s  são d e ­
f i n i d o s  n a  f a m í l i a  b u r g u e s a ,  d e  a c o r d o  c o m  a d i v i s ã o  so 
c i a i  do t r a b a l h o  e as a t r i b u i ç õ e s  d e  c a d a  m e m b r o .  O a- 
b ü r g u e s a m e n t o  d a  s o c i e d a d e ,  c e r t a m e n t e ,  c r i o u  u m  ideal 
h u m a n o  d e  s e x u a l i d a d e :  a u n i d a d e  entre os s e x o s 3 o c a ­
s a m e n t o  e a p r o c r i a ç a o .
F o i  e s s e  c l i m a  h i s t ó r i c o  q u e  i n f l u i u  n a  f o r m a ç ã o  
d o s  p a d r õ e s  d e  d i s c i p l i n a  i n s e r i d o s  n a s  O r d e n a ç õ e s .  S e  
c o n f u s a s  as s u a s  n o r m a s ,  o são p e l a  n e c e s s i d a d e  i m e d i a ­
t a  d e  " n o r m a t i z a r "  a s e x u a l i d a d e  - a t é  e n tão f o r a  d o
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c o n t r o l e  i n s t i t u c i o n a l  -, p a r a  fins e c o n ô m i c o s .
A  d e s p e i t o  de suas pe n a s ,  c o n s i d e r a d a s ,  p a r a  a 
n o s s a  época, d e s u m a n a s  e r i d í c u l a s ,  as O r d e n a ç õ e s  F i ­
l i p i n a s  v i g o r a r a m  p o r  m a i s  de d u z e n t o s  anos e n t r e  n ó s  
(1603/1830) (5).
(5) V e r  s o b r e  o tema: C Â N D I D O  M E N D E S  DE A L M E I D A ,  
" C ó d i g o  F i l i p i n o " , (Rio, 1870, I), p. X I X - X X V I I I .
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2.2 - C Õ D I G O  C R I M I N A L  DO  I M P É R I O
P r o c l a m a d a  a I n d e p e n d ê n c i a ,  a s i t u a ç ã o  d e  a u t o n o ­
m i a  p o l í t i c a  - a n í v e l  f o r m a l  - e x i g i a  u m a  l e g i s l a ç ã o  
p r ó p r i a  q u e  a f a s t a s s e  t u d o  o q u e  p u d e s s e  l e m b r a r  o d o ­
m í n i o  p o r t u g u ê s .
As  i d é i a s  l i b e r a i s ,  e m a n a d a s  d a  R e v o l u ç ã o  F r a n c e ­
sa e b a s e a d a s  n o  p r i n c í p i o  de u t i l i d a d e  publica, de "res­
p e i t o  p e l a  p e s s o a  h u m a n a " ,  p r e s e n t e s  e m  B A C C A R I A  (6), 
V O L T A I R E ,  M O N T E S Q U I E U , M I R A B E A U ,  B E N T H A M  (7) e o u t r o s ;  
as a s p i r a ç õ e s  p o l í t i c a s  d e  j u s t i ç a  e " l i b e r d a d e "  c o n ­
t i d a s  nos c ó d i g o s  f r a n c e s e s  e n a p o l i t a n o ;  o s u r g i m e n t o  
n a  E u r o p a ,  de  n o v a s  t e o r i a s  s o b r e  o d e l i t o  e a p e na, 
p r o c u r a n d o  a d a p t á - l a s  ãs c o n d i ç õ e s  s o c i a i s  d a  ép o c a ,  
c o n s t i t u e m  os f a t o r e s  e x t e r n o s  q u e  c o n t r i b u i r a m  p a r a  o 
a p a r e c i m e n t o  d o  p r i m e i r o  d i p l o m a  p e n a l  b r a s i l e i r o .
(6) C o n t r a  os t e m p o s  s o m b r i o s ,  e m  q u e  as l e i s  eram 
c o n f u s a s ,  d e s p ó t i c a s  e c r u é i s ,  s u r g e  u m a  v ó z  n a  I t á l i a  
- C E Z A R  B E C C A R I A  (em 1764) - q u e  p r e t e n d e  i n a u g u r a r  u m a  
n o v a  f a s e  do  d i r e i t o .  A  o b r a  de  B E C C A R I A ,  de c u n h o  mais 
f i l o s õ f i c o - s o c i o l õ g i c o  d o  q u e  j u r í d i c o ,  p r o p õ e  u m  s i s ­
t e m a  de n o r m a s  j u r í d i c a s  q u e  r e s t a u r a  a d i g n i d a d e  do 
i n d i v í d u o  e o s e u  d i r e i t o  e m  fa c e  d o  E s t a d o .  F u n d a - s e  
n o  c o n t r a t o  s o c i a l  e n a  n e c e s s i d a d e  d o  d i r e i t o  c o m  f i m  
u t i l i t á r i o ,  c o m o  d e f e s a  d a  s o c i e d a d e .  E s t a  c o r r e n t e  com 
p õ e  a p r i m e i r a  f a s e  d a  E s c o l a  C l á s s i c a .
(7) J É R E M I E  B E N T H A M  (1748-1832), u t i l i t a r i s t a  i n ­
g l ê s  do  p e r í o d o  d o  c l a s s i c i s m o ,  a s s e n t a  o D i r e i t o  P e ­
nal u n i c a m e n t e  n a  n e c e s s i d a d e  p ú b l i c a  e m  q u e  a p e n a  s e ­
r i a  o s a c r i f í c i o  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  a s a l v a ç ã o  comum. 
C i t a d o  p o r  A N I B A L  BR U N O ,  op. cit., p. 101.
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E m  q u e  c o n s i s t è m  e s s a s  i d é i a s  l i b e r a i s ?
A q u i ,  é i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  os a s p e c t o s  q u e  i n t e ­
r e s s a m  ã e l a b o r a ç ã o  das d i s p o s i ç õ e s  p e n a i s  q u e  d i z e m  
r e s p e i t o  à m u l h e r  e q u e  s u r g i r a m  i n s p i r a d a s  n o  l i b e r a - . 
lismo.
C o m o  a s i t u a ç ã o  d a  m u l h e r ,  no C ó d i g o  Penal, e s t á  
e m  r a z ã o  d i r e t a  c o m  s u a  f u n ç ã o  f a m i l i a r ,  ê i n t e r e s s a n ­
te se e v i d e n c i a r e m  as b a s e s  e s t r u t u r a i s  f o r n e c i d a s , p e ­
lo E s t a d o  L i b e r a l ,  à c o m p o s i ç ã o  da  u n i d a d e  n u c l e a r  d a  
fam í l i a ,  p a r a  q u e  h a j a  m e l h o r  e n t e n d i m e n t o  da c o n d i ç ã o  
d a  m u l h e r  n e s t a  l e g i s l a ç ã o ,  q u e  s u r g e  e m  1830 , c o m o  e x ­
p r e s s ã o  do l i b e r a l i s m o  e " h o n r a  ã c u l t u r a  j u r í d i c a  n a ­
c io n a l " .
P a r a  o E s t a d o  L i b e r a l ,  a f a m í l i a  r e p r e s e n t a  um cor­
po i n t e r m e d i á r i o  e n t r e  o c i d a d ã o  - f o n t e  de t o d a  a d e ­
m o c r a c i a  - e o E s t a d o  - p o d e r  a r b i t r á r i o ,  p r o p e n s o  a 
a b u s o s  d e  a u t o r i d a d e  - o p o n d o - s e  a e s s e  ú l t i m o  c o i t d  pro­
t e t o r a  d o s  i n d i v í d u o s ,  a f i m  de  g a r a n t i r  que o m e s m o  
n ã o  i n t e r f i r a  nas l i b e r d a d e s  d o  c i d a d ã o .  É a m u r a l h a  
p r o t e t o r a ,  s o b  a q u a l  se o r g a n i z a m ,  i n t e r n a m e n t e ,  os 
m e c a n i s m o s  d e  r e g u l a ç ã o  dos c o n f l i t o s .  M a s  e s t a  g a r a n ­
ti a  s u b s i s t e  s o m e n t e  se a f a m í l i a  c o n t a r  c o m  u m a  u n i ­
d a d e  d e  d i r e ç ã o .  A  q u e m  é a t r i b u í d a  e s t a  t a r e f a ?  É a- 
t r i b u í d a  ao c h e f e - m a r i d o - p a i , q u e  v a i  c o n t r o l a r  e d i -
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r i g i r  a sua j u r i s d i ç ã o :  m u l h e r  e filhos.
0 c h e f e  de f a m í l i a  i n v e s t e - s e ,  então, de  u m a  s é ­
r i e  d e  m a n d a t o s  que, e m b o r a  c o n d u z a m  a u m a  j u s t i ç a  p r i ­
vada, são m a n d a t o s  p ú b l i c o s ,  po i s  o h o m e m  p a s s a  a ser 
u m  " a g e n t e  do E s t a d o " ;  e m  o u t r o s  termos, a a u t o r i d a d e  
d o  c h e f e  d e  f a m í l i a  n ã o  p r o c e d e  por acaso, m a s  s e  r e ­
v e s t e  d e  u m a  d i m e n s ã o  p o l í t i c a  d e  g r a n d e  i m p o r t â n c i a
(8). Isto q u e r  d i z e r  q u e  o Esta d o ,  e n t r e g a n d o  ao h o m e m  
a d i r e ç ã o  da  u n i d a d e  f a m i l i a r ,  r e c e b e  a g a r a n t i a  de  q u e  
s e u  p r ó p r i o  p o d e r  s e  f i x a  n a  p o r t a  d e  c a d a  lar. "A m u ­
l h e r  se e n t r e g a  ao h o m e m  p a r a  q u e  p r o c r i e  filhos, p o r ­
tanto, ê p r o p r i e d a d e  deste, igual a á r v o r e  q u e  dã f r u t o  
é p r o p r i e d a d e  d o  j a r d i n e i r o "  (Código C i v i l  N a p o l e ó n i c o ,  
1804).
E s s a  é a g r a n d e  " c o n t r i b u i ç ã o "  do m o v i m e n t o  l i b e ­
r a l  à c o n d i ç ã o  f e m i n i n a :  a c e r t e z a  d e  que, no  se i o  d e  
c a d a  f a mília, e s t á  p r e s e n t e  a o p r e s s ã o  d a  m u l h e r  p e l o  
h o m e m .
Surge, assim, em  p l e n o  a p o g e u  do  l i b e r a l i s m o ,  o 
C ó d i g o  C r i m i n a l  do I m pério, q u e  a d o t a  o s  p o s t u l a d o s  d a  
c h a m a d a  f a s e  h u m a n i t á r i a  do  D i r e i t o .  A s  suas p r e m i s s a s
(8) O D I L E  D H A V E R N A S , "Droits des femmes, p o u v o i r  
d e s  h o m m e s "  (Paris, E d i t i o n s  d u . S e u i l , 1978) p. 341.
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jã e s t a v a m  c o n t i d a s  na C o n s t i t u i ç ã o  l i b e r a l i s t a  de 1824, 
c u j o s  p o s t u l a d o s  p r e g a v a m  o p r i n c i p i o  d a  i g u a l d a d e  d e  
t o d o s  p e r a n t e  a lei, d a  n ã o - r e t r o a t i v i d a d e  d a  lei p e n a l  
e d e  q u e  a p e n a  n ã o  u l t r a p a s s a r i a  a p e s s o a  d o  c r i m i n o ­
so.
N o  e n t a n t o ,  o l e g i s l a d o r  c o m e t e u  g r i t a n t e  i n c o e ­
r ê n c i a  c o m  o p r i n q ^ p i o  de  i g u a l d a d e ,  ao d a r  t r a t a m e n t o  
d e s i g u a l  aos c r i m e s  c o m e t i d o s  p o r  e s c r a v o  (9), s e n d o  
d i s c r i m i n a t ó r i o ,  t a m b é m ,  ao e s t a b e l e c e r ,  na  á r e a  das leis, 
a d i s t i n ç ã o  e n t r e  o c o m p o r t a m e n t o  a d e q u a d o  ao h o m e m  e 
â m u l h e r .
N e s t e  m o m e n t o ,  a m u l h e r  jã a p a r e c e  t u t e l a d a ,  e o 
p r i n c i p a l  a s p e c t o  de s u a  p e s s o a ,  a ser r e s g u a r d a d o  p e ­
la lei, é a " v i r g i n d a d e " ,  f a z e n d o - s e  d i s t i n ç ã o  e x p l i ­
c i t a  e n t r e  m u l h e r - h o n e s t a  e p r o s t i t u t a .  Ass i m ,  o c r i m e  
d e  e s t u p r o  e s t a b e l e c e  p u n i ç õ e s  q u e  v a r i a m  c o n f o r m e  a 
q u a l i f i c a ç ã o  d a  v i t i m a :  se for p r a t i c a d o  c o n t r a  m u l h e r  
h o n e s t a ,  a p e n a  f i c a  e n t r e  "3 a 12 an o s  de p r i s ã o " ,  se 
o for c o n t r a  m u l h e r  p r o s t i t u r a  o u  "públ i c a "  (como c o s ­
t u m a v a m  d i z e r ) , a p u n i ç ã o  d i m i n u i  p a r a  "1 m ê s  à 2 a n o s  
d e  p r i s ã o "  (10).
(9) S o b r e  o a s s u n t o ,  v e r  T O B I A S  B A R R E T O  in: "Pro- 
l e g ô m e n o s  no E s t u d o  do  D i r e i t o  C r i m i n a l "  (em n o v a  e d i ­
ç ã o  P r o g r e s s o ,  de S a l v a d o r ,  1951 - Bahia).
(10) C ó d i g o  C r i m i n a l  d o  I m pério. Art. 222, 1830.
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E m  r e c e n t e  obra, M A R I Z A  C O R R Ê A ,  ao r e p o r t a r - s e  
a o  c ó d i g o  d e  1830, a f i r m a  q u e  es t e  já trazia, i n s c r i t a  
em seus a r t i g o s ,  a i n c o m p a t i b i l i d a d e ,  a t é  h o j e  não r e ­
s o lvida, e n t r e  a a f i r m a ç ã o  d a  i g u a l d a d e  d e  t o d o s  p e r a n  
t e  a lei e a p o s s i b i l i d a d e  d e  e x c e ç õ e s  a essa i g u a l d a ­
de, j u r i d i c a m e n t e  d e f i n i d a ,  m a s  s o c i a l m e n t e  i n e x i s t e n ­
t e  (11). Al i á s ,  esta i d éia não ê n o v a  e já v e m  s e n d o  
t r a b a l h a d a  por a u t o r e s  c o m o  P I Z Z O R N O  e outros.
D e s s a  forma, o s i s t e m a  u t i l i t á r i o  da e s c o l a  c l á s  
s i c a  a i  está p r e s e n t e ,  no s i m p l e s m e n t e  pa r a  c o n d e n a r  
ou  t o l e r a r  a s e x u a l i d a d e ,  m a s  p a r a  g e r i - l a  e regulá-la, 
s e g u n d o  o m e l h o r  p a d r ã o  e p a r a  o b e m  d e  todos. E qu a l  
ê o m e l h o r  p a d r ã o  ? T r a t a - s e  d a q u e l e  em q u e  a s e x u a l i ­
d a d e  ê s u b j u g a d a  ao  ú n i c o  c o l e t i v o  a d m i t i d o  em n o s s a s  
leis: a f a m i l i a .  L e i a - s e  v i r g i n d a d e  e h o n e s t i d a d e  d a  
m u l h e r  p r o t e g i d a  h i s t o r i c a m e n t e  e e n t e n d a - s e  s e x u a l i ­
d a d e  d a  m u l h e r  r e p r i m i d a  h i s t o r i c a m e n t e ,  a fim d e  f i ­
c a r  a s s e g u r a d a  a l e g i t i m i d a d e  d a  r e p r o d u ç ã o ,  d e n t r o  da 
f a m í l i a .
O C ó d i g o  P e n a l  d e  1 8 3 0  v i g o r o u  d u r a n t e  s e s s e n t a  
anos, q u a n d o  f o i  s u b s t i t u í d o ,  em 1890, pe l o  C ó d i g o  R e ­
p u b l i c a n o .
(11) M A R I Z A  C O R R Ê A  in: "Os C r i m e s  da  P a i x ã o "  (Co 
l e ç ã o  B r a s i l i e n s e  - T u d o  é H i s t ó r i a ,  Rio, 1981), p . 20.
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2 . 3 -  C Õ D I G O  R E P U B L I C A N O
P a r a  m u i t o s  t r a t a d i s t a s ,  o C ó d i g o  R e p u b l i c a n o  de  
1890 n a s c e u  v e l h o ,  pois, q u a n d o  jã p r e d o m i n a v a m  n a  
E u r o p a  os p r i n c í p i o s  d a  e s c o l a  p o s i t i v i s t a  - m a r c a d o s  
p e l a s  i d é i a s  de  L O M B R O S O  (12) - o C ó d i g o  R e p u b l i c a n o  
a i n d a  se a p e g a v a  aos p o s t u l a d o s  d a  e s c o l a  classica. T a n ­
to is t o  é v e r d a d e  q u e  l o g o  s u r g i u  a i d é i a  de r e f o r m á -  
lo. E d u r a n t e  t o d o  o t e m p o  d e  sua v i g ê n c i a ,  i n ú m e r o s  
p r o j e t o s  e e m e n d a s  s u c e d e r a m - s e ,  a t é  r e s u l t a r  o C ó d i g o  
P e n a l  de  1940.
U m  d o s  p r o j e t o s  s u r g i d o s  e m  189 3 m e r e c e u  o c o ­
m e n t á r i o  d e  R. T E I X E I R A  M E N D E S .  E m  suas c o l o c a ç õ e s ,  o 
a u t o r  faz u m a  a n á l i s e  d o s  e l e m e n t o s  e s s e n c i a i s  que, pa­
ra ele, c o m p õ e m  a s o c i e d a d e :
19 - f o r ç a  m a t e r i a l , q u e  é f o r n e c i d a  p e l o s  i n d i ­
v í d u o s  q u e  e s t ã o  d i r e t a m e n t e  â t e s t a  d o s  atos, por suas 
q u a l i d a d e s ,  l i d e r a n ç a ,  r i q u e z a ,  etc., q u e  são os h o ­
m e n s  ( g r i f e i ) ;
(12) L O M B R O S O  (1836 - 1909), m é d i c o  p s i q u i a t r a  i- 
t a l i a n o ,  p i o n e i r o  d o  m o v i m e n t o  p o s i t i v i s t a ,  d e d i c o u - s e  
ao e s t u d o  d a  p e s s o a  d o  c r i m i n o s o .  P a r t e  do p r i n c í p i o  
de q u e  o c r i m i n o s o  jã n a s c e  d e l i n q ü e n t e ,  c o m  d e f o r m a ­
ç õ e s  a n a t ô m i c a s  e f í s i c o - p a t o l ó g i c a s . É e m  L O M B R O S O  q u e  
v a m o s  e n c o n t r a r  as o r i g e n s  q u e  d e r a m  o r i e n t a ç ã o  a m u i ­
t os c ó d i g o s  p e n a i s ,  os q u a i s  d e d i c a r a m  e n o r m e  i m p o r t â n ­
cia, n ã o  ao f a t o  c r i m i n o s o  e m  si, mas a p e r s o n a l i d a d e  
do a c u s a d o  (educação, v i d a  p r e g r e s s a ,  s i t u a ç ã o  e c o n ô ­
mica, f a m i l i a r ,  s o c ial, etc.).
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29 - p r e s t i g i o  i n t e l e c t u a l , a t r i b u t o  dos i n d i v í ­
d u o s  c o n s i d e r a d o s  c o m o  d e p o s i t á r i o s  dos c o n h e c i m e n t o s :  
s ão os h o m e n s  v e l h o s  (grifei) (padres, m é d i c o s ,  l i t e ­
ra t o s ,  f i l ó s o f o s ) ;
39 - i n f l u ê n c i a  moral, a p a n á g i o  da m u lher (grifei) 
p e l o  a s c e n d e n t e  q u e  a d q u i r e  c o m o  mãe, esposa, f i l h a  o u  
irmã. A  f o r ç a  m a t e r i a l  (homens) e o p r e s t i g i o  i n t e l e c ­
t u a l  (homens v e l h o s  e sábios) s ã o  os d o i s  p o d e r e s  c a ­
p a z e s  d e  d i s c i p l i n a r  t o d a s  as f a m í l i a s  (no s e n t i d o  de 
g r u p o  s o c i a l ) . É o p o d e r  p o l í t i c o .  E n t r e t a n t o ,  "o e l e ­
m e n t o  m a i s  p r o f u n d a m e n t e  p r e p o n d e r a n t e ,  se bem que m e ­
nos r u i d o s o  ( g r i f e i ) , na  d i s c i p l i n a  s o c i a l ,  é a m u l h e r .  
P o r q u e  é e l a  q u e  r e p r e s e n t a  a a ç ã o  c o n t í n u a ,  ao p a s s o  
q u e  a f o r ç a  m a t e r i a l  e a i n f l u ê n c i a  i n t e l e c t u a l  s ã o  e- 
p i s õ d i c a s "  (13).
C o m  e f e i t o ,  p r o s s e g u e  o c o m e n t a r i s t a ,  só a m u l h e r  
p o d e  a t i n g i r  o q u e  h á  d e  m a i s  " m e l i n d r o s o "  e n t r e  n ó s  - 
o s e n t i m e n t o .  A f i r m a  q u e  faz e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  p r e -  
l i m i a r e s  n o  s e n t i d o  d e  a s s i n a l a r  o d e s t i n o  n o r m a l  que 
deve o r i e n t a r  a l e g i s l a ç a o  penal.
(13) 0 p r o j e t o  d o  C ó d i g o  P e n a l  q u e  c o n s t i t u i  o b j e ­
to d e s s e  exame, f e i t o  ã luz d a  d o u t r i n a  p o s i t i v a ,  é o 
de  n9  250, de 189 3, d a  C â m a r a  d o s  D e p u t a d o s .  F o i  p u b l i ­
c a d o  p e l a  f a m í l i a  do autor, e m  1934, o u  seja, q u a r e n t a  
e u m  a n o s  d e p o i s  d e  e s c r i t o  e a s e i s  a n o s  de: v i g ê n c i a  
d o  n o v o  C ó d i g o  de  1940. V e r  R. T E I X E I R A  M E N D E S  in: "O Re 
g i m e  R e p u b l i c a n o  e o N o v o  P r o j e t o  de  C ó d i g o  P e n a l "  (Re­
l í q u i a s  d a  H u m a n i d a d e ,  19 34) .
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A o  c o m e n t a r  o s  c r i m e s  p o n t r a  o s  c o s t u m e s ,  T E I X E I ­
RA M E N D E S  faz a s e g u i n t e  a p o l o g i a :
"Em n o s s a  socie dade 3 não há n a d a  
m a i s  s a g r a d o  do que o sexo f e m i n i n o ; o 
p o s i t i v i s m o 3 p r o c l a m a n d o  s e m e l h a n t e  prin_ 
d p i o 3 não faz senão s i s t e m a t i z a r  os cos_ 
t u m e s  e as t e n d ê n c i a s  m o d e r n a s . É 3 p o r ­
t a nto 3 i n d i s p e n s á v e l  que as' leis p e n a i s  
c a s t i g u e m  com s e v e r i d a d e  as o f e n s a s  f e i ­
tas p e l o  h o mem c o n t r a  a i n d e p e n d ê n c i a  
f e m i n i n a .  Só a s s i m  o sexo a f e t i v o  (gri­
fei) f i c a r á  r e a l m e n t e  a m p a r a d o  c o n t r a  as 
g r o s s e r i a s  das p i o r e s  n a t u r e z a s .  Os os­
t e n t a d o s  e s p e c i a l m e n t e  d i r i g i d o s  c o n t r a  
o p u d o r 3 m e r e c e m 3 p o i s 3 as m a i s  g r a v e s  
p e n a s ^ d a  l e i 3 desde que eles não f or em  
s u c e t i v e i s  de cabal re pa r a ç ã o ,  que sõ 
pode r e s u l t a r  do c a s a m e n t o "  (grifei) (14) .
'(...) Este f a t o  p r o v é m  da organiza^ 
ção m o r a l  dos dois sexos. (. .. ) Os p e n ­
d o r e s  a l t r u i s t i c o s  são m a i s  d e s e n v o l v i ­
dos n a  m u l h e r  (...) os i n s t i n t o s  m a i s  
g r o s s e i r o s  e n é r g i c o s  p r e v a l e c e m  no sexo 
m a s c u l i n o . (...) Em suma, a . t e o r i a  p o ­
s i t i v a  do c é r e b r o  d e m o n s t r a  c i e n t i f i c a ­
m e n t e  o que ja se s abia e m p i r i c a m e n t e : 
que o sexo fe mi n i n o  é mais  am a nt e  e mais 
amável do que o sexo m a s c u l i n o "  (grifei)
(15).
C o m o  se p e r c e b e ,  a f a m í l i a  p a t r i a r c a l  m o n o g â m i c a  
b r a s i l e i r a  foi se c o n s t r u i n d o ,  p a s s o  a passo, a t r a v é s  
d a s  g e r a ç õ e s ,  r e c e b e n d o  f ò r t e  c o n t r i b u i ç ã o  do  p e n s a m e n ­
t o  j u r í d i c o ,  q u e  p r o c u r o u  a l i c e r ç á - l a ,  p a c i e n t e m e n t e ,  
e p r o c u r o u  o q u e  é m a i s  e s s e n c i a l  p a r a  a c o n s t r u ç ã o  e
(14) Idem, ibidem, pp. 32-33.
(15) Idem, ibidem, pp. 33-34.
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p e r m a n ê n c i a  d e s s a  m o r a l  c o n s e r v a d o r a :  a t u t e l a  d a  m u ­
l h e r  c o m o  ser p a s s i v o .  I s t o  s i g n i f i c a  que, p a r a  os j u ­
r i s t a s ,  a lei p e n a l  n ã o  se d e s t i n a ,  s omente, a d e f i n i r  
i n f r a ç õ e s ,  m a s  a c r i a r  o p o d e r  d i s c i p l i n a d o r  q u e  g a r a n ­
ta o e f e i t o  d e  se a p r o p r i a r  d o  i n d i v í d u o e  "adest r á - l o " .
A  a p r e s e n t a ç ã o  s i m b ó l i c a  d a  m u l h e r ,  no d i s c u r s o  
j u r í d i c o ,  c o m o  o ser s e n t i m e n t a l  p o r  e x c e l ê n c i a ,  a " l e ­
n h a  p a r a  o fogo", q u e  v a i  p r o d u z i r  as m a s s a s  e n c e f á l i ­
cas nas c a b e ç a s  m a s c u l i n a s ,  a " g u a r d i ã  da  f a m í l i a " , n a ­
da m a i s  e a p e n a s  -isso, ê a t e o r i z a ç ã o  n e c e s s á r i a  de q u e  
se a p r o p r i a  a d i s c i p l i n a  para "fabricar i n d i v í d u o s " .  É 
a t é c n i c a  e s p e c í f i c a  de u m  p o d e r  q u e  t o m a  os i n d i v í ­
duos, ao m e s m o  tempo, c o m o  o b j e t o s  e c o m o  i n s t r u m e n t o s  
de s e u  e x e r c í c i o .
É a f o r ç a  i n s t i t u c i o n a l  q u e  p r o d u z  o c o n c e i t o  de 
n o r m a l i d a d e ,  t o m a n d o  o c o r p o  da  m u l h e r  c o m o  d i s c i p l i n a .  
P e l o  m e n o s  é o q u e  se i n f e r e  d o  d i s c u r s o  d e  R. T E I X E I ­
R A  M E N D E S ,  ao a p r e s e n t a r  s i m b ó l i c a  e m e t a f o r i c a m e n t e  a 
s o c i e d a d e  e suas r e l a ç õ e s ,  d a n d o  à m u l h e r  o p a p e l  de  
an j o i n t e r m e d i á r i o  e n t r e  a t é c n i c a  e a i n t e l e c t u a l i d a ­
de, c o m o  f o n t e  de s e n t i m e n t o  p o r  e x c è l ê c i a .
O C ó d i g o  R e p u b l i c a n o  d a v a  o s e g u i n t e  t í t u l o  aos 
c r i m e s  c o n t r a  os c o s t u m e s :  Dos c r i m e s  c o n t r a  a s e g u r a n ­
ça da h o n r a  e h o n e s t i d a d e  das f a m i l i a s  e do u l t r a j e  p ú ­
b l i c o  ao pudor. N e s s e  v o l u m o s o  t í t u l o ,  d e f i n e - s e  b e m  o
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c r i t é r i o  m o r a l :  g a r a n t i r  a a d m i n i s t r a ç ã o  d a  s e x u a l i d a -  
e m a n t e r  a i n s t i t u i ç ã o  do c a s a m e n t o ,  e m  c o n f o r m i d a d e  
c o m  as p r e m i s s a s  v i t o r i a n a s .
C o m o  n o  c ó d i g o  a n t e r i o r ,  m a n t e v e - s e  o a d u l t é r i o ,  
r e g u l a d o ,  por é m ,  de f o r m a  d i v e r s a ,  p a r a  o h o m e m  e p a r a  
a m u l h e r .  A o  h o m e m  s e r i a  a t r i b u í d o  o c r i m e  se m a n t i v e s ­
se, p u b l i c a m e n t e ,  u m a  s e g u n d a  m u l h e r ,  i s t o  ê, o adulté­
r i o  m a s c u l i n o  só s e r i a  c o n s i d e r a d o  se f o s s e  de c o n h e ­
c i m e n t o  g e r a l  q u e  a o u t r a  m u l h e r  r e c e b i a  c a s a  e comida. 
A s s i m  diz o C ó d i g o :  I n c o r r e r á  e m  a d u l t é r i o  o m a r i d o  q u e  
t i v e r  c o n c u b i n a  t e ú d a  e m a n t e ú d a  (grifei) . A o  p a s s o  que, 
p a r a  o a d u l t é r i o  f e m i n i n o ,  a lei n ã o  e x i g i a  e s t a b i l i ­
dade, n e m  p u b l i c i d a d e .  B a s t a v a  q u e  f o s s e  c o m e t i d o  u m a  
vez, o u  q u e  h o u v e s s e  s i m p l e s  i n d í c i o ,  p a r a  q u e  a m u l h e r  
f o s s e  i n c r i m i n a d a .
V I V E I R O S  DE C A S T R O ,  s ó l i d o  a u t o r  de o b r a s  s o b r e  
d e l i t o s  s e x u a i s  e c o m e n t a r i s t a  d o  C ó d i g o  d e  1890, d i ­
zia q u e  "o a d u l t é r i o  d a  m u l h e r  c a s a d a  t o r n a  i n c e r t a  a 
d e s c e n d ê n c i a  d o s  filhos, l e v a n t a n d o  s u s p e i t a  a o  v e r d a ­
d e i r o  p a i  e p o d e  t e r  c o m o  e f e i t o  p r i v a r  f i l h o s  l e g í t i ­
m o s  da h e r a n ç a  q u e  l e g a l m e n t e  lhe p e r t e n c e "  (16). E s s e  
a u t o r  m u i t o  i n f l u i u  p a r a  q u e  o a d u l t é r i o  f o s s e  e n q u a -
(16) F R A N C I S C O  J O S É  V I V E I R O S  DE C A S T R O ,  "Os D e l i -
citos c o n t r a  a H o n r a  da  M u l h e r "  (3. e d . , R i o  de J a n e i r o , 
L i v r a r i a  F r e i t a s  Bastos), p. 238 .
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d r a d o  n o  C õ d i g o  Civil/ p o r  e n t e n d e r  que, m a i s  do q u e  a 
r e p e r c u s s ã o  moral, o fato t e m  r e p e r c u s s ã o  e c o n ó m i c a  no 
p r o c e s s o  de t r a n s m i s s ã o  de b e n s  (17).
P o r t a n t o ,  m a i s  u m a  vez f i c a  d e m o n s t r a d o  q u e  a l e ­
g i s l a ç ã o  c o n c e r n e n t e  a o s  c r i m e s  s e x u a i s  v e m  r e v e s t i d a ,  
ao  l o n g o  de s u a  f o r m a ç ã o ,  de i m p l i c a ç õ e s  da s e x u a l i d a ­
de e m  s o c i e d a d e ,  no s e n t i d o  d e  d i s c i p l i n a r  a p r i m e i r a  
a t r a v é s  de u m  e s t a t u t o ,  a f i m  de p r e s e r v á - l a  c o m o  m a ­
t r i z  a ser o b s e r v a d a  p o r  todos.
(17) F e l i z m e n t e ,  hoje, o d i r e i t o  b r a s i l e i r o  desis^ 
t i u  de c o n s i d e r a r  o a d u l t é r i o  como uma das i n f r a ç õ e s  
a o s  d e v e r e s  c o n j u g a i s ;  m a s  i s s o  n ã o  q u e r  d i z e r  q u e  a 
c o n d i ç ã o  de "adúltera" da m u l h e r  não v e n h a  a p e s a r  n a  de 
c i s ã o  do juiz, m e s m o  que f o r m a l m e n t e  t e n h a  si d o  abolida.
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2.4 - C Õ D I G O  P E N A L  DE  1940
C o n f o r m e  já fris e i ,  o C ó d i g o  P e n a l  de 194 0 (18) 
foi r e s u l t a d o  de i n ú m e r o s  p r o j e t o s  q u e  t i n h a m  c o m o  o b  
j e t i v o  r e f o r m u l a r  o c ó d i g o  a n t e r i o r .  F i n a l m e n t e ,  c o m  
a r e d a ç ã o  at u a l ,  e n t r o u  em  v i g o r  a 19 de j a n e i r o  de 
1942 .
P a r a  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A  e o u t r o s  (19) é um  c ó d i g o  
e c l é t i c o ,  c o n f o r m e  se d e c l a r a  e m  s u a  " E x p o s i ç ã o  de M o  
ti v o s " ,  o u  seja, " a c e n d e  u m a  v e l a  a C A R R A R A  e o u t r a  a 
F E R R I "  (20). E n t r e t a n t o ,  é m a r c a n t e  a i n f l u ê n c i a  d o  
C ó d i g o  d a  I t á l i a  f a s c i s t a ,  como, al i á s ,  de o u t r a s  l e ­
g i s l a ç õ e s  i t a l i a n a s  q u e  e m p r e s t a r a m  s e u  m o d e l o  â o r ­
d e m  p o l í t i c a  d o  " E s t a d o  N o v o " ,  q u e  n e s s a  o c a s i ã o  se 
i m p l a n t a r a  no Bras i l .
É e s t r a n h o  f a l a r - s e  e m  c ó d i g o  p e n a l  n a c i o n a l ,  le 
v a n d o  e m  c o n t a  os f o r t e s  c o m p o n e n t e s  d a  e s c o l a  p o s i t £  
v i s t a  (21) i t a l i a n a  q u e  p r e d o m i n o u  n o  i n í c i o  d e s t e  sé
(18) O C o d i g o  P e n a l  de 19 40 o r i g i n o u - s e  d o  D e e r e  
t o - L e i  n 9  2848, de 0 7 - 1 2 - 1 9 4 0 ,  e e n t r o u  e m  v i g o r  e m
19 de  j a n e i r o  d e  1942.
(19) V e r  E D G A R  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A ,  o p . cit., p . 61.
(20) C A R R A R A  (1805-1888) foi o i n i c i a d o r  d o  se- 
„ g u n d o  d a  e s c o l a  c l á s s i c a ,  o p e r í o d o  d o g m á t i c o - j u r í d i ­
co. E m  su a s  o b r a s  d e f e n d e  a c o n c e p ç ã o  de d e l i t o  c o m o  
ente jur-idiao, p o r q u e  s u a  e s s ê n c i a  d e v e  c o n s i s t i r  e m  
v i o l a ç a o  de um direi-to. F E R R I  (1856-1929) m a r c o u  o pe 
r í o d o  s o c i o l ó g i c o  da  e s c o l a  p o s i t i v i s t a .
(21) A  e s c o l a  p o s i t i v i s t a  é f r u t o  de u m  m o v i m e n ­
to, q u e  s u r g i u  no fim do  s é c u l o  XIX. É u m a  r e a ç ã o  ã p o  
lítica f i l o s ó f i c a  d a  e s c o l a  clássica, considerada a fase
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c u l o , s e r v i n d o  d e  b a s e  ãs o r g a n i z a ç õ e s  d e  d i v e r s o s . d i ­
p l o m a s  p e n a i s .  F ê n o m e n o  p a r t i c u l a r m e n t e  s i g n i f i c a t i v o  
ê o p e r í o d o  q u e  m a r c a  o s u r g i m e n t o  d o  c ó d i g o  b r a s i l e i ­
ro, i s t o  é, e n t r e  as d u a s  g u e r r a s  e a e c l o s ã o  dos r e ­
g i m e s  t o t a l i t á r i o s ,  c o m o  o f a s c i s m o  n a  I t á l i a  e o n a ­
z i s m o  n a  A l e m a n h a ,  c o m  o r e t o r n o  d a s  i d é i a s  m a i s  p r i ­
m i t i v a s  a r e s p e i t o  de c a s t i g o  e i n t i m i d a ç ã o .  Ê o a d ­
v e n t o  do  d i r e i t o  p e n a l  u l t r a - a u t o r i t ã r i o .
b u r g u e s a  d o  d i r e i t o .  T e m  c o m o  o b j e t i v o  a c o m o d a r  o h o ­
m e m  a u m  p a d r ã o  comiam. P a r t e  d o  p r e s s u p o s t o  d a  c o n c e p ­
çã o  d o  c r i m i n o s o  nato, o u  seja, e x i s t e m  p e s s o a s  com ten 
d ê n c i a  n a t a  p a r a  o crime. A s s i m ,  o d e l i n q ü e n t e  n ã o  é~ 
m a i s  c o n s i d e r a d o  u m  s e r  n o r m a l ,  c o m o  o e r a  n a  e s c o l a  
c l á s s i c a ,  m a s  u m  s e r  d i f e r e n t e  dos d e m a i s ,  p o r  ser por 
t a d o r  de a n o m a l i a s  de o r d e m  b i o l ó g i c a ,  p s i c o l ó g i c a  e 
sociológica. P a r a  a e s c o l a  c l á s s i c a ,  o c r i m e  é p r o d u t o  
d a  v o n t a d e  l i v r e  d o  h o m e m ,  e n q u a n t o  q u e  o p o s i t i v i s m o  
e n c a r a  o c r i m e  c o m o  o r i g i n a d o  d e  três fa t o r e s :  b i o l ó ­
gico, p s i c o l ó g i c o  e s o c i o l ó g i c o .  A  p e n a  n ã o  ê m a i s  o 
m e i o  de d e f e s a  d a  s o c i e d a d e  (escola c l á s s i c a ) , m a s  pas 
sou a ser v i s t a  c o m o  r e t r i b u t i v a ,  c o m o  c o m p e n s a ç ã o p e
lo crime, a t í t u l o  de e x p i a ç ã o .  P e r t e n c e m  a e s t e  períõ 
d o  M A N Z I N I , M A G G I O R E , M A N F R E D I N I , B E T T I O L , P A Z Z O L I N I , R O C C O  
(jue p r o m o v e u  a r e f o r m a  d o  C ó d i g o  P e n a l  I t a l i a n o ,  e m  
1942),  B A T T A G L I N I  e o u t r o s ,  a l g u n s  d e l e s  e x a u s t i v a m e n  
te c i t a d o s  p o r  n o s s o s  c o m e n t a r i s t a s  d o  C ó d i g o  P e n a l ,  
c o m o  C H R Y S Õ L I T O  DE  G U S M Ã O ,  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A  e N E L S O N  
H U N G R I A .  Os p r i n c i p a i s  e x p o e n t e s  d o  P o s i t i v i s m o  encon- 
tram-se nas figuras de LQMBROSO (1835-1909), FERRI e GARÕFALO 
(1852-1929) , que fundam uma nova ciência denaninada "Criminolo­
gia. D A R W I N  c r i o u  a fase a n t r o p o l ó g i c a  c r i m i n a l ;  s e u  
s e g u i d o r ,  E U R I C O  F E R R I  - p r o f e s s o r  de d i r e i t o  p e n a l ,  
c o m  f o r t e  i n f l u ê n c i a  de C O M T E , c r i o u  a S o c i o l o g i a  C r i  
m i n a i ,  e R A F A E L  G A R Õ F A L O  - m a g i s t r a d o ,  b u s c o u  i n s p i r a  
ç ã o  e m  S P E N C E R ;  o r g a n i z o u  r a c i o n a l m e n t e  as n o v a s  idéias 
e c r i o u  a C r i m i n o l o g i a .  O C ó d i g o  P e n a l  de 1940 n a s c e u  
n a  fase d o  p o s i t i v i s m o  c h a m a d a ,  p o r  a l g u n s ,  de t e c n i ­
c i s m o  j u r í d i c o ,  q u e  se a p r o x i m a  d a  o r i e n t a ç ã o  d a  e s c o  
la  c l á s s i c a ,  d i a n t e  dos p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  s o c i a i s .
É a c o r r e n t e  d o m i n a n t e ,  h o j e  n a  I t á lia, e i n f l u i u  gran 
d e m e n t e  n a  f o r m a ç ã o  d o  n o s s o  C ó d i g o  Penal.
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O  c ô d i g o  p e n a l  i t a l i a n o  d e  19 30, à é p o c a  p r o c l a ­
m a d o  a b e r t a m e n t e  c o m o  " C ó d i g o  P e n a l  F a s c i s t a " , d o  q u a l  
o a u t o r  se c o m p r a z i a  em a f i r m a r  q u e  se t r a t a v a  de u m  
" c ó d i g o  p o l í t i c o " ,  a u m e n t o u ,  de f o r m a  c o n s i d e r á v e l ,  as 
p e n a l i d a d e s  e n t ã o  p r e v i s t a s  e r e s t a b e l e c e u  a p e n a  de 
mo r t e .  E s t a b e l e c e u  u m a  i d e o l o g i a  de r e p r e s s ã o  â s e x u a ­
l i d a d e  da m u l h e r ,  p o r  m e i o  d a  c o m p o s i ç ã o  de u m a  s o c i e ­
d a d e  p a t r i a r c a l ,  n a  q u a l  a m u l h e r  f o s s e  d i r i g i d a  p e l o  
"macho, e p e l o  m a i s  m a c h o ,  o DU CE" . Um s u p e r  m a c h o  que 
n u n c a  se cansa, c o m o  d e s c r e v e  a si m e s m o  o próprio M u s -  
s o l i n i  (22), d i z e n d o  q u e  n ã o  fuma, n ã o  b e b e  n e m  álcool, 
n e m  café, n e m  c e r v e j a ,  faz 4 5 m i n u t o s  de g i n á s t i c a  p o r  
dia, p r a t i c a  t o d o s  os e s p o r t e s ,  m e s m o  a m a r c h a  a ré . . .
P a r a  os f a s c i s t a s  as m u l h e r e s  d e v e r i a m  s e r  virgens. 
É p o r  is s o  q u e  a i c o n o g r a f i a  f e m i n i n a  d a s  p i n t u r a s  mos­
t r a  as m u l h e r e s  v e s t i d a s  c o m o  r e l i g i o s a s ,  e n v o l t a s  d a  
c a b e ç a  aos pés, p a r a  e v i t a r  a e x c i t a ç ã o  sexu a l ;  ou, e n ­
tão, a m u l h e r  faz p a r t e  de u m a  m a s s a  opaca, i n d i s t i n t a ,  
de  m ã e s  e e s p o s a s  (23).
(22) E n t r e v i s t a  d a d a  p o r  B E N I T O  M U S S O L I N I  ao jor-? 
n a l i s t a  W E B B  M I L L E R ,  d a  U n i t e d  Pr e s s ,  e m  1937, e c i t a ­
d a  p o r  M A R I A  A N T O N I E T T A  M A C C H I O C H I , e m  s e u  a r t i g o  "E- 
l e m e n t s  p o u r  u n e  a n a l y s e  du f a s c i s m e " ( P a r i s , U n i o n  G é ­
n é r a l e  d ' E d i t i o n s ,  1974 - 1975, 1, VI I), p. 129.
(23) M A R I A  A N T O N I E T T A  M A C C H I O C H I ,  op. cit., p á g i ­
n a  146.
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O  f a s c i s m o  u t i l i z o u  a m u l h e r  c o m o  b a s e  d e  a p o i o  â 
d o m i n a ç ã o  c a p i t a l i s t a  d a  b u r g u e s i a  i n d u s t r i a l  e d o s  p r o  
p r i e t ã r i o s  de terra. C o m b a t e u  as i d é i a s  s u f r a g i s t a s  in 
g l e s a s  d o  s é c u l o  X I X  e foi u m a  c o n t r a - i d e o l o g i a  d o s  m o  
v i m e n t o s  de m u l h e r e s  o r g a n i z a d a s  e a g r u p a d a s  e m  t o r n o  
de s o c i a l i s m o s  e m e r g e n t e s  na é p o c a  (24).
De  m o d o  d i f e r e n t e  o n a z i s m o ,  ao e s t a b e l e c e r  co 
m o  m e t a  p r i n c i p a l  a s a l v a g u a r d a  d o  p o v o  ( direito n a c i o ­
nal) a c i m a  d o s  i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s ,  c o m e t e u  v e r d a  - 
d e i r a s  a t r o c i d a d e s  à s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  em n o m e  d e  u 
m a  t e o r i a  g e n é t i c a  de p u r i f i c a ç ã o  de raça...
D e s s a  m a n e i r a ,  as leis q u e  s u r g i r a m  das e x p e r i ê n  
cias t o t a l i t á r i a s  d a  E u r o p a  O c i d e n t a l  f o r a m  d i r e t a m e n ­
te i m p o r t a d a s  p a r a  as p r á t i c a s  d i t a t o r i a i s  d a  A m é r i c a  
L a t i n a ,  c o m o  a c o n t e c e ú  n o  c a s o  b r a s i l e i r o .
S e n ã o ,  v e j a m o s .  O B r a s i l  v i v i a ,  n a  d é c a d a  d e  q u a
(24) F E R D I N A N D O  L O F F R E D O , u m  dos m a i o r e s  t e ó r i c o s  
d o  r e g i m e  f a s c i s t a ,  s i s t e m a t i z o u  u m a  i d e o l o g i a  d a  i n f e ­
r i o r i d a d e  f e m i n i n a ,  s e g u n d o  n o t i c i a  M A C C H I O C H I , de c a ­
r a c t e r í s t i c a s  f o r t e m e n t e  r a c i s t a s .  E m  r e s umo, as c o l o c a  
ç õ e s  q u e  fez, e m  s e u  l i v r o  "A P o l í t i c a  d a  F a m í l i a " ,  p u  
b l i c a d o  e m  1938, r e s u m e m - s e  nos s e g u i n t e s  itens:
a) a b o l i ç ã o  g e r a l  d a  e m a n c i p a ç ã o ,  a t r a v é s  d a  c r i a  
ç ã o  de u m  m o v i m e n t o  p e l a  r e s t a u r a ç ã o  d a  m u l h e r  a o  hcmem;
b) a s u j e i ç ã o  d a  m u l h e r  d e v e  se d a r  a t r a v é s  do  ho 
mem , p a i  o u  m a r i d o .  E l a  p r e c i s a  r e c o n h e c e r  sua s u j e i ç ã o  
e i n f e r i o r i d a d e ,  t a m b é m  no s e n t i d o  e s p i r i t u a l ,  c u l t u r a l  
e e c o n ô m i c o ;  e, f i n a l m e n t e ,
c) f a z e r  r e v i v e r  a f i g u r a  d o  "pater f a m i l i a s " .
67
renta, s o b  uma o r d e m  p o l í t i c a  a u t o r i t á r i a  e r e p r e s s i v a .  
Sua l e g i s l a ç ã o  penal, a e x e m p l o  da i t a l i a n a ,  d e v i a  c o n ­
t e r  e m  seu b o j o  a m e s m a  c a r a c t e r í s t i c a  f a s c i s t a  a r e s ­
p e i t o  da r e p r e s s ã o  s e x u a l  f e m i n i n a ,  m u i t o  m a i s  c o m o  m e ­
d i d a  p o l í t i c a  e e c o n ô m i c a  do que como m o r a l  "vitoriana".
Ma s  q u a i s  s e r i a m  o s  e l e m e n t o s  c h a v e s  do d i s c u r s o  
da s e x u a l i d a d e  s a n c i o n a d a  e r e p r i m i d a  p e l o  " E s t a d o  N o ­
vo" ? (
P a r a  c o n s t r u i r  e g a r a n t i r  a h e g e m o n i a  do p o d e r  a -  
t r a v ê s  d o  d i r e i t o ,  o E s t a d o  p r o c u r o u  a p o i a r - s e  e m  c e r ­
tos p i l a r e s  i n s t i t u c i o n a i s  e r e d e  de m i c r o - p o d e r e s  q u e  
f o r m a m  a s o c i e d a d e  c i v i l  (escola, fá b r i c a ,  família, etc) .
A  m a n e i r a  m a i s  e c o n ô m i c a  de e x e r c e r  o m a i o r  c o n ­
t r o l e  p o s s í v e l  foi p a r t i r  da  família, o u  seja, e s t r u ­
t u r a n d o  u m  m o d e l o  f a m i l i a r  que s i r v a  às p r o p o s t a s  p o l í ­
t i c o - e c o n ô m i c a s  do m o m e n t o .  T o m a n d o  a f a m í l i a  c o m o  p r i n  
c í p i o  b á s i c o  de t o d o  o e n t r o s a m e n t o  i n t e r - i n s t i t u c i o n a l  
que p r o c u r a  d a r  f o r m a  âs r e l a ç õ e s  sociais, e n c o n t r a - s e  
a m a n e i r a  m a i s  d i r e t a  de p r o m o v e r  o c o n t r o l e  s o b r e  o ca 
sarnento e sua f u n ç ã o  de r e p r o d u z i r  i n d i v í d u o s  e m e n t a l i  
dades, b e m  co m o  as i m p l i c a ç õ e s  d e c o r r e n t e s  das q u e s t õ e s  
d o  p a t r i m ô n i o ,  d a  p r o p r i e d a d e ,  do nome, das h e r a n ç a s ,  
e t c . ...
P o r t a n t o ,  n ã o  ê a p e n a s  a c o n d i ç ã o  da m u l h e r  q u e  o s  
c ó d i g o s  - t a n t o  o c i v i l  c o m o  o p e n a l  -, s u r g i d o s  n e s s a
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época, n o  B r a s i l  - v i s a m  d i s c i p l i n a r ,  m a s  a i n s t i t u i ç ã o  
so c i a l  c h a v e  q u e  é o c a s a m e n t o , e a m u l h e r ,  enquanto re­
p r e s e n t a  u m a  p e ç a  e s s e n c i a l  d e n t r o  d e s s a  s o c i e d a d e  n u ­
clear, c o m o  mãe, e s p o s a ,  e d u c a d o r a ,  e t r a n s m i s s o r a  de 
i d e o l o g i a s .
C r e i o  s e r e m  e s s a s  a l g u m a s  das c o n d i ç õ e s  h i s t ó r i ­
cas q u e  e s t r u t u r a m  as s a n ç õ e s  - v i a  lei - de u m a  m o r a l  
p ú b l i c a ,  c o m  a f o r ç a  do d i r e i t o  c o e r c i t i v o ,  e x i s t e n t e  
a i n d a  h o j e  e e m  p l e n a  v i g ê n c i a ,  c o m  c a r á t e r  de " p r o t e ­
ç ã o  e d e f e s a "  d a  m u l h e r .  E s s a  m o r a l  c o n t i n u a  v i v a  no 
C ó d i g o  de 1940 e v i v a  na  r e p r e s e n t a ç ã o  dos a t u a i s  m a ­
g i s t r a d o s ,  os quais, ao i n t e r p r e t a r e m  e a p l i c a r e m  a l e ­
g i s l a ç ã o  p e n a l  r e l a t i v a  ã m u l h e r ,  n a d a  m a i s  f a z e m  do 
qu e  p e r p e t u á - l a  n o  s e u  p a p e l  d e  c i d a d ã  de s e g u n d a  c a ­
t e g o r i a .
S e m  a b a n d o n a r  o p r e s s u p o s t o  d a  " v o n t a d e  livre" (ca 
r a c t e r í s t i c a  da  e s c o l a  c l á s s i c a ) , o c ó d i g o  de q u a r e n t a  
a c o m b i n a  c o m  a " d e f e s a  s o c i a l "  (25), a m p l i a n d o  os p o -
(25) A  h i s t ó r i a  d a s  i d é i a s  n o s  a p r e s e n t a  d u a s  con­
c e p ç õ e s  p r i n c i p a i s ,  f u n d a m e n t a l m e n t e  d i f e r e n t e s  da  n o ­
çã o  d e  " d e f e s a  social":
a) a c o n c e p ç ã o  a n t i g a ,  d e f e n d i d a  a i n d a  p o r  m u i t o s , 
qu e  a l i m i t a  à p r o t e ç ã o  da s o c i e d a d e  a t r a v é s  d a  r e p r e s ­
são d o  crime;
b) a c o n c e p ç ã o  m o d e r n a ,  q u e  e n c o n t r a  sua e x p r e s ­
são n a  e x c e l e n t e  f o r m a  a d o t a d a  p e l a s  N a ç õ e s  Unidas, quan­
do  d a  c r i a ç ã o ,  e m  1948, de sua s e c ç ã o  de D e f e s a  Social:
a p r e v e n ç ã o  do c r ime e o t r a t a m e n t o  dos d e l i n q ü e n t e s .
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d e r e s  do  juiz na  a p l i c a ç ã o  da  p e n a  e na  i n d i v i d u a l i z a ­
ç ã o  do c r i m i n o s o .  D e s s e  modo, a ê n f a s e  da  p u n i ç ã o  e s t á  
n a  p e r i c u l o s i d a d e  do c r i m i n o s o  ( p e r s o n a l i d a d e  d o  a c u ­
sado) , i s t o  é, n a  t e n d ê n c i a  a n o r m a l  de  c e r t o s  i n d i v í ­
d u o s  p a r a  d e l i n q ü i r e m .  S o b r e  e s t e  a s p e c t o ,  a l g u n s  m é ­
d i c o s  da  d é c a d a  d e  2 0 / 3 0  u t i l i z a r a m  o c o n c e i t o  de c r i -  
m i n o s o - n a t o ,  p a r a  a n a l i s a r  " t e n d ê n c i a s  c r i m i n o s a s "  de 
p r o s t i t u t a s  e h o m o s s e x u a i s .
A  c o n s e q ü ê n c i a  p o s i t i v a  d e s s a  a n á l i s e  e s t á  na  n ã o  
i n c l u s ã o  d a  p r o s t i t u i ç ã o  o u  d o  h o m o s s e x u a l i s m o  como cri­
me, pois, e n t r e  a a l t e r n a t i v a  de t r a t á - l o s  c o m o  c r i m i ­
nosos, v i r t u a i s  o u  c o m o  d o e n t e s  - ambas, p o s s i b i l i d a d e s  
a b e r t a s  p e l o s  e s t u d o s  m é d i c o s  d a  é p o c a  -, os j u r i s t a s  
p r e f e r i r a m  a s e g u n d a  h i p ó t e s e  (2 6).
E s s e  m o d e l o  i n t e r p r e t a t i v o  q u e  r e l a c i o n a  o a t o  c o m
o s e u  autor, c o m o  p r o j e ç ã o  d a  p e r s o n a l i d a d e  do d e l i n ­
qü e n t e ,  l e v a  o juiz a j u l g a r  o a t o - i n f r a ç ã o  n ã o  s o m e n t e
C o u b e  a A D O L P H E  P R I N S  ser o p r i m e i r o  a f o r m u l a r  
u m a  d o u t r i n a ,  s e n ã o  c o m p l e t a ,  p e l o  m e n o s  a u t ô n o m a  da  
d e f e s a  s o c i a l  (em 1910, e m  s e u  l i v r o  "La D é f e n s e  S o c i a  
le et les T r a n s f o r m a t i o n s  d u  D r o i t  P é n a l ) .
A  c o n s i d e r a ç ã o  d a  p e r s o n a l i d a d e  d o  d e l i n q ü e n t e  oon£ 
t i t u i  o p r i m e i r o  t r a ç o  da  d e f e s a  s o c i a l  m o d e r n a .
S o b r e  o a s s u n t o ,  v e r  M A R C  A N C E L  in "A N o v a  D e f e s a  
S o c i a l  - U m  M o v i m e n t o  de  P o l í t i c a  C r i m i n a l  Humanística", 
trad. de O S V A L D O  DE M E L L O ,  l . a ed., F o r e n s e ,  Rio, 1979.
(26) MARIZA CORRÊA, op-. cit., p. 24.
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s e g u n d o  o c r i t é r i o  o b j e t i v o  d a  lei, m a s  t a m b é m  e m  f u n ­
ç ã o  d o s  e l e m e n t o s  s u b j e t i v o s  d a  p e r s o n a l i d a d e  d e  s e u  
autor. P o r t a n t o ,  na  e l a b o r a ç ã o  da s e n t e n ç a  penal, v e m  
â t o n a  a p r e e m i n ê n c i a  q u e  a p e r s o n a l i d a d e  do d e l i n q ü e n ­
t e  o c u p a  na  a p r e c i a ç ã o  j u d i c i á r i a  final. E s s e  r e l a c i o ­
n a m e n t o  e x i s t e n c i a l  e n t r e  o f a t o  e o s e u  a u t o r  é u m  dos 
e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  d a  c i ê n c i a  c r i m i n a l  moderna, c o n ­
f o r m e  o s  t e ó r i c o s .
N e s s e  s e n t i d o ,  o C ó d i g o  P e n a l  p r o c u r a  f a c i l i t a r  o 
t r a b a l h o  do j u l g a d o r  e e s t a b e l e c e ,  pa r a  a a m p l i a ç ã o  da  
pena, o a r t i g o  42, q u e  diz:
"Compete ao juiz, a t e n d e n d o  
t e c e d e n t e s  e a p e r s o n a l i d a d e  do 
a i n t e n s i d a d e  do dolo ou g r a u  da 
aos m o t i v o s 3 ãs c i r c u n s t a n c i a s  e 
q u ê n c i a s  do crime:
I - d e t e r m i n a r  a p e n a  a p l i c á v e l 3 
den t r e  as c o m i n a d a s  a l t e r n a t i v a m e n t e ;
I I  - f i x a r 3 d e n t r o  dos l i m i t e s  le- 
g a i s 3 a q u a n t i d a d e  da p e n a  a p l i c á v e l " .
(27) .
No e n tanto, o q u e  el e s  n ã o  d i z e m  ê q u e  a c i ê n c i a  
c r i m i n a l  m o d e r n a  " i n v e n t o u "  u m a  m a n e i r a  d e  t r a n s v e r t e r  
e s s a  tese. E m  vez d e  c o n s i d e r a r  a p e r i c u l o s i d a d e  p e l a  
p e r s o n a l i d a d e  do agen t e ,  p r o j e t o u - a  pa r a  a p e r s o n a l i ­
d a d e  da  v i t i m a ,  q u a n d o  for m u l h e r  e t r a t a r - s e  d e  c r i m e
aos a n -  
a g e n t e  3 
c u l p a 3 
c o n s e -
(27) C ó d i g o  P e n a l  B r a s i l e i r o .  Ar t.  42, cap. II, 
Da A p l i c a ç ã o  d a  Pena.
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d e  n a t u r e z a  sexual, o u  seja, é d a  c o n d u t a  da  o f e n d i d a  
(que p o d e r á  ser c l a s s i f i c a d a  d e  p r o s t i t u t a  a m u l h e r  h o ­
n e s t a ,  v i r g e m ,  m e n o r ,  etc.) q u e  r e s u l t a r á  o g r a u  m a i o r  
o u  m e n o r  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  réu.
P o s s o  d a r  a l g u n s  e x e m p l o s  q u e  c o l h i  n o s  a r q u i v o s  
d o  foro d e  P o r t o  A l e g r e ,  p a r a  r e t r a t a r  e s t a  r e a l i d a d e :
a) S o b r e  a v i t i m a :
"... Tânia, be t a  e i n s i n u a n t e  e s ­
tava à p r o c u r a  de -algo que f osse um p o u ­
co m a i s  a l é m  do que a i m a g i n a ç a o  lhe i m ­
p u l s i o n a v a  ..." (28) .
É d e  se n o t a r  q u e  e s s a  fala r e p r e s e n t a t i v a  é s i s ­
t e m á t i c a  d e n t r o  d o  p r o c e s s o .  M u i t a s  v e z e s  i n i c i a  c o m  o 
a d v o g a d o  de  d e f e s a  d o  réu, q u e  p r o c u r a  f o r m a r  a i m a g e m  
d a  m u l h e r  c o m  o o b j e t i v o  d e  p e r s u a d i r  o j u l g a d o r .  I n ú m e  
r a s  v e z e s  isso f u n c i o n a ,  e o juiz t a m b é m  se c o n v e n c e  d e  
q u e  a m u l h e r  ê q u e  d e u  m o t i v o s  â p r á t i c a  d o  ato.
A i n d a  s o b r e  a v i t i m a  - a r g u m e n t o s  do a d v o g a d o  d e
d e f esa:
(28) P r o c e s s o  C r i m e  n ?  928/6 23,  7f V a r a  C r i m i n a l ,  
P o r t o  A l e g r e ,  RS, 1 6 . 1 2 . 7 4 .
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.. os d o t e s  f í s i c o s  de Tânia, be 
ta, i n s i n u a n t e , e n c o n t r a v a  na c o m p a n h i a  
d a q u e l e  (s) e s t u d a n t e  (s) v a sto c a m p o  pa_ 
ra e s p a n d i r  (sic) seus sonhos, suas i l u ­
sões de j o v e m "  { 29) .
Ê comum, nas s e n t e n ç a s  j u d i c i a i s ,  t a l  t i p o  de a r ­
g u m e n t a ç ã o  c o n t r a  a c o n d u t a  d a  m u l h e r ,  p a r a  j u s t i f i c a r  
a a b s o l v i ç ã o  f u n d a m e n t a d a  do r é u - h o m e m ,  q u e  s e m p r e  será, 
e v i d e n t e m e n t e ,  e n q u a d r a d o  no a s p e c t o  l e g a l  de f a l t a  de  
p r o v a  (30).
b) S o b r e  o réu: d e p o i m e n t o  de fls. 10v:
J'Que nao sa b e  se T ânia era v i r g e m  
ou nao p o i s  não tem e x p e r i ê n c i a  p a r a  
d i s t i n g u i r  uma m u l h e r  v i r g e m  de uma des 
v i r g i n a d a "  (31). —
'0 D e n u n c i a d o  ao ser i n t e r r o g a d o  
pe l o  juiz se p r a t i c a r a  c ó p u l a  n o r mal, o 
m e s m o  r e s p o n d e u  que nao sabia o que que­
ria d i z er  có pu la  normal (grifei), ao 
que o Dr. Juiz de D i r e i t o  em sua b e n e ­
v o l ê n c i a  (grifei) foi explicando.-..."
(29) Idem, ibidem.
(30) Diz o C o d i g o  de P r o c e s s o  Penal, no art. 386.
0 Ju i z  a b s o l v e r á  o réu, m e n c i o n a n d o  a c a u s a  
na  p a r t e  d i s p o s i t i v a ,  d e s d e  q u e  r e c o n h e ç a :
1 - e s t a r  p r o v a d a  a i n e x i s t ê n c i a  do fato;
II - n ã o  h a v e r  p r o v a  d a  e x i s t ê n c i a  do fato;
III - n ã o  c o n s t i t u i r  o f a t o  i n f r a ç ã o  penal;
IV - n ã o  e x i s t i r  p r o v a  de ter o r ê u  c o n c o r r i ­
d o  p a r a  a i n f r a ç ã o  penal;
V  - e x i s t i r  c i r c u n s t â n c i a  q u e  e x c l u a  o c r i m e  
o u  i s e n t e  o r é u  d a  p e n a  (arts. 17, 18, 19, 22 e 24, § 
19, d o  C ó d i g o  Penal);
VI - n ã o  e x i s t i r  p r o v a  s u f i c i e n t e  p a r a  a c o n ­
d e n a ç ã o  .
(31) Ibidem, notas 28 e 29.
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"(...) Em não o c o r r e n d o  o p r e t e n s o  
d a n o  ã vitima, que f e l i z m e n t e  n e m  g r á ­
vida está  (grifei), p o i s  pe l o  que se 
de du z (grifei) , como c o n d e n a r - s e  um j o ­
ve m  e s t u d a n t e , que t e r ã  sua c a r r e i r a  t o ­
lhida p o r  um fa t o  s u p e r i o r  âs suas f o r ­
ças ( g r i f e i ) . "
c) A r g u m e n t o s  usados p e l o  Ju i z  na S e n t e n ç a :
"(...) réu nao n e g a  tenha' m a n t i ­
do c o m  a v í t i m a  r e l a ç õ e s  n o r m a i s  de s e ­
xo, mas a f i r m a  que foi p r o v o c a d o  p a r a  
is s o  p e l a  p r ó p r i a  o f e n d i d a  eis que v e n ­
d o - s e  só com ele o c h a m o u  p a r a  o q u a r t o  
e d e s p i u - s e . R a paz de 20 an o s  não teve 
d ú v i d a  e a c e i t o u  o c o n v i t e  (...) P a r t e  
das t e s t e m u n h a s  da d e n ú n c i a  faz s e n t i r  
que T â n i a  não se c o m p o r t a v a  co m o  moça 
ze l o s a  de sua c a s t i d a d e  (grifei), pois 
v i s i t a v a  c o n s t a n t e m e n t e  os e s t u d a n t e s  em 
suas "r e p ú b l i c a s  " s a i n d o  c o m  r a p a z e s  p a ­
ra b o a t e  ..."
'(...) M o ç a  de c o n d u t a  livre, encon­
t r a n d o  r a paz m u i t o  m o ç o  (réu com 20 anos) 
t al v e z  (grifei) tenha com esse, dado c o n t i -  
m u i d a d e  a sua l a s c í v i a  jã e x p e r i m e n t a d a  
c o m  outros. D e m a i s  o tipo de h í m e n  da 
o f e n d i d a  não leva a c o n c l u s ã o  al gu m a  na 
es péc ie.  0 m e l h o r  é a b s o l v e r  o réu por 
d ú v i d a  ( g r i f e i ) . '
'Pelo e x p o s t o , j u l g o  i m p r o c e d e n t e  a 
d e n ú n c i a  para, em c o n s e q ü ê n c i a  a b s o l v e r  
J o r g e  (...) com f u n d a m e n t o  no i n c i s o  VI, 
do a r t i g o  386, do C ó d i g o  de P r o c e s s o  V e ­
n a l "  (32) . "
A n t e c e d e n t e s :
Réu: e s t u d a n t e ,  c u r s o  s u p e r i o r  i n c o m p l e t o ,  i d a d e
20 a n o s  c o n f e s s o .
(32) Ver nota 30.
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V i t i m a :  e s t u d a n t e ,  15 anos, p o s s u i  . h-ímen d u b i t a ­
tivo.
N o  p r e s e n t e  p r o c e s s o  c a b e  n o t a r  q u e  a e s t r a t é g i a  
r e t ó r i c a  se c o n d u z  n o  s e n t i d o  d e  f a z e r  do h o m e m  u m  i n o ­
c e n t e  e m  m a t é r i a  sexual, d e s p r o v i d o  d e  m a l i c i a  e q u e  n e m  
s a b e  d i s t i n g u i r  u m a  m u l h e r  v i r g e m ,  como t a m b é m  d e s c o n h e ­
ce o q u e  s e j a  c ó p u l a  n o r m a l  ... A o  c o n t r á r i o ,  a mulher, 
c o m  a p e n a s  q u i n z e  anos, já é p r o f i s s i o n a l  no a s s u n t o .  Ê 
e l a  q u e  v i s i t a  o s  e s t u d a n t e s ,  v a i  ã boate, se despe, i n ­
sinua, e, por s o r t e  o u  azar, a i n d a  t e m  u m  h i m e n  d u b i t a t i  
v o  que, se p o r  u m  l a d o  p e r m i t e  c o p u l a r  s e m  d e i x a r  v e s t í ­
gios, por outro, j a m a i s  p o d e r á  p r o v a r  q u e  foi d e s v i r g i n a  
da, o u  se  fa r á  crer, ao m e n o s  ...
No m e s m o  e s t i l o  ci t o  o s e g u i n t e  ac ó r d ã o :
"Se a v i t i m a , p e l o  seu c o m p o r t a m e n ­
to leviano, dava a i m pr es sã o  ( g r i f e i ) de 
nao ser m o ç a  honesta, como nao e r a m  suas 
c o m p a n h e i r a s  de a v e n t u r a ,  é de se r e c o ­
nh ece r em fa vor  do réu (grifei), que com  
ele m a n t i v e r a  r e l a ç õ e s  s e x u a i s  n a  i g n o ­
r â n c i a  de t r a t a r - s e  de m e n o r  de q u a t o r z e  
a n o s , erro de fato que isenta a pena 
(grifei) .
'Nestas c i r c u n s t â n c i a s  a b s o l v o  o 
r é u  ... " (33).
D e s s e  modo, a t e s e  d a  p r e e m i n ê n c i a  da  p e r s o n a l i -
(33) R e v i s t a  d o s  T r i b u n a i s ,  n9  195, p. 349.
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d a d e  d o  d e n u n c i a d o ,  s o b r e  o ato, t r a n s f e r e - s e  i n t e i r a m e n  
t e  pa r a  a v i t i m a  m u l h e r .  A  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e l a  t o r n a -  
s e  r e s p o n s a b i l i d a d e  c o l e t i v a ,  s o c i a l  o u  f a m i liar, isto 
ê, a m u l h e r  d e v e  z e lar pe l o  s e u  p u d o r  e recato, p o r q u e  
e s t e  p u d o r  e e s t e  r e c a t o  r e p r e s e n t a m  a h o n r a  d a  s o c i e d a ­
de, d a  f a mília, e t a m b é m  do h o m e m .  U m a  v e z  q u e  e l a  s e  a- 
f a s t e  do  p a d r ã o  f a m i l i a r ,  por e x e r c e r  a p r o s t i t u i ç ã o ,  por 
e xemplo, a p e r s o n a l i d a d e  s o c i a l  q u e  r e p r e s e n t a  n ã o  p o d e  
f i c a r  impune. E, a m a n e i r a  d e  c a s t i g a r  ê d a n d o  p e n a  bran 
d a  ao réu, o u  a b s o l v e n d o - o  ... A l  o l a t i m  a j u d a  no  d i s ­
c u r s o  : in d u b i o  pro r e o , in m i s e r o  pro r e o  ...
D a d a  a t r a d i ç ã o  d e  l o n g e v i d a d e ,  q u e  c a r a c t e r i z a  
n o s s a  l e g i s l a ç ã o  penal, v a r i a n d o  e n t r e  50 a 200 anos, p o ­
d e m o s  a f i r m a r  q u e  a d i s t â n c i a  d e  q u a s e  m e i o  sêcule, q u e  
g u a r d a  o a t u a l  c ó d i g o  da é p o c a  d e  sua e l a b o r a ç ã o  a t é  os 
d i a s  atua i s ,  n ã o  d e v e  c o n s t i t u i r ,  p a r a  o s  j u r i s tas, m a i o r  
p r e o c u p a ç ã o .  E s t a  a f i r m a ç ã o  r e s p a l d a - s e  nas i n ú m e r a s  bar 
r e i r a s  q u e  v ê m  s e n d o  c r i a d a s ,  d e s d e  1970, pa r a  que e n t r e  
em v i g o r  u m  n o v o  c ó d i g o  p e n a l  (34).
(34) A  p a r t i r  d e  1970, d e v e r i a  ter e n t r a d o  e m  v i ­
g o r  u m  n o v o  C ó d i g o  Penal, a p r o v a d o  p e l o  D e c r e t o - l e i  n 9  
1.004, de  21 d e  o u t u b r o  d e  19 69. C o m o  o t e x t o  l e g a l  h o u  
v e s s e  s i d o  p u b l i c a d o  c o m  i n c o r r e ç õ e s ,  s u a  v i g ê n c i a  foi 
adiada. F e i t a s  as a l t e r a ç õ e s ,  o t e x t o  foi p u b l i c a d o  n o  
D i ã r i o  O f i c i a l  d a  U n i ã o  d e  07 de  m a r ç o  d e  1974, c o m  i- 
n l c i o  de v i g ê n c i a  p r e v i s t o  p a r a  19  d e  j u l h o  de 1974. A  
L e i  n 9  6.0 63, d e  27 d e  j u n h o  d e  19 74 d e t e r m i n o u ,  t o d a ­
via, q u e  o f u t u r o  C ó d i g o  P e n a l  e n t r a s s e  e m  v i g o r  j u n -
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Po r t a n t o ,  o c ó d i g o  p e n a l  de 19 4 0  ê f r u t o  da f o r ­
m a ç ã o  do p e n s a m e n t o  j u r í d i c o  do  i n i c i o  do século, e s ­
t a n d o  jã r e t r ó g a d o  e o b s o l e t o ,  se q u e s t i o n a r m o s  s u a  d e -  
s a p l i c a b i l i d a d e  f r e n t e  ãs f o r t e s  t r a n s f o r m a ç õ e s  s o c i a i s  
p o r  q u e  p a s s a r a m  as ú l t i m a s  dé c a d a s .
E n t r e  o s  d e l i t o s  c a t a l o g a d o s  n e s t e  d i p l o m a  p u n i ­
t i v o  - c o m p o r t a m e n t o s  t i d o s  c o m o  a n t i - s o c i a i s  e, c o n ­
s e q ü e n t e m e n t e ,  a n t i - j u r í d i c o s , d e s v i a n t e s ,  a n ô m a l o s  e 
i n d e s e j á v e i s  ã s o c i e d a d e  -, m u i t o s  são l e t r a  m o r t a  da  
lei, o u t r o s  n e c e s s i t a r i a m  de u m a  r e f o r m u l a ç ã o ,  p a r a  
a t i n g i r  o s  o b j e t i v o s  a q u e  se p r o p õ e m .  E n t r e  to d o s ,  os  
d e l i t o s  q u e  d i z e m  r e s p e i t o  aos c o s t u m e s  s e r i a m  o s  q u e  
m a i s  n e c e s s i d a d e  t ê m  de u m a  r e e s t r u t u r a ç ã o ,  e a l g u n s  
p o d e r i a m  s i m p l e s m e n t e  ser a b o l i d o s .
E m  vez disso, o q u e  se n o s  d e p a r a  ê um  c ó d i g o  re 
s i s t e n t e  - e m b o r a  v e n c i d o  e m  m u i t o s  p o n t o s  - a q u a l q u e r  
a l t e r n a t i v a  de  r e f o r m a .
Ê i n t e r e s s a n t e  n o t a r  que a lei p e n a l ,  q u e  a g u a r ­
da i n d e f i n i d a m e n t e  p a r a  s e r  p o s t a  e m  vigor, e m  q u a s e  
n a d a  a l t e r a  o c a p i t u l o  q u e  t r a t a  d o s  d e l i t o s  c o n t r a  o s
t a m e n t e  c o m  o n o v o  C ó d i g o  de P r o c e s s o  Penal, a i n d a  e m
e l a b o r a ç ã o .  E n q u a n t o  isso, e m  24 de m a i o  de 1977, foi
p r o m u l g a d a  a Lei n? 6.416, q u e  a l t e r a  d i s p o s i t i v o s  do 
C ó d i g o  P e n a l  e m  v i g o r .
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c o s t u m e s ,  N u m a  a n á l i s e  d e s t e  d i p l o m a ,  v e r i f i c a m o s  p e ­
q u e n a s  m u d a n ç a s  c o m  r e l a ç ã o  ao t i t u l o  d o  c a p i t u l o  I, 
q ue a t u a l m e n t e  é - D o s  c r i m e s  c o n t r a  a l i b e r d a d e  s e ­
xu a l  -, e, n o  n o v o  c ó d igo, s e r i a  a l t e r a d o  p a r a  - Dos 
c r i m e s  c o n t r a  a d i s p o n i b i l i d a d e  sexual. R e s t a - n o s  d e s ­
c o b r i r  o q u e  o l e g i s l a d o r  e n t e n d e  p o r  d i s p o n i b i l i d a d e  
s e x u a l  ... O u t r a s  m o d i f i c a ç õ e s  l i m i t a m - s e  ao a b r a n d a ­
m e n t o  de p e n a s ,  b e n e f i c i o  e s s e  q u e  r e v e r t e  a f a v o r  do 
i n f r a t o r .  C o n t u d o ,  n ã o  há  n e n h u m a  i n o v a ç ã o  que v e n h a  a 
m o d i f i c a r  o p a n o r a m a  e x i s t e n t e  n o  a t u a l  código, r e p r e ­
s e n t a n d o  m u d a n ç a  fav o r á v e l .
A  s e g u i r ,  f arei u m a  a n á l i s e  de  a l g u m a s  d a s  c a r a c ­
t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s  c o n t i d a s  n a s  c o n c e i t u a ç õ e s  dos 
c r i m e s  ã e  e s p é c i e  sexual, na lei, na j u r i s p r u d ê n c i a  e 
na doutrina.
3 -  REPRESENTAÇÕES IDEOLÓGICAS 
A R ES PEITO  DOS CRIMES DE NATUREZA SEXUAL
3.1 - A  ClfíNCIA D O  S E X O
Ê i n t e r e s s a n t e  i n d a g a r  a l g u n s  " c o n c e i t o s " ,  e x p o s ­
t o s  p e l o s  d o u t r i n á r i o s  e a p r o p r i a d o s  p e l a  j u r i s p r u d ê n  — 
cia, s obre r e p r o d u ç ã o , -instinto, pudor, amor, sexo (1).
Pa r a  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A ,  " p r o c r i a r  é a s u c e s s ã o  de 
v i d a s " .  M a s  f a l a r  em  " r e p r o d u ç ã o  é f a l a r  e m  s e x u a l i d a ­
de, p o i s  sem e s t a  s e r i a  i m p o s s í v e l  a q u e l a " .  A f i r m a  e s ­
se c o m e n t a r i s t a :
"A n a t u r e z a  d o i o u  o ato sexual, o 
da r e p r o d u ç ã o  (grifei), de p r a z e r  g e n é ­
sico p a r a  que sua lei não f osse desobe 
decida. C o n s i d e r a d o  sob e s t a  f inalidade, 
o in s t in to  sexual (grifei) é de i n e g á ­
vel g r a n d e z a " .
(1) V e r  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A .  C ó d i g o  P e n a l  B r a s i l e i  
r o  C o m e n t a d o ,  79 v o l ., E d . Saraiva, 1954, São Paulo, p. 
95.
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E p r o s s e g u e :
"A p r i n c í p i o  o ato da reprodução 
(grifei), r e a l i z a v a - s e  com a n u d e z  b r u ­
tal do. i n s t i n t o , p o r é m  com o c o r r e r  dos 
t e m p o s , com a c i v i l i z a ç ã o , o p r o g r e s s o  
e a cultura, um s e n t i m e n t o  foi se d e ­
s e n v o l v e n d o ,  a e n o b r e c e r  mais a f o r ç a  
i n s t i n t i v a ;  o amor (grifei)".
T o d a v i a ,  diz ele:
"Não b a s t a  o a m o r  p a r a  d i s c i p l i n a r  
o sexo; o p u d o r  é o i n s t r u m e n t o  m a i s  po 
d e r o s o  que a d i s c i p l i n a  do i n s t i n t o  con 
tou". ~
P r o c u r a n d o  o r g a n i z a r  o p e n s a m e n t o  do autor, o q u e  
ele q u e r  d i z e r  ê q u e  o a t o  s e x u a l  c o r r e s p o n d e  ao a t o  
d a  r e p r o d u ç ã o  da e s p é c i e  h u m a n a ,  a c u j a  f i n a l i d a d e  e l e  
e s t á  a serviço. No  e n t a n t o ,  ò h o m e m  é d o t a d o  de i n s t i n ­
t o s  q u e  l o n g e  de o e n o b r e c e r e m ,  o a p r o x i m a m  m a i s  da 
a n i m a l i d a d e .  T o d a v i a ,  o c h a m a d o  i n s t i n t o  sex u a l  p o d e r á  
ser c o n s i d e r a d o  de " i n e g á v e l  g r a n d e z a " ,  q u a n t o  e s t i v e r  
v o l t a d o  ã p r o c r i a ç ã o .
Mas, c o m o  d i s c i p l i n a r  e s t e  insti n t o ,  o u t r o r a  (?) 
r e a l i z a d o  de f o r m a  tão brutal; como e n o b r e c ê - l o  ?
Eis, então, q u a n d o  o h o m e m  c i v i l i z a d o ,  c u l t o  e p r o  
g r e s s i s t a ,  i n v e n t a  u m a  f ó r m u l a  m á g i c a  d e n o m i n a d a  
a m o r  ... Um s e n t i m e n t o  " t r a n s i t ó r i o " ,  u n i v e r s a l  , cu 
ja m i s s ã o  é r a c i o n a l i z a r  o i n s t i n t o  ...
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M a s  s õ  o a m o r  ê s u f i c i e n t e  p a r a  e l e v a r  a u m  p l a n o  
s u p e r i o r  "esta f o r ç a  de o r i g e m  b i o l ó g i c a  que o h o m e m  
p a r t i l h a  c o m  o s  a n i m a i s  i n f e r i o r e s "  ?
O a m o r  n ã o  b a s t a  p a r a  d i s c i p l i n a r  o sexo (enten 
d a - s e  como i n s t i n t o ) .  Ele d e v e - s e  a l i a r  a um  o u t r o  e l e ­
m e n t o ,  t a m b é m  i n v e n t a d o  p e l a  c i v i l i z a ç ã o ,  p e l o  p r o g r e s ­
so e p e l a  c u l t u r a ,  q u e  se c h a m a  pudor. E, como se n ã o  
b a s t a s s e  t u d o  isso, o a t o  da r e p r o d u ç ã o  ê um a t o  de 
p r a z e r  g e n é s i c o  que, p o r  ser a g r a d á v e l ,  a t r a i  o h o m e m  
a p r o d u z i - l o .  P o r é m  n ã o  ê o p r a z e r  a f i n a l i d a d e  última; 
o p r a z e r  ê u m a  c o n t r i b u i ç ã o  d a  n a t u r e z a ,  como u m  m e i o  
e m p r e g a d o  p a r a  a t i n g i r  o v e r d a d e i r o  o b j e t i v o ,  q u e  ê a 
p r o c r i a ç ã o .
N E L S O N  H U N G R I A  a s s i m  i n t r o d u z  s e u s  c o m e n t á r i o s  s o ­
b r e  os c r i m e s  c o n t r a  os  c o s t u m e s :
"de t o d o s  (os) ... m e i o s  de a d a p ­
tação do a m o r  sex u a l  ao ritmo da v i d a  
social, r e s s a i  o pudor, ... c o n s t i t u i n ­
do o p r i n c i p a l  o b j e t o  de p r o t e ç ã o  das 
n o r m a s  j u d i c i a i s  r e l a t i v o s  d a t i v i d a d e  
gene s i c a .
'0 p u d o r  é o c o r r e t i v o  à sofregui_ 
dão e a r b í t r i o  de Eros. Como diz G U I A U ,
o pu dor  c i v i l i z o u  o amor (grifei) ê uma 
v i t ó r i a  da cultura, no s e n t i d o  da racio_ 
naliz.ação d e s s a  f o r m a  da n a t u r e z a ,  que 
é o amor. Beste se diz, e n ã o  hã que 
c o n t e s t ã - l o ,  que é a a t u a ç ã o  de um i n s ­
t i nto  ( g r i f e i ) a  s e r v i ç o  da r e p r o d u ç ã o
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da espécie^... 0 i n s t i n t o  s e x u a l  e n c e r ­
ra os f e n ô m e n o s  n e u r o p s t q u i c o s  da repro_ 
d u ç a o  que o h o m e m  p a r t i l h a  com os a n i  - 
m a i s... Na o p i n i ã o  dos b i ó l o g o s 3 o a m o r  
s e x u a l  nao ê m a i s  do que u m a  n e c e s s i d a ­
de de detumescênc-i a ou um impulso de e- 
v a c u a ç i o "  (2).
H U N G R I A ,  a c e i t a n d o  as t e o r i a s  d o s  b i ó l o g o s ,  as 
q u a i s  u t i l i z a  c o m o  a r g u m e n t a ç ã o  e m  seus c o m e n t á r i o s ,  
p r o s s e g u e :
"Â e x p 1 o s i v i d a d e  do o r g a s m o  g e n ê  
sico ou d e t u m e s c ê n c i a  s e x u a l  j ã  i n d u ­
ziu a l g u n s  a u t o r e s  m o d e r n o s  a r e t o m a ­
r a m  o p e n s a m e n t o  dos f i l ó s o f o s  gregos 
(grifei) no s e n t i d o  de que se t r a t a  de 
uma forma b e n i g n a  de e p i l e p s i a  (grifei). 
Mais recentemente RO  UB A U  D 3 H A M M O N D  e KA 
W A L E V K Y  a f i r m a r a m  a s e m e l h a n ç a  e ntre o 
c o i t o  e a epi 1epsia ... ( g r i f e i ) B E A U N I S ,  
de seu lado, c o m p a r a v a  a e x c i t a ç ã o  se 
x u a l , que i m p e l e  o m a c h o  p a r a  a f ê m e a 3 
a u m a  ação q u i m i c a  (...) C L E V E N G E R 3
(2) N E L S O N  H U N G R I A ,  R A M Ã O  C O R T Ê S  DE  L A C E R D A ,  H E ­
L E N O  F R A G O S O ,  C o m e n t á r i o s  ao C ó d i g o  P e n a l  (5a. e d i ç ã o ,  
Rio, Ed. F o r e n s e ,  .1981, vol. V I I) ,  p p . 78/79 . E m  r e p r o  
d u ç ã o  m a i s  ou m e n o s  fiel, n a r r a  as d i v e r s a s  t e o r i a s  
das q u a i s  se o c u p a  C H R Y S Õ L I T O  DE  G U S M Ã O ,  p a r a  explicar 
as o r i g e n s  de i n s t i n t o  e do amor:
1 - t e o r i a  da d e t u m e s c ê n c i a  - i n v e n t a d a  p o r  A l b e r  
to M o 11, m é d i c o ,  s o c i ó l o g o  e p s i c ó l o g o  a l e m ã o ,  n a s c i d o  
e m  1862. C o n s i s t e  e m  q u e  as b a s e s  do  i n s t i n t o  s e x u a l  es 
t ã o  no i m p u l s o  d a  t u m e s c ê n c i a .  T u m e s c ê n c i a 3 s e g u n d o  e- 
le, é a c o n g e s t ã o  v a s c u l a r  q u e  p r o d u z  i r r i g a ç ã o  n o  s a n  
g u e , c a r r e g a n d o  o o r g a n i s m o  de e n e r g i a ,  q u e  faz n a s c e r  
i m a g e n s  no  e s p í r i t o ,  s e g u i n d o - s e  a fa s e  de  â^etumescên- 
c i a 3 q u a n d o  se p r o d u z  a d e s c a r g a  de e n e r g i a ,  a l i v i a n d o  
a tensão;
2 - t e o r i a  da e v a c u a ç ã o  - s e g u n d o  T h o m a s  M o r e ,  h u  
m a n i s t a  i n g l ê s  d o  s é c u l o  XV, o i n s t i n t o  s e x u a l  c o m p a r a  
se ao i n s t i n t o  d a  e v a c u a ç ã o ,  is t o  é, e s t á  c a l c a d o  na 
n e c e s s i d a d e  de e x p e l i ç ã o  d a s  s e c r e ç õ e s  o r g â n i c a s .
O u t r o s  p e n s a d o r e s  c i t a d o s  p e l o s  d o u t r i n a d o r e s :V E R  
G Í L I O  (70-19 a.C) , p o e t a  latino; D A N T E  A L I G H I E R I  (1265 
-1 3 2 1 ) ,  p o e t a  i t a l i a n o  q u e  se c e l e b r i z o u  p o r  s u a  paixão 
p l a t ô n i c a  p o r  B E A T R I C E  P O R T I N A R I ; M O N T A I G N E  (15 3 5- 15 92 ),
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ZP T Z K A  e K I E E N A N  (...) t a m b é m  c o n s i d e r a m  
a im p u l s ã o  sexual como uma fome protopla^ 
má tica" ( 3 ) .’
Fi n a l m e n t e ,  após c o r r e r  t o d a  a h i s t ó r i a  d a  h u m a n i  
d a d e , d e s d e  V I R G Í L I O  a D A R W I N ,  p a r a  t e n t a r  e x p l i c a r  a 
o r i g e m  d e s s e  i n s t i n t o  " b i o l ó g i c o "  - q u e  p a r e c e ,  t a m b é m  
p a t o l ó g i c o ,  H U N G R I A ,■ c o n c l u i :
"Nao nos d e t e n h a m o s 3 p o r é m 3 no ave_ 
r i g u a r  o que hã de v e r d a d e  em tudo qua~n 
to se tem d i t o  do a m o r  sob o p r i s m a  bio 
l ó g i c o j e a p e n a s  f i x e m o s  um f a t o  que~~ 
nao c s c a p a  â o b s e r v a ç ã o  comum: o pr a z e r  
ge n é s i c o ,  u t i l i z a d o  pela na t u r e z a  como 
um e n g o d o  ã f u n ç i o  p e r p e t u a d o r a  da espé 
cie, é freqllentemente p r o c u r a d o  como um 
fim em si mesmo. D a f , os d e s v i o s  v i c i o ­
sos, os e s c u r o s  a t a l h o s  que se rasgam ã 
m a r g e m  da e s t r a d a  real das conveniências 
e int e r e s s e s  sociais sob o ponto de vis 
ta s e x u a l "  ( M  •
O v e r d a d e i r o  " d e l í r i o "  d o u t r i n á r i o ,  c o m  c a r á t e r  de
( |
c i e n t i f i c i d a d e  a r e s p e i t o  das c o n c e i t u a ç õ e s  s o b r e  o a m o r  
e o p u d o r ,  c o m o  f o r m a s  d e  e x c l u s i v a  c o n v e n i ê n c i a  p a r a  a 
p r á t i c a  do ato s e x u a l  c o m  f i n a l i d a d e  r e p r o d u t o r a ,  a l é m  
de  d i s t o r c i d o ,  p a r e c e  â p r i m e i r a  v i s t a ,  r e t r ó g r a d o ,  su p e
e s c r i t o r  f r a n c ê s  e s e g u i d o r  d a  t e o r i a  de M O L L ;  D A R W I N  
(18 4 8- 19 25 ),  b i ó l o g o  i n g l ê s ;  B E R G S O N , b i ó l o g o  e f i l ó s o f o  
f r a n c ê s  e o u t r o s .
(3) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  o p . cit., 
pp. 77 a 79.
(4) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  o p . cit.,
p. 79.
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r a d o  e a n a c r ô n i c o .  A  e s s a  c o n c l u s ã o  se c h e g a  f a c i l m e n ­
te, o b s e r v a n d o - s e  as r e m o t a s  f o n t e s  de  q u e  se s e r v e  a 
d o u t r i n a ,  ao se a p o i a r  e m  m é d i c o s ,  p o e t a s ,  b i ó l o g o s  e 
e s c r i t o r e s  de  é p o c a s  a n t e r i o r e s  a C r i s t o ,  p a s s a n d o  p e ­
la I d a d e  M é d i a  até o f i n a l  do  s é c u l o  X I X  (porque depois, 
n i n g u é m  m a i s  se a t r e v e u  a e s c r e v e r  s o b r e  o a s s u n t o ,  a 
nã o  ser de m a n e i r a  r e p e t i t i v a ) .
P a r a  a m a r g o r  d a q u e l e s  q u e  se p r e o c u p a m  c o m  a e s ­
t a g n a ç ã o  d o  d i r e i t o ,  e s s a s  c o n c e p ç õ e s ,  de a l g u m  m o d o ,  
e s t ã o  p r e s e n t e ,  a i n d a  ho je,  n a  r e p r e s e n t a ç ã o  j u r í d i c a  
da  s e x u a l i d a d e .  As o b r a s  q u e  citei, a r e s p e i t o  d o  tema, 
são a t u a i s  e p o v o a m  as b i b l i o t e c a s  d o s  a d v o g a d o s , dos 
j u i z e s  e d o s  t r i b u n a i s .  N ã o  p a s s o u  d e s p e r c e b i d o ,  n e s s e  
t r a b a l h o ,  o u s o  q u e  os m e s m o s  f a z e m  d e s s e s  autores,ci_ 
t a n d o - o s  p a r a  j u s t i f i c a r  o u  " l e g i t i m a r "  sua a r g u m e n t a  
ç ã o  o u  suas d e c i s õ e s  (5).
C o n t u d o ,  n ã o  é p o r  a c a s o  q u e  as r e p r e s e n t a ç õ e s  
s o b r e  o sexo, e n v o l v e n d o  de f o r m a  m e t a f ó r i c a  o p u d o r  
e o amor, e n c o n t r a m - s e  nos l i v r o s  de d i r e i t o  pen a l .
I s s o  r e v e l a  q u e  os c o m e n t a r i s t a s  e s t ã o ,  e v i d e n temente,
(5) A p e n a s  p a r a  i l u s t r a r  ■, t r a g o  à col a ç ã o :  A p e ­
l a ç ã o  C r i m e  n9 24.4 41,  de 1 2 . 0 3 . 8 2  - 2 a . C â m a r a  C r i m i ­
nal, P o r t o  A l e g r e ;  A p e l a ç ã o  C r i m e  n9 26.586, de  1 8 - 3 -  
82, 3a. C â m a r a  C r i m i n a l ,  P o r t o  A l e g r e ;  A p e l a ç ã o  C r i m e  
n 9  24.8 45,  de 26 - 8- 65 , 2a. C â m a r a  C r i m i n a l ,  P o r t o  A l e  
gre; P r o c e s s o  C r i m e  n9 2 . 6 1 2 / 8 2 ,  de 09 -0 3 - 7 9 ,  B o m  Je 
sus, RS.
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p r e o c u p a d o s  e m  " m a n i p u l a r "  a i d e n t i d a d e  s e x u a l  f e m i n i ­
na, no s e n t i d o  de e s t a b e l e c e r  u m a  c i d a d a n i a  p a r a  a m u ­
lher, r e g u l a d a  p e l o  d i r e i t o  penal.
A s s i m ,  o q u e  i m p o r t a  e m  p r i m e i r o  p l a n o  ê p r o v a r  
p o r  t o d o s  os m e i o s ,  q u e  o a t o  s e x u a l  t e m  f u n ç ã o  p u r a ­
m e n t e  b i o l ó g i c a ,  c o m  a f i n a l i d a d e  de r e p r o d u z i r  a e s ­
p é c i e  h u m a n a .  P o r t a n t o ,  q u a l q u e r  p r a zer, a d v i n d o  dele, 
d e v e  ser c o n s i d e r a d o  s e c u n d á r i o .  E, se a l g u é m  t e m  d i ­
r e i t o  a d e s f r u t á - l o ,  e s t e  go z o  n ã o  p e r t e n c e  ã m u l h e r ,  
m a s  s i m  ao h o m e m  " cujo i n s t i n t o  (...) j a m a i s  se a p a z i -  
g o u  n a  f ó r m u l a  s o c i a l  d a  m o n o g a m i a  e r e c l a m a  s a t i s f a ­
z ê - l o  a n t e s  m e s m o  de  a t i n g i r  "a i d a d e  c i v i l "  ... A  m u ­
lh e r  d e v e  se c o n s o l a r ,  d a n d o  p r a z e r  ao s e u  p a r c e i r o ,  já 
que o m a s o q u i s m o  f e m i n i n o  (FREUD e x p l i c a ?  ...) só e n ­
c o n t r a  a f e l i c i d a d e  n o s  seus d o t e s  n a t u r a i s  de  maternal 
e terna.
A  p r o p ó s i t o ,  s o b r e  o m a s o q u i s m o  n a t u r a l  f e m i n i n o ,  
a f i r m a  H É L È N E  D E U T S C H  q u e  as m u l h e r e s  n ã o  t e r i a m  j a ­
m a i s  s u p o r t a d o ,  a t r a v é s  d a  h i s t ó r i a ,  s e r e m  e x c l u í d a s  
p e l a s  i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s  - p o r  u m  lado, p e l a  p o s s i ­
b i l i d a d e  de s u b l i m a ç ã o  e, p o r  o u t r o  de s a t i s f a ç õ e s  s e ­
x u a i s  - se e l a s  n ã o  t i v e s s e m  e n c o n t r a d o ,  n a  f u n ç ã o  d e  
r e p r o d u t o r a s ,  a g r a t i f i c a ç ã o  m a g n i f i c a  d e s s a s  d u a s  e- 
x i g ê n c i a s  (6) .
(6) Ver CLAUDE ALZON, op. cit., p. 21.
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A  d o m i n a ç ã o  do h o m e m  s obre a. m u l h e r ,  p r e s e n t e  e m  
t o d a  a sociedade, e que se faz s e n t i r  na e l a b o r a ç ã o  do 
i n s t r u m e n t a l  t e ó r i c o  q u e  p e r c o r r e  a s  d e c i s õ e s  do p o d e r  
j u d i c i á r i o ,  e s t á  p r e s a  ã i d é i a  e s t e r e o t i p a d a  de que o 
h o m e m  ê p o r t a d o r  de r a z ã o  e inteligência, e n q u a n t o  a m u  
lher ê m a i s  s e n t i m e n t a l  e c o r p ó r e a .  Ê o que S I M O N E  DE 
B E A U V O I R  a f i r m a :  " e n q u a n t o  a m u l h e r  se c o n t e n t a  e m  a s ­
s u m i r  p a s s i v a m e n t e  s e u  d e s t i n o  b i o l ó g i c o ,  o h o m e m  se 
r e a l i z a  c o m o  e x i s t e n t e " .
Os  h o m e n s  têm f e i t o  de t u d o  e m  t o d o s  o s  tempos, 
p a r a  que a m u l h e r  p a s s e  p o r  u m  ser s e n s í v e l à l i n g u a g e m  
d o  corpo, m a i s  do q u e  p e l a  i n t e l i g ê n c i a ,  de  m a n e i r a  que 
a m u l h e r  p e n s e  e m  s e u  c o r p o  c o m o  p r o p r i e d a d e  do " s e ­
n h o r " .  E e s t ã o  s e m p r e  e n c o r a j a n d o  a i r r a c i o n a l i d a d e ,  pois 
o c o n t r á r i o  - a r a z ã o  - e s t a r i a m  c o r r e n d o  o r i s c o  de 
d e s m i s t i f i c a r  s e u  p r ó p r i o  poder.
S e n d o  a m u l h e r  u m  ser s e n s í v e l  e c o r p ó r e o  p o r  e x ­
c e l ê n c i a ,  n a d a  m a i s  f á c i l  que f a z e r  d e l a  o s í m b o l o  do 
a m o r , m a s  um a m o r  n o  s e n t i d o  f a l a c i o s o  e d e s d o b r a d o  e m  
v á r i a s  n u a n c e s :  ternura, s u b m i s s ã o ,  p a s s i v i d a d e ,  m a t e r  
n i d a d e ,  pudor, d e p e n d ê n c i a ,  etc. D e s s a  f o r m a  a r m a - s e  o 
d i s c u r s o  f a l o c r ã t i c o .
E n t r e t a n t o ,  a t r i b u i r - s e  ê n f a s e  a o  amor, c o m o  um 
s e n t i m e n t o  p e l o  q u a l  a m u l h e r  d o m i n a  o homem, t i p o  "a- 
t r ã s  de u m  h o m e m  famoso, há sempre o a m o r  de u m a  mulher",
86
c o n s t i t u i  u m a  f o r m a  p o d e r o s a  de poder, q u e  m e r e c e  u m a  
s é r i a  r e f l e x ã o .
F a ç o  as s e g u i n t e  i n d a g a ç õ e s :  s e r á  p o r  a m o r  c o m  A 
m a i ú s c u l o  q u e  o h o m e m  p r e n d e u  a m u l h e r  no  i n t e r i o r  da 
f a m í l i a ,  n o  i n t e r e s s e  d a s  c r i a n ç a s ,  q u e  t ê m  n e c e s s i d a ­
d e  d a  m ã e  c o m  M m a i ú s c u l o ?  S p o r  a m o r  q u e  a m u l h e r  t e m  
s i d o  d e s c a r t a d a  de  t o d a s  as a t i v i d a d e s  l i g a d a s  ao  p o ­
d e r  de d e c i s ã o ,  r e d u z i d a  ao i s o l a m e n t o  e ã dependência? 
É p o r  a m o r  q u e  a m u l h e r  e s q u e c e  de  v i v e r  sua v i d a  p a r a  
v i v e r  a v i d a  dos o u t r o s ,  p a r a  o h o m e m  e p a r a  os  f i l h o s ?  
É p o r  a m o r  q u e  a m u l h e r  d e v e  se r e s i g n a r ,  aos c i n q ü e n ­
ta anos, a n ã o  ser m a i s  n a d a  e se c o n s o l a r  no a m o r  d e  
D e u s ?  A c a s o  ê p o r  a m o r  q u e  a m u l h e r  t e m  si d o  c o n s t r a n ­
g i d a  a v i v e r  c o m  q u e m  t a n t o  a d e s p r e z a ,  n a  c o n d i ç ã o  e m  
q u e  lhe ê n e g a d a  a s u a  e s p e c i f i d a d e  de m u l h e r ?
N ã o  ê, pois, o a m o r  q u e  l i b e r a  a m u l h e r  d a  s u b m i s ­
são ao hom e m ,  eis q u e  o a m o r  só p o d e  e x i s t i r ,  v e r d a d e i ­
r a m e n t e ,  se a m u l h e r  for livre, p e l a  i n t e l i g ê n c i a , enão 
p e l a  i r r a c i o n a l i d a d e  q u e  a a c o r r e n t a  ao homem. P o r t a n ­
to, s e r i a  i n t e r e s s a n t e  q u e  as m u l h e r e s  r e p e n s a s s e m  o 
s i g n i f i c a d o  d o  a m o r  f e m i n i n o  ...
O u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  d e s s e  s e n t i m e n t o  f e m i n i n o , im­
p l í c i t a  n a  d o u t r i n a ,  r e f e r e - s e  a o  a m o r  " c o r d e i r o " ,  n ã o  
o a m o r  "t i gre sa" . D i t o  e m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  o h o m e m  ê 
q u e m  d e c i d e  o q u e  a m u l h e r  d e v e  amar, o u seja, os d e s e -
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jos f e m i n i n o s  s a o  a q u e l e s  c o n t e m p l a d o s  p e l o  h o m e m ,  e 
c o n t r o l a d o s  p o r  ele.
Daí e n t r a  o c o m p o n e n t e  q u e  d e v e  i n t e g r a r  o c o m p o r ­
t a m e n t o  s e x u a l  e s e n t i m e n t a l  d a  m u l h e r :  o pudor, o p u ­
dor que c i v i l i z a  o amor! É e l e  q u e  t o r n a  a m u l h e r  r e ­
catada, c o l o c a n d o  f r e i o s  e m  seus s e n t i m e n t o s  e a r r o u ­
b o s  a m o r o s o s .  S o m e n t e  a m u l h e r  p u d i c a  m e r e c e  a t u t e l a  
d a  lei penal.
E a q u i  v a l e  l e m b r a r  - p a r a  u m a  a n á l i s e  das p r á t i ­
cas e e s t r u t u r a s  de p o d e r  - c o m o  a a s s i m e t r i a  s e x u a l  se 
p r o c e s s a  e se r e p r o d u z  ao l o n g o  da  h i s t ó r i a ,  n u m  i n t e ­
r e s s a n t e  t r a b a l h o  q u e  e s t á  s e n d o  r e a l i z a d o  p o r  J A C Q U E -  
L I N E  P I T A N G U Y  (7).
A  a u t o r a  a b o r d a  a f i g u r a  m e t a f ó r i c a  d a  b r u x a  - no 
d i s c u r s o  i n q u i s i t o r i a l  d o  s é c u l o  X V  - c o m o  p e r s o n a g e m  
h i s t ó r i c a ,  t o m a d a  n a  p e r c e p ç ã o  s o c i a l  d a  m u l h e r  c o m o  
ser p e r i g o s o .  A  b r u x a r i a  (magia h e r é t i c a  e m a l é f i c a )  
c o r r e s p o n d e  ao e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m a  r e l a ç ã o  c o m o  s o ­
b r e n a t u r a l ,  p o r q u e  c o m p a c t u a v a  c o m  o d e m ô n i o .  A  Igreja, 
a p a r t i r  do s é c u l o  XV, p a s s o u  a i d e n t i f i c á - l a  c o m  a m u ­
lher, o u  seja, o s e x o  "bruxo" t o m o u  a f e i ç ã o  f e m i n i n a :
(7) C o m u n i c a ç ã o  a p r e s e n t a d a  n o  V I  E n c o n t r o  A n u a l  
d a  A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  de  P ó s - G r a d u a ç ã o  e P e s q u i s a  e m  
C i ê n c i a s S o c i a i s , sob o títu l o :  " M u l h e r  e P e r igo: a B r u ­
xa c o m o  C a t e g o r i a  P o l í t i c a  de  A c u s a ç ã o "  (Rio d e  J a n e i ­
ro, N o v a  F r i b u r g o ,  o u t u b r o  de 198 2).
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"Diz S p r e n g e r ,  I n q u i s i d o r :  d e v e - s e  
d i z e r  a h e r e s i a  das f e i t i c e i r a s  e não 
dos f e i t i c e i r o s ;  estes p o u c o  v a l em". 
M a l l e u s  M a l e f i c a r u m ,  s é c u l o  X V  (8) .■
Assi m ,  as b r u x a s ,  d o t a d a s  de u m a  s e x u a l i d a d e  i n s a ­
c i á v e l ,  c o p u l a r i a m  c o m  o d e m ô n i o ,  e m  c e r i m ô n i a s  orgiãss 
t i cas n a  f l o r e s t a . . .
S e m  m e  a p r o f u n d a r  na q u e s t ã o ,  q u e  m e r e c e r i a  e x a u s ­
t i v a  an á l i s e ,  i n d i c o  o t e m a  a p e n a s  p a r a  d e m o n s t r a r  q u e  
o f e n ô m e n o  se v e r i f i c o u  n u m  c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  de redijs 
t r i b u i ç ã o  de p o d e r  e n t r e  os sexos, q u a n d o  a I g r e j a  p r o ­
c u r a v a ,  a t r a v é s  d a  r e a f i r m a ç ã o  do  seu d o m í n i o ,  d e t e r  o 
m o n o p ó l i o  da  r e l a ç ã o  c o m  o s o b r e n a t u r a l .
E, r e t o m a n d o  a l i n h a  o r i g i n a l  do  t r a b a l h o ,  ê poss_í 
v e l  c o n s t a t a r  o f o r t e  c o m p o n e n t e  s a t â n i c o  e n d e r e ç a d o  à 
m u l h e r  "sem p u d o r " .  P o r q u e  a d o u t r i n a  s u g e r e  c l a r a m e n t e  
q u e  a f a l t a  de pu d o r ,  na  m u l h e r ,  ê o q u e  i n d u z  o h o m e m  
a p r á t i c a s  de s e x o  a n ô m a l a s ,  isto é, n ã o  v o l t a d a s  â
p r o c r i a ç ã o .
H U N G R I A  faz o s e g u i n t e  c o m e n t á r i o :
(8) Citado por JACQUELINE PITANGUY, op. cit. pp.8
e 9.
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"D e s g r a ç a d a m e n t e , n o s  dias que cor_ 
rem, v e r i f i c a - s e  uma e s p é c i e  de crise 
dc p u d o r , d c c o r r e n t e  s de causas várias. 
De s a p e r c e h e  a m u l h e r  que o seu m a i o r  e n ­
canto e a sua m e l h o r  d e f e s a  e s t á  no seu 
p r ó p r i o  recato. Com a sua c r e s c e n t e  d e ­
f i c i ê n c i a  de r e s e r v a , a m u l h e r  e s t á  c o n ­
t r i b u i n d o  p a r a  a b o l i r  a e spiritualiza_ 
ção do a m o r  .. . " (9).
A  j u r i s p r u d ê n c i a ,  p o r  sua vez, e s t a b e l e c e  q u a l  a 
m o ç a  q u e  m e r e c e  a t u t e l a  p e n a l :
"Nao po d e  m e r e c e r  a tu t e l a  p e n a l  a 
m o ç a  que, sem m a i o r e s  d e l o n g a s , sem ser 
v i o l e n t a d a  (grifei) a s i m p l e s  c o n v i t e  do 
n a m o r a d o  de p o u c o s  d i a s , sob o c a l o r  
dos i n s t i n t o s  c ar n ai s e x a s p e r a d o s  (gri­
fei) , se e n t r e g a  ao a m p l e x o  do macho. A. 
o f e n d i d a  c e d e u  p o r q u e  quis ceder. P o d i a  
r e c u s a r - s e ,  d e v i a  r e c u s a r - s e ,  a b r o q u e -  
lada no s e n t i m e n t o  de p u d or  ( g r i f e i ) que 
é a p a n á g i o  de toda a m o ç a  r e c a t a d a  e h o ­
nesta. Ao p r i m e i r o  aceno, d e i x o u - s e  l e ­
var ao s a b o r  de seus s e n t i m e n t o s  p a r a  
d e p o i s  vir a j u í z o  e d e c l a r a r - s e  d e s v i r ­
g i n a d a  com a buso de j u s t i f i c á v e l  c o n f i ­
ança. E n t r e g o u - s e  logo ao p r i m e i r o  e n ­
co n t r o  (... ) sem d e m o n s t r a r  o m e n o r  r e ­
cato e o m í n i m o  p u d o r "  (10).
'... Q u a n d o  a m u l h e r  não p r e z a  m e ­
lhor a sua p u d i c í c i a ,  t a m b é m  a sua pala_ 
vra p e r d e  a q u e l e  c o n c e i t o  que t r a d u z  a 
f o r ç a  da a c u s a ç ã o "  (11).
(9) N. HUNGRIA, R. L A C E R D A  e H. FRA G O S O ,  op. cit., 
p. 81.
(10) T J S P , 1^ C â m a r a  C r i m i n a l ,  A p e l a ç ã o  C r i m e  n ?  
1 0 7 .4 03 , de 1 4 .1 2 . 7 0 .
(11) TJSP, C â m a r a s  C r i m i n a i s ,  R e v i s ã o  C r i m e  n ?  
1 0 6 .5 01 , de 04 .11.70.
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Is s o  q u e r  d i z e r  q u e  a , p a l a v r a  t o m a d a  c o m o  "e m a n a  
ç ã o  do  pudor", p o r t a n t o ,  a p a l a v r a  v á l i d a ,  t e m  por s u ­
jeito, não a m u l h e r ,  m a s  o l e g i s l a d o r ,  q u e  é q u e m  d e ­
f i n e  s o c i a l m e n t e  o q u e  c o n s t i t u i  o u  não o pudor.
O d i s c u r s o  j u r í d i c o  s o b r e  a sexualidade^ amor, pra 
zer, pudor, r e p r o d u ç ã o ,  t e m  c o n o t a ç õ e s  d e  u m  d i s c u r s o  
r e p r e s s i v o .  N o  entanto, m u i t o  m a i s  do q u e  c o n f i g u r a r  a 
r e p r e s s ã o ,  e l e  c u l t i v a  o sexo c o m o  f o r m a  d e  a u m e n t a r  o 
c o n t r o l e  s o c i a l  s o b r e  o s  i n d i v í d u o s .
P a r a  F O U C A U L T ,  essa f o r m a  d e  t e o r i z a ç ã o  do sexo 
foi i n c e n t i v a d a  p e l o  E s t ado, e m p r e s t a n d o  o D i r e i t o  sua 
c o n t r i b u i ç ã o  n o r m a t i v a  a c e r c a  do p e r m i t i d o  e do proib_i 
do. S u r g i u  c o m o  i n s t i t u i ç ã o ,  pa r a  d i s c i p l i n a r ,  não a p e  
nas o s e x o  n o r m a l  - a t o  d e  r e p r o d u ç ã o  -, m a s  as c h a m a ­
d a s  p e r v e r s õ e s ,  as quais, m e t a f o r i c a m e n t e ,  os d o u t r i ­
n á r i o s  d e n o m i n a m  " d e s v i o s  v i c i o s o s "  o u  " a t a l h o s  o b s ­
c u r o s " ,  e o sexo f o r a  do c a s a m e n t o ,  c o m o  eles chamam, 
"a m a r g e m  d a  e s t r a d a  r e a l  d a s  c o n v e n i ê n c i a s  e i n t e r e s ­
ses s o c i a i s " .
D e s s a  forma, e s sas p e r v e r s õ e s  v ã o  se  d i f u n d i n d o ,  
t a n t o  m a i o r  for sua t e o r i z a ç ã o .  E o sexo, q u a n t o  m a i s  
f i z e r  p a r t e  do c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o  - q u e r  c o m o  i n s t i n  
to, q u e r  c o m o  a m o r  o u  pudor, c o m o  o q u e r e m  o s  j u r i s t a s  
d o  d i r e i t o  p e n a l  - m a i s  será c o n t r o l a d o  pelo D i r e i t o ,  
e n q u a n t o  a p a r e l h o  i d e o l ó g i c o  do  E s t a d o .
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3.2 - A  M O R A L  O F I C I A L
O e s t e r e ó t i p o  " c o s t u m e s " ,  e m p r e g a d o  p e l a  lei p e ­
na l  v i g e n t e ,  s i g n i f i c a  a "mo r a l  p ú b l i c a  s e x u a l " ,  q u e  é, 
e m  ú l t i m a  a n á l i s e ,  "o b e m  j u r í d i c o  p e n a l m e n t e  t u t e l a ­
do" (12) .
0 q u e  é m o r a l  p ú b l i c a  s e x u a l ?
N u m  s e n t i d o  amplo, é a r e l a ç ã o  q u e  t e m  a v i d a  s e ­
x u a l  c o m  as n o r m a i s  m o r a i s .  C a d a  s o c i e d a d e  e l e g e  n o r ­
m a s  m o r a i s  q u e  d e v e r ã o  s e r  a c a t a d a s  p e l o s  seus m e m b r o s . 
Sã o  n o r m a s  d e t e r m i n a d a s  p e l a s  n e c e s s i d a d e s  e c o n v e n i ­
ê n c i a s  d o  p r ó p r i o  grupo. E n t ã o ,  e m  s e n t i d o  m a i s  r e s ­
t rito, a m o r a l i d a d e  p ú b l i c a  é r e p r e s e n t a d a  p o r  u m  c o n ­
j u n t o  de n o r m a s  q u e  d i t a m  o c o m p o r t a m e n t o  a ser o b s e r ­
v a d o  p e l a  s o c i e d a d e ,  nos d o m í n i o s  d a  s e x u a l i d a d e .  N e s ­
t e  se n t i d o ,  "a c o n s c i ê n c i a  é t i c a  de  u m  p o v o  e m  d e t e r ­
m i n a d o  m o m e n t o "  e s t a b e l e c e  a c o m p r e e n s ã o  do q u e  p a r a  
e l e  r e p r e s e n t a  o b e m  e o mal, o h o n e s t o  e o d e s o n e s t o ,  
e s o b r e  is s o  d i t a  su a s  n o r m a s  de  c o n d u t a ,  n o  p l a n o  s e ­
xual. Logo, ao l a d o  d e s s a s  n o r m a s  m o r a i s ,  t i d a s  c o m o  
p a r â m e t r o s  d o  c o m p o r t a m e n t o  sexual, s u r g e  o E s t a d o ,  pa­
ra p u n i r  os f a t o s  q u e  c o l o c a m  e m  r i s c o  o m í n i m o  n e c e s ­
s á r i o  p a r a  q u e  p o s s a  s u b s i s t i r  o r e s p e i t o  sexual.
(12) H E L E N O  C L Á U D I O  F R A G O S O ,  " L i ç o e s  d e  D i r e i t o  Pe 
n a l "  (5.a edição, S ã o  Pa u l o ,  E d i t o r a  J o s ê  B u s h a t s k y ,  
1962, 29 v o l .), p. 489.
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C o m o  o E s t a d o  r e a l i z a  o c o n t r o l e  d e s t e s  p r i n c í p i o s  
d e  o r d e m  ética, t o m a d o s  co m o  e l e m e n t o  d e  c o n d u t a ?  Atra­
vés do D i r e i t o  - c u j a  c a r a c t e r í s t i c a  a ele i n c o r p o r a ­
da  é a c o a ç ã o  s o c ial,  m e i o  u t i l i z a d o  p e l a  p r ó p r i a  s o ­
c i e d a d e  p a r a  f a z e r  r e s p e i t a r  os d e v e r e s  j u r í d i c o s  q u e  
el a  m e s m a  i n s t i t u i u  -, q u e  se v a l e  d e  u m a  s o m a  d e  p r e ­
c e i tos, r e g r a s  e leis, c o m  as r e s p e c t i v a s  s a n ç õ e s ,  q u e  
g a r a n t e m  a h a r m o n i a  d o s  i n t e r e s s e s  soc i a i s ,  t u d o  de  a- 
c o r d o  c o m  os p r i n c í p i o s  g e r a i s  d e  justiça!
P o r t a n t o ,  c a b e  ao direito, m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e ,  ao 
d i r e i t o  p e n a l ,  a g u a r d a  da  m o r a l i d a d e  p ú b l i c a  e dos bons 
c o s t u m e s ,  n a  p a r t e  q u e  se r e f e r e  ãs r e l a ç õ e s  s e x u a i s ,  
e, p a r a f r a s e a n d o  M A G G I O R E ,  na  g a r a n t i a  do uso c o r r e t o  
d a s  r e l a ç õ e s  c a r n a i s  e m  o p o s i ç ã o  a sua p r á t i c a  v i c i o s a
(13).
Ê, en t ã o ,  o d i r e i t o  c o n t r a  a s e x u a l i d a d e ?
A  d o u t r i n a  r e s p o n d e  q u e  o d i r e i t o  n ã o  ê c o n t r a  a 
s e x u a l i d a d e ,  m e s m o  q u a n d o  e l a  d e i x a  d e  ser f o n t e  de r e ­
p r o d u ç ã o ,  p a r a  t o r n a r - s e  f o n t e  d e  p r a z e r  (14). 0 q u e  o 
d i r e i t o  se p r o p õ e  a p u n i r  é o d e s r e g r a m e n t o  d a  s e x u a -
(13) V e r  G I U S E P P E  M A G G I O R E ,  " D e r e c h o  Pe n a l " ,  P a r ­
te E s p e c i a l ,  v o l u m e  IV, E d i t o r a  B o g o t á ,  T e m i s , 1955, p. 
49 .
(14) V e r  V I T O R I N O  P R A T A  C A S T E L O  B R A N C O ,  op. cit., 
p. 23.
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lidade, p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  ela v e m  p r e j u d i c a r  a o u ­
t r e m  o u  fe r e  a s u s c e p t i b i l i d a d e  social. Isso q u e r  d i ­
zer que a v i d a  so c i a l  n e c e s s i t a  de m o r a l i d a d e  p ú b l i c a , 
n ã o  a p e n a s  c o m o  p r i n c í p i o  de o r d e m  ê t i c a  (normas m o ­
rais) , m a s  co m o  m e d i d a  a ser a d o t a d a  p o r  m e i o  de p r i n ­
c í p i o s  l e g a i s  (normas j u r í d i c a s ) ,  que i m p e ç a m  o d e s v i o  
da f u n ç ã o  s e x u a l  n o r mal, t a n t o  do  p o n t o  de v i s t a  b i o ­
l ó g ico, c o m o  do p o n t o  de v i s t a  social.
E s t e s  p r i n c í p i o s  l e g a i s  c o n s t i t u e m  o a p o i o  j u r í -  
d i c o - p e n a l  que o E s t a d o  p r e s t a  â m o r a l  s e x ual, c u j a  
f u n ç ã o  l i m i t a - s e  a:
" R e p r i m i r  f a tos que, p o r  f u g i r e m  ã 
n o r m a l i d a d e  do i n t e r c u r s o  dos sexos, im_ 
p o r t a m  les õ e s  de p o s i t i v o  i n t e r e  sse do 
i n d i v i d u o ,  da f a m t l i a  e da c o m u n h ã o  c i ­
vil, como s e j a m  o pudor, a l i b e r d a d e  se 
x u a l , a honra sexual, a r e g u l a r i d a d e  da 
v i d a  sexual f a m i l i a r - s o c i a i , a m o r a l  p ú ­
b l i c a  sob o p o n t o  de v i s t a  s e x u a l "  (15).
D e s s a  m a n e i r a  c h e g a  a d o u t r i n a  ao c o n c e i t o  de b o n s  
c o s t u m e s ,  e n t e n d i d o  t u d o  n u m  p l a n o  i m a g i n á r i o ,  c o m o  o s  
h á b i t o s  da v i d a  s e x u a l  a p r o v a d o s  p e l a  m o r a l  o u  a c o n ­
d u t a  se x u a l  a d a p t a d a  à c o n v e n i ê n c i a  e d i s c i p l i n a  s o c i ­
a i s  (16) .
(15) H U NGRIA, R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  op. cit., 
p. 77.
(16) Sobre o a s s u n t o  ver: N E L S O N  H UNGRIA, E D G A R  DE 
M A G A L H Ã E S  N O R O N H A ,  C L A U D I O  H E L E N O  F R A G O S O ,  C H R Y S Õ L I T O  
D E  G U S M Ã O ,  V I V E I R O S  D E  C A S T R O  e o u t r o s ,  n a s  o b r a s  c i ­
t a d a s  .
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O u t r a  q u e s t ã o ,  e n f a t i z a d a  p e l o s  t r a t a d i s t a s  do C ó ­
d i g o  Penal, r e f e r e - s e  â o b j e t i v i d a d e  j u r í d i c a  d o  b e m  
p e n a l m e n t e  t u t e l a d o .  O s  a u t o r e s  s i t u a m  os c r i m e s  c o n ­
tra o s  c o s t u m e s  e n t r e  as o f e n s a s  q u e  a t i n g e m  d i r e t a m e n ­
te b e n s  e i n t e r e s s e s  do i n d i v í d u o ,  b e m  como i n t e r e s s e s  
d i r e t o s  do g r u p o . S o b  a i n f l u ê n c i a  da d o u t r i n a  i t a l i a ­
na, e l e s  a f i r m a m  q u e  a t u t e l a  p e n a l  r e c a i  n ã o  p r o p r i a ­
m e n t e  s o b r e  o d i r e i t o  ã l i b e r d a d e  s e x u a l  (cuja e x i s t ê n ­
cia ê n e g a d a  p o r  a l g u n s  d o u t r i n á r i o s  i t a l i a n o s ) ,  mas 
s o b r e  a m o r a l i d a d e  p ú b l i c a  e o s  bo n s  c o s t u m e s  n o  p a r ­
t i c u l a r  a s p e c t o  da i n v i o l a b i l i d a d e  c a r n a l  da p e s s o a  c o n  
t r a  a t o s  q u e  v i o l e n t a m  a sua s e x u a l i d a d e .
O d i s c u r s o  p r o d u z i d o  p e l o  j u d i c i á r i o  se r e p r o d u z ,  
assim, e m  t o d a s  as áreas, de f o r m a  c o n s i s t e n t e ,  p a r a ­
lela, h e g e m ô n i c a ,  n o  s e n t i d o  de q u e  e x i s t e  u m a  f o r m a  
de poder, r e s u l t a n t e  da m a n i p u l a ç ã o  da s e x u a l i d a d e ,  a 
q u a l  se e x e r c e  a t r a v é s  do p r ó p r i o  j u d i c i á r i o ,  q u e  g a ­
r a n t e  o c o n t r o l e  s obre o s  i n d i v í d u o s .  E m  tal acepção, a 
o b j e t i v i d a d e  j u r í d i c a  do b e m  p r o t e g i d o  t e m  a i n t e n ç ã o  
de m a n t e r  a o r d e m  se x u a l  v i g e n t e  e o e q u i l í b r i o  de i n ­
t e r e s s e s  da p r ó p r i a  s o c i e d a d e ,  f i c a n d o  e m  s e g u n d o  p l a n o  
o i n t e r e s s e  p e s s o a l  de q u e m  foi a t i n g i d o  n a  sua i n t e ­
g r i d a d e  física.
A  d o u t r i n a  p r e o c u p a - s e  e m  e s t a b e l e c e r  l i g a ç ã o  e n ­
t r e  m o r a l i d a d e  e p u d o r  p ú b l i c o .  P a r a  eles, p u d o r  p ú ­
b l i c o  ê o s e n t i m e n t o  l i g a d o  ã a t i v i d a d e  sexual do in-
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d i v í d u o ,  e n q u a n t o  m e m b r o  d a  s o c i e d a d e ,  é a t i v i d a d e  p ú ­
blica p o r q u e  se e n c o n t r a  c o n d i c i o n a d a  âs n o r m a s  e c o n ­
v e n ç õ e s  s o ciais. P o r t a n t o ,  é u m  s e n t i m e n t o  d i s t i n t o  do 
p u d o r  p r i v a d o ,  p r ó p r i o  de c a d a  um, no q u e  se r e l a c i o n a  
c o m  a d e c ê n c i a  o u  i m o r a l i d a d e .  "0 p u d o r  é q u e  m e d e  a 
m o r a l  sexual. É t a m b é m  u m a  f o r m a  de a d a p t a ç ã o  do  a m o r  
s e x u a l  ao r i t m o  d a  v i d a  s o c i a l " .  E x e r c e  uma a ç ã o  p r e ­
v e n t i v a  o u  de  r e s i s t ê n c i a  c o n t r a  os " d e s c a m i n h o s " ,  por­
q u e  "dá ao i n d i v í d u o  u m  c o m p l e x o  p s í q u i c o  de i n i b i ç ã o  
e m  d e f e s a  dos c r i t é r i o s  é t i c o - s o c i a i s , a t i n e n t e s  ao a- 
m o r  g e n é s i c o "  (17). P a r a  H U N G R I A ,  sob o â n g u l o  c o l e t i ­
vo, o p u d o r  d e v e  s e r  u m  i m p e r a t i v o  s e n t i m e n t o  s o c ial, 
q u e  o b r i g a  a c e r t a  o b s e r v â n c i a  das f o r m a s  de n o r m a l i ­
d a d e  e r e s e r v a  i m p o s t a s  e e x i g i d a s  p e l a  s o c i e d a d e ,  no 
q u e  d i z  r e s p e i t o  â f u n ç ã o  sexual.
O p u d o r  é u m  s e n t i m e n t o  q u e  r e p r i m e  c e r t a s  m a n i ­
f e s t a ç õ e s  c a r n a i s  t i d a s  c o m o  a n ô m i c a s . E q u e  e s t e  s e n ­
t i m e n t o  é n e c e s s á r i o  â s o c i e d a d e ,  c o m o  u m a  e s p é c i e  de 
f r e i o  à l i v r e  m a n i f e s t a ç ã o  sexual. .A p r o p ó s i t o ,  ê i n ­
t e r e s s a n t e  l e m b r a r  o q u e  c o l o c a  G U I D O  M A N T E G A  a r e s p e i ­
to d a s  r e l a ç õ e s  d o  s e x o  c o m  o poder:
"Alguns a u t o r e s  têm a f i r m a d o  que o 
sexo m a n t e m  í n t i m a s  r e l a ç õ e s  c o m  o p o ­
derj que a s e x u a l i d a d e  tem e s t a d o  c o m -
(17) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  op. cit., 
p. 81.
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p r o m e t i d a  com as r e l a ç õ e s  de d o m i n a ç ã o  
e x i s t e n t e s  ao longo d e s t e s  anos de c i ­
v i l i z a ç ã o  h u m a n a . Para FREUD, a r e p r e s ­
são e a s u b l i m a ç ã o  dos ins ti nto s sexuais 
c o r r e s p o n d e  a uma c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  
p a r a  a v i d a  em so c i e d a d e ; p a r a  R e i c h } a 
r e p r e s s ã o  da s e x u a l i d a d e  e s t ã  a s e r v i ç o  
das so c i e d a d e s  a u t o r i t á r i a s ; e F o u c a u l t  
sustenta, que o c a p i t a l i s m o  a v a n ç a d o  e s ­
p a l h a  o sexo. e a u m e n t a  o seu p o d e r  atra_ 
vês dele " (18) .
D e s s a  forma, p a r a  REICH, a m o r a l  r e p r e s s i v a  da  c i ­
v i l i z a ç ã o  a t u a l  ê f r u t o  de u m a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  c o r ­
r e s p o n d e n t e  a u m a  fa s e  e s p e c í f i c a  da  h i s t õ r i a  da h u m a ­
ni d ade, q u e  v e i o  f a c i l i t a r  a f o r m a ç ã o  de n o v o s  c o n t i n ­
g e n t e s  de t r a b a l h a d o r e s .  E, assim, o sexo "n o r m a l "  e r a  
a q u e l e  r e s t r i t o  ã p r o c r i a ç ã o  e que n ã o  d i s p e r d i ç a s s e  o 
t e m p o  e as  e n e r g i a s  q u e  o s  t r a b a l h a d o r e s  t i n h a m  de  g u a r  
d a r  p a r a  o t r a b a l h o  n a s  f á b r i c a s .  N e s t e  s e n t i d o  a " f ê ­
m e a "  d e v e r i a  ser m a n t i d a  e m  r e g i m e  d e  m o n o g a m i a  v i g i a ­
da, e n q u a n t o  f e c h a v a m - s e  o s  o l h o s  p a r a  as " a v e n t u r a s "  
m a s c u l i n a s .
P o r t a n t o ,  p a r a  a d o u t r i n a ,  o s e n t i m e n t o  de p u d o r  
é - o u  p e l o  m e n o s  d e v e  ser, s e g u n d o  o s  a u t o r e s  - um sen_ 
t i m e n t o  p r ó p r i o  do sexo f e m i n i n o . Por e s t a  razao, c a b e  
â m u l h e r  m a n t ê - l o  e c o n s e r v á - l o .  C o n s e q ü e n t e m e n t e ,  o 
p u d o r  s o c i a l  s o m e n t e  c o n s e g u i r á  se m a n t e r  se a m u l h e r  
s o u b e r  p r e s e r v a r  o r e c a t o  e a p u d i c í c i a  no seu a g i r  s e ­
x u a l . P o r  o u t r o  lado, o h e r o í s m o  do p u d o r  e s t ã  s e n d o
(18) Sexo e Poder, GUIDO MANTEGA, p. 11.
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d e i x a d o  p a r a  o s  h o m e n s  das p o p u l a ç õ e s  r u r a i s .  A f i r m a  
t a m b é m  que, c o m  a d e c a d ê n c i a  do p u d o r ,  a m u l h e r  p e r d e u  
m u i t o  do  seu c h a r m e  e p r e s t i g i o .
C a b e  a q u i  p e r g u n t a r  se a m u l h e r  d o  século X X  e s t ã  
r e a l m e n t e  p e r d e n d o  o seu charme. Ou, ao c o n t r á r i o ,  se 
o e n o r m e  c h a r m e  da m u l h e r  m o d e r n a  - v a l e n d o - s e  de t o ­
d o s  os r e c u r s o s  q u e  a t é c n i c a  a t u a l  lhe o f e r e c e  p a r a  
se t o r n a r  o m o d e l o  de s e x u a l i d a d e ,  f r u t o  de uma s o c i e ­
d a d e  c a p i t a l i s t a  de c o n s u m o  - n ã o  e s t a r i a  s e n d o  u s a d o  
p a r a  p r o p a l a r  o sexo, t o r n á - l o  a r a z ã o  de tudo, c a u s a  
o n i p o t e n t e ,  p a r a  d e p o i s  ser c a p i t a l i z a d o  p e l o s  m e c a n i s  
m o s  de c o n t r o l e .
P o d e r í a m o s ,  então, u t i l i z a r  o r a c i o c í n i o  d e s s e s  
j u r i s t a s  h o m e n s ,  q u e  i n s i s t e m  e m  p r o d u z i r  u m  d i s c u r s o  
l i n e a r  s o bre a s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  p a r a  d e s a r t i c u l a r  
a e x p l i c a ç ã o  f o u c a u l t i a n a  de q u e  o c a p i t a l i s m o  c r i o u  o 
sexo que lhe convém, e, por m e i o  dele, e x e r c e  u m  p o d e r  
q u e  é m u i t o  m a i s  e f i c i e n t e  e m a i s  s util do  q u e  a r e ­
p r e s s ã o  a b e r t a .  A  s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  e r i g i d a  p e l o s  
d o g m á t i c o s ,  ê p r i s i o n e i r a ,  p o r t a n t o ,  d o s  e s t r e i t o s  l i ­
m i t e s  s o c i a i s  e m  que se d e s e n r o l a  o u  deve se d e s e n r o ­
lar a v i d a  d a  m u l h e r ,  ou  seja, o c a s a m e n t o  e a c o n s e ­
q ü e n t e  f u n ç ã o  de p a r i d e i r a ,  a ser e x e r c i d a  no â m a g o  fa 
m i l i a r .
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3.3 - MULH E R ,  Q U A L I D A D E  P A S S I V A
" F r agilidade, teu nome ê mulher".
S H A K E S P E A R E
0 c ó d i g o  fa l a  o b j e t i v a m e n t e  de c r i m e s  c o n t r a  o s  
c o s t u m e s  e c r i m e s  c o n t r a  a l i b e r d a d e  sexual, de m a n e i ­
ra g e n é r i c a  e u n i v e r s a l .  Mas, ao d e s c r e v e r  o s  d e l i t o s  
u m  a um, â e x c e ç ã o  do a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao pudor, t o ­
d o s  os d e m a i s  d i r i g e m - s e  c o n t r a  a mulher, q u e  ê a o f e n  
dida, a v i t i m a ,  o u  o s u j e i t o  p a s s i v o .  N e s s e  caso, p o ­
d e - s e  a f i r m a r  que a l e g i s l a ç ã o  v i s a  p r e c i p u a m e n t e  p r o ­
t e g e r  a s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a  da  a ç ã o  do homem, q u e  ê o 
o f e n s o r ,  o a u t o r  o u  o s u j e i t o  ativo. P o r  isso, a p r o ­
te ção e s t e n d i d a  s o m e n t e  ã s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a  e s c a m o ­
t e i a  a i g u a l d a d e  j u r í d i c a  p a r a  a d e s i g u a l d a d e  de fato. 
A o  h o m e m  l i m i t a - s e  a l i b e r d a d e  de não fazer, c o m o  ser 
a t i v o  e ã m u l h e r  r e s t a  a l i b e r d a d e  de não a c e i t a r ,  c o ­
m o  ser p a s s i v o .  Está, d e s s a  forma, o c ó d i g o  p e n a l  r e ­
c o n h e c e n d o  l i b e r d a d e s  a b s t r a t a s  de d i r e i t o s  i g u a i s  p a ­
ra todos, ao m e s m o  t e m p o  e m  q u e  p a r t i c u l a r i z a ,  de m o d o  
d i s c r i m i n a t ó r i o ,  a l i b e r d a d e  d e p e n d e n t e  da m u l h e r ,  f a ­
ce â l i b e r d a d e  a t i v a  do h o m e m .  Será que o c ó d i g o  p e n a l  
e s t á  e s t a b e l e c e n d o  " d e s i g u a l d a d e s  l e g ais" e n t r e  o h o ­
m e m  e a m u l h e r  ?
O c o r r e  q u e  h ã  a e l a b o r a ç ã o  de uma i d é i a  m u i t o  p r e ­
c i s a  d o  que seja J u s t i ç a  - que v e m  d e s d e  A R I S T Ó T E L E S  e 
foi r e t o m a d a  no s é c u l o  X I X  -, l i g a d a  à i d é i a  de t r a n s ­
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f o r m a r  os d e s i g u a i s  e m  iguais, n o  i n t e r e s s e  d a  c o e s ã o  
social, n a  m e d i d a  e m  q u e  se d ã  "a c a d a  u m  s e g u n d o  as 
suas c a p a c i d a d e s  e as suas n e c e s s i d a d e s " .
Ora, s a b e m o s  q u e  as m u l h e r e s  t ê m  s u a  i d e n t i d a d e  
s o c i a l  r e p r e s e n t a d a  n a  p a s s i v i d a d e  e q u e  e x i s t e m  "argu­
m e n t o s  r a c i o n a i s "  q u e  e x p l i c a m  p o r q u e  c e r t o s  p a p é i s  são 
f e m i n i n o s  e o u t r o s  não. A o  p r e s c r e v e r  p a r a  a m u l h e r  u m  
p a p e l  p a s s i v o  e s u b m i s s o ,  n o s s a  s o c i e d a d e  c r i o u  u m  e s ­
p a ç o  p a r a  o e x e r c í c i o  d a  d o m i n a ç ã o  e da i m p o s i ç ã o  m a s ­
cu l ina, d e n t r o  d o  p r i n c i p i o  d e  q u e  a i d é i a  de j u s t i ç a  
n ã o  ê a i d ê i a  a b s t r a t a  de u m a  i g u a l d a d e  i n d i s c r i m i n a ­
da, o q u e  p o d e r i a  l e v a r  a s o c i e d a d e  a se d e s t r u i r .  E n ­
tão, as p r e s c r i ç õ e s  q u e  l i m i t a m  a m o b i l i d a d e  das m u ­
l h e r e s  s ã o  a p r e s e n t a d a s  c o m o  p r o t e ç ã o  c o n t r a  os p e r i ­
gos q u e  a s o c i e d a d e  abriga.
O u t r o  a s p e c t o ,  q u e  ê f u n d a m e n t a l  c o n s i d e r a r ,  e s t á  
c o n t i d o  n a  " E x p o s i ç ã o  d e  M o t i v o s "  d a  L e i  d a  I n t r o d u ç ã o  
ao C ó d i g o  Pe n a l ;  diz r e s p e i t o ,  ao t i p o  d e  m u l h e r  q u e  
irá m e r e c e r  a p r o t e ç ã o  d a  lei. A o  e x p o r  as r a z õ e s  q u e  
d a v a m  o r i g e m  ao c a p i t u l o  r e l a c i o n a d o  c o m  o s  c o s t u m e s ,  
o l e g i s l a d o r  se a t e v e  à a n á l i s e  d o  e s t a d o  o u  q u a l i f i ­
c a ç ã o  d a  m u l h e r  p a c i e n t e :  s o l t e i r a ,  v i r g e m  ou não, de  
m a i o r  o u  m e n o r  idade, h o n e s t a ,  p r o s t i t u t a ,  m u l h e r  p ú ­
b l i c a  ou  " e m a n c i p a d a " .  E i s  o q u e  e x p r e s s a  a " E x p o s i ç ã o  
de  M o t i v o s " ,  ao f u n d a m e n t a r  o c r i m e  de sedução:
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"(...) O p r o j e t o  não p r o t e g e  a m o ­
ça que se c o n v e n c i o n o u  c h a m a r  " e m a n c i ­
p a d a "  n e m  a q u e l a  que, não sendo de toda 
i n g ê n u a  se d e i x a  i l u d i r  p o r  p r o m e  ssas 
e v i d e n t e m e n t e  i n s i n c e r a s  " (19).
Di t o  e m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  o t e x t o  r e v e l a  q u e  n o s s a  
c u l t u r a  a t r i b u i u  ao  f e m i n i n o  s i g n i f i c a ç ã o  l i g a d a  â d o ­
c i l i d a d e ,  c a n d i d e z ,  i n g e n u i d a d e ,  etc., i s t o  é, a m u l h e r  
ê uma c r i a n ç a  e sua p o s i ç ã o  de i m a t u r a  v e m  s e m p r e  j u s ­
t i f i c a d a  p o r  s u a  s u p o s t a  d e b i l i d a d e . T a i s  a t r i b u t o s  vêm, 
t a m b é m ,  c a r r e g a d o s  de um  p e r i g o  la t e n t e :  o p o d e r  d a  s e ­
dução, q u e  p r o d u z  o d e s c o n t r o l e  no h o m e m  a t r a v é s  das 
" a r t i m a n h a s  i n s t i n t i v a s "  do f e m i n i n o .  Ê p r e c i s o  t e r  pre 
sente, então, q u e  a m u l h e r  ê u m a  c o n s t a n t e  a m e a ç a  no 
t e r r e n o  sexual, se a q u e l e s  a t r i b u t o s  de f e m i n i l i d a d e ,  
p r e s e n t e s  nela, f o r e m  u s a d o s  de m a n e i r a  i n d e v i d a ,  c o m o  
n o  s e g u i n t e  e x e m p l o :
"(...) A o f e n d i d a  d o m i n a n d o  a cena, 
a s s u m i n d o  no ato em que d e v e r ã  e st a r  p e ­
j a d a  de v e r g o n h a  e a c o m e t i d a  de dor fi- 
si c a  e m o ral - a ati v i d a d e ,  o a r r e m e s s o -  
e o macho, em a t i t u d e  pas s i v a ,  s e n t a d o , 
t e n d o - a  sobre seu corpo, na c a d e i r a  e s ­
tofada.
' Sem r e c a t o s  n e m  n e g a ç õ e  s, sem recu_ 
sas, m a s  i n s o l i d a m e n t e  d e s temida, furio_ 
s a m e n t e  d o m i n a d o r a ,  que v i r g i n d a d e  era  
e s s a  que p o r  si m e s m a  se de s v i r g i n a v a " ?
(20 ).
(19) Lei de I n t r o d u ç ã o  do C ó d i g o  P e n a l  e da Lei de 
C o n t r a v e n ç õ e s  P e n a i s .  D e c r e t o - L e i  3.914, 0 9 . 1 2 . 1 9 4 1 , Ex 
p o s i ç ã o  de M o t i v o s  n 9  71.
(20) V e r  C H R Y S O l i TO  DE G U S M Ã O :  "Dos C r i m e s  S e x u ­
ais". 3^ ed., 1945, L i v r a r i a  F r e i t a s  Bastos, Rio, p . 185.
1 01
Isso a t o r n a  u m a  m u l h e r  " e m a n c i p a d a " ,  o u  seja, f o ­
ge ao g r a u  de " i m a t u r i d a d e "  p r e v i s t o  e m  lei p a r a  ser 
p r o t e g i d a ,  a b r i n d o - s e  a p o s s i b i l i d a d e  d e  q u e  s e u s  a t o s  
p o s s a m  ser v i s t o s  c o m o  p r e j u d i c i a i s ,  c o m  o i n t e g r a l  a -  
p o i o  d o  d i r e i t o .
E que r e f e r e n c i a l  t e m  e s t e  m o d e l o  p a r a  d i s t i n g u i r  
a m u l h e r  " e m a n c i p a d a "  da d e p e n d e n t e ,  a " i n g ê n u a "  da p e ­
ri g osa, da  "bruxa" s e x u a l  ?
0 r e f e r e n c i a l  é o m o d e l o  do " e t erno feminino", q u e  
se c a r a c t e r i z a  p o r  u m  c o n j u n t o  d e  a t r i b u t o s  que, c o n ­
f i g u r a d o s  d e s d e  o s  p a p é i s  s e x u a i s  até o c a r á t e r  e a  p e r  
s o n a l i d a d e  g e n é r i c a  da m u l h e r ,  l e v a r a m  a u t o r e s  a r e l a ­
c i o n a r  a l g u n s  s í m b o l o s  q u e  i d e n t i f i c a m  o m i t o  d a  f e m i ­
n i l i d a d e ,  a n t i n o m i c a m e n t e  s o b r e p o s t o s  c o m  o s  do m i t o  
m a c h i s t a  (21):
F E M I N I L I D A D E V I R I L I D A D E
doce, suave duro, ru d e
s e n t i m e n t a l frio
a f e t i v a r a c i o n a l
f r á g i l forte
(21) M I C H E L  M I S S E :  "O E s t i g m a  d o  P a s s i v o  S e x u a l " .  
A c h i a m ê ,  Rio, 1979, p. 15 e 16. A  p r o p ó s i t o ,  e x a m i n a r  
t a m b é m :  " O p r e s i õ n  y M a r g i n a l i d a d  de la M u j e r  e n  la O r -
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d e p e n d e n t e i n d e p e n d e n t e
p r o t e g i d a p r o t e t o r
t í m i d a a g r e s s i v o
r e c a t a d a a u d a z
s e d u t o r a c o n q u i s t a d o r
m o n o g â m i c a p o l i g â m i c o
v i r g e m e s p e r t o
fiel i n f i e l
p a s s i v a a t i v a
D e  todos, os a t r i b u t o s  f e m i n i n o s  i d e n t i f i c a m ,  e m  
ú l t i m a  a n á l i s e ,  o e s t e r e ó t i p o  sí n t e s e :  p a ssiva. N e s t e  
a s p e c t o ,  a " p a s s i v i d a d e "  da  m u l h e r  p a r e c e  e s t a r  a s s o ­
c i a d a  a sua p o s i ç ã o  o u  f u n ç ã o  s e x u a l  d e s l o c a d a  p e l a  in­
t e n s a  c o n c e n t r a ç ã o  d o s  a t r i b u t o s  e m  c a r a c t e r e s  mais psi­
c o l ó g i c o s  q u e  p r o p r i a m e n t e  b i o l ó g i c o s .  N a  v e r d a d e ,  da  
e x t e n s a  lista, a p e n a s  u m  e s t á  r e l a c i o n a d o  c o m  a sua 
c o n s t i t u i ç ã o  f í s i c a : f r á g i l . Os d e m a i s  r e f e r e m - s e  a s i ­
t u a ç õ e s  d e  c a r á t e r  e p e r s o n a l i d a d e .  Daí, a c o n d i ç ã o  
s i m b ó l i c a  da p a s s i v i d a d e  f e m i n i n a  c o m o  u m  c o n j u n t o  d e  
a t r i b u t o s  p s i c o l ó g i c o s  ...
P a r a  d e m o n s t r a r  o q u e  e s t o u  a r g u m e n t a n d o ,  t r a n s ­
crevo, a b a ixo, j u r i s p r u d ê n c i a  e l a b o r a d a s  e m  f a s e s  d i ­
f e r e n t e s ,  p a r a  q u e  se p o s s a  o b s e r v a r  o s e n t i d o  d e  " p ro-
d e n  S o c i a l  M a c h i s t a " , A N D E R  EGG, Z A M B O N I , YA N E S ,  G I S S I  
e D U S S E L ,  Ed. H u m a n i t a s , B u e n o s  A i r e s ,  1972, pp. 37 a 
39.
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g r e s s ã o "  e m p r e s t a d o  ao t e r m o  f e m i n i n o ,  como e s t i g m a  d e  
p a s s i v i d a d e .
S e n t e n ç a  de 08 de s e t e m b r o  d e  19 2 6  ( s i c ) :
"Na c o n j u n ç ã o  ca r n a l  de i n d i v í d u o s  
de sexos d i f e r e n t e s ,  a mulher, n o r m a l ­
mente, é dos dois s e xos que se u n e m  de 
m a n e i r a  tão íntima, a q u e l e  ao que a p rõ_ 
pria n a t u r e z a  tr a ç o u  f e i ç ã o  toda impreg_ 
n a d a  de p a s s i v i d a d e . Pos sível s e r á  que 
i n d i v í d u o s  do sexo f e m i n i n o , a p o s  v á ­
rios c o n g r e s s o s  s e x u a i s , i n s t i g a d o s  p e ­
la lascívia, a s s u m a m  no ato de r e a l i z a ­
r e m  o coito, mas sempre e x c e p c i o n a l m e n ­
te, g e s t o s  e a t i t u d e  s sô pe c u l i a r e  s a 
de s e m b a r a ç a d a  e i n g e n i t a  a f o i t e z a  do ma  
c h o ; o que, p o r é m  se não pode a d m i t i r  ~é 
que a m u l h e r , já do p r i m e i r o  coito, r e ­
n e g u e  a p a s s i v i d a d e  normal do seu m esmo 
sexo (grifei) - o f r á g i l  - e assuma, no 
i n s t a n t e  p r e c i s o  do seu defloramento, a-  
t i t u d e s  i n c o n c i l i á v e i s  com a p r e t e n d i d a  
i n e x p e r i ê n c i a ,  com a s i n g e l e z a  da i n o ­
cência, t a n t o  mais quanto, n a  p r i m e i r a  
união sexual, m a i s  de s o f r i m e n t o  que de 
gozo ê a p a r t i d a  que lhe toca". (22).
S e n t e n ç a  de 25 de n o v e m b r o  d e  1968:
" E l e m e n t a r  c o n h e c i m e n t o  da p s i c o -  
c o l o g i a  f e m i n i n a  i n d i c a  do que é capaz 
a m u l h e r  a p a i x o n a d a .  C o n f i a  no d e p o s i ­
tário do seu afeto, cuja p a l a v r a  é d o g ­
ma. A ele se e n t r e g a  sem i n i b i ç õ e s  a t é  
m e s m o  com a f l a g e l a ç ã o  do seu pudor, ob_ 
n u b i l a d o  p e l a  i n t e n s i d a d e  dos seus s e n ­
timentos. So a s s i m  e n c o n t r a  e x p l i c a ç ã o
(22) S e n t e n ç a  de 8 de s e t e m b r o  de 19 26, c o n f i r m a ­
d a  p e l o  Ac. da 1. C â m a r a  da  C o r t e  de Ap. V e r  C H R Y S Õ -  
L I T O  DE G U S M Ã O ,  o p . cit., p. 184.
a a t i t u d e  de uma m u l h e r  h o n e s t a  3 na p e r ­
m i s s ã o  de t o q u e s  i m p u d i c o s ou na t o l e ­
r â n c i a  de o b s c e n i d a d e s "  (23)-
C o m o  se vê, os t e x t o s  acima, r e d i g i d o s  em d i f e r e n ­
tes e s t i l o s  e é p o c a s ,  n ã o  a p r e s e n t a m  n e n h u m a  v a r i a n t e  
i d e o l ó g i c a .  P a r t e m  d e  u m  ú n i c o  fio c o n d u t o r  e m  t o r n o  da 
d e f i n i ç ã o  s o c i a l  dos sexos, tal c o m o  ê v i v i d a  p e l o  h o ­
mem: a m u l h e r  é o sexo f r á gil. A s s i m ,  o d i s c u r s o  da ju­
r i s p r u d ê n c i a  ê u m  d i s c u r s o  d i a l é t i c o  m a s c u l i n o  entre ho­
m e n s  e p a r a  h o m e n s ,  e, nele, a m u l h e r  é u m  i n t e r m e d i á ­
rio, q u a s e  u m  r e c u r s o  r e t ó r i c o .
E s s a  a n t i n o m i a  i d e o l ó g i c a  a t i v o / p a s s i v o  c o m e ç o u  em 
t ã o  l o n g a  d a t a  que se e s t e n d e  p o r  t o d o  o u n i v e r s o  s i m ­
b ó l i c o  d o m i n a n t e ,  de m o d o  a c o n s i d e r a r  os h o m e n s  c o m o  
a g e n t e s  e as m u l h e r e s  c o m o  p a c i e n t e s .  E con d u z  â a s s i ­
m i l a ç ã o  d a  i d é i a  de  q u e  a c o n s c i ê n c i a  d o  p r a zer, nos 
h o m e n s  e nas m u l h e r e s ,  ê d i f e r e n t e .  O h o m e m  p e n s a  "esta 
m u l h e r  e s t á  l i g a d a  e m  mim", e n q u a n t o  a m u l h e r  pensa: 
" e s t o u  l i g a d a  a e s t e  h o m e m "  (24).
C L A U D E  A L Z O N ,  ao c o m e n t a r  o d i s c u r s o  f r e u d i a n o  so­
b r e  a s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  "cai na  t e n t a ç ã o "  m u i t o  pe­
r i g o s a  e a r r i s c a d a ,  s e g u n d o  ele, de j u s t i f i c a r  a p a s -
1 04
(23) Ap. Cr. n 9  96.120, d e  2 5 . 1 1 . 1 9 6 8 .  RT 4 00/103.
(24) V e r  M I C H E L  M I S S E  op. cit., p. 31.
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s i v i d a d e  d a  m u l h e r ,  n ã o  s o m e n t e  p e l a  a u s ê n c i a  d o  p ê n i s ,  
m a s  p e l a  m a n e i r a  co m o  se e f e t u a  o ato sexual. N e s s e  a s ­
p e c t o  o h o m e m  ê a t i v o  p o r q u e  d e p o s i t a  a c é l u l a  f e c u n d a n  
t e , e a m u l h e r  ê p a s s i v a  p o r q u e  a recebe.
M A R I E  B O N A P A R T E  a v a n ç a  U m  p o u c o  m a is. E s t a b e l e c e  u 
m a  r e l a ç ã o  e n t r e  a p a s s i v i d a d e  d a  m u l h e r  e a d o  ó v u l o ,  
" c u j a  m i s s ã o  ê e s t a r  à e s p e r a  de q u e  a c é l u l a  m a s c u l i n a ,  
o e s p e r m a t o z ó i d e  a t i v o  e m ó v e l ,  v e n h a  a f e c u n d á - l a " . C o m  
i s s o  e l a  q u e r  d i z e r  q u e  a v a g i n a  d e v e  e s t a r  á e s p e r a  d a  
c h e g a d a  do  p ê n i s ,  d o  m e s m o  m o d o  p a s s i v o ,  o c u l t o ,  a d o r m e  
eido, c o m o  o ó v u l o  e s p e r a  o e s p e r m a t o z ó i d e .
De q u a l q u e r  m o d o ,  se o m i t o  d a  p a s s i v i d a d e  d a  m u ­
l h e r  e s t á  a s s o c i a d o  a s u a  p o s i ç ã o  no ato s e x u a l  o u  do 
s e u  se x o  v o l t a d o  p a r a  d e n t r o ,  e s t a  ê u m a  r e f e r ê n c i a  n ã o  
d i t a  no  d i s c u r s o  c o t i d i a n o .  0 q u e  o c o r r e  ê u m  d e s l o c a ­
m e n t o  da  c o n d i ç ã o  f í s i c a  p a r a  a c o n d i ç ã o  p s i c o l ó g i c a ,  
q u e  c o n s i s t e  n u m a  s é r i e  de a t r i b u t o s ,  d e m o n s t r a d o s ,  do 
e t e r n o  f e m i n i n o ,  os q u a i s  f u n c i o n a m  c o m o  a p a r e n t e s  s í m  
b o l o s  do  est i g m a .
C o m o  se vê, a n a t u r e z a  dos p a p e i s  s e x u a i s ,  q u e r  
s e j a m  de o r d e m  b i o l ó g i c a  o u  p s i c o l ó g i c a ,  ê, s o b r e t u d o ,  
c u l t u r a l .  Os e s t e r e ó t i p o s  a t i v o / p a s s i v o ,  d o  m a s c u l i n o  
e d o  f e m i n i n o ,  são p a t r i m ô n i o s  t r a n s m i t i d o s  d e  g e r a ç ã o  
p a r a  g e r a ç ã o  e são m u i t o  l i m i t a d a s  as v a r i a ç õ e s  q u e  a- 
v a n ç a m  e n t r e  u m a  e o u t r a  p a s s a g e m  de g e r a ç ã o .  E L E N A  BE
L O T T I  c o l o c a ,  c o m  m u i t a  p r o p r i e d a d e ,  o l e n t o  p r o c e s s o  
de  e d u c a ç ã o  d i f e r e n c i a d a ,  que c o m e ç a  a n t e s  de a c r i a n ­
ça n a s c e r  (25).
T o d o  o p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l ,  diz a a u t o r a ,  g i r a  e m  
t o r n o  das d i f e r e n c i a ç õ e s  e n t r e  a m e n i n a  e o m e n i n o .  En­
t r e  os b e b ê s ,  o p r i m e i r o  e l e m e n t o  q u e  ap a r e c e ,  como sím­
b o l o  d a  d i f e r e n ç a ,  ê a cor d o  e n x o v a l :  p a r a  os meninos, 
azul; p a r a  as m e n i n a s ,  c o r - d e - r o s a .  Mas, d a d a  a i n c e r ­
t e z a  d o s  s e x o s , c o m p r a - s e  de t o d a s  as c o r e s  e o c o r - d e -  
r o s a  sõ é a d q u i r i d o  m e s m o  p a r a  m e n i n a s  já n a s c i d a s .  Co­
m o  b e b ê  n a s c i d o ,  c o m eça, p a r a  a m e n i n a ,  o " a d e s t r a m e n ­
to p a r a  a d e l i c a d e z a " , por se p e n s a r  q u e  s o m e n t e  os m e ­
n i n o s  d e v e m  ser v o r a z e s  ao m a m a r e m ;  o m e n i n o ,  p e q u e n o  
e i n e rme, já é s í m b o l o  d a  a u t o r i d a d e .
N a  p r ó x i m a  f a s e , v e m  o o r g u l h o  do pai, ao e x i b i r ,  
p a r a  os a m i gos, o se x o  do filho, a t i t u d e  i n a p l i c á v e l  à 
m e n i n a ,  p e l o  n a t u r a l  p u d o r  q u e  se e m p r e s t a  ao s e u  c o r ­
po  .
O e s t í m u l o  à a g r e s s i v i d a d e  do m e n i n o  começa na pri­
m e i r a  i n f â n c i a ;  n a  m e n i n a ,  o t r e i n o  à s u j e i ç ã o .  O m u n ­
d o  d a  m e n i n a  é o lar, a b o n e c a ,  p o i s  c o m e ç a  a ser m a -
1 06
(25) V e r  E L E N A  B E L O T T I :  " E d u c a r  p a r a  a S u b m i s s ã o " .  
Rio d e  J a n e i r o ,  E d i t o r a  V o z e s ,  2 . a ed., 1979.
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n i p u l a d a  c o m o  o e s t e r e ó t i p o  d a  mãe; o m u n d o  d o  m e n i n o  
é a rua, a bola, os jogos, p o i s  c o m e ç a  a ser m a n i p u l a ­
d o  p a r a  e x e r c e r  u m a  f u n ç ã o  s o c i a l  f o r a  de casa.
A s s i m  c o n t i n u a  o p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l ,  d i v e r s i f i ­
cado, n a  e s c o l a ,  n o  lar, a t r a v é s  d o s  m e i o s  de c o m u n i c a  
ção, até a i d a d e  a d u lta, a q u a l  c h e g a m ,  o h o m e m  e a m u  
lher, c o m  u m  p r o c e s s o  de f o r m a ç ã o  c u l t u r a l  a s s i m é t r i c o  
e c o m p a r t i m e n t a d o  tão i n t r o j e t a d o  aos se u s  sexos, q u e  
u m a  t r a n s f o r m a ç ã o  o u  m u d a n ç a  r e q u e r e r i a  u m  g r a n d e  e s ­
f o r ç o  p a r a  o d e s f a z i m e n t o  d o s  p r e c o n c e i t o s  e convenções 
tã o  n e c e s s á r i o s  e i n d i s p e n s á v e i s  à c o n v i v ê n c i a  n a  socie 
d a d e  o r g a n i z a d a .
S ã o  e s s a s  c r e n ç a s  e r e p r e s e n t a ç õ e s  e s p e c í f i c a s  so 
b r e  a m u l h e r  q u e  l e v a m  os j u í z e s  a d e c i d i r e m  s o b r e  sua 
s e x u a l i d a d e  e os l e g i s l a d o r e s  a f a z e r e m  as leis p a r a  a 
c o n t r o l a r .
U m  a s p e c t o  e s s e n c i a l  a ser c o n s i d e r a d o  é o d e s e n ­
v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  d a  c o n d i ç ã o  p a s s i v a  d a  m u l h e r .  E -  
la e s t á  e x p r e s s a  n a  lei; c o n t u d o ,  os d o u t r i n á r i o s  ti v e  
r a m  a m i s s ã o  de t r a b a l h a r  e s t e  c o n c e i t o .  E a j u r i s p r u ­
d ê n c i a ,  p o r  s u a  vez, se e n c a r r e g o u  de s o f i s t i c á - l o  o 
m a i s  q u e  pôde. Ora, a lei ê a m e s m a  d e s d e  1940, os d o u  
t r i n ã r i o s  e m  n a d a  i n o v a r a m ,  de q u a r e n t a  atê h o j e ,  as 
a n t i g a s  t e s e s , q u e , e m b o r a  a n a c r ô n i c a s , c o n t i n u a m  e m  
vigor. E a j u r i s p r u d ê n c i a ?  Esta, t e m  se t o r n a d o  c a d a  
vez m a i s  r e t ó r i c a  q u a n d o  i n t e r p r e t a  a p a s s i v i d a d e  da
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m u l h e r ,  e n t r e l a ç a n d o  o d i r e i t o  c o m  a s o c i o l o g i a  o u  a 
p s i c o l o g i a ;  e n t r e t a n t o ,  o faz e m  c i m a  das m e s m a s  matr_i 
zes t r a ç a d a s  p o r  u m  V I V E I R O S  DE  C A S T R O ,  e m  1926.
C o n s i d e r a n d o  o q u e  já e s t a v a  p r e v i s t o  n a  " E x p o s i ­
ç ã o  de M o t i v o s " ,  o C ó d i g o  a t u a l  d i s t i n g u e  e x p r e s s a m e n ­
te os t i p o s  d e  m u l h e r  q u e  e s t ã o  s u j e i t a s  aos c r i m e s  de 
n a t u r e z a  sexual: a m u l h e r  de m o d o  ge r a l ,  a m u l h e r  h o ­
n e s t a  e a m u l h e r  v i r g e m ,  c o m  m e n o r i d a d e  p e n a l  a c i m a  de 
q u a t o r z e  e d e z o i t o  anos. A f o r a  e s s a s  d i s t i n ç õ e s ,  a lei 
e x p r e s s a  o u t r ã  e s p é c i e  d e  c l a s s i f i c a ç ã o .  M a s  a ambigíli 
d a d e  do t e r m o  m u l h e r  h o n e s t a ,  d e v i d o  as suas caracterís 
t i c a s  de v e r o s s i m i l h a n ç a ,  l e v a  a e m p r e g á - l o  n a s  m a i s  d:L 
v e r s a s  c o n o t a ç õ e s ,  s e r v i n d o  p a r a  i d e n t i f i c a r  a m u l h e r ,  
m u i t a s  v e z e s ,  e m  f u n ç ã o  d a  c l a s s e  s o c i a l  (a b u r g u e s a  é 
s e m p r e  h o n e s t a ,  e m p r e g a d a  d o m é s t i c a  ê s e m p r e  s u s p e i t a  
...) e d a  m o r a l  (é p r o s t i t u t a ,  c u i d a d o l  a c a s a d a  d e v e  
s er h o n e s t a ,  et.). De  m o d o  que, â luz d a  d o u t r i n a  e d a  
i n t e r p r e t a ç ã o  d o s  j u i zes, a v l t i m a - m u l h e r  n e m  s e m p r e  ê 
t ã o  "ví t i m a "  assim; a s u a  c o n d u t a ,  m o d o  de v i d a ,  p r o f Í £  
são, g r a u  de i n s t r u ç ã o ,  e t . , ê q u e  f o r m a r ã o  os c o m p o n e n  
tes n e c e s s á r i o s  p a r a  a f i n a l  c o n v i c ç ã o  d o  juiz...
3.4 - M U L H E R ,  P R O F I S S Ã O ;  H O N E S T A
"O r e s p e i t o  pe l a  h o nra da m u l h e r  nao é um sentimen_ 
to i n a t o  ao h o m e m  e sim uma c o n q u i s t a  da o i v i l i z a ç a o  3 a 
v i c t o r i a  das id é i a s  m o r a e s  s o b r e  a b r u t a l i d a d e  dos i n s ­
tintos".
V I V E I R O S  D E  C A S T R O
O c ó d i g o  p e n a l  (artigos 215 e 216) refere-se a "ter 
o u  i n d u z i r  m u l h e r  h o n e s t a "  a p r á t i c a s  s e xuais, " m e d i a n  
te f r a u d e " ,  m a s  n ã o  d e f i n e  o c o n c e i t o  de h onestidade co­
m o  c o n d u t a  q u e  p o s s a  s e r v i r  d e  p a r â m e t r o  à a n á l i s e  d e  
c a d a  caso. A p a r e n t e m e n t e ,  t e m - s e  a i m p r e s s ã o  de q u e  e s ­
sa f a l h a  d o  c ó d i g o  d i f i c u l t a  a m i s s ã o  d o  j u l g a d o r ,  no 
e q u i l í b r i o  d a  a p l i c a ç ã o  d a  pena. Mas, n u m a  o b s e r v a ç ã o  
m a i s  d e t a l h a d a ,  p o d e - s e  v e r i f i c a r  q u e  o e f e i t o  é o c o n ­
t r á r i o ,  a b r i u  u m  l e q u e  d e  a r b í t r i o s  q u e  p o s s i b i l i t a  e x ­
t r a p o l a r  as r e g r a s  l e g a i s  de c a d a  d e l i t o  (mesmo a q u e ­
les q u e  n ã o  c o n d i c i o n a m  a h o n e s t i d a d e  c o m o  b e m  j u r í d i ­
co t u t e l a d o )  e e s t a b e l e c e r  u m  s i s t e m a  de s i n a i s  e f e i ­
tos, r i t m o s ,  d e t e r m i n i s m o s , cu j o  r e s u l t a d o , d o  m o d o  c o ­
m o  t r a b a l h a m  o d e l i t o  e a pena, e s t e j a  e m  f u n ç ã o  de  u m a  
i d é i a  p r é - c o n c e b i d a  d e  m u l h e r .
N o  início, a d o u t r i n a ,  b u s c a n d o  u m a  d e f i n i ç ã o  t é c ­
nica, e m b o r a  s e m  tê-la, já e n t e n d i a  c l a r a m e n t e  q u e  h o ­
n e s t i d a d e  é o c o n t r a v e n e n o  d a  p r o s t i t u i ç ã o .  S O U Z A  LIMA, 
p r o f e s s o r  de m e d i c i n a  legal, p e r g u n t a - s e :
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"Qual a base p a r a  es s a  c l a s s i f i c a -  
çao so c i a l  em um p a i s  on d e  como o n o s s o  
nao há r e g i s t r o  ou i n s c r i ç ã o  polic ia l de 
prosti tu ta s? " ( g r i f e i ) .
"Qual o c r i t é r i o  p a r a  a d i s c r i m i -  
n a ç a o  p r á t i c a  e n t r e  esses dois a t r i b u ­
tos extremos^ da c o n d u t a  da m u l h e r s a 
qual po d e  não ser h o n e s t a 3 pode d e s v i a r -  
se de seus d e v e r e s  sem ser p r o p r i a m e n t e  
uma p r o s t i t u t a " ?
A o  q u e  e l e  r e s p o n d e  p a r a  si:
"Entre m u l h e r  de c o n d u t a  i l i b a d a , 
de m o r a l i d a d e  i r r e p r e e n s í v e l  e a q u e l a  
que faz c o m é r c i o  p ú b l i c o  de seu c o r p o 3 
há um a b i s m o u m  m e i o  t e rmo que a lei 
nao a l c a n ç a 3 ou e n t a o  c o n f u n d e  d e p l o r a -  
v e l m e n t e  com a p r e s u m p ç a o  legal de h o ­
n e s t i d a d e "  (26) .
P o r t a n t o ,  se a lei se o m i t i u ,  a d o u t r i n a  v e i o  e m  
seu s o c o r r o  p a r a  s u p r i - l a .  E s t a b e l e c e u  os p o i o s  e n t r e  
a h o n e s t a  e a p r o s t i t u t a ,  m a s  r e c o n h e c e n d o  que, e n t r e  
u m  e x t r e m o  e o u t r o ,  f i c a  u m  e x t e n s o  c a m p o  a ser p r e e n ­
c h i d o  .
N e s s e  se n t i d o ,  C A R R A R A  o b s e r v a  que, na m u l h e r  h o ­
nesta, a l é m  d a  v i o l a ç ã o  à l i b e r d a d e  p e s s o a l ,  hã  de se 
r e c o n h e c e r  a lesão ao d i r e i t o  de c o n s e r v a ç a o  do proprio 
p u d o r  (grifei), e n q u a n t o ,  n a  h i p ó t e s e  da  v í t i m a  m e r e -
(26) Ver MAGALHAES NORONHA, op. cit., p. 178.
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triz, a ú n i c a  l e s ã o  a e v i d e n c i a r  s e r i a  a l i b e r d a d e  não 
r e s p e i t a d a .
M E S T I E R E ,  c i t a n d o  C A R R A R A  (27), a f i r m a  q u e  e x i s ­
t e  g r a n d e  d i f e r e n ç a  e n t r e  o e s t u p r o  da m u l h e r  h o n e s t a  
e o d a  p r o s t i t u t a .  S e  a d i s t i n ç ã o  não ê d e  ser feita, 
no c a m p o  d a  c o m i n a ç ã o  d a  pena, f a z - s e  n e c e s s á r i o  q u e  o 
j u l g a d o r  e s t e j a  a t e n t o  pa r a  essa " m i n o r a n t e  n a t u r a l " ,  
a p l i c a n d o  o s  p r i n c í p i o s  d o  a r t i g o  42 d o  C ó d i g o  P e n a l  
(28) .
D e s s e  m o d o ,  a i n t e r p r e t a ç ã o  do q u e  o l e g i s l a d o r  
e n t e n d e  por m u l h e r  h o n e s t a  fica ao s a b o r  d a  c o n c e p ç ã o  
s u b j e t i v a  d e  ca d a  d o u t r i n á r i o  e d e  c a d a  juiz, o s  quais, 
d e p e n d e n d o  do caso, c r i a m  sua p r ó p r i a  j u r i s p r u d ê n c i a ,  
s e m  a p r o v e i t a r  as l i ç õ e s  d o u t r i n á r i a s .
As s i m ,  ha a i n t e r p r e t a ç ã o  do  m a c h i s t a  e s t r i t o 3 
q u e  v ê  a m u l h e r  c o m o  u m  o b j e t o  ou  u m a  e s c r a v a  q u e  r e ­
c e b e  o r d e n s  e não m e r e c e  e x p l i c a ç ã o ,  o u  a do m i s ó g i n o > 
q u e  t e m  a m u l h e r  c o m o  p o r t a d o r a  do  m a l  e a m e a ç a s  q u e  
c o n s t i t u e m  o b s t á c u l o s  p a r a  a a t i v i d a d e  m a s c u l i n a ;  e h ã ,  
a inda, o patern a l i s t a ,  q u e  s e  s e n t e  s a t i s f e i t o  e g r a t i f i -
(27) J O Ã O  M E S T I E R E ,  "Do D e l i t o  d o  E s t u p r o " ,  (Ed. 
R e v i s t a  dos T r i b u n a i s ,  1982), p. 33.
(28) R e m e t a - s e  a o  c a p i t u l o  III: "Raizes H i s t ó r i ­
c as d o s  C r i m e s  c o n t r a  a L i b e r d a d e  S exual", n o t a  27.
1 1 2
c a d o  ao p r o p o r c i o n a r  p r o t e ç ã o  a e s s e  ser t ã o  d e l i c a d o ,  
q u e  A R I S T Ó T E L E S  já d e f i n i a  c o m o  u m  " h o m e m  i n f e r i o r "  . . .
N o  m e u  e n t e n d e r ,  M A G A L H Ã E S  N O R O N H A  t e m  u m  c o m p o r ­
t a m e n t o  p a t e r n a l i s t a  ao d e f i n i r  m u l h e r  h o nesta:
"(...) Ê a m u l h e r  h o n r a d a , de d e ­
c o r o , d e c ê n c i a  e c o m p o s t u r a .  É a q u e l a  
que sem p r e t e n d e r  t r a ç a r  uma c o n d u t a  as­
cética, c o n s e r v a ,  e n t r e t a n t o , no c o n t a ­
to d i ã r i o  c o m  os seus s e m e l h a n t e s ,  navi- 
da social, a d i g n i d a d e  e o nome, t o m a n ­
do-se, a s s i m , m e r e c e d o r a  do r e s p e i t o  dos 
que a cercam. Nao v i v e n d o  no c l a u s t r o , 
n e m  no bordel, j u s t a m e n t e  ê ela quem mais 
pode ser v í t i m a  da fraude, d o nde l o g i ­
c a m e n t e  a n e c e s s i d a d e  da p r o t e ç ã o  penal"
(29).
N E L S O N  H U N G R I A  e o u t r o s  t ê m  u m a  v i s ã o  m a i s  r i g o ­
r osa, q u e  se a p r o x i m a  m a i s  d o  t i p o  m a c h i s t a  e s t r i t o :
"(...) M u l h e r  h o n e s t a  (...) como 
tal se e n t e n d e  nao s o m e n t e  a q u e l a  cu j a  
conduta, sob o p o n t o  de v i s t a  da m o r a l  
sexual, ê i r r e p r e e n s í v e l , s e nao t a m b é m  
a q u e l a  que nao r o m p e u  c o m  o m i n i m u m  de 
d e c ê n c i a  e x i g i d o  p e l o s  bons costumes.
Só d e i x a  de ser h o ne st a (sob o pris_ 
ma j u r í d i c o - p e n a l ) a m u l h e r  f r a n c a m e n t e  
d e s r e g r a d a ,  a q u e l a  que, i n e s c r u p u l o s a -  
m e n t e ^  m u l t o r u m  1 ibidini p a t e t j a i n d a  
que nao t e n h a  d e s c i d o :ã c o n d i ç ã o  de a u ­
t ê n t i c a  p r o s t i t u t a .
D e s o n e s t a  ê a m u l h e r  facil que se
(29) Ver MAGALHÃES NORONHA, op. cit., p. 178.
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e n t r e g a  a uns e o u t r o s s p o r  i n t e r e s s e  ou 
m e r a  d e p r a v a ç a o "  (30).
M a i s  i m p o r t a n t e  d o  q u e  a t e i a  c o n s t r u í d a  s u b j e t i ­
v a m e n t e ,  a r e s p e i t o  d a  i d é i a  q u e  c a d a  u m  t e m  de h o n e s ­
t i d a d e  c o m o  a t r i b u t o  f e m i n i n o ,  e s t ã  a n e c e s s i d a d e  d e  
p r o t e g ê - l a  c o m o  u m  be m  c o l e t i v o  d e  i n t e r e s s e  geral, d e  
m o d o  q u e  o f e n d e r  a h o n e s t i d a d e  de u m a  m u l h e r  é o f e n d e r  
a s o c i e d a d e  i n teira.
V e j a m - s e  as l i ç o e s  q u e  o t r a t a d i s t a  i t a l i a n o  G I U ­
S E P P E  M A G G I O R E  sugere:
"A h o n r a  e o p u d o r  são v a l o r e s  e s ­
p i r i t u a i s  que c o n s e r v a m  í n t e g r a  a p e r ­
s o n a l i d a d e  m o r a l  do h o m e m  e da m u l h e r , 
p o r t a n t o  não se p o d e  s i t u a r  no s e x o . Não 
e xi s t e  honra nas par te s baixas (grifei), 
mas sim a p u r e z a  da p e s s o a  que e v i t a  f a ­
z e r - s e  e s c r a v a  da s e x u a l i d a d e . Que h o n ­
ra se x u a l  se v i o l a ?  da p r o s t i t u t a  que já 
a p e r d e u 3 ou do r u f i ã o "? (31).
C o m o  se c o n s t a t a ,  m o r a l i d a d e  e b o n s  c o s t u m e s  são 
b e n s  é t i c o - j u r í d i c o s  q u e  o d i r e i t o  p r o t e g e ,  m e d i a n t e  um 
s i s t e m a  d e  s a n ç õ e s  p e n a i s  e s t a b e l e c i d a s  s o b r e  a c o n d u ­
ta s e x u a l  d a  m u l h e r ,  de  m o d o  a d e m o n s t r a r  o c a r á t e r  s u ­
b a l t e r n o  e m a r g i n a l  d a  c o n d i ç ã o  d a s  m u l h e r e s  no  n o s s o
(30) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A ,  H. F R A G O S O ,  op. cit., 
p. 139.
(31) S o b r e  o a s s u n t o ,  c o n s u l t a r  G I U S E P P E  M A G G I O R E ,  
op. cit.
" d i r e i t o " .
S e g u n d o  F O U C A U L T ,  o p o d e r  s o b r e  o s e x o  se e x e r c e  
d o  m e s m o  m o d o  e e m  t o d o s  os níve i s .  "De a l t o  a ba i x o :  
d o  E s t a d o  â f a m í l i a " ,  "do t r i b u n a l  â q u i n q u i l h a r i a  das 
p u n i ç õ e s  c o t i d i a n a s " .  P o r  c o n s e g u i n t e ,  n ã o  p o d i a  ser 
d i f e r e n t e  o e n t e n d i m e n t o  d a  j u r i s p r u d ê n c i a  d e n t r o  d o  
c i c l o  d a s  i n t e r d i ç õ e s  ao  p r a z e r  f e m i n i n o ,  já que, s o ­
b r e  o se x o  d a s  m u l h e r e s ,  o p o d e r  sõ faz f u n c i o n a r  a lei 
da  p r o i b i ç ã o .  A s s i m ,  o c o n c e i t o  de m u l h e r  h o n e s t a  e n ­
v o l v e  u m  j u í z o  de valor, q u e  p e r c o r r e  t o d a s  as v e i a s  do 
j u d i c i á r i o ,  sendo, pois, u m  e l e m e n t o  n o r m a t i v o  do t i ­
po , a ser e s t a b e l e c i d o  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  os p a d r õ e s  
v i g e n t e s .
É a j u r i s p r u d ê n c i a  q u e  diz:
"M u l h e r e s  de v á r i o s  leitos não p o ­
d e r i a m  c e r t a m e n t e  p r e o c u p a r  o l e g i s l a ­
d o r , c o m  a i n s i g n i f i c a n t e  o f e n s a  à l i ­
b e r d a d e  s e x u a l j c o n s i s t e n t e  em e l a s , que 
se e n t r e g a m  a todos, e n t r e g a r e m - s e  a a l ­
g u é m  m e d i a n t e  a r t i f í c i o "  (32).
'(...) Q u a n d o  a m u l h e r  nao p r e z a  
m e l h o r  a sua pudÍcTcia_, t a m b é m  a sua p a ­
l avra p e r d e  a q u e l e  c o n c e i t o  que tra d u z  
a f o r ç a  da a c u s a ç a o  (33).
(32) T J S P  - RT - 4 3 6/342.
(33) T J S P  - R e v i s ã o  C r i m i n a l  n 9  1 0 6 . 5 0 1 ,  de 04 de 
n o v e m b r o  de 19 70.
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"Sendo a o f e n d i d a  pe ssoa h o n e s t a  e 
de p as sad o i r r e p r e e n s í v e l  (grifei), sua
p a l a v r a  tem r e l e v â n c i a  e s p e c i a l , m o r ­
m e n t e  em se t r a t a n d o  de delito s e x u á l "
(34).
E x i s t e  u m a  s é r i e  de v a r i a n t e s  u t i l i z a d a s  pelos juí 
zes q u e  lhes p e r m i t e m  i d e n t i f i c a r  a m u l h e r  honesta, n ã o  
f a l t a n d o  o a s p e c t o  f o l c l ó r i c o  q u e  p e r m e i a  o assunto. Nes­
se s e n t i d o ,  e n c o n t r a m o s ,  n a  d o u t r i n a , e s t ó r i a s  q u e  d a ­
t a m  d e  o r i g e m  m i l e n a r ,  c o m o  o s ã o  as fábulas.
A p ó l o g o  de  o r i g e m  m u ç u l m a n a :
"Um dia uma m u l h e r  c h e g a  d i a n t e  do 
Cadi (juiz), t r a z e n d o  um homem a t r a s  de 
s i .
—  J u i z , g r i t a  ela, f a z e i - m e  j u s ­
tiça; este h o m e m  me v i o l o u !
0 Juiz, a p ó s  um m o m e n t o  de r e f l e ­
x ã o , diz ao a c u s a d o :
— Dã tua b o l s a  a esta m u l h e r . E s ­
te, t e m e n t e  dum se v e r o  castigo, se a- 
p r e s s a  em o b e d e c e r .
—  Agora, diz o Juiz, t o m a - l h e  a 
bolsa.
E como a p e s a r  dos e s f o r ç o s , o c u l ­
pado nao c o n s e g u i r a  t i r a r - l h e  a bolsa., 
r e s p o n d e u  e s e n t e n c i o u  (grifei) o Juiz:
—  Mulh e r ,  se tu t i v e s s e s  d e f e n d i ­
do a tua honra, como d e f e n d e s t e  t u a b o l -  
sa, não ter i a s  n e c e s s i d a d e  de v i r  d i a n ­
te de m i m "  (35).
(34) A p e l a ç ã o  n? 1 9 5 . 7 0 7 ,  2. a c â m a r a  C r i m i n a l  de  
SP. 2 6 . 1 2.78.
(35) E s t e  e x e m p l o  é c i t a d o  p o r  C H R Y S Õ L I T O  DE G U S -
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HUNGRIA, ao pê de p á g ina, faz r e f e r ê n c i a  a o u t r a  
s i t u a ç ã o  de o r d e m  prá t i c a ,  p a r a  d e s c o b r i r  a h o n e s t i d a  
de da m u l h e r .  C o n t a  ele que u m  juiz, ao o u v i r  d e  uma 
p s e u d o - e s t u p r a d a  q u e  o a c u s a d o ,  p a r a  c o n t e r - l h e  o s  m o ­
v i m e n t o s  de d e f e s a ,  se s ervira, d u r a n t e  t o d o  o tem p o ,  
de a m b a s  as m ã o s ,  i n d a g o u :  "mas q u e m  c o n d u z i u  o o e g u i -  
nho ? E a q u e i x o s a  n ã o  s oube r e s p o n d e r  ..." (36).
Uma n o ç ã o  m a i s  " m o d e r n a "  do c o n c e i t o  de h o n e s t i ­
d a d e  f o i - m e  t r a n s m i t i d a  p e l o  J u i z  de  D i r e i t o  de u m a  das 
V a r a s  C r i m i n a i s  de P o r t o  A l e g r e .  Ele p a r t e  das s e g u i n ­
te s  p r e m i s s a s :
a) v i d a  n o r m a l  (não d e f i n i u  o q u e  é v i d a  normal; 
se c a s a d a ,  s i g n i f i c a  ter u m a  casa, u m  m a r i d o  e filhos; 
se s o l t e i r a ,  m o r a r  c o m  os  pais);
b) pr o  f  is são d e f i n i d a  (ou seja, q u e  t e n h a  u m  c e r ­
to "status'1);
MÃO, op. cit., p. 100, e d i ç ã o  de 1921, q u e  o e x t r a i u  de 
D E  R E G L A . A  m e s m a  e s t ó r i a  (...) a p a r e c e  e m  N E L S O N  H U N ­
GRIA, e m  1981. Porém, e n c o n t r e i - a  c o r r e t a m e n t e  i d e n t i ­
f i c a d a  e m  E R N E S T  URE, na  sua o b r a  "Los D e l i t o s  de V i o -  
l a c i o n  y E s t u p r o "  (Buenos A i r e s :  E d i t o r i a l  I d e a s , 1952). 
O a u t o r  s i t u a  o t exto como s e n d o  "uma e n g e n h o s a  s e n ­
t e n ç a  d o  p i t o r e s c o  g o v e r n a d o r  da i l h a  d e  B a r a t a r i a "
- e m  C E R V A N T E S ,  "Dom Q u i x o t e  d e  L a  M a n c h a " ,  p a r t e  II, 
c a p . XIV, p. 23.
(36) N E L S O N  HUN G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  op. 
c i t ., p . 113 .
c) e m p r e g o  c o m  c a r t e i r a  a s s i n a d a  e, ainda,
d) q u e  seja r e c a t a d a ,  i n c l u s i v e  p e r a n t e  o j u i z , nas 
a u d i ê n c i a s  ...
R e a l m e n t e ,  p a r a  e s s e s  s e n h o r e s ,  as " m u l h e r e s "  são 
u m  s e x o  d e c o r a t i v o .  N u n c a  t ê m  n a d a  p a r a  di z e r ,  m a s  o 
d i z e m  "de m a n e i r a  encantadora". (OSCAR WILDE) .
3.5 - M U L H E R ;  O B J E T O  DE V I O L Ê N C I A  S E X U A L
"Vais e s t a r  na c o m p a n h i a  das m u l h e r e s ! Não e s q u e ­
ças o c h i c o t e ! "
N I E T Z S C H E
"Me a p o n t o u  um r e v ó l v e r  e m a n d o u  eu t i rar a roupa".
"Jamais p e n s e i  que e l e s  f o s s e m  me currar".
" G r itou p a r a  eu  p a r a r  de c h o r a r  e t i r o u  m i n h a  rou  
p a  devagar, c o m  a m a i o r  cara de sacana. Me c o m e u  do 
j e i t o  que quis e a i n d a  p e r g u n t o u  q u a n t a s  v e z e s  e u  t i ­
n h a  g o z a d o ".
E s t e s  são a l g u n s  d o s  d e p o i m e n t o s  r e g i s t r a d o s  n o s  
a u t o s  d o s  p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  d o s  c r i m e s  c o n t r a  o s  c o s  
tumes, a r q u i v a d o s  n o s  f o r o s  e t r i b u n a i s  b r a s i l e i r o s .
3.5.1 - A o  t r a t a r  da q u e s t ã o  que e n v o l v e  a m u l h e r  
c o m o  o b j e t o  de v i o l ê n c i a  sexual, ê i m p o r t a n t e  r e s s a l ­
t a r  q u e  a v i o l a ç ã o  f í s i c a  é a p e n a s  uma d a s  f o r m a s  u s a ­
das p a r a  e x e r c e r  r e l a ç õ e s  de p o d e r  s obre o c o r p o  e a * 
m e n t e  da m u l h e r .
O  p r ó p r i o  C ó d i g o  P e n a l  B r a s i l e i r o  a d m i t e  o u t r o s  ti_ 
p o s  d e  v i o l ê n c i a ,  como a m o r a l ,  a p r e s u m i d a ,  a d e c o r -
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r e n t e  da a u t o r i d a d e  e do p a t r i o  poder, n o s  c r i m e s  d e  
n a t u r e z a  sexual.
Isso q u e r  d i z e r  que a v i o l a ç ã o ,  a n t e s  de ser u m  
a t o  de sexo, é u m  a t o  de poder, que t r a z  o av a l  de  s é ­
c u l o s  de c o s t u m e s  s o c i a i s ,  r e l i g i o s o s e l e g a i s  q u e  c o n s  
piram, c o n t r a  t o d a s  a s  m u l h e r e s .  São as m e s m a s  t r a d i ­
ções, q u e  d e f i n i r a m  o p a p e l  da m u l h e r  na s o c i e d a d e  e 
c o n c e d e r a m - l h e  o t i t u l o  de " s e g u n d o  sexo".
C o n f o r m e  F O U C A U L T ,  d e s d e  o s é c u l o  X V I I I  o sexo n ã o  
c e s s o u  de p r o v o c a r  uma e s p é c i e  de e r o t i s m o  d i s c u r s i v o  
g e n e r a l i z a d o  e t a i s  d i s c u r s o s  p r o l i f e r a r a m  d e n t r o  d o  
p o d e r  e a f a v o r  dele, c o m o  m e i o  p a r a  s e u  e x e r c í c i o .
N e s t e  q u a d r o  é c o l o c a d a  a j u s t i ç a  p e n a l  que, m a i s  
o u  m e n o s  n a  m e t a d e  do s é c u l o  XIX, se a b r i u â  j u r i s d i ç ã o  
m i ú d a  dos p e q u e n o s  a t e n t a d o s  (grifei) d o s  u l t r a j e s  de 
p o u c a  m o n t a  d a s  p e r v e r s õ e s  (...) i n t e n s i f i c a n d o  a c o n s ­
c i ê n c i a  de u m  p e r i g o  i n c e s s a n t e  q u e  ê o sexo e a i n c i ­
t a ç ã o  a se f a l a r  d e l e "  (37). A  p a r t i r  dal, a J u s t i ç a  
o r g a n i z o u  e i n s t i t u c i o n a l i z o u  o d i s c u r s o  do sexo. E, se 
t a i s  d i s c u r s o s  m u l t i p l i c a r a m - s e ,  r e d o b r a r a m ,  e m  c o n s e ­
q ü ê n c i a ,  as c o n d e n a ç õ e s  j u d i c i á r i a s .
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(37) MICHEL FOUCAULT, op. cit., pp. 32/34.
F O U C A U L T  c o l o c a  o s ê x u l o  X I X  e o a t u a l  c o m o  a i d a ­
de d a s  m u l t i p l i c a ç õ e s ,  q u e  e l e  d e n o m i n a  d e  "implantação 
m ú l t i p l a  d a s  p e r v e r s õ e s "  (38).
Su r g e ,  então, g i r a n d o  e m  t o r n o  d a  s e x u a l i d a d e  nor­
m a l  - m o n o g a m i a  h e t e r o s s e x u a l  -, u m a  " g e n t a l h a  diferen­
te", q u e  faz p a r t e  d o  m u n d o  da p e r v e r s ã o ,  da i n f r a ç ã o  
ao l e g a l  o u  m o r a l ,  e que, e m b o r a  c i r c u l e  a t r a v é s  dos in­
t e r s t í c i o s  da  s o c i e d a d e  e s e j a  p e r s e g u i d a  p e l a s  leis, 
n e m  s e m p r e  e s t ã  e n c e r r a d a  nas p r i s õ e s , m a s  p o v o a  as "ca 
sas d e  c o r r e ç ã o " ,  os ins t i t u t o s  p s i q u i á t r i c o s  f o r e n s e s  
e as s a l a s  e as a n t e - s a l a s  d o s  t r i b u n a i s .
Q u e  s i g n i f i c a  o s u r g i m e n t o  d e s s a  f a m í l i a  de  p e r ­
v e r s o s  p e r i g o s o s ,  c o m  e s t r a n h o s  i m p u l s o s  q u e  t r a z e m  o 
n o m e  de  "vícios", às v e z e s  de " d e litos", p o r t a n t o ,  os 
m a i s  v a r i a d o s  e s t i g m a s ,  t a i s  c o m o  " l o u c u r a  m o r a l " ,  "de­
g e n e r e s c ê n c i a " ,  " n e u r o s e  g e n i t a l " ,  " d e s e q u i l í b r i o  p s í ­
q u i c o " ?  E s t a r i a m  e l e s  a e x i g i r  u m  r e g i m e  repressivo m a i s  
severo, o u  a i n d u l g ê n c i a  a t e n u a n t e  dos a t u a i s  c ó d i g o s ?
De fato, a s e v e r i d a d e  dos c ó d i g o s  se a t e n u o u  con-" 
s i d e r a v e l m e n t e  a p a r t i r  do s é c u l o  XIX. B a s t a  c o m p a r a r ­
m o s  as O r d e n a ç õ e s  F i l i p i n a s  c o m  o a t u a l  C ó d i g o  Pe n a l .  
M a s  tal m u d a n ç a  é m u i t o  e n g a n o s a ,  p o i s  a s e v e r i d a d e  an-
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(38) Idem, ibidem, p. 38.
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t e r i o r  foi t r a n s f e r i d a  p a r a  o u t r a s  i n s t â n c i a s  de  c o n ­
t r o l e  e m e c a n i s m o s  de v i g i l â n c i a ,  a d o t a d o s  p e l a  p e d a ­
g o g i a  o u  p e l a  t e r a p ê u t i c a  (39).
A  s u b s t i t u i ç ã o  d o  j u d i c i á r i o  p e l a  e d u c a ç ã o  e p e l a  
p s i q u i a t r i a  p o d e  ser v i s t a  c o m o  a e x t e n s ã o  dos seus pro­
c e d i m e n t o s ,  n u m a  r a m i f i c a ç ã o  i n f i n i t a  de seus po d e r e s .  
O s  l a b o r a t ó r i o s  d i s c r e t o s  de a p e r f e i ç o a m e n t o  e de r e ­
g u l a ç ã o  s o c i a l  p o d e m  ser v i s t o s  n o s  c o n s e l h o s  educacio­
nais, nas s a l a s  d a s  v a r a s  de f a mília, n o s  c e n t r o s  de 
p l a n e j a m e n t o  f a m i l i a r ,  nos o r g a n i s m o s  de e d u c a ç ã o  s e ­
xual, e n u m a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  l u g a r e s  de  i n s e r ç ã o  e m  
que se d i s s e m i n o u  o d o m í n i o  e a i n t e r v e n ç ã o .  S e n d o  o b ­
j e t o s  de i n t e r v e n ç ã o  são, p o r  s u a  vez, o b j e t o  de saber, 
e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  e n g r e n a g e n s  o p e r a c i o n a i s  de p o d e r  
(40).
S e g u i n d o ,  ainda, o p e n s a m e n t o  de F O U C A U L T , o i m p o r ­
t a n t e  , t a l v e z ,  n ã o  e s t e j a  no n í v e l  de i n d u l g ê n c i a  o u  de 
r e p r e s s ã o ,  m a s  n a  f o r m a  de p o d e r  e x e r c i d o .  Is t o  s i g n i ­
f i c a  que, m a i s  do  que i n t e r d i ç õ e s ,  tal f o r m a  de p o d e r  
exige, p a r a  se e x e r c e r ,  i n f i n i t a s  l i n h a s  de penetração, 
i m p l a n t a d a s  n o  â m a g o  d e s s a s  s e x u a l i d a d e s  a b e r r a n t e s ,
(39) Idem, ibidem, p. 41.
(40) A  p r o p ó s i t o ,  v e r  J A C Q U E S  D O U Z E L O T ,  "A P o l í ­
c i a  das F a m í l i a s "  (Rio, Graal, 1980, trad, de M. T. d a  
C o s t a  A l b u q u e r q u e )  e J U R A N D I R  T R E I N  CO S T A ,  " O r d e m  M é ­
d i c a  ô N o r m a  F a m i l i a r " ,  já citada.
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e s p e c i f i c a n d o - a s ,  d i s t r i b u i n d o - a s ,  d i s s e m i n a n d o - a s ,  in- 
c o r p o r a n d o - a s  ao i n d i v í d u o ,  de  f o r m a  a t o r n a r  p o s s í v e l  
a g e s t ã o  de t o d a s  elas.
A ssim:
"0 p o d e r  que (...) to m a  a seu c a r g o  
a s e x u a l i d a d e  a s s u m e  como um d e v e r  r o ç a r  
os c o r p o s ; a c a r i c i a - o s  com os o l h o s ; i n ­
t e n s i f i c a  r e g i õ e s ;  e l e t r i z a  s u p e r f í c i e s ; 
d r a m a t i z a  m o m e n t o s  c o n t u r b a d o s "  (41).
P o r t a n t o ,  n a  v i s ã o  f o u c a u l t i a n a , o m e c a n i s m o  f u n ­
c i o n a  c o m o  u m a  d u p l a  i n c i t a ç ã o :  p r a z e r  e poder. " P o d e r  
q u e  se d e i x a  i n v a d i r  p e l o  p r a z e r  q u e  p e r s e g u e "  (42).
D e s t e  modo, " p r a z e r  e p o d e r  n ã o  se anulam; n ã o  se 
v o l t a m  u m  c o n t r a  o o u t r o ;  s e g u e m - s e ,  e n t r e l a ç a m - s e  e se 
r e l a n ç a m .  E n c a d e i a m - s e  a t r a v é s  de m e c a n i s m o s  c o m p l e x o s  
e p o s i t i v o s ,  de e x c i t a ç ã o  e d e  i n c i t a ç ã o "  (43).
É p o r  is s o  que, q u a n d o  se faz u m a  l e i t u r a  d o s  c r i ­
m e s  d e  n a t u r e z a  sexual, n e s t e  caso, a q u e l e s  e m  q u e  a m u ­
l h e r  é o b j e t o  de v i o l ê n c i a ,  é i n t e r e s s a n t e  a n o t a r  c o m o  
e s t a  p r á t i c a  se a g i l i z a  a t r a v é s  d o .t r a t a m e n t o  j u r í d i c o
(41) F O U C A U L T ,  op. cit., p. 44. 
(4 2) Idem, p. 4 5.-
(43) Ibidem, p. 48
q u e  r e c e b e m  os i n f r a t o r e s  d a  s e x u a l i d a d e  r e g u l a r .  T a n t o  
e l e s  c o m o  suas v í t i m a s  são i n s t a d o s  a falar, a r e v e l a r ,  
de m o d o  q u e  n a d a  e s c a p e  à f i s c a l i z a ç ã o ,  ao q u e s t i o n a ­
m e n t o ,  à i n v e s t i g a ç ã o  d a  a u t o r i d a d e  j u d i c i á r i a .  E s s a  s i ­
t u a ç ã o  p r o d u z  i n c i t a ç õ e s  u l t r a p a s s a d a s  de p r a z e r ,  c u j a  
f i n a l i d a d e  é b e m  d i f e r e n t e  d o  d i s p o s i t i v o  da lei. Assim, 
o q u e  é r e a l m e n t e  i m p o r t a n t e  n ã o  é o crime, s u a  t i p i c i -  
d a d e , c a r a c t e r í s t i c a s ,  etc. , - m a s  o q u e  d e l e  se f a ­
lou e c o m o  e l e  se rev e l o u .
C r e i o  n ã o  h a v e r  d ú v i d a  de  que, m a i s  i m p o r t a n t e  do  
q u e  c o n d e n a r  o i n f r a t o r ,  é p e r m i t i r  q u e  e s s a s  aberrações 
s e x u a i s  s u b s i s t a m ,  de m o d o  q u e  se e x e r ç a  s o b r e  e l a s  o 
p o d e r  de c o n t r o l á - l a s ,  e n c o r a j á - l a s  e r e g u l á - l a s ,  a t r a ­
v é s  de u m  a p a r e n t e  p r o c e d i m e n t o  e m e c a n i s m o  d e  i n t e r d i ­
ção.
Ê d e s s a  m a n e i r a  que o c o r p o  d a  m u l h e r  ê a l v o  das 
f o r m a s  de " s e x u a l i d a d e  h e r é t i c a " ,  q u e  i n c i t a m  ao d i s ­
cur s o ,  n u m  j o g o  q u e  v a i  do  p r a z e r  ao saber: " s a b e r  do 
p r a z e r ,  p r a z e r  de s a b e r  o p r a z e r " .  U m a  h i s t o r i z a ç ã o  m i ­
n u c i o s a  de t o d a s  as e m o ç õ e s  e i m p u l s o s ,  s o b r e t u d o  p o r ­
que, n a  o r d e m  d a  s e x u a l i d a d e ,  n ã o  q u e s t i o n a ,  s e m p r e  d a  
m e s m a  forma, q u e m  t e m  o p o d e r  - os h o m e n s  - o u  q u e m  e s ­
tá p r i v a d o  dele, n o  caso, as m u l h e r e s .  Bu s c a ,  e n t r e t a n ­
to, a t r a v é s  de r e g r a s  de p o l i v a l ê n c i a  t á t i c a  d o s  d i s c u r ­
sos, m o d i f i c a r  as c o r r e l a ç õ e s  de força, e m  t r a n s f o r m a ­
çõ e s  e d e s l o c a m e n t o s  c o n t í n u o s ,  de f o r m a  que, o r a  s e j a  a
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m u l h e r  a v i t i m a ,  p o r  t e r  s i d o  a g r e d i d a ,  n o s  c r i m e s  de  a- 
t e n t a d o ,  e o r a  s e j a  o hom e m ,  p e l o  m o d o  c o m o  foi i n d u z i ­
do, p e l a  m u l h e r ,  à p r á t i c a  d o  d e l ito.
E i s  a l g u n s  e x e m p l o s :
E s t u p r o  - C o n d u t a  da V i t i m a .
"Delito nao c a r a c t e r i z a d o . V i t i m a  de 
c o n d u t a  l e v i a n a  " (44) .
E s t u p r o .
"Jovem de o a r ã t e r  c o r r o m p i d o  e p é s ­
si mos a n t e c e d e n t e s "  (45).
S e d u ç ã o  - I n e x p e r i ê n c i a .
" I n e x p e r i e n t e  ê a d o n z e l a  que não 
p o d e  a v a l i a r  as c o n s e q ü ê n c i a s  de seu ato, 
p o r  m e n o s  a visada, p o r  m e n o r  t r a t o  das 
c o i s a s  da vida, i g n o r a n t e  das m a l d a d e s  do 
mundo, não a p e r c e b i d a  das c i l a d a s  dos h o ­
m e n s "  (46) .
E s t u p r o  - C o n f i g u r a ç ã o .
"Uma j o v e m  de 14 anos não é, e v i d e n ­
temente, uma m u l h e r  a d u l t a  que s a i b a  d e ­
f e n d e r - s e  das g a r r a s  de um s á t i r o  e que 
p o s s a  a v a l i a r  com r e a l i s m o  o r i s c o  em que 
se vê a m e a ç a d a :  0 me d o  (grifei) r e p r i m e -  
lhe ou i n ibe a f a c u l d a d e  p s i q u i c a  de v o ­
lição, a c a p a c i d a d e  m o r a l  de r e s i s t ê n c i a ; 
p o d e  o c a s i o n a r - l h e  uma p a r a l i s i a  t r a n s -  
s i t ó r i a , i m p o s s i b i l i t a n d o  a f u a a o u  a d e ­
f e s a "  (47).
(44) RT - 38 0 / 1 5 6 ,  1 2 . 1 0 . 6 4 .
(45) RT - 380/74, 29.09 . 7 6 .
(46) RT - 3 7 6/207, 30.03.64.
N o  m e s m o  s e n t i d o ,  s ã o  os s e g u i n t e s  a c ó r d ã o s :  
RT  - 424/348, de 08.02.71 é RT 443/430, de 07.02.72.
(47) RT - 388/96, de 25.09 . 6 7 .
P o r t a n t o ,  q u a n d o  a " m u l h e r - b r u x a "  u s a  seus a t r a t i  
v o s  físicos, a f o r ç a  do seu sexo, o d e l i t o  será d e s c a ­
r a c t e r i z a d o  p e l a  l e v i a n a  c o n d u t a  da "vitima", q u e  i n ­
d u z i u  ao crime. E, por o u t r o  lado, há, também, as  p i e ­
dosas, i g n o r a n t e s ,  p u d i c a s  e r e c a t a d a s ,  que, p o r  m u i t o  
jovens, n ã o  a p r e n d e r a m  a se d e f e n d e r ;  são as que t ê m  
p l a n o  a m p a r o  da l e i  ... .
C a ç a - s e ,  en t ã o ,  o c r i m i n o s o ,  p o r q u e  ê u m  s á t i r o 1.
3.5.2. - 0 C ó d i g o  P e n a l  i n s c r e v e  e m  seu c a p í t u l o  
I, t í t u l o  VI, a s  v á r i a s  m o d a l i d a d e s  q u e  F O U C A U L T  d e n o ­
m i n a  de "s e x u a l i d a d e s  p e r i f é r i c a s " ,  c l a s s i f i c a d a s  c o m o  
c r i m e s  c o n t r a  a l i b e r d a d e  s e x u a l . N a  sua m a i o r i a  são 
d e l i t o s  c o m e t i d o s  c o n t r a  o c o r p o  da m u l h e r  (48).
O e s t u p r o ,  d e s c r i t o  no  art. 213, p o s s u i  as c a r a c ­
t e r í s t i c a s  e a t i p i c i d a d e  d a s  d i v e r s a s  f o r m a s  de v i o l ê n  
cia q u e  e n g l o b a  e s t e s  c r i m e s .  Ê t a m b é m  o q u e  r e c e b e  n a  
lei a m a i s  a l t a  p u n i ç ã o :  r e c l u s ã o  de três a oito anos.
P a r a  a d o u t r i n a ,  o e s t u p r o  r e p r e s e n t a  o m a i s  g r a ­
v e  d o s  crim e s ,  p o r q u e  se c o n f i g u r a  e m  f o r m a  de c o n j u n ç ã o
125
(48) Ver, no f i nal do t r a b a l h o ,  e m  anexo, a t r a n s ­
c r i ç ã o  l i t e r a l  do c a p í t u l o  I, t í t u l o  VI, do C ó d i g o  Pe 
nal, e m  A n e x o  I.
carnal, e n t e n d i d a  c o m o  c o i t o  v a g i n a l ,  o u  seja, a prãt:L 
ca d o  a t o  s e x u a l  n o r m a l ,  a c o m p a n h a d o  de v i o l ê n c i a  o u  
g r a v e  a m e a ç a .  Isto q u e r  d i z e r  que o e s t u p r o  c o n s u m a  o 
a t o  s e x u a l  p r õ p r i o  da p r o c r i a ç ã o ,  c u j a  c o n s e q ü ê n c i a  lõ 
g i c a  é a r e p r o d u ç ã o  d a  e s p é c i e .  E m b o r a  seja c l a s s i f i c a  
do co m o  u m  c r i m e  de e x t r e m a  v i o l ê n c i a ,  o que e s t á  re a l  
m e n t e  e m  jogo ê a  m o r a l  d a  r e p r o d u ç ã o , a p r e s c r i ç ã o  se 
v e r a  da g e n i t a l i d a d e  e x o g â m i c a  e e x t r a m a t r i m o n i a l .
D e s s a  forma, o e s t u p r o ,  m a i s  do q u e  ser u m  a t e n t a  
do s e x u a l  ao c o r p o  da m u l h e r ,  c o n f i g u r a  u m a  a m e a ç a  p o ­
l í t i c a  ã f a m í l i a  n u c l e a r ,  p o r q u e  t o r n a  i n c e r t o  u m  p e r ­
f e i t o  e m o n t a d o  s i s t e m a  d e  t r a n s m i s s ã o  d e  be n s  c a t a l o ­
g a d o  no  C õ d i g o  Civil, p a r a  s e r v i r  à f a m í l i a  n u c l e a r .
C o n v é m  e x p l i c i t a r  o que o C ó d i g o  C i v i l  e n t e n d e  por 
t r a n s m i s s ã o  de b e ns. A  l e g i s l a ç ã o ,  n o  s e u  a r t i g o  1 .572
- D a s  D i s p o s i ç õ e s  G e r a i s  - L i v r o  IV - Do D i r e i t o  d a s  S u ­
c e s s õ e s  -, d i s p õ e  que: " a b e r t a  a s u c e s s ã o ,  o d o m í n i o  e 
a p o s s e  d a  h e r a n ç a  t r a n s m i t e m - s e ,  d e s d e  logo, a o s  h e r ­
d e i r o s  l e g í t i m o s  e t e s t a m e n t á r i o s ". H e r d e i r o s  l e g í t i ­
mos, n o  caso, são os a s c e n d e n t e s ,  d e s c e n d e n t e s ,  o c ô n ­
juge s o b r e v i v e n t e  e o s  c o l a t e r a i s ;  o s  a s c e n d e n t e s  e d e s  
c e n d e n t e s  são os c h a m a d o s  h e r d e i r o s  n e c e s s á r i o s  e o s  tes^ 
t a m e n t ã r i o s  são t o d o s  a q u e l e s  p a r a  q u e m  o d e  c u q u s  di s  
p u s e r  sua h e r a n ç a .  C o n t u d o ,  a lei i m p e d e  o t e s t a d o r ,  
q u e  t i v e r  h e r d e i r o s  n e c e s s á r i o s ,  de  d i s p o r  de  m a i s  da 
m e t a d e  de  se u s  bens, t e n d o  e m  v i s t a  a p r o t e ç ã o  d e s t e s
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p a r e n t e s .  M a i s  a d i a n t e ,  q u a n d o  t r a t a  d a  s u c e s s ã o  l e ­
g i t i m a ,  e q u i p a r a  a o s  l e g í t i m o s ,  o s  l e g i t i m a d o s ,  o s  n a ­
t u r a i s  r e c o n h e c i d o s  e o s  a d o t i v o s .
A  d e s p e i t o  d e  o a s s u n t o  o f e r e c e r  c o m e n t á r i o s  p r o ­
fundos, q u e  v ã o  d a  c o n c e i t u a ç ã o  d e  l e g í t i m o  a l e g i t i m a  
dos, n a t u r a i s  r e c o n h e c i d o s  e a d o t i v o s ,  o q u e  n ã o  ê o b ­
j e t i v o  d e s t e  t r a b a l h o ,  d e s e j o  a p e n a s  f o c a l i z a r  c o m o  a 
d o u t r i n a  l e g i t i m a  o s e n t i d o  da  t r a n s m i s s ã o  de b e n s  n o  
seio d a  f a m í l i a .  N e s s e  sentido, S I L V I O  R O D R I G U E S  (49), 
c o m e n t a n d o  a o r i g e m  e o f u n d a m e n t o  do d i r e i t o  s u c e s s ó ­
rio, c i t a  F O U S T E L  C O U L A N G E S  e a r g u m e n t a  que é í n t i m a  a 
c o n e x ã o  e n t r e  d i r e i t o  h e r e d i t á r i o  e c u l t o  f a m i l i a r .  A s  
s i m  sendo, a p r o p r i e d a d e  f a m i l i a r  se t r a n s m i t e  ao h e r ­
deiro, c o m o  c o r o l á r i o  d o  f a t o  d e  ser o c o n t i n u a d o r  do 
c u l t o  f a m i l i a r .  O u t r o  a r g u m e n t o  u s a d o  p e l o  autor, que 
d e f e n d e  o d i r e i t o  s u c e s s ó r i o ,  ê q u e  o m e s m o  r e p r e s e n t a  
u m  i n t e r e s s e  s o c i a l  e se c o n s t i t u i  e m  m o l a  p a r a  o p r o ­
g r e s s o ,  p o i s  o p o d e r  pú b l i c o ,  a s s e g u r a n d o  ao i n d i v í d u o  
a p o s s i b i l i d a d e  de t r a n s m i t i r  seus b e n s  a o s  seus s u c e s  
sores, e s t a r á  e s t i m u l a n d o - o  a p r o d u z i r  c a d a  vez m a i s  e 
isto c o i n c i d e  com o i n t e r e s s e  social.
C e r t a m e n t e  que o a u t o r  a c i m a  e s t á  f a l a n d o  do "inte
(4 9) A  p r o p ó s i t o  do as s u n t o ,  v e r  S I L V I O  ROD R I G U E S ,  
D i r e i t o  C i v i l  - D i r e i t o  d a s  S u c e s s õ e s  - vol. VII, E d . 
M a x  L i m o n a d ,  São Paulo, p p . 12 e segts.
r e s s e .s o c i a l "  de u m a  s o c i e d a d e  e r i g i d a  e m  c l a s s e s  e c a ­
t e g o r i a s  s o c i a i s ,  de u m a  c l a s s e  d o m i n a n t e  que d e t é m  o p o  
d e r  e os m e i o s  de p r o d u ç ã o ,  e de u m  " p o d e r  p ú b l i c o "  m a ­
n i f e s t a d o  p e l o  E s t a d o  c a p i t a l i s t a ,  q u e  o r g a n i z a  a f a m í ­
lia de m o d o  q u e  e l a  s e j a  u m a  d a s  suas b a s e s  e c o n ô m i c a s  
de p r o d u ç ã o .
I n d u b i t a v e l m e n t e ,  pois, o c o i t o  v a g i n a l  p o d e  t e r  
c o m o  r e s u l t a d o  a g e r a ç ã o  de u m  s e r  h u m a n o ,  s o c i a l e  e c o ­
n o m i c a m e n t e  i n d e s e j á v e l ,  p o r  ser l e s i v o  à m o r a l  familiar 
e p o r  n ã o  e s t a r  i n s c r i t o  n a  o r d e m  das h e r a n ç a s ,  s e n d o  
i n c e r t a  e p a r i a  a s u a  p a t e r n i d a d e .  D e s s e  modo, o e s t u ­
pro, c o m o  e s t á  d e f i n i d o  n o  C ó d i g o  Penal, p o d e r i a  t a n t o  
c o m p o r  o c a p í t u l o  dos c r i m e s  c o n t r a  o c a s a m e n t o  c o m o  o 
do s  c r i m e s  c o n t r a  o p a t r i m ô n i o .
N E L S O N  H U N G R I A ,  c o m e n t a n d o  o e s t u p r o ,  e n t e n d e  que 
o v a l o r  s o c i a l  do  h o m e m  é m e n o s  p r e j u d i c a d o ,  p e l a  v i o ­
l ê n c i a  c a r nal, do q u e  o d a  m u l h e r  e que, q u a n d o  t a l  v i o ­
l ê n c i a  r e s u l t a  n a  c ó p u l a  v a g í n i c a ,  p o d e  r e s u l t a r  e n g r a -  
v i d a m e n t o ,  c o n s e q ü ê n c i a ,  s e g u n d o  ele, g r a v í s s i m a , p a r a  
a q u a l  a lei a u t o r i z a  a p r á t i c a  do  aborto, m e s m o  q u e  e s ­
te r e p r e s e n t e  um s é r i o  p e r i g o  à saúde q u a n d o  n a o  a v i d a  
da p a c i e n t e  (grifei) (50).
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(50) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  op. cit., 
p. 107.
Ora, s a b e m o s  que, e n t r e  nós, a p r á t i c a  do  a b o r t o  
e s p o n t â n e o  se c o n s t i t u i  e m  c r i m e  (artigos 124 a 127 do 
C ó d i g o  P e n a l ) , c o n h e c i d o  t a m b é m  o c a r á t e r  r e f r a t ã r i o  da 
m a i o r  p a r t e  da s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  q u a n d o  se t r a t a  de 
l e g a l i z a r  o s e u  uso.
C o n t u d o ,  a lei c r i a  e x c e ç õ e s ,  ou  seja, e s t ã o  excluí 
dos, d a  p e n a l i z a ç ã o ,  o a b o r t o  p a r a  s a l v a r  a v i d a  da g e s ­
t a n t e  e a q u e l e  r e s u l t a n t e  de e s t u p r o ,  os q u a i s  só p o d e m  
ser p r a t i c a d o s  p o r  m é d i c o s  (art. 128) . É o t i p o  de a b o r ­
to d e n o m i n a d o ,  p e l a  d o u t r i n a  e j u r i s p r u d ê n c i a ,  de a b o r ­
t o  n e c e s s á r i o .
N e s s e  s e n t i d o ,  a lei i g n o r a  a e x i s t ê n c i a  de m i l h a ­
res de a b o r t o s  c l a n d e s t i n o s  - m a i s  de t r ê s  m i l h õ e s  p o r  
ano, e m  1979 - q u e  p r o d u z e m  u m  a l t o  í n d i c e  de m o r t a l i ­
dade, p e l a s  p r e c á r i a s  c o n d i ç õ e s  e m  q u e  se r e a l i z a m .  E 
p r i v i l e g i a  d o i s  t i p o s  de a b o r t o  i n s t i t u í d o s  d e n t r o  d e  
d e t e r m i n a d a s  c o n d i ç õ e s  e p r a t i c a d o s  p o r  p e s s o a l  h a b i l i ­
tado.
P o r t a n t o ,  o q u e  l e v o u  o l e g i s l a d o r  a p r e s e r v a r  e s ­
ses d o m í n i o s  d e n t r o  de t ã o  e s p e c i a i s  c o n d i ç õ e s ?
N o  c a s o  d o  e s t u p r o :  s e r i a  o r e c o n h e c i m e n t o  do  d i ­
r e i t o  d a s  m u l h e r e s  de n ã o  d a r  à luz f i l h o s  i n d e s e j a d o s ?
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O d i r e i t o  dos f e t o s  de n ã o  n a s c e r è m ,  s e m  q u e  s e j a m
d e s e j a d o s  e a m a d o s ?
A  r e p r e s s ã o  e i n t e r d i ç ã o  da  lei p e l a  p r a t i c a d a  s e ­
x u a l i d a d e  i l í c i t a ?
A b s t r a i n d o  as c o n d i ç õ e s  p e s s o a i s  da m u l h e r  v í t i m a  
de e s t u p r o ,  d o  seu d e s c o n f o r t o  e h u m i l h a ç õ e s  p o r  e s t a r  
c a r r e g a n d o  d e n t r o  de si o p r o d u t o  de u m  ato de  v i o l ê n ­
cia, a s i t u a ç ã o  das m u l h e r e s ,  no  c a s o  do a b o r t o  c o n s e n ­
tido, d e c o r r e n t e  de e s t u p r o ,  r e p o u s a  s o b r e  u m a  b a s e  eco­
n ô m i c a .
P a r a  as s o c i e d a d e s  m o d e r n a s ,  a f a m í l i a  se i d e n t i ­
f i c a  c o m  a u n i d a d e  de p r o d u ç ã o .  N e s t a  u n i d a d e  a m u l h e r ,  
t e c n i c a m e n t e ,  e x e r c e  a f u n ç ã o  r e p r o d u t o r a  de v a l o r e s  e 
i d e o l o g i a s .  C o n c e b e r  u m  s e r  h u m a n o  é, então, u m  a t o  p o ­
l í t i c o  q u e  d e c o r r e  d o  d e s e m p e n h o  das su a s  f u n ç õ e s  repro­
d u t i v a s  t r a d i c i o n a i s  de se r e a l i z a r  c o m o  ser h u m a n o .
P o r t a n t o ,  o q u e  e s t á  e m  jo g o  n a  p e r m i s s ã o  d o  a b o r ­
to  d e c o r r e n t e  de e s t u p r o  n ã o  ê a s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a  
u l t r a j a d a ,  n e m  o c o r r e  p e r g u n t a r  se o f e t o  e r a  o u  n ã o  u m  
ser h u m a n o ,  n e m  são l e v a n t a d o s  a r g u m e n t o s  q u e  se b a s e i a m  
n o  d i r e i t o  à vida, m a s  q u e  p a p e l  ou f u n ç ã o  s o c i a l  s e r á  
a t r i b u í d o  a um ser g e r a d o  fo r a  da f a m í l i a  e q u e  p a s s a  a 
ser p o r t a d o r  d e  t a r a s  s e x u a i s ,  p o r  ser f i l h o  d e  u m  " f o ­
ra da  lei", u m  p e r v e r s o  sexual.
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T o d o s  e s s e s  a r g u m e n t o s  j u s t i f i c a m  as c o n t r a d i ç õ e s  
e x i s t e n t e s  n o  seio de u m a  s o c i e d a d e  c o n s e r v a d o r a  e m o ­
r a l i s t a ,  que v ê  o a b o r t o  e s p o n t â n e o  c o m o  um a s s a s s i n a t o  
p u r o  e s i m p l e s  (grifei) (51) e, p o r  o u t r o  lado, c r i a  u m a  
m o d a l i d a d e  de a b o r t o  legal, d e n o m i n a d o  p o r  H U N G R I A  d e  
a b o r t o  s e n t i m e n t a l  que, p o r  r a z õ e s  m o r a i s ,  justif i c a - s e ,  
p o i s  o d i r e i t o  n ã o  po d e  e x i g i r  d a  " m u lher s u p o r t a r  o fru 
t o  d e  sua i n v o l u n t á r i a  d e s o n r a "  (52).
M a s  n ã o  se p e n s e  que e s t e  a b o r t o  ne oe s s ã r i o  (grjL 
fei), t e m  a o p e r a c i o n a l i d a d e  que a lei lhe i m p r i m e ,  'já 
que há t a n t a s  b a r r e i r a s  e e m p e c i l h o s  a sua p r á t i c a .
N o t e - s e  que d e v e  ser f e i t o  por u m  m é d i c o ,  precedi_ 
do do c o n s e n t i m e n t o  da  g e s t a n t e  o u  de seu r e p r e s e n t a n ­
te legal, q u a n d o  esta for m e n o r .  Há t a m b é m  que e x i s t i r  
p r o v a  s u f i c i e n t e  de que a g r a v i d e z  ê r e s u l t a n t e  de e s t u  
p r o . P a r a  tanto, n e c e s s á r i o  se faz o a j u i z a m e n t o  do c o m  
p e t e n t e  i n q u é r i t o  j u d i c i a l . Isso i m p o r t a  na i n t e r v e n ç ã o  
da s  a u t o r i d a d e s  p o l i c i a i s  e no p r o n u n c i a m e n t o  d o  M i n i s ­
t é r i o  P ú b l i c o  e do juiz.
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(51) A f i r m a ç a o  f e i t a  p e l o  c o n h e c i d o  j o r n a l i s t a  m i ­
ne i r o ,  c o n s e r v a d o r ,  L E N I L D O  T A B O S A  PESSOA, e n t r e v i s t a d o  
p o r  R O B E R T O  B R U M  e L U I S  C A R L O S  R E S E N D E ,  no a r t i g o
"A M o r a l  O f i c i a l  B r a s i l e i r a  - Sexo e Poder", op. cit., 
p. 117.
(52) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. FR A G O S O ,  op.cit., 
p p . 2 7 3 - 2 7 4 .
T o d o s  e s s e s  a t o s  se a r r a s t a m  p o r  m e s e s  e m e s e s .  De­
m o r a m  m u i t o  t e m p o ,  t a l v e z  n o v e  m e s e s ,  q u a n d o  e n t ã o  t u d o  
f i c a  r e s o l v i d o  ... e a j u s t i ç a  sai ilesa, já q u e  a g r a ­
v i d e z  n ã o  ê u m  ato que o juiz p o s s a  d e c l a r a r  c o m  e f e i t o  
d e v o l u t i v o  o u  s u s p e n s i v o ,  e n q u a n t o  se d i s c u t e  s o b r e  s u a  
o r i gem.
J u s t a m e n t e  p e l o  que se a c a b a  de e x p o r  ê que a m u ­
lher, v i t i m a  dos c r i m e s  s e x u a i s ,  r a r a m e n t e  c o n s e g u e  se 
f a z e r  a c r e d i t a r .  Ã  luz d a  l e g i s l a ç ã o  p r o c e s s u a l  se c o m ­
p r e e n d e  m e l h o r  u m a  s é r i e  de o b s t á c u l o s  e n f r e n t a d o s  n e s ­
se se n t i d o .
N o s  c r i m e s  c o n t r a  os c o s t u m e s  - e s t u p r o ,  a t e n t a d o  
v i o l e n t o  ao pudor, p o s s e  s e x u a l  m e d i a n t e  fraude, a t e n ­
t a d o  ao p u d o r  m e d i a n t e  fraude, s e d u ç ã o ,  c o r r u p ç ã o  de m e ­
n o r e s  e r a p t o  -, o e x e r c í c i o  da  a ç ã o  p e n a l  é c o n f e r i d o  
à p a r t e  o f e n d i d a ,  m e d i a n t e  a ç ã o  p e n a l  p r i v a d a  (artigos 
213 a 226 do  C ó d i g o  P e n a l ) .
D e s s a  forma, cabe a m u l h e r  e x e r c e r  o direito de quei 
x a  c o n t r a  o s e u  o f e n s o r .  Se n ã o  o fizer, ao E s t a d o  n ã o  
ca b e  i n t e r f e r i r ,  p e l a  s i m p l e s  i n t e r p r e t a ç ã o  de q u e  o 
crime, a p e s a r  de l e s a r  i n t e r e s s e s  s o c i a i s ,  fere, t a m b é m ,  
i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s .  E d a d a  a i n t e n s i d a d e  d o  i n t e r e s ­
se p a r t i c u l a r ,  o E s t a d o  a b r e  m ã o  d a  p e r s e c u ç ã o  p e n a l  p a ­
ra c o n d i c i o n a r  o i n í c i o  de s e u  e x e r c í c i o  ã p r o v o c a ç ã o  
d a  v í t i m a  (53).
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F a c e  ao c a r á t e r  p u b l i c i s t a  da a ç ã o  no p r o c e s s o  p e ­
nal, ê i n t e r p r e t a ç ã o  p a c i f i c a  da d o u t r i n a  que a r e p e r ­
c u s s ã o  d o  fa t o  p o d e r á  ser m a i s  p r e j u d i c i a l  à v í t i m a  do 
c r i m e  do que a p e r s e c u ç ã o  p e n a l  de seu autor, p e l a  " d e ­
s o n r a "  que e n f r e n t a  a m u l h e r ,  p e r a n t e  a f a m í l i a  e a 
s o c i e d a d e .  M a s  e x e r c e r  e s s e  d i r e i t o  r e p r e s e n t a ,  p a r a  a 
m u l h e r ,  o in i c i o  d e  u m a  p e r e g r i n a ç ã o  r e p l e t a  de d i f i ­
c u l d a d e s ,  h u m i l h a ç õ e s ,  v e r g o n h a s ,  q u e  se i n i c i a m  na  D e ­
l e g a c i a  de P o l i c i a .  Al, e l a  t e r á  q u e  e n f r e n t a r  as f i ­
s i o n o m i a s  i r ô n i c a s  e d e s c o n f i a d a s  dos d e l e g a d o s  e i n ­
v e s t i g a d o r e s ,  q u e  t e n d e m  a c o n s i d e r a r  sua q u e i x a  como 
de m e n o s  i m p o r t â n c i a ,  o f r u t o  d e  fantasia., v i n g a n ç a ,  
etc. ... 0 o b s t á c u l o  s e g u i n t e  é d e  o r d e m  t é c n i c a ,  c o n ­
f i g u r a d o  no e x a m e  de  c o r p o  d e  d e l ito, q u e  s e r v i r á  p a r a  
c o m p r o v a r  p a r t e  da  v i o l ê n c i a ,  ta i s  c o m o  m a r c a s  v i s í ­
v e i s  d o  coito, s i n a i s  de e s p e r m a ,  h e m a t o m a s ,  equ i m o s e s ,  
etc., q u e  e v i d e n c i e m  o c r i m e . Se, v e n c i d a  a fase p o l i c i a l ,  
a e l a  s u c e d e - s e  a p r o c e s s u a l ,  esta não será m e n o s  v e x a t ó ­
r i a  e i n q u i s i t o r i a l ; ê a  e t a p a  do falar, d i z e r  d e t a l h a d a  
m e n t e  t u d o  e de v e r  i n v a d i d a  e d e v a s s a d a  a sua p r e s e n t e  e
(53) A  a ç ã o  p e n a l ,  v i a  de r e g r a  - p e l o s  f a t o s  d e ­
l i t u o s o s  c o n t r a  bens s o c i a i s  e a o r d e m  p ú b l i c a ,  q u e  ao 
E s t a d o  i n t e r e s s a  p r e s e r v a r ,  t e m  sua t i t u l a r i d a d e  a f e t a  
ao Esta d o ;  e l e  a e x e r c e  a t r a v é s  do M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  
m e d i a n t e  d e n ú n c i a ;  daí se f a l a r  e m  a ç ã o  p e n a l  p ú b l i c a .  
N o  e n t a n t o ,  e m  a l g u n s  c r i m e s  t r a z i d o s  â r e a l i z a ç ã o ,  co 
mo  os  de n a t u r e z a  s e x u a l  e x p o s t o s  a c i m a  e p e l o s  m o t i ­
v o s  jã m e n c i o n a d o s ,  o d i r e i t o  d e  a ç ã o  c a b e  â p a r t e  l e ­
sada; são os c a s o s  de a ç ã o  p e n a l  p r i v a d a .  C o n t u d o ,  e s ­
t a b e l e c e  o a r t i g o  225 do C ó d i g o  P e n a l  que os c i t a d o s  
d e l i t o s  se p r o c e d e m  m e d i a n t e  a ç ã o  p ú b l i c a ,  q u a n d o  a ví^ 
t i m a  e seus p a i s  f o r e m  p o b r e s  ou, se o c r i m e  o c o r r e  c o m  
a b u s o  de p á t r i o  p o d e r ,  t a m b é m  d o  p a d r a s t o ,  t u tor o u  cu 
rador.
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p a s s a d a ,  "c o m  s e g u r a s  p r e v i s õ e s  d a  f u t u r a " .  É j u s t a m e n t e  
aqui, r e u n i d a s  t o d a s  as "provas, p r e s u n ç õ e s  e i n d í c i o s " ,  
q u e  a m u l h e r  p o d e r á  ter s u a  i m a g e m  p a s s i v a  t r a n s f o r m a d a ,  
de s e d u z i d a  e m  s e d u t o r a ,  de v í t i m a  e m  ré, po i s  ê s e u  c o m  
p o r t a m e n t o  q u e  e s t a r á  s e n d o  j u l g a d o ,  m u i t o  a n t e s  de ser 
s e n t e n c i a d o  o c o m p o r t a m e n t o  d o  réu.
M a i s  a d i a n t e ,  t e r - s e - ã  o p o r t u n i d a d e  de d e m o n s t r a r  
o f i n a l  d e s s e  p e r c u r s o  i m p o s t o  ã m u l h e r ,  q u e  v a i  d a  f a s e  
p o l i c i a l  até c h e g a r  â s e n t e n ç a  ou a r e c u r s o  em s e g u n d o  
grau, s e m p r e  se p r e s t a n d o  a t e n ç ã o  ã a t i t u d e  dos p e r s o n a ­
ge n s  q u e  t ê m  a si a m i s s ã o  de j u l g a r  o cr i m e ,  no c a s o  os 
juizes, e m  e t a p a  d e c i s i v a .
3.5.3 - N ã o  se c o m p r e e n d e  e s t u p r o  s e m  o u s o  da 
v i o l ê n c i a  ao c o n t r a n g i m e n t o  carnal.
O  t e r m o  v i o l ê n c i a  e m p r e g a d o  p e l o  l e g i s l a d o r  t e m  o 
s e n t i d o  d o  u s o  de f o r ç a  m a t e r i a l ;  mas, s e g u n d o  N E L S O N  H U N  
GRIA, e l a  se e x e r c e  t a n t o  p e l o  e m p r e g o  d a  f o r ç a  f í s i c a  co 
m o  p e l a  a m e a ç a ,  p e l a  i n t i m i d a ç ã o ,  p e l o  i n c u t i m e n t o  d o  m e  
d o .
D a  m e s m a  forma, os d o u t r i n á r i o s  são u n â n i m e s  e m  a 
f i r m a r  q u e  a v i o l ê n c i a  só se c a r a c t e r i z a  q u a n d o  a p l i c a d a  
d i r e t a m e n t e  s o b r e  a p e s s o a  a s e r  e s t u p r a d a .  Q u a n t o  a sua 
c l a s s i f i c a ç ã o ,  se for g r a v e  a a m e a ç a ,  é d e n o m i n a d a  d e  v i o  
l ê n c i a  m o r a l ,  se for d e c o r r e n t e  d a  m e n o r i d a d e  d a  m u l h e r ,  
ê c h a m a d a  v i o l ê n c i a  p r e s u m i d a .  E, m a i s  ainda, p a r a  q u e  e 
la se c o n f i g u r e ,  ê p r e c i s o  q u e  n ã o  d e i x e  d ú v i d a s  s o b r e  o 
d i s s e n s o  s i n c e r o  e p o s i t i v o  da v i t i m a 3 m a n i f e s t a d o  p o r  sua 
i n e q u í v o c a  r e s i s t ê n c i a .
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n u n a a  
(54) .
"A r e s i s t ê n c i a  da v i t i m a  deve ser sé_ 
nao a p e n a s  p a r a  s i m u l a r  h o n e s t i d a -  
i n d e c i s ã o  (grifei) a l e m  de c o n s -  
e p e r s i s t e n t e  até o ú l t i m o  momento, 
se a b a n d o n a n d o  . ao a m p l e x o  s e x u a l "
P a r a  HUN G R I A :
"Não b a s t a  uma p l a t ó n i c a  r e s i s t ê n ­
cia de a d e sao, uma r e c u s a  m e r a m e n t e  v e r ­
bal,, u m a  o p o s i ç ã o  p a s s i v a  ou inerte. É 
n e c e s s á r i o  uma v o n t a d e  d e c i d i d a  e mi 1 i - 
t a r m e n t e  c o n t r á r i a  (grifei)., uma o p o s i ç ã o  
que so a v i o l ê n c i a  f í s i c a  ou m o r a l  c o n ­
siga vencer. Sem duas v o n t a d e s  e m b a t e n ­
d o - s e  não hã e s t r u p o "  (55).
C H R Y S Õ L I T O  DE G U S M Ã O ,  e m  s u a  o b r a  "Dos C r i m e s  S e ­
x u a i s "  , 5 . a e d i ç ã o ,  1981 (grifei), c o m  n o t a s  r e o r g a n i ­
z a d a s  p e l o  D e s e m b a r g a d o r  P A U L O  D O U R A D O  DE GUSMÃO, d o  E s ­
t a d o  d o  R i o  de J a n e i r o ,  t r a n s c r e v e  c e r t a  j u r i s p r u d ê n c i a ,  
p r o m u l g a d a  e m  19 31, q u e  c i t a  G A R R A N D ,  C H A V E A U ,  H Ê L I E  e 
J O U S S E ,  p a r a  d i z e r  o s e g u i n t e :
"(...) A q u e l e  que e s c a l a  ou a r r o m b a  
as p o r t a s  de uma ca s a  ou de um q u a r t o  pa­
ra c h e g a r  j u n t o  de uma m u l h e r  e a q u e m  
es s a  m u l h e r  se e n t r e g a  a s e g u i r  v o l u n t a ­
r i a m e n t e  (grifei), não pode ser a c u s a d o
(54) H E L E N O  C L Á U D I O  F R A G O S O ,  o p . cit., p. 494.
(55) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  op. cit., 
p. 107.
de v i o l ê n c i a  c o n s t i t u t i v a  de e s t u p r o "  
(56).
J u r i s p r u d ê n c i a  m a i s  r e c e n t e  a b o r d a  o t e m a  d a  s e g u i n  
te forma:
"Estupro - am e a ç a  - c o n c e i t u a ç ã o .
Deve a a m e a ç a  ser de r a z o á v e l  i d o n e i d a ­
de e se t o r n a r  m a i s  t e r r í v e l  do que o 
p r ó p r i o  s a c r i f í c i o  do bem a m e a ç a d o  (gri 
fei). No d i r e i t o  i t a l i a n o ,  em que não 
se e xige a g r ave vio l ê n c i a ,  ê e s t a  m e n ­
s u r a d a  pe t o  teor da r e s i s t ê n c i a  real ou 
p o s s í v e l .  E se o s u j e i t o  p a s s i v o  (l e i a -  
se m u l h e r )  n ã o  r e a g e  ou não r e s i s t e  ti- 
b i a m e n t e  a i n v e s t i d a  co n t r a  sua honra, 
di-lo M a g g i o r e , n ã o  se pode f a l a r  de vio_ 
l ê n c i a " (57) .
3.5.4 - O s  d o u t r i n á r i o s  f a z e m  c l a r a  d i s t i n ç ã o  e n ­
tre c o i t o  v a g i n a l  e o u t r o s  t i p o s  de co i t o ,  c o m o  o a- 
n a l  e o o r a l ,  pois, c o n f o r m e  H UNGRIA, b o c a  e â n u s  n ã o  
são ó r g ã o s  g e n i t a i s ;  n e m  a i n t r o d u ç ã o  de o b j e t o s  m e c â ­
n i c o s  p o d e  c o n f i g u r a r  e s t u p r o .  C o n t u d o ,  d i v e r g e m  q u a n ­
to ã g r a v i d a d e  d e s s e s  c r i mes.
(56) A c ó r d ã o  da 2f C â m a r a  da C o r t e  de A p e l a ç ã o  do 
a n t i g o  DF, de 28 de a g o s t o  de 1931, c i t a d o  p o r  C H R Y S Õ  
L I T O  D E  G U S M Ã O ,  op. cit., p. 98.
(5 7) T J S P  - 3f C â m a r a  C r i m i n a l .  Ap. C r i m e  n ú m e r o  
98.961. de 5 de m a i o  de 1969.
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M A G A L H Ã E S  N O R O N H A ,  p o r  e x e m p l o  (58), c r i t i c a  a lei 
q u e  l i m i t o u  a n o ç ã o  de e s t u p r o  ao c o i t o  v a g i n a l .  P a r a  
ele, d e v i a m  e s t a r  i n c l u í d o s ,  também, o c o i t o  a n a l  e o 
o r a l ,  por a t e s t a r e m  m a i o r  p e r v e r s i d a d e  do agen t e ,  p o r  
"s e r e m  a v a s s a l a d o r e s  da d i g n i d a d e  da m u l h e r "  que o c o i ­
to v a g í n i c o ,  o q u al, s e g u n d o  ele, c o r r e s p o n d e  ao "desti 
n o  b i o l ó g i c o "  da m u l h e r ;  e n q u a n t o  q u e  o s  d e m a i s  f a z e m  
d e l a  "pasto" a u m a  s e x u a l i d a d e  a b j e t a  e r e q u i n t a d a m e n t e  
p e r v e r t i d a ,  t a n t o  d o  p o n t o  de v i s t a  mo r a l ,  q u a n t o  do p o n  
to de v i s t a  m a t e r i a l .
P a r a  H U NGRIA, a c r í t i c a  não p r o c e d e ,  p o r q u e  as  o u  
tras e s p é c i e s  d e  c o i t o  p o d e m  valer, também, p a r a  o h o ­
mem, e, c o n f o r m e  já d e i x e i  claro, o v a l o r  so c i a l  do  h o ­
mem, p a r a  ele, ê m e n o s  p r e j u d i c a d o  p e l a  v i o l ê n c i a  c a r ­
n a l  do q u e  o da m u l h e r ,  de m o d o  que n ã o  se j u s t i f i c a  d a r  
a a m b o s  os  c asos t r a t a m e n t o  p e n a l  e q u i p a r a d o  ...
Isso s i g n i f i c a  que, h a v e n d o  v i o l a ç ã o  sexu a l ,  n ã o  
c a r a c t e r i z a d a  c o m o  c o i t o  v a g í n i c o  (servindo t a n t o  p a r a  o 
h o m e m  c o m o  p a r a  a m u l h e r ) ,  h a v e r á  s e m p r e  c r i m e  de a t e n ­
t a d o  v i o l e n t o  a o  p u d o r .  E m  c o n s e q ü ê n c i a ,  as p e n a s  a o  i n ­
f r a t o r  b a i x a m  (de r e c l u s ã o  de tr ê s  a o i t o  a n o s  p a r a  e s ­
tupro, p a r a  r e c l u s ã o  de d o i s  a sete a n o s ) . São o s  f a m o ­
sos "atos de l i b i d i n a g e m " :  "todo(s) a q u e l e  (s) q u e  se a- 
p r e s e n t a ( m )  c o m o  d e s a f o g o  (completo e i n c o m p l e t o )  â con
(58) MAGALHÃES NORONHA, op. cit., p. 17.
c u p i s c ê n c i a "  (59).
E s s e s  o b e d e c e m  a u m a  e s c a l a  g r a d a t i v a  de " o b s c e n i ­
da d e " ,  q u e  v a i  d e s d e  o b e i j o  até as "t o p o - i n v e r s õ e s " , 
p a r a  as q u a i s  os t r a t a d i s t a s  r e c o r r e m  a t e r m o s  lat i n o s ,  
p e l o  p u d o r  q u e  t ê m  ao d e s c r e v e r e m - n a s .  T a i s  são: f e l l a -  
tio in orc (coito a n a l ) , i n t c v  fernora ( p e r i n e a l ) , e u n -  
n i l i n g u s  (cópula e n t r e  os seios) e a n i l i n g u s  ( c ó p u l a  na 
a x i l a ) . N ã o  se e s q u e ç a m  as " e s f r e g a s  t o r p e s  de u m  c o r p o  
e m  outro", "o t a t e i o  das n á d e g a s "  (p u d e n d u m ), a " a p a l p a -  
ç ã o  dos s e i os", etc. (60).
Q u a n t o  ao be i j o ,  é c o n t r o v e r t i d o  se c o n s t i t u i  a t o  
l i b i d i n o s o .  M a s  a d ú v i d a  e s t á  n o  " b e i j o  na face, n a  b o ­
ca  e n o  colo, pois, daí p a r a  b a i x o  sua i m p u d i c í c i a  é 
f l a g r a n t e  (...)". A  o p i n i ã o  d o m i n a n t e ,  porém, ê n o  s e n ­
t i d o  de que, q u a n d o  d a d o  de m o d o  lasc i v o  ou c o m  f i m  e- 
r ó t i c o j p o d e  o b e i j o  i n c i d i r  no  c o n c e i t o  l egal d o  a t o  
l i b i d i n o s o .
C o m  e f e ito, o a r t i g o  124 d o  C ó d i g o  Penal, q u e  d e ­
fine o c r i m e  de a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao pudor, fala em c o n s ­
t r a n g e r  a l g u é m  à p r á t i c a  de a t o  l i b i d i n o s o .  O t e r m o  "li 
b i d i n o s o "  é o u n i v e r s o  d a  lei. O d e s l o c a m e n t o  d a  q u e s t ã o
1 3 8
(59) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. GRA G O S O ,  op. cit., 
p. 121.
(60) Idem, p. 124.
se dã q u a n d o  o e s p a ç o  da l e i  ê i n v a d i d o  p e l a  t e c n o l o g i a  
d a  no r m a ,  p a r a  p r o m o v e r  a e s p e c i f i c a ç ã o ,  d i s t r i b u i ç ã o ,  
r e g i o n a l i z a ç ã o  das s e x u a l i d a d e s , de f o r m a  d i s c u r s i v a  e 
não d i s c u r s i v a ;  a t r a v é s  de e n u n c i a d o s  c i e n t í f i c o s  o u  de 
t é c n i c a s  f í s i c a s  d e  c o n t r o l e  d e  tempo, de e s p a ç o ,  de n e ­
c e s s i d a d e s  e m o c i o n a i s ,  etc., q u e  d e f i n e m ,  de m o d o  s o l e ­
ne, as  e x c l u s õ e s ,  i n t e r d i ç õ e s  e o u t r a s  f i n a l i d a d e s ,  de 
m o d o  a q u e  n a d a  e s c a p e  ao s a b e r / p o d e r .
As s i m ,  a e x p r e s s ã o  ato l-Lbid-ino so s erve ã d i v e r ­
sas f o r m a s  de d i s c u r s o  e p r á t i c a s  s o bre s e x u a l i d a d e s  a- 
b e r r a n t e s ,  n ã o  p a r a  e x c l u í - l a s ,  m a s  p a r a  m e l h o r  e s p e c i -  
f i c á - l a s ,  r e g i o n a l i z á - l a s  e daí e s t a b e l e c e r ,  s o b r e  elas, 
p o d e r - n o r m a l i z a d o r  que c o l i d a  c o m  a "moral m é d i a  s e x u ­
al".
N e s s e  s e n t i d o  são os t r a t a d o s  d o u t r i n á r i o s ,  q u e  se 
o c u p a m ,  e x a u s t i v a m e n t e ,  c o m  a d e f i n i ç ã o  d o  a t o  l i b i d i ­
noso, c l a s s i f i c a n d o ,  a t r a v é s  dele, t o d a  a e s p é c i e  de c a ­
r í c i a  s e x u a l  q u e  se a f a s t e  da  c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o i t o  
v a g i n a l .
3.5.5 - P o d e - s e  d i z e r  q u e  a c a r a c t e r i z a ç ã o  d o  e s ­
tupro, b e m  como do  e m p r e g o  d a  v i o l ê n c i a ,  n ã o  s o m e n t e  e -  
xige, da m u l h e r ,  q u e  e l a  se t r a n s f o r m e  n u m  v e r d a d e i r o  
S A N S Ã O  de i n c o m p a r á v e l  força, capaz de v e n c e r  o m a i s  
p o s s a n t e  a g r e s s o r ,  m a s  d e p e n d e  de u m  o u t r o  e l e m e n t o  que
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c o n v e n ç a  o juiz, " e s c l a r e c i d o  e c a u t e l o s o "  da á r d u a  res­
p o n s a b i l i d a d e  de a p u r a r  as c i r c u n s t â n c i a s  d o  fato. E s s e  
e l e m e n t o  r e s i d e  n a  c r e d i b i l i d a d e  do seu depoinento da m u ­
lh e r  e m  juízo, o u  seja, das " p a l a v r a s  da vitima'! s e g u n ­
do  a e x p r e s s ã o  d o u t r i n á r i a  e j u r i s p r u d e n c i a l .
V e j a - s e ,  a segu i r ,  u m  a c ó r d ã o  re c e n t e ,  prolatado p e ­
la S e g u n d a  C â m a r a  C r i m i n a l  de P o r t o  A l e g r e ,  a respe i t o :
"Crime c o n t r a  os c o s t u m e s . E s t u p r o . 
Sua p r o v a .
As p a l a v r a s  da v i t i m a  (leia-se m u ­
lher), n o s  d e l i t o s  c o n t r a  os costu m e s ,  
m e r e c e m  uma e s p e c i a l  c o n s i d e r a ç a o , c o n ­
fo rme r e i t e r a d a  o r i e n t a ç a o  j u r i s p r u d e n -  
cial. E n t r e t a n t o ,  p a r a  que p r e v a l e ç a  a 
v e r s ã o  da o f e n d i d a  c o n t r a  a n e g a t i v a  do 
réu, hã de r e v e s t i r - s e  das c a r a c t e r í s t i ­
cas de total v e r o s s i m i l h a n ç a  e c o e r ê n c i a  
e deve e n c o n t r a r  r e p e r c u s s ã o  nos de m a i s  
e l e m e n t o s  de prova (grifei). Caso c o n ­
trario, i n s t a u r a - s e  a dúvida, d e c o r r e n t e  
da i n c e r t e z a , i n c a p a z  de g e r a r  um c o n v e n ­
cimento, r a c i o n a l  e seguro, i m p r e s c i n d i -  
vel p a r a  uma c o n d e n a ç ã o " .
E, leia-se, n o  m e s m o  a c õ r d a o ,  a p o s i ç ã o  daquela "Co- 
l e n d a  C â m a r a " ,  a r e s p e i t o  dos d e p o i m e n t o s  dos réus:
"Ha na r e a l i d a d e  um forte contingen­
te de p r o v a  c o n t r a  os réus. (.4.) v i t i m a  
(atesta) d e s v i r g i n a m e n t o  recente. C o n t u ­
do (. . . ) hã urna " c o e r ê n c i a  r a z o ã v e l "  nos 
d e p o i m e n t o s  dos réus. (...) Hã, é v e r d a ­
de, c o n f l i t â n c i a s  em a l g u m a s  p a r t i c u l a ­
ridades. Mas se e s t a s  " f i s s u r a s " r e s s a l ­
t adas p e l o  Juiz, são c a p a z e s  de t r a z e r  
a l g u m a s  d ú v i d a s  q u a n t o  a v e r a c i d a d e ,  nao 
são de molde, contudo, a se p o d e r  c o n ­
cluir, com certeza, que se t r a t a  de uma
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v e r s ã o  inventada, m e n t i r o s a  e falsa. (...) 
Se os réus p r a t i c a r a m  as d e s c r i t a s  v i o ­
l ê n cias c o n t r a  E r e n i t a  e se e s t a  " e s t a v a  
toda m a c h u c a d a "  (...) p o r  que o a u t o  de 
e x ame nao r e g i s t r o u  e stas c o n s e q ü ê n c i a s ?  
(...) P o r  isso, com base no i n c i s o  VI, do 
a v t . 386 j do C ó d i g o  de P r o c e s s o  Penal (ab_ 
s o l v i ç a o  p o r  f a l t a  de prova) r e s o l v e  a 
C â m a r a  (...) p r o v e r  o a p e l o  p a r a  a b s o l ­
ver (grifei) os réus".
E s t a  é a Ap. C r i m e  de n 9  26.45 4 da  2 . a C â m a r a  C r i ­
m i n a l  do T r i b u n a l  de J u s t i ç a  d o  R i o  G r a n d e  do Sul, j u l ­
g a d a  e m  10 de d e z e m b r o  de 19 81. A  v i t i m a  a t e s t o u  d e s -  
v i r g i n a m e n t o  r e c e n t e  e s e g u n d o  o p r ó p r i o  acórdão: " s e ­
m e l h a n t e  p r o v a  foi m u i t o  b e m  e s c o n d i d a  p e l o  p r e c l a r o  ma­
g i s t r a d o ,  n a  s e n t e n ç a " .  A l é m  di s s o ,  t i n h a  e l a  a p e n a s  do­
ze a n o s  de idade, u m a  c r i a n ç a ,  e foi a g a r r a d a  pelos dois 
r é u s  (um h o m e m  e u m a  mulher) e n q u a n t o  e r a  possuída à for­
ça p e l o  homem. Só q u e  o h o m e m - r é u  e r a  o m a r i d o  da mulher- 
ré e, s e g u n d o  e n t e n d i m e n t o  d o  i l u s t r e  r e l a t o r  d o  a c ó r ­
dão, " d o m i n a r  a m e n i n a  n a  c a m a  p a r a  q u e  o m a r i d o  a p o s ­
s u í s s e  se a f a s t a  d o  i n s t i n t o  n a t u r a l  de u m a  m u l h e r  q u e  
e s t a v a  g r á v i d a ,  e s a l v a n t e  a e x p r e s s ã o  u s a d a  p a r a  sua 
p e s s o a ,  n o  t e r m o  de r e p r e s e n t a ç ã o ,  c o m o  " m u l h e r  d e  v i d a  
a i r a d a " , n ã o  h a v i a  n e n h u m a  o u t r a  p r o v a  p a r a  a t r i b u i r -  
lhe t a m a n h a  p e r v e r s ã o  s e x u a l  ou  d e s v i o s  de i n s t i n t o s  na 
p r ó p r i a  n a t u r e z a  da m u l h e r  ( g r i f e i ) .
Ê de se a r g u m e n t a r :  q u e  s a b e m  e s s e s  s e n h o r e s  s o b r e  
i n s t i n t o s  da  p r ó p r i a  n a t u r e z a  da  m u l h e r ?  São os de d e ­
f e s a  de u m a  c r i a n ç a - m u l h e r  de d o z e  a n o s ?  Ou d e  a t a q u e
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de u m a  m u l h e r  a d u l t a  e g r á v i d a ?  O n d e  f i c o u  o i n s t i n t o  do  
h o m e m - r é u ?
P r o l i f e r o u - s e  a f a l a  s o b r e  a s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  
n e s s e  j o g o  r e t ó r i c o  e c i e n t í f i c o  s o b r e  "os i n s t i n t o s  d a  
m u l h e r " ,  de m o d o  a t o r n a r - s e  a u s e n t e  do  d i s c u r s o  o p r i n ­
c i p a l  r e s p o n s á v e l  p e l o  d e s v i r g i n a m e n t o  ã f o r ç a  d a  m e n i ­
na: um falo a d u l t o  em p l e n a  ereção.
A q u i  n ã o  se e s t á  j o g a n d o  a p a l a v r a  c o n t r a  a r e a l i ­
d a d e  (no c a s o  o p ê n i s ) , n e m  t r a t a n d o  a p r o b l e m á t i c a  da 
p r o v a  e m  t o r n o  d a  v i o l ê n c i a  sexual, que, e m  ú l t i m a  a n á ­
lise, p o d e r i a  v i r  a c o n d e n a r  u m  i n o c e n t e ,  h o m e m  ou  m u ­
lher. M a s  o q u e  se q u e r  ressaltar é q u e  sob a v i s ã o  ide- 
a l i z a d o r a  da  p e r s o n a l i d a d e  da  v í t i m a ,  f i c o u  absolutamen­
te a u s e n t e  a a b o r d a g e m  da  p e r s o n a l i d a d e  d o  réu.
E s s a  d i c o t o m i a  se o b s e r v a  d e n t r o  de u m  m e s m o  a c ó r ­
dão, d a n d o - s e  i m p o r t â n c i a  à p a l a v r a  d a  v í t i m a ,  q u e  d e v e  
ser de t o t a l  v e r o s s i m i l h a n ç a  e c o e r ê n c i a ,  c a u s a n d o  r e ­
p e r c u s s ã o  n a s  d e m a i s  p r o v a s ,  c o m o  s e r á  e x p o s t o  a s e g u i r . 
A l é m  disso, a i n t e r p r e t a ç ã o  p e s s o a l  d o  R e l a t o r ,  t r a n s -  
v e r t e n d o  e m  f a v o r  do  réu, faz l e m b r a r  M A R C U S E . e m  s e u  
l i v r o  "0 H o m e m  U n i d i m e n s i o n a l " ,  q u e  tr a t a ,  j u s t a m e n t e ,  
" d e s s a  t o t a l i d a d e " ,  e m  que se faz, "dos o u t r o s " ,  nada. 
U n i d i m e n s i o n a l ,  o h o m e m  é o o p r e s s o r ,  q u e  se g o v e r n a  p o r  
si, a p a r t i r  de si, e d o m i n a  a o u t r a  p a r t e  d a  sociedade. 
E s s a  t o t a l i d a d e  é u n i d i m e n s i o n a l ,  n o  s e n t i d o  de q u e  n ã o
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há o " o u t r o ", p o r q u e  o q u e  g o v e r n a  a t o t a l i d a d e  i m p e d e  
a o  o p r i m i d o  q u e  se c o l o q u e  a sua fr e n t e  c o m o  "o o u t r o "
(61). D i t o  de  o u t r a  m a n e i r a ,  não há d o i s  p o i o s .  Ê o h o ­
m e m  f a z e n d o  as  leis, i n t e r p r e t a n d o - a s ,  d a n d o - l h e s  o d e s ­
t i n o  que l h e  a p r o u v e r .  Em  c o n c r e t o ,  n a  n o s s a  s o c i e d a d e  
m i l e n a r m e n t e  p a t r i a r c a l ,  o h o m e m  se at r i b u i ,  assim, a 
" e s p é c i e  h u mana", e a o u t r a  p a r t e  d e v e  c h a m a r - s e  " s e g u n  
d o  sexo", u m a  s u b - e s p ê c i e  de homem, c o m  n o m e  de "mulher"
(62).
A  o r i e n t a ç ã o  d o u t r i n á r i a  se a p ó i a  e m  que o estupro, 
p a r a  ser p r a t i c a d o  com êx i t o ,  d e v e  e s t a r  a c o b e r t a d o  por 
t e s t e m u n h a s .
Surge, então, s e g u n d o  o s  a u t o r e s ,  o p r o b l e m a  de l i  
c a d o  r e f e r e n t e  ã p r o v a  da v i o l ê n c i a .  H U N G R I A  l e m b r a  que, 
n a  a u s ê n c i a  de i n d í c i o s  c o n c l u d e n t e s ,  n ã o  se d e v e  d a r  
f á c i l  c r é d i t o  às d e c l a r a ç õ e s  da q u e i x o s a ,  n o t a d a m e n t e  
se e l a  não a p r e s e n t a  v e s t í g i o s  da v i o l ê n c i a  que alega.
Vê co m o  " p r o v a  d i f i c í l i m a "  a " a l e g a d a "  v i o l ê n c i a  
m o r a l  (ameaça), p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  o a c u s a d o  a n e ­
g a  e n ã o  há  testemunhas'. P a r a  ele, i s s o  a c o n t e c e  n a  m a i o
(61) V e r  H E R B E R T  M A R C U S E ,  "A I d e o l o g i a  d a  S o c i e d a  
de I n d u s t r i a l "  (5^ e d i ç ã o ,  Rio, Zahar, 1979).
)62) A N D E R  EGG, Z A M B O N I  e o u t r o s ,  " O p r e s i o n  y M a r  
g i n a l i d a d  de la M u j e r  e n  el O r d e n  Soc i a l  Mac h i s t a " ,  (Bue 
n o s  A i r e s ,  C o l e c c i o n  D e s a r o l l o  S o c i a l - H u m a n i t a s , 1971), 
op. cit., pp. 1 7 6 - 1 7 7 .
r i a  d o s  casos, e o p r o c e s s o  r e s u l t a r á  e m  u m  "non liquet". 
A l e r t a  a i n d a  que, q u a n d o  a q u e i x o s a ,  i s e n t a  de q u a l q u e r  
l e s ã o  c o r p o r a l ,  a f i r m a  t e r  s i d o  v i o l e t a n d a  p o r  u m  s ó  a- 
g ente, su a s  d e c l a r a ç õ e s  d e v e m  ser r e c e b i d a s  c o m  a m á x i ­
m a  r e s e r v a ,  p o i s  "o ê x i t o  da  v i o l ê n c i a  f í s i c a  c o m  u n i d a ­
de d e  a g e n t e  n ã o  i c r í v e l "  (63).
A s  a f i r m a ç õ e s  são t r a n s c r i t a s  l i t e r a l m e n t e ,  e m  a- 
c õ r d a o  p r o l a t a d o  p e l a  1. C â m a r a  C r i m i n a l  d o  T r i b u n a l  de 
J u s t i ç a  de S ã o  P a u l o  - e m  2 3 . 0 7 . 7 9 ,  Ap. C r i m e  n 9  138.703.
P o r t a n t o ,  a d i f i c u l d a d e  e n c o n t r a d a  p a r a  se c o n s t a ­
ta r  a v i o l ê n c i a ,  s e g u n d o  o p e n s a m e n t o  j u r í d i c o ,  l e v o u  
os j u r i s c o n s u l t o s  a e l a b o r a r e m  r e g r a s  e p r e c e i t o s ,  nas 
e x p r e s s õ e s  q u e  e m p r e g a m ,  a f i m  de a d m i t i r e m  o u  e x c l u i -  
r e m  a v i o l ê n c i a .
V e j a - s e ,  p o r  exe m p l o ,  c o m o  s ã o  e s t a b e l e c i d a s  e s t a s  
p r e s u n ç õ e s :
"Nas m u l h e r e s  m o ç a s  e virgens os v e s ­
t í g i o s  sao m a i s  n í t i d o s  (...) da d a  a maior 
d e l i c a d e z a  e p e q u e n e z  das p a r t e s  genitais 
ao p a s s o  que nas m u l h e r e s  já d e s v i r g i n a  
das p o d e m  nao se o b s e r v a r  tais v e s t í g i o s , 
a m e n o s  que (...) se v e r i f i q u e  (...) u m a  
e n o r m e  d e s p r o p o r ç ã o  entre o m e m b r o  v i r i l  
e a v a g i n a  . . . " ( 6 4 ) .
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(63) N. H U N G R I A ,  R. L A C E R D A  e H. F R A G O S O ,  op. c i t . , 
p. 1 1 7 e M A G A L H Ã E S  N O R O N H A ,  op. cit., p. 128.
(64) C H R Y S Õ L I T O  DE G U S M Ã O ,  op. cit., p. 100.
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A s  " p r e c i s a s  c o n s i d e r a ç õ e s "  c o n t i d a s  n o  p a r á g r a f o  
a n t e r i o r ,  s e m  d ú v i d a  o r i e n t a m  a j u r i s p r u d ê n c i a  a t u a l  na 
p r o v a  d a  v i o l ê n c i a .  C e r t a m e n t e ,  ao Juiz, s e r á  t a r e f a  
f á c i l  c o n s t a t a r  o e s t u p r o  de u m a  j o v e m  ou  uma m e n i n a ,  
q u e  t e n h a  õ r g ã o s  g e n i t a i s  a i n d a  e m  f o r m a ç ã o ,  p o i s  os 
v e s t í g i o s  da b e s t i a l i d a d e  d o  a g r e s s o r  n ã o  p o d e m  ser dis­
s i p a d o s  de o u t r a  forma.
O a r t i g o  224 d o  C ó d i g o  P e n a l  e s t a b e l e c e  a v i o l ê n ­
c i a  c o n t r a  m e n o r  de q u a t o r z e  anos c o m o  u m a  das f o r m a s  
de v i o l ê n c i a  p r e s u m i d a .  C o n t u d o ,  a o r i e n t a ç ã o  n ã o  ê a b ­
s o l u t a ,  p o i s  e r r o  s o b r e  a i d a d e  d a  v í t i m a  e x c l u i  s u a  
a p l i c a ç ã o .
Há, t o d a v i a ,  u m  o u t r o  e l e m e n t o  que, p e r m a n e n t e m e n  
te se a p r e s e n t a  a t o d o  j u l g a m e n t o  d o  c r i m e  sexual: a 
q u a l i f i c a ç ã o  da vítima. C o m o  e x p l i c a  a " E x p o s i ç ã o  " de 
M o t i v o s "  do  C Õ d i g o  Penal: "o f u n d a m e n t o  d a  f i c ç ã o  l e ­
gal de  v i o l ê n c i a /  n o  c a s o  dos a d o l e s c e n t e s ,  é a " i n n o -  
c e n t i a  c o n s i l l i "  d o  s u j e i t o  p a s s i v o ,  o u  seja, a s u a  
c o m p l e t a  i n s c i ê n c i a  e m  r e l a ç ã o  aos f atos s e x u a i s ,  de 
m o d o  q u e  n ã o  se p o d e  d a r  v a l o r  a l g u m  ao seu c o n s e n t i ­
m e n t o "  . E i s  o p e r f e i t o  c e n á r i o  d a  i n f e r i o r i d a d e  f e m i ­
nina, e n c a r n a ç ã o  de seu t r á g i c o  d e s t i n o :  n ã o  ser e l a  
me s m a ,  m a s  v i v e r  a t r a v é s  dos o u t r o s .  S e r  p r o d u t o  e r e ­
su l t a d o ,  c o i s i f i c a ç ã o  e l a b o r a d a  p e l a  c u l t u r a  m a c h i s t a ,  
que a m o l d a  p a r a  o h o m e m ,  s e m  o q u a l  n ã o  p o d e r i a  "ser" 
v e r d a d e i r a m e n t e .
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É, p o r t a n t o ,  o h o m e m  q u e  d e c i d e  s o b r e  seu d e s t i n o .  
E d i f i c a ,  n o s  C ó d i g o s ,  a f e m i n i l i d a d e  que, p a r a  ele, . é 
ser d e l i c a d a ,  suave, dó c i l ,  s e n s í v e l ,  inoce n t e ,  de tal 
f o r m a  q u e  c a d a  u m  d e s s e s  a t r i b u t o s  se t r a n s f o r m e m e  " a r ­
m a  f e m i n i n a "  in d o  d e s d e  a m a i s  s u p e r f i c i a l ,  c o m o  a moda, 
até a m a i s  e l e v a d a ,  c o m o  a p u r e z a  e a i n o c ê n c i a  q u e  a 
t o r n a m  v u l n e r á v e l  e i n s t r u m e n t a l  p a r a  b e n e f i c i o  de s e u  
e x p l o r a d o r .
É n e s s e  s e n t i d o  q u e  e s t á  o f u n d a m e n t o  da v i o l ê n c i a  
p r e s u m i d a ,  n o  C ó d i g o  Penal, o u  seja, n ã o  ê r e a l m e n t e  a 
m e n o r i d a d e  d a  m u l h e r  q u e  i r á  d e t e r m i n a r  a c o n d e n a ç ã o  do 
réu, m a s  a m a l í c i a ,  a i m p u d l c i a ,  a d o m í n i o  dos a t o s  e 
p r á t i c a s  s e x u a i s  q u e  e l a  p o s s u i  q u e  irá p r o d u z i r  e f e i ­
to c o n t r á r i o  e d e s e j a d o :  a ab s o l v i ç ã o  do réu b a s e a d a  na 
i n c v i m i n a ç a o  da c o n d u t a  f e m i n i n a .
N ã o  se e s t á  p r e s c r u t a n d o  a a t i t u d e  do a g r e s s o r  o u  
a i n t e n ç ã o  de p u n l - l o ;  mas, f u n d a m e n t a l m e n t e ,  a b u s c a  
i n c e s s a n t e  de t o d o s  os v e s t í g i o s  d e i x a d o s  p e l a  r e b e l d i a  
d a  m u l h e r ,  que foge ao d e s t i n o  s o c i o l ó g i c o  e b i o l ó g i c o  
que lhe foi imposto: o seu e n q u a d r a m e n t o  ao m i t o  d o  e- 
t e r n o  f e m i n i n o  c o m o  f a n t a s i a  i d e o l ó g i c a ,  r e s p o n s á v e l  p o r  
s u a  s i t u a ç ã o  de d e p e n d ê n c i a  e i n f e r i o r i d a d e .  C o m  a p r o ­
v a  d o  c o m p o r t a m e n t o  l e v i a n o  d a  m u l h e r ,  q u a l q u e r  o u t r o  
a r g u m e n t o  se i n v a l i d a  ...
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A  s e g uir, t r a n s c r e v o  p a r t e  de u m  a c ó r d ã o  q u e  c o n ­
figura, m u i t o  bem, as q u e s t õ e s  m e n c i o n a d a s .  T r a t a - s e  d e  
d e c i s ã o  r e c e n t e  - 1982 -, q u e  m o s t r a  c o m o  a o p e r a ç ã o  p e ­
n a l  i n t e i r a  se s a t u r o u  de e l e m e n t o s  e p e r s o n a g e n s  e x t r a  
j u r í d i c o s ,  n ã o  p a r a  p o d e r  q u a l i f i c á - l o s  j u r i d i c a m e n t e  n o  
e s t r i t o  p o d e r  de pu n i r ,  mas, ao c o n t r á r i o ,  p a r a  " l e g a ­
lizar" o p o d e r  t é c n i c o  de d i s c i p l i n a r ,  de m o d o  a e s c u ­
sar o juiz d e  ser p u r a  e s i m p l e s m e n t e  a q u e l a  q u e  c a s t i ­
ga .
"E s t u p r o  f i o t o .
C o n f o r m e  vem se d e c i d i n d o  h o d i e r n a -  
m e n t e  em todos os t r i b u n a i s  p á t r i o s , a 
p r e s u n ç ã o  de v i o l ê n c i a  que d e c o r r e  da i- 
dade i n f e r i o r  a 14 anos não é a b s o l u t a , 
a p o n t o  de a b a r c a r  m e s m o  as m e n o r e s  c o r ­
r o m p i d a s  ( g r i f e i ) . T r a t a - s e  de p r e s u n ç ã o  
r e l a t i v a ,  de m o d o  que só ê v á l i d a  q u a n d o  
a o f e n d i d a  for  i n e x p e r i e n t e ,  i n g ê n u a  e 
i n o c e n t e  ( g r i f e i ) .
'Esta C a m a r a , em j u l g a m e n t o  de que 
foi r e l a t o r  o e m i n e n t e  P r e s i d e n t e  Des. La- 
dislau, de c i d i u :  "so m e n t e  ê v á l i d a  a p r e ­
s u n ç ã o  q u a n d o  a o f e n d i d a  f o r  i n e x p e r i e n ­
te, i n g ê n u a  e r e c a t a d a " . E no c o r p o  do a- 
córdão, r e f e r i u  o e m i n e n t e  P r e s i d e n t e , que 
"s e g u n d o  a E x p o s i ç ã o  de M o t i v o s " ,  o f u n ­
d a m e n t o  da f i c ç ã o  legal de v i o l ê n c i a ,  no 
caso dos a d o l e s c e n t e s , ê a "inocentia co n -  
s i l l i "  do s u j e i t o  pa s s i v o ,  ou s e j a , a 
completa i n s c i ê n c i a  em r e l a ç ã o  aos f a t o s  
s e x u a i s , de m o d o  que n a o  se pode dar v a ­
lor a l g u m  ao seu c o n s e n t i m e n t o . Por c o n ­
se g u i n t e ,  d e i x a  de sub si st ir a f i c ç ã o  da 
v i o l ê n c i a  se m p r e  que a v i t i m a , e m b o r a  m e ­
n o r  de q u a t o r z e  anos, r e v e l e  a ■ciência 
e e x p e r i e n c i a  da vi d a  s e x u a l "  (TJ-RGS, 
76/146).
'No m e s m o  s e n t i d o , o a c ó r d a o  p r o f e ­
r i d o  na 3. C â m a r a  C r i m i n a l , da l avra do 
e m i n e n t e  Des. PÚperi, c u j a  e m e n t a  refere: 
"Nao b a s t a  p a r a  a c a r a c t e r i z a ç a o  do de-
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l i t o , p o r  p r e s u n ç ã o  de v i o l ê n c i a ,  ser a 
v í t i m a  m e n o r  de 14 anos de idade. É de 
mister, também, se m o s t r e  i n o c e n t e , i n ­
gênua. i n e x p e r i e n t e , de m o l d e  a n ã o  ser  
p o s s i b i l i t a d o  o c o n h e c i m e n t o  da i m p o r t â n ­
cia do ato p a r a  que é r e q u e s t a d a .  A u s e n ­
te este c o n h e c i m e n t o , não se p o d e  a d m i ­
tir consentimento, válido. Por isso, f a l ­
t a ndo as c o n d i ç o e s  que se a p r e s e n t a m  c o ­
mo pressuposta, da v i o lência, não n a s c e m  
as r a z o e s  que a f a z e m  p r e s u m i d a '  (TJT R G S  
72/137).
'0 e m i n e n t e  Des. Teimo Jobim, ao j u l ­
g ar a a p e l a ç a o  crime n Ç  17.168, de São 
L e o p o l d o , em 2 5 de m a r ç o  de 197 6, j á  a- 
fir m a v a :  "salvo q u a n t o  ã idade, o e s t u ­
p ro p r e s u m i d o  vem do Có d i g o  de 1890". E 
hã s e s s e n t a  e dois anos, a f i r m a r a  este 
T r i b u n a l :  o que a lei penal tu te la  é a 
i n o cê nc ia ,  a i n g e n u i d a d e ,  a i n e x p e r i ê n ­
cia da m e n o r  (grifei)., que não lhe p e r ­
mite c o n h e c e r  da i m p o r t â n c i a  do ato para 
o qual ê s o l i c i t a d a .  Sem esse c o n h e c i m e n ­
to, n ã o  ê lícito a d m i t i r  um c o n s e n t i m e n ­
to válido. Daí, a p r e s u n ç ã o  de que o ato 
foi p r a t i c a d o  por v i o lência. Onde, p o r ­
tanto, f a l h a r e m  (grifei) as c o n d i ç õ e s  que 
sao os p r e s s u p o s t o s  da v i o l ê n c i a ,  d e s a ­
parece, ipso factOj a r azão de p r e s u m i -  
la' (EJTJRGS, 62/45).
' Ora, no c a s o , a p r o v a  c o l i g i d a  não 
c o n v e n c e  da i n o c ê n c i a ,  da i n g e n u i d a d e  e 
da i n e x p e r i ê n c i a  da ofend i d a ,  p r e s s u p o s ­
tos i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  que a v i o l ê n c i a  
p o s s a  ser pre s u m i d a .
'0 que a p r o v a  d e m o n s t r a  ê que a ofen_ 
dida e n t r e g o u - s e  com e x t r e m a  f a c i l i d a d e .
A um s i m p l e s  c o n v i t e  do namorado, de p o u ­
cos meses, e n t r a  em seu c a r r o , para, a- 
põs, e s t a c i o n a d o  o v e í c u l o  em local ermo, 
a c e i t a  de logo o c o n v i t e  p a r a  a cópula, 
p o n d o - s e  logo i n t e i r a m e n t e  despida, . Ao 
depois, com a m e s m a  f a c i l i d a d e ,  nas m e s ­
mas c i r c u n s t â n c i a s  e em vár i o s  l u g a r e s , 
e n t r e g o u - s e  ao réu vár i a s  vezes. 0 n a m o ­
ro, s e ^ h o u v e  (?), jã que ê ne g a d o  pelo 
réu, nao era p ú bl ic o e n o t õ r i o " ( g r i f e i ) .
149
D e v e r á  o a m o r  p a s s a r  p e l o  c r i v o  d o  c o n t r o l e  social, 
p a r a  ser v á l i d o ?
P r o s s e g u e  a s e n t ença:
"(...) D i a n t e  de tudo i s s o , não há 
como se p o s s a  a f i r m a r  t r a t a r - s e  a o f e n ­
di d a  de m o ç a  i n g é n u a , i n o c e n t e  e i n e x p e ­
r i e nte;  m u i t o  ao c o n t r á r i o ,  tudo  leva a 
i n d i c a r  que, a p e s a r  de sua pouca idáde, 
t i nh a plena c i ê n c i a  e c o n s c i ê n c i a  da im- 
p o r t a n c i a  do ato para que fora s o l i c i t a ­
da ... ( g r i f e i ) .
'N e s s e s  termos, d á-se p r o v i m e n t o  ao 
apelo, p a r a  a b s o l v e r  o a p e l a n t e "  (...). 
(65) .
D i a n t e  d a  i m p o r t â n c i a  d o  D I R E I T O  c o m o  m e i o  de c o a ­
ç ã o  s o c i a l  p a r a  a d i s c i p l i n a  das c o n d u t a s ,  p o d e - s e  ob-^ 
s e r v a r  c o m  q u e  s e r i e d a d e  e d e d i c a ç ã o  se e m p e n h a m  t a n t o s  
E M I N E N T E S  D E S E M B A R G O R E S  e m  p r o d u z i r  s e m e l h a n t e s  decisões, 
e l a b o r a d a s  c o m  ú t e i s  p r e c a u ç õ e s  r e c o l h i d a s  do  p a s s a d o ,  
p a r a  t r a t a r  o d e s t i n o  m i t o l ó g i c o  d o  s e g u n d o  s e x o  ...
0 m i t o  é c r e r  que e m u l h e r  é a s s i m  p o r  ser mulher ... 
N o  e n t a n t o ,  " n ã o  se n a s c e  m u l h e r ,  t o r n a - s e  ..." (SIMONE 
DE B E A U V O I R ) .
(65) Ap. C r i m e  n9  26.50 1,  d a  2 . a C â m a r a  C r i m i n a l ,  
T J R G S  - 1 8 .0 2. 82 .
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3.5.6 - P a s s a m o s  a a b o r d a r ,  a s e g uir, o u t r o  t e m a  
c o n t r o v e r t i d o :  o e s t u p r o  do m a r ido.
S u j e i t o  a t i v o  d o  c r i m e  de e s t u p r o ,  n o  D i r e i t o  b r a ­
s i l e i r o ,  ê t ã o - s ó  o ho m e m .  A  d e t e r m i n a ç ã o  e s t á  n o  t e x t o  
legal, na  d o u t r i n a  e n a  j u r i s p r u d ê n c i a  (66).
O a r t i g o  213 d o  C ó d i g o  P e n a l  f a l a  e m  " c o n s t r a n g e r  
m u l h e r  a c o n j u n ç ã o  c a r n a l " ,  n ã o  a d m i t i n d o  a h i p ó t e s e  de 
e s t u p r o  do  h o m e m  p o r  m u l h e r .
P e l o  que se i n t e r p r e t a  d o  p e n s a m e n t o  j u r í d i c o  a res­
p e i t o ,  p o d e - s e  d i z e r  q u e  a q u e s t ã o  ê tão f e c h a d a  que che­
g a  a c o n s t i t u i r - s e  e m  u m  "dogma". E n t r e  as r a z o e s  d e s t e  
e n t e n d i m e n t o ,  os a u t o r e s  j u s t i f i c a m  suas p o s i ç õ e s  a l i ­
c e r ç a d a s  n a  s u p e r i o r i d a d e  f í s i c a  do h o m e m  e n o  f a t o  de 
e s t a r  o m e c a n i s m o  de e r e ç ã o  c o n d i c i o n a d o  a f a t o r e s  e n ­
d ó g e n o s  .
C o n t u d o ,  p e r c o r r e n d o  a l i t e r a t u r a  j u r í d i c a ,  h á  u m a  
d e t e r m i n a d a  s i t u a ç ã o  em  q u e  o h o m e m  n ã o  p o d e  s e r  c o n s i ­
d e r a d o  e s t u p r a d o r ,  e m b o r a  p r a t i q u e  o e s tupro. É a s i ­
t u a ç ã o  d o  h o m e m  n a  c o n d i ç ã o  de M A R IDO.
(66) S o b r e  o a s s u n t o  v e r  M A N Z I N I ,  C A R R A R A ,  M A G G I O ­
RE, E U Z É B I O  GOMES, B E N I  C A R V A L H O ,  V I V E I R O S  DE C A S T R O ,  
C R H Y S Õ L I T O  DE G U S M Ã O ,  N E L S O N  H U N G R I A ,  E D G A R  N O R O N H A  e 
o u t r o s .
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A  d o u t r i n a  e n t e n d e ,  n e s s e  caso, q u e  ê l í c i t a  a v i o  
l ê n c i a  p a r a  a o b t e n ç ã o  da c ó p u l a ,  q u e  é O B R I G A Ç Ã O  d a  
m u l h e r  e D I R E I T O  do  m a r i d o ,  d e n t r o  d a  c o n c e p ç ã o  t r a d i ­
c i o n a l  do d é b i t o  c o n j u g a l  (para a mulher) e d o  e x e r c í ­
cio de d i r e i t o  (para o h o m e m ) .
C H R Y S Ô L I T O  DE G U S M Ã O  a r g u m e n t a  q u e  a conjunção c a r ­
nal é u m  d e v e r  j u r í d i c o  d a  e s p o s a .  E que, se o m a r i d o  
"p r e f e r e "  p o s s u i - l a  e m p r e g a n d o  a v i o l ê n c i a ,  e s t a r i a  a- 
p e n a s  f a l t a n d o  c o m  seus d e v e r e s  d e  c a v a l h e i r i s m o ,  e d u ­
c a ç ã o  o u  m o r a l ,  m a s  q u e  e s s a s  c i r c u n s t â n c i a s  e s t ã o  f o ­
ra d a  e s f e r a  do  D i r e i t o  p e n a l  (6 7).
V I V E I R O S  DE C A S T R O  e m a i s  s e v e r o  e m  suas c o l o c a ­
ções. S u a  o p i n i ã o  ê de q u e  a m u l h e r  n ã o  só de v e  a c e i ­
t a r  a c ó p u l a  v i o l e n t a ,  c o m o  n ã o  d e v e  n e m  s e q u e r  a p r e ­
s e n t a r  q u e i x a  e m  j u í z o  c o n t r a  o m a r ido:
"A d i g n i d a d e  de uma s e n h o r a  casada, 
o r e c a t o  n a t u r a l  c o m  que e n v o l v e  os a c ­
tos ma i s  í n t i m o s  da vi d a  c o n j u g a l , e v i ­
tam com uma f o r ç a  q u a s e  i n v e n c í v e l  que 
ella a f r o n t e  o e s c ã n d a l o  e n o r m e  de um pro­
c e s s o  d e s s a  ordem. Ha vergonhas que não 
se divulgam (grifei), que se a b a f a m  no se 
g r e d o  f a m i l i a r 3 s i t u a ç a o  que se regularT_ 
zam sem a i n t e r v e n ç ã o  da j u s t i ç a 3 p o r  in_ 
t e r m é d i o  de p a r e n t e s  e a m i g o s  d e d i c a d o s  
(...)" (68) .
(67) C H R Y S Ô L I T O  DE G U S MÃO, op. cit., p. 146.
(68) V I V E I R O S  DE C A S T R O ,  op. cit., p. 124.
P o r t a n t o ,  m a r i d o  n ã o  c o m e t e  e s t u p r o , Por q u ê ?
Há t a n t a s  r e s p o s t a s  1
A p e n a s  p a r a  c o m e ç a r ,  p o r q u e  e s t u p r o  p r e s s u p õ e  c ó ­
p u l a  f o r a  do m a t r i m ô n i o ;  d e n t r o  do m a t r i m ô n i o  (intra m a -  
t r i m o n i u m ) , m e s m o  q u e  c o m  v i o l ê n c i a ,  a m e aça, s e v í c i a s ,  
etc., ao E S T A D O  n ã o  cabe t o m a r  c o n h e c i m e n t o ,  jã que a 
j u r i s d i ç ã o  do l a r  p e r t e n c e  a o  P A T E R  F A M Í L I A S ,  ao q u a l  o 
E s t a d o  d e l e g o u  p o d e r e s :
"(...) Os s e g r e d o s  do leito cong 
gal d e v e m  ser r e s p e i t a d o s ;  as i n v e s t i g  
ç o e s  da j u s t i ç a  n ã o p o d e m a í  l e v i a n a m e n  
te (grifei) p e n e t r a r  ( . . . )” (69).
S e m  a p r e o c u p a ç ã o  m a i o r  de e s t a b e l e c e r  as o r i g e n s  
h i s t ó r i c a s  do c o m p o r t a m e n t o  do h o m e m  c o m o  c hefe e s e ­
n h o r  da família, ê i n t e r e s s a n t e  m o s t r a r  c o m o  ê u m  a s ­
p e c t o  da c o n d u t a  m a s c u l i n a ,  o m a c h i s m o ,  que foi r e a l ç a ­
do  e s u p e r e s t i m a d o ,  p o d e - s e  dizer, até, que se c o n v e r ­
t e u  n u m  p r ê m i o  de pod e r ,  r e c e b i d o  pe l o  homem, e m  t r o c a  
d a  s u j e i ç ã o  p o l í t i c a  e social e m  que se e n c o n t r a  na  s o ­
c i e d a d e .
C r e i o  ser u m a  p e r s p e c t i v a ,  p a r a  se t e n t a r  e x p l i c a r  
o s  m i t o s  i d e o l ó g i c o s e  o s  e s t e r e ó t i p o s  dos p a p é i s  s e x u ­
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ais, e r i g i d o s  n o  D i r e i t o  P e n a l  ( s ujeito a t i v o  - s u j e i t o  
passivo) , q u e  d ã o  ao h o m e m  c o m o  u m  d i r e i t o  p r o t e g i d o  l e ­
g a l m e n t e  - a p r o p r i e d a d e  d a  s u a  m u l h e r ,  co m o  lhe é g a ­
r a n t i d a  a p r o p r i e d a d e  de seu a u t o m ó v e l  ou do s e u  c ã o  ...
"O c o n v í v i o  s o c i a l  b u r g u ê s  m o d e l o u  o c o n v í v i o  f a m i ­
liar, r e p r o d u z i n d o ,  n o  i n t e r i o r  da  família, os c o n f l i ­
tos e a n t a g o n i s m o s  e x i s t e n t e s  na s o c i e d a d e "  (70), de m o ­
do q u e  o h o m e m  - a t r e l a d o  ao d e s t i n o  p o l í t i c o  de u m a  d e ­
t e r m i n a d a  c l a s s e  s o c i a l  -, f o r ç a d o  a e x e r c e r  um auto c o n ­
t r o l e  t i r â n i c o  s o b r e  si m e s m o  -, n o  i n t e r i o r  d a  casa, 
o c u p a  l u g a r  s u p e r i o r  n a  e s c a l a  i d e o l ó g i c a  de v a l o r e s  
s ó c i o - s e x u a i s .
N ã o  se t r a t a  aq u i  de c o n c e i t u a r  p o r q u e  o m a r i d o  e- 
x e r c e  c o a ç ã o  f í s i c a  s o b r e  a m u l h e r  c o m  a q u a l  se casou, 
mas, m a i s  q u e  isso, p o r q u e  tal a t i t u d e  e s t á  l e g i t i m a d a  
p e l a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e p e l o  di r e i t o .
J U R A N D I R  F R E I R E  D A  CO S T A ,  n a  h i s t ó r i a  da h i g i e n i -  
z a ç ã o  da  f amília, e s t a b e l e c e  a d i f e r e n ç a  m o n t á d a  p e l o  
E s t a d o  A g r á r i o  B r a s i l e i r o ,  c o m  os p r o p r i e t á r i o s  de u m  
la d o  (grandes s e n h o r e s  de e s c r a v o s ,  a g r e g a d o s ,  engenhos, 
d o n o s  dos m e c a n i s m o s  de d o m i n a ç ã o  p o l í t i c o - e c o n ô m i c a ) e , 
de o u t r o  lado, os n ã o  p r o p r i e t á r i o s ,  c u j a  f u n ç ã o  era pro
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(70) A propósito ver JURANDIR FREIRE DA COSTA, op. cit.,
p. 13.
t e g e r  a p r o p r i e d a d e  do p r o p r i e t á r i o .  N e s s a  c a t e g o r i a ,  o 
a u t o r  e n g l o b a  os s e t o r e s  m é d i o s  d a  p o p u l a ç ã o ,  os q u a i s ,  
s e g u n d o  ele, m o n o p o l i z a r a m  t o d a  a c o n d u t a  s o c i a l  m a s c u ­
lina.
A  e s t e  c i d a d ã o ,  a b s o l u t a m e n t e  p r i v a d o  dos b e n e f í ­
c i o s  o f e r e c i d o s  aos p o d e r o s o s  s e n h o r e s ,  f o i - l h e  o f e r e c i ­
d a  u m a  c o m p e n s a ç ã o :  O M A C H I S M O .  P a r a  o " h o m e m  m é d i o " ,  es­
sa c o n d u t a  t e r á  e n o r m e  i m p o r t â n c i a .  S e r á  p r a t i c a m e n t e  u m  
dos r a r o s  " d i r e i t o s "  e u m a  das r a r a s  p a r c e l a s  de p o d e r  
s o c ial, de q u e  p o d e r á  u s u f r u i r  s e m  r e s t r i ç õ e s .
D e s s e  m o d o ,  c o n s e r v a r  u m a  das m a i s  a n t i g a s  p r o p r i e  
dades, a m u l h e r ,  r e p r e s e n t o u ,  p a r a  e l e , u m  c o m p r o m i s s o  de 
t al s o r t e  q u e  F R E I R E  D A  C O S T A  a f i r m a  ter e s t e  h o m e m  c o ­
l o c a d o  suas g e n i t a i s  a s e r v i ç o  do E s t a d o  (!). N e s s e  s e n ­
tido, o m a c h i s m o  s e r v i u  n ã o  sõ p a r a  r e g u l a r  a c o n d u t a  s e ­
xu a l  do  hom e m ,  mas, ainda, a sua c o n d u t a  p o l í t i c a .  E v e m  
s e n d o  m u i t o  b e m  u t i l i z a d o , c o m o  u m a  f o r m a  de o p r e s s ã o  d a  
m u l h e r ,  c o m  a f i n a l i d a d e  d i r e t a  de r e d u z í - l a  i n t e i r a m e n ­
te ao p a p e l  i d e a l  de e s p o s a - m ã e .
E n t e n d o ,  en t ã o ,  q u e  a q u e s t ã o  e s s e n c i a l ,  n a  l e g i ­
t i m a ç ã o  do e s t u p r o  p e l o  m a r i d o ,  é r e c o n h e c e r  que a m u l h e r  
t e m  o b r i g a ç ã o  d e  f a z e r  se x o  p a r a  t e r  filh o s ,  m a s  n ã o  t e m  
o d i r e i t o  de f a z ê - l o  c o m  o p r o p ó s i t o  de o b t e r  p r a z e r ,  di­
r e i t o  e s s e  a t r i b u í d o  ao m a r i d o  na p r á t i c a  do e s t u p r o .  I s ­
so q u e r  d i z e r  que, e n q u a n t o  ao h o m e m  ê a s s e g u r a d o  o d i r e i
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to de t e r  p r a z e r ,  à m u l h e r  ê i m p o s t o  o d e v e r  de dar p r a ­
zer.
É u m a  c o n c e p ç ã o  t r a d i c i o n a l  de s e x u a l i d a d e  q u e  obe­
d e c e  a a n t i g o s  e s q u e m a s  a t r a v é s  dos q u a i s  a m u l h e r é  fon 
te de p r a z e r  p a r a  o hom e m ,  o b j e t o  de seu d e s e j o ,  c o m  o 
d e v e r  se ser "sexy", e x c i t a n t e ,  e r ó t i c a ,  provocante, coi 
s i f i c a d a  p e l a  i n d ú s t r i a  de c o s m é t i c o s ,  p e l a  m o da, p e l a  
p r o p a g a n d a  c o m e r c i a l ,  p e l a  h i g i e n e  d o  c o r p o ,-c o i s a s  q u e  
a l e v a m  ao f i m  ú l t i m o :  e x i s t i r  p a r a  a g radar, ser d e s e ­
jada, amada, p o s s u í d a ,  e x a l t a d a  s e m p r e  c o m  o v e r b o  n a  
voz p a s s i v a  (71), n u n c a  p a r a  amar, p o s s u i r ,  d e s e j a r .
De a c o r d o  c o m  e s s e  r a c i o c í n i o ,  s e x o  p a r a  a m u l h e r ,  
é o p r a z e r  p a s s i v o  de se s e n t i r  a m a d a  e de e x i s t i r  p a r a  
o u t r o ,  p r i v a n d o - s e  de t o d o  o e r o t i s m o  q u e  p o s s a  a d v i r  de 
s eu p r ó p r i o  p r a z e r  (72). E, a m u l h e r  que o r e i v i n d i c a ,  ê 
c o n s i d e r a d a  l eviana, u m a  c o r t e z ã ,  h o j e  d i r í a m o s ,  uma "Pu­
ta" (73).
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(71) M I C H E L  M I S S E ,  e m  "O E s t i g m a  da  Passividade S e ­
xual",. faz u m  i m p o r t a n t e  e s t u d o  l i n g u í s t i c o  s o b r e  a c o n ­
d i ç ã o  f e m i n i n a ,  c o l o c a d a  n a  v o z  p a s s i v a .  V e r  a p r o p ó s i ­
t o  op. cit.
(72) S e g u i n d o  e s t a  r e f l e x ã o  de q u e  a m u l h e r  vive nos 
o u t r o s  e p a r a  os o u t r o s ,  c h e g a - s e  a o  e s t a d o  d e  a l i e n a ­
ç ã o  e m  q u e  v i v e m  a m a i o r i a  das m u l h e r e s  na s o c i e d a d e  a- 
t u a l  s e m  se d a r e m  c o n t a  d o  p a p e l  " g r o t e s c o "  q u e  r e p r e ­
sentam.
(73) E i s  a l g u n s  dos s i g n i f i c a d o s  d a  p a l a v r a  P U T A  e m  
n o s s o s  d i c i o n á r i o s :
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E n c o n t r a - s e  na j u r i s p r u d ê n c i a ,  a c ó r d ã o  que t r a t a  do 
a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r  p r a t i c a d o  p e l o  m a r i d o  c o n t r a  
a esposa,: q u e  r e f l e t e ,  m a i s  uma vez, a p r e o c u p a ç ã o  do 
d i r e i t o  e m  dar ao c o i t o  v a g i n a l  l e g i t i m i d a d e ,  p e l o  que 
e l e  r e p r e s e n t a  d e n t r o  do c a s a m e n t o ,  a f u n ç ã o  r e p r o d u t o ­
ra. A s s i m ,  a v i o l ê n c i a  s e x u a l  d o  m a r i d o  (no estupro) 
l e g í t i m o  p o s s u i d o r  de sua m u l h e r  "pelos s a g r a d o s  l a ç o s  
do m a t r i m ô n i o "  -, ê t a m b é m  l e g í t i m a e  p r o t e g i d a  a o s  o l h o s  
da lei. D e  o u t r a  parte, a v i o l ê n c i a  se x u a l  do m a r i d o  (no 
a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r ) , m a n i f e s t a d a  p o r  "atos l i ­
b i d i n o s o s " ,  " p e q u e n a s  p e r v e r s õ e s "  o u  " c a r í c i a s  impuras", 
esta, a m u l h e r  n ã o  e s t á  o b r i g a d a  a s u p o r t a r  e d i s s o  a 
lei a " p r o t e g e " .
V e j a - s e  a e m e n t a  do c i t a d o  a c ó r d ã o :
"At e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r  - Ma r i  
do e Esposa.
- m e r e t r i z ,  m u l h e r  da v i d a  a l e gre, da v i d a  fácil, 
m u l h e r  à-toa; dec a í d a ,  r a m e i r a ,  p r o s t i t u t a ,  m a r a f o n a
in D i c i o n á r i o  d o  P a l a v r ã o  e T e r m o s  A f i n s ,  M A R I O  S O U T O  
MA I O R ,  E d . G u a r a r a p e s ,  Recife, 1980, p. 108.
- m u l h e r  d e v a s s a ,  l i b e r t i n a  - in Novo Dicionário da 
L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  A u r é l i o  B u a r q u e  d e  H o l a n d a  F e r r e i r a ,  
Ed. N o v a  F r o n t e i r a ,  1980, p. 1170.
- subst. fem. "meret r i z " ,  " m u l h e r  d e v a s s a "  (XIII). 
Fem. de puto, do lat. vulg. * p u t t u s - i  ("rapazinho, m e n i  
no"), p u t A R I A  X I I I  - p u t E A R  1 8 1 3  - p u t O X I I I  - Do lat. 
vu lg. *p u t t u s  (class. p u t u s  - 6). D i c i o n á r i o  E t i m o l õ g i  
co d a  L m g u a  P o r t u g u e s a ,  E d i t o r a  N o v a  F r o n t e i r a ,  G E R A L ­
D O  D A  CU N H A ,  Rio, 82.
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Ao c o n t r á r i o  do que o c o r r e  c o m o  e s ­
tupro, o a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r  p o d e  
ser p r a t i c a d o  pelo m a r i d o  c o n t r a  a mulher. 
Com o c a s a m e n t o , nao fi c a  esta i n t e i r a ­
m e n t e  a m e r c ê  dos c a p r i c h o s  l ú b r i c o s  do 
e s p o s o " (74).
M u l h e r e s  c a s a d a s ,  m u l h e r e s  h o n e s t a s ,  devera se m a n ­
t e r  n o  p a p e l  de o b j e t o ,  a f i m  de s e r e m  m a n i p u l a d a s  pelos 
seus p r o p r i e t á r i o s - m a r i d o s , s e j a  c o m  ca r i n h o ,  s e j a  c o m  
v i o l ê n c i a ,  d e p e n d e n d o  d o s  a p e t i t e s  de c a d a  um. E, e n ­
tão, p o d e - s e  d i z e r  c o m o  B A L ZAC: "uma m u l h e r  casada, ê 
c o m o  u m a  e s c r a v a  q u e  e x i g e  ser c o l o c a d a  e m  um t r o n o " .
(74) TJSP, l . a C â m a r a  C r i m i n a l ,  0 7 . 0 8 . 19 67 .
íI -  CULTURA MASCULINA
"A r e p r e s e n t a ç ã o  do m u n d o , a s s i m  como o p r ó p r i o  
mundo, é t a r e f a  dos h o m e n s ; el e s  o d e s c r e v e m  s e g u n ­
do seu p o n t o  de v i s t a  p a r t i c u l a r  que c o n f u n d e m  com a 
v e r d a d e  a b s o l u t a
S I M O N E  DE B E A U V O I R
4.1 - P E R F I L  I D E O L Ó G I C O  D A  F I G U R A  DO JUÍZ
4 . 1 . 1  - C o m  e s t a  e p í g r a f e ,  p a s s o  a t r a ç a r  a l g u ­
m a s  c a r a c t e r í s t i c a s  q u e  c o n s t i t u e m  a f i g u r a  d o  juiz, 
f r e n t e  ã r e s p o n s a b i l i d a d e  q u e  lhe ê a t r i b u í d a ,  i n e ­
r e n t e  a s u a  f u n ç ã o  d e  d e c i d i r  s o b r e  o c o m p o r t a m e n t o  o u  
c o m p o r t a m e n t o s  de seus s e m e l h a n t e s ,  no caso e s p e c i f i ­
co, a c o n d u t a  d a s  m u l h e r e s  e d o s  h o m e n s  f r e n t e  aos c r i  
m e s  s e x u a i s .
O juiz é a p e r s o n a g e m  da  qual a s o c i e d a d e  e s p e ­
ra que e n c a r n e  a s  n o r m a s  q u e  e l e  tem p o r  t a r e f a  f a ­
zer r e s p e i t a r .  N e s s e  sen t i d o ,  o a t o  de j u l g a r  i m p o r ­
ta, n o  g r u p o  s o c i e t á r i o ,  a f u n ç ã o  de p r e s e r v a r  v a l o ­
r e s  q u e  c o m p õ e m  o m o d o  de p r o d u ç ã o  d e s s a  m e s m a  s o c i e ­
dade. P o r t a n t o ,  e s t á  p r e s o  a e s p a ç o s  i n s t i t u c i o n a i s
e n o r m a s  p r ê - e s t a b e l e c i d a s  q u e  e l e  t a m b é m  r e p r e s e n t a . Ê  
u m  a t o  de p o d e r  d o  Estado, n ã o  e x e r c i d o  d i r e t a m e n t e  
co m o  a p a r e l h o  c e n t r a l  e x c l u s i v o  de poder, n ã o  c o m o  i n s ­
t r u m e n t o  de r e p r e s s ã o  p e l a  c o a ç ã o  física, mas c o m o  p o ­
d e r  a r t i c u l a d o r  de p o d e r e s  locais, e s p e c í f i c o s ,  c i r ­
c u n s c r i t o s  a u m a  p e q u e n a  área, u m a  a t i v i d a d e ,  g r u p o  e /  
o u  um  d e t e r m i n a d o  sexo.
D i z - s e ,  c o m u m e n t e ,  que c a d a  caso j u l g a d o  ê u m  c a ­
so, o u  seja, c a d a  d e c i s ã o  tem suas p e c u l i a r i d a d e s .  N e s  
se a s p e c t o ,  p o d e - s e  i n t e r p r e t a r  o p o d e r  de d e c i s ã o  c o ­
m o  u m  p o d e r  p e r i f é r i c o ,  m o l e c u l a r ,  f r a g m e n t a d o ,  q u e  se 
r e n o v a  e se r e d e f i n e  t o d o s  os  dias, e m  for m a s  variadas, 
s e m p r e •e m  p e r f e i t a  r e s s o n â n c i a  c o m  a p a r t i c u l a r  c o n c e £  
ç ã o  de v i d a  d o  j u l g a d o r  e e m  r e l a ç ã o  aos v a l o r e s  " f a ­
b r i c a d o s "  p e l o  o r g a n i s m o  social.
Pa r a  v e r i f i c a r  a h i p ó t e s e  a p o n t a d a ,  e l a b o r e i  um 
f o r m u l á r i o  de q u e s t õ e s  s o bre a s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  
c o r r e s p o n d e n d o  à f o r m a  como é t r a t a d a  p e l o  c ó d i g o  p e ­
nal, p e l a  d o u t r i n a  e p e l a  j u r i s p r u d ê n c i a .  A p l i c a d o  aos 
juizes, teve a f i n a l i d a d e  de a u s c u l t a r  a o p i n i ã o  p e s ­
s o a l  d e  cada u m  a r e s p e i t o  do a s s u n t o ,  p a r a  d e t e r m i n a r  
c o m o  m a n i f e s t a m  s e u  p o n t o  de v i s t a  p e s s o a l ,  e m  c o n s o  
n â n c i a  c o m  o c o n j u n t o  de c r e n ç a s  e r e p r e s e n t a ç õ e s  q u e  
t ê m  da p e r s o n a l i d a d e  f e m i n i n a  d i a n t e  d a  s e x u a l i d a d e . Es^ 
ses c o n c e i t o s  e x t r a p o l a m  a p e r s p e c t i v a  j u r í dica, e são 
d e c o r r e n t e s  da p r á t i c a  c o n c r e t a  da v i d a  de c a d a  juiz.
E c o m o  ê a v i d a  do juiz fo r a  do t r i b u n a l  ? A  que 
g r u p o  o u  c l a s s e  s o c i a l  p e r t e n c e  ?
E s s a s  e o u t r a s  i n d a g a ç õ e s  d e v e r i a m  ser feitas, a 
f i m  de se a v e r i g u a r  p o r q u e  o juiz a s s u m e  p o s i ç õ e s  d i ­
v e r s a s  s o b r e  a m o r a l  e os b o n s  c o s t u m e s ,  a l t e r n a n d o  a 
c o n d i ç ã o  de h o m e m  c o m  a de juiz. De u m  la d o  e s t á  o i n ­
d i v í d u o ,  e s p o s o  e pai, p e r t e n c e n d o  a u m a  d e t e r m i n a d a  
c l a s s e  ( g e r a l m e n t e  b u r g u e s a ) , c o m  d e t e r m i n a d o  s t a t u s  
s o c i a l  e c o n h e c i d o  na  s o c i e d a d e  local, p o s s u i  f i l h o s  
na f a i x a  e t á r i a  de 15 a 25 anos, a l u n o s  dos m e l h o r e s  co 
légios, o u  já u n i v e r s i t á r i o s ,  g e r a l m e n t e  " livres" ( ?) 
d o s  t a b u s  e p r e c o n c e i t o s  s o b r e  v i r g i n d a d e  e " c o n t r ã  — 
ri o s "  (?) à i n s t i t u i ç ã o  do c a s a m e n t o .  De o u t r o  lado, e n  
c o n t r a - s e  o juiz, a u t e r o  o u  n ã o  (pode s e r  o m a i s  p u r o  
l i b e r a l ) ,  q u e  s i m b o l i z a  a a u t o r i d a d e  p o l i c i a l ,  r e p r e s ­
siva, v o l t a d a  p a r a  a g a r a n t i a  da o r d e m  social.
As  du a s  p e r s o n a l i d a d e s  se c o n f u n d e m  o u  se f u n d e m  
n u m  ú n i c o  ser, de m o d o  q u e  o homem, ao julgar, ê u m  p o u  
c o  juiz, e o juiz, ao julgar, t a m b é m  ê u m  p o u c o  homem. 
Isto q u e r  d i z e r  que, p e r a n t e  o t r i b u n a l ,  o que nas a l ­
tas c a m a d a s  s o c i a i s  q u e  f r e q ü e n t a  ê " l i b e r d a d e " ,  aq u i  
é c o n s i d e r a d o  " l i b e r t i n a g e m " ,  " m o d e r n i s m o "  se t o r n a  
" p e r v e r s ã o " ,  e o q u e  e m  s o c i e d a d e  e l e  ao m e n o s  tolera, 
aqui, o q u e  o s i s t e m a  v i g e n t e  e s p e r a  d e l e  ê que c o n d e ­
ne, d i s c i p l i n e ,  a d e s t r e  e a d m i n i s t r e .
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P o d e - s e  c h e g a r  a c o n c l u s õ e s  d e s s e  tipo, ao  se e x a  
m i n a r  as r e s p o s t a s  d a d a s  ao f o r m u l á r i o .  (1) A s s i m ,  
p e r g u n t a d o s  se o s  c r i m e s  s e x u a i s  o f e n d e m  a s e x u a l i d a d e  
i n d i v i d u a l  o u  a m o r a l  p ú b l i c a ,  h o u v e  p r e d o m i n â n c i a  d a s  
d u a s  a l t e r n a t i v a s ,  f i c a n d o  o i n t e r e s s e  i n d i v i d u a l ,  c o ­
m o  a l t e r n a t i v a  i s o l a d a ,  e m  s e g u n d o  plano. (Co n s u l t a r  o 
A n e x o  II — q u e s t ã o  1 do  f o r m u l á r i o  e e v i d ê n c i a  1 d a  Ta 
b e l a  2). A  p r i v a t i z a ç ã o  s e x u a l  da m u l h e r  m e r e c e  p r o t e ­
ç ã o  da lei, n a  m e d i d a  e m  que a m e a ç a  a f a mília, a p r o ­
c r i a ç ã o  e o s  c o s t u m e s  s o c i a i s  p a d r o n i z a d o s .
So bre a p a s s i v i d a d e  da m u l h e r ,  r a t i f i c a m  a p o s i ­
ç ã o  de q u e  ê f r u t o  d a  s u a  c o n c e p ç ã o  b i o l ó g i c a ,  e m b o r a  
r e c o n h e ç a m  a " f a b r i c a ç ã o "  da c u l t u r a  e m  t orno a isso. 
(Anexo II - q u e s t ã o  2 - e v i d ê n c i a  2).
C o n s i d e r a m  q u e  a s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a  e s t á  c o n d i ­
c i o n a d a  â do  homem, mas, ao m e s m o  tempo, (já) a d m i t e m  
q u e  e s t a  v i s ã o  a n a c r ô n i c a ,  o u  seja, a m u l h e r  p r e s a  ao 
ho m e m ,  ê d e p e n d e n t e  de seu m o d o  de ser, n ã o  o b s t a n t e ,  
a s i t u a ç ã o  se e n c o n t r e ,  a t u a l m e n t e ,  a m e a ç a d a  ... (Ane­
xo II - q u e s t ã o  3 - e v i d ê n c i a  3).
E m  se t r a t a n d o  d e  e s t u p r o  p r a t i c a d o  p e l o  m a r i d o ,  
a g r a n d e  m a i o r i a  e n t e n d e  que a q u e l e  não t e m  o d i r e i t o
(1) Os r e s u l t a d o s  da a p l i c a ç ã o  d e s t e  f o r m u l á r i o  en 
c o n t r a m - s e  no a n e x o  II, b e m  co m o  as e v i d ê n c i a s  a p u r a ­
das.
de d i s p o r  d o  c o r p o  de sua m u l h e r ,  p a r a  a p r á t i c a  s e ­
x u a l  c o m  v i o l ê n c i a , m e s m o  s e n d o  a " l e g i t i m a " .  N o  e n t a n  
to, e x i s t e  j u r i s p r u d ê n c i a  c o n t r á r i a  e m  p l e n o  vigor, s e m  
q u e  n a d a  se f a ç a  p a r a  e l i m i n á - l a .  N ã o  e n c o n t r e i ,  p a r a  
e s t u d o ,  n e n h u m a  s e n t e n ç a  que t r a t e  d i r e t a m e n t e  do a s ­
su n t o .  Isto p o r q u e  d e v e  ser a c o i s a  m a i s  dif í c i l ,  p a r a  
a e s p o s a ,  p r o v a r  o e s t u p r o  do m a r i d o ,  t a n t o  p e l a  p r i v a  
c i d a d e  do a t o  s e x u a l  como p e l a  p r e d o m i n â n c i a  da p a l a ­
v r a  d e l e  s o b r e  a dela, n u m  c r i m e  s e m  t e s t e m u n h a s ,  o n ­
de, i n c l u s i v e ,  e x i s t e  u m  c o s t u m e  so c i a l  de q u e  "em bri 
ga de m a r i d o  e m u l h e r ,  n i n g u é m  de v e  i n t e r f e r i r " .  (Ane­
xo II - q u e s t ã o  4 - e v i d ê n c i a  4). A l é m  do que, n o  c o n ­
t e x t o  i d e o l ó g i c o  d o m i n a n t e ,  u m a  m u l h e r  não p o d e  c o n t i ­
n u a r  c a s a d a  se q u i s e r  p r o c e s s a r  o m a r i d o  p o r  tal c r i ­
me. Então, d e n u n c i a r  o e s t u p r o  r e p r e s e n t a  a s e p a r a ç ã o  
do  c a s a l  e, e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  o p e r i g o  a que f i c a  e x ­
p o s t a  a m u l h e r ,  s u j e i t a  â v i n g a n ç a  do homem, f e r i d o  no  
seu o r g u l h o ,  s i t u a ç ã o  c o m u m  e que sem p r e  a c o n t e c e ,  n e s  
s a s  c i r c u n s t â n c i a s  (2).
N a  a p l i c a ç ã o  da pena, no c r i m e  d e  e s t u p r o ,  o f a t o  
q ue p r e p o n d e r a ,  p a r a  o s  juizes, ê a p e r s o n a l i d a d e  do 
d e l i n q ü e n t e .  (Anexo II - q u e s t ã o  5 - e v i d ê n c i a  5). No 
e n t a n t o ,  e s t a  r e s p o s t a  f o i  d a d a  de m a n e i r a  i n d i r e t a ,  e 
a t ê  c o n t r a d i t ó r i a .  A s s i m ,  o juiz, p a r a  c o n d e n a r  o réu,
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(2) V e r  a r e s p e i t o  " M u l h e r e s  E s p a n c a d a s  - f e n ó m e ­
no i n v i s í v e l "  - de R O G E R  L A N G L E Y  e R I C H A R D  C. L E V Y  
t r a d u ç ã o  de C L A U D I O  G O M E S  C A R I N A  - Ed. H u c i t e c - S .  Pa u  
lo, 1980.
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o faz de a c o r d o  c o m  o a r g i g o  42, do C ó d i g o  Penal, já 
c o m e n t a d o  aqui, o qu a l  e s t a b e l e c e  q u e  o juiz, a t e n d e n ­
d o  ãs " c i r c u n s t â n c i a s "  do  crime, p e r s o n a l i d a d e  do réu, 
etc., irã f o r m a r  s e u  juízo, etc., e t c . .  Q u a n t o  à p a l a ­
v r a  c i r c u n s t a n c i a 3 p o s s i b i l i t a  m u l t i p l i c a r  por m i l  os 
fatos, se o juiz, p a r a  e s q u i v a r - s e ,  q u a n d o  q u e r  a b s o l ­
v e r  o réu, p r o t e s t a  que, fa c e  âs c i r c u n s t â n c i a s  a p r e ­
s e n t a d a s  p e l a  v í t i m a ,  a m e s m a  f a v o r e c e u  a p r á t i c a  do 
crime, etc., etc..
N a s  r e s p o s t a s  (Anexo II, q u e s t ã o  6, e v i d ê n c i a  6) , 
p r e v a l e c e  o a r g u m e n t o  de q u e  a lei v i s a  p r o t e g e r  (Ane­
xo II, q u e s t ã o  7, e v i d ê n c i a  7) a l i b e r d a d e  s e x u a l  da 
m u l h e r  no c r i m e  d e  e s t u p r o ,  d e i x a n d o ,  e m  p l a n o  s e c u n ­
dar íss imo, a h i p ó t e s e  de q u e  o e s t u p r o ,  p o r  se c o n s ­
t i t u i r  e m  c o i t o  v a g i n a l ,  e s t a r i a  a m e a ç a n d o  a p r o c r i a ­
ção. Isso q u e r  d i z e r  q u e  c o n c o r d a m  c o m  a p r o t e ç ã o  da  
lei s o b r e  a m u l h e r ,  a d m i t i n d o ,  d e s s e  modo, a i n f e r i o r i  
d a d e  p a s s i v a  da me s m a .  Se a p r o c r i a ç ã o  l e g í t i m a  n ã o  fos 
se tão i m p o r t a n t e ,  n ã o  t e r í a m o s  u m  c ó d i g o  civil, i d e a ­
l i z a d o  e e l a b o r a d o  p o r  u m a  e q u i p e  de l e g i s l a d o r e s  q u e  es 
t u d a r a m  e e d i f i c a r a m  o s i s t e m a  s u c e s s ó r i o  p e l a  t r a n s ­
m i s s ã o  de h e r a n ç a ,  v i a  c a s a m e n t o .
A  q u e s t ã o  d a  m u l h e r  d i s p o r  da s e x u a l i d a d e  i g u a l  
ao h o m e m  ê c o n s i d e r a d a  uma a m e a ç a  â f a mília. U m a  das 
r e s p o s t a s ,  v e i o  e m  f o r m a  de p e r g u n t a :  "Se hoje, c o m  a 
l i b e r d a d e  que t e m  o homem, a f a m í l i a  e s t á  s e r i a m e n t e
d e s o r g a n i z a d a ,  i m a g i n e - s e  se es t a  l i b e r d a d e  for e s t e n ­
d i d a  à m u l h e r " . . .  (Anexo II - q u e s t ã o  8, e v i d ê n c i a  8).
Já u m a  g r a n d e  p a r t e  das r e s p o s t a s  c o u b e  à a l t e r n a  
t i v a  d e  q u e  a l i b e r d a d e  s e x u a l  s e r i a  u m  f a t o r  de m e ­
l h o r  e n t e n d i m e n t o  e n t r e  os d o i s  sexos. Na  certa, o s  juí 
zes a c o m p a n h a m  as e v o l u ç õ e s  c u l t u r a i s  e t ê m  r e a ç õ e s  crí 
t i c a s  a o s  m o d e l o s  e s t e r e o t i p a d o s .  Mas, se e s t a b e l e c e  n e  
les, c o m o  a g e n t e s  d o  p o d e r  na a p l i c a ç ã o  d a  d i s c i p l i n a ,  
u m  c o n f l i t o  de p a p é i s :  e n t r e  a o b r i g a ç ã o  de r e s p e i t o  
a o  d i r e i t o ,  d e c o r r e n t e  da p r o f i s s ã o  que e s c o l h e r a m ,  e 
a c r i t i c a  d o  m e s m o  d i r e i t o ,  i n s p i r a d a  n a  sua p r á t i c a  
c o t i d i a n a .  M a s  ao se m a n i f e s t a r e m ,  a a u t o n o m i a  d e  s u a  
v i s ã o  f i c a  n a  l i m i t a ç ã o  do  c o n t r o l e  q u e  o E s t a d o  e x e r ­
ce s o b r e  a m a g i s t r a t u r a .
E s t a  f i s c a l i z a ç ã o  se e s t r e i t o u  a p a r t i r  da L e i  C o m  
p l e m e n t a r  n9 35, de 1 4 . 0 3 . 7 9 ,  q u e  f i x a  g a r a n t i a s ,  p r e r ­
r o g a t i v a s ,  d e v e r e s ,  v e d a ç õ e s  e p u n i b i l i d a d e  a o s  j u i ­
zes n o  e x e r c í c i o  d a  f u n ç ã o .  Há, p o r  exe m p l o ,  u m  d i s p o ­
s i t i v o  e s t a b e l e c e n d o  que o juiz d e v e  m a n t e r  c o n d u t a  ir_ 
r e p r e e n s í v e l  (grifei) n a  v i d a  p ú b l i c a  e p a r t i c u l a r  (ar 
t i g o  35, i n c i s o  VIII, d e s t a  L ei) . S u b t e n d e - s e  que e s ­
ta c o n d u t a  n ã o  de v e  ser o u t r a  s e n ã o  a q u e l a  e s p e r a d a  de 
u m  m e m b r o  do p o d e r  j u d i c i á r i o ,  l i g a d a  ao m a n d a t o  q u e  
l h e  é c o n f i a d o ,  i s t o  é, de a s s e g u r a r  a r e p r o d u ç ã o  s o ­
cial, p e l a  g a r a n t i a  da o r d e m  e d a  p a z  (social).
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Na p e s q u i s a ,  e v i d e n c i o u - s e  que a s  q u a l i d a d e s  e a 
q u a l i f i c a ç ã o  d a  m u l h e r  e x e r c e m  i n f l u ê n c i a  n a  f o r m a  de 
julgar, c o m  a s e p a r a ç ã o  e m  h o n e s t a  e p r o s t i t u t a . A  p r e ­
s e n ç a  do e t e r n o  f e m i n i n o  ê p l e n a m e n t e  m i s t i f i c a d a  p e l a  
i d e o l o g i a  p e s s o a l  d o s  juizes. A  v i r g i n d a d e  é a i n d a  u m  
t a b u  q u e  d e v e  ser p r e s e r v a d o ,  de c e r t a  forma, p a r a  g a ­
r a n t i r  a i m a g e m  da f e m i n i l i d a d e  da  m u l h e r ,  nas q u a l i d a  
d e s  de i n o c ê n c i a ,  p u r e z a ,  i g n o r â n c i a  âs c o i s a s  do s e ­
xo, c o m  r e m a n e s c ê n c i a  n a  f a i x a  da  a d o l e s c ê n c i a ,  como 
se s a b e r  s o b r e  sexo, f o s s e  a m e d i d a  e x a t a  p a r a  d e s t r u i r  
e s s a s  q u a l i d a d e s  (Anexo II - q u e s t õ e s  10 - 11- 12 e e -  
v i d ê n c i a s  10 - 11 e 12).
A  c o n c o r d â n c i a  u n â n i m e  de q u e  se e x t i n g u e  a p u n i -  
b i l i d a d e  do réu, q u a n d o  ele c o n t r a i  m a t r i m ô n i o  c o m  a 
v i t i m a ,  n o  c r i m e  de sedução, e v i d e n c i a  que o c a s a m e n ­
t o  ê o r e m é d i o  m a i s  s a u d á v e l  p a r a  " r e p a r a r  o erro", d a n  
do  â J u s t i ç a  a p o s s i b i l i d a d e  de l a v a r  a s  m ã o s . . .  A l é m  
do que, f i c o u  i m p l í c i t a  a v i s ã o  p r e c o n c e i t u o s a  de que, 
p a r a  q u e  se r e a l i z e  o crime, a m u l h e r  d e v e  c o l a b o r a r  
m u i t o  n o  p r o c e s s o  de s e dução, i s t o  ê, o ho m e m ,  aqui, 
n e m  t a n t o  seduz, co m o  ê s e d u z i d o .  S e n d o  assim, ao c a ­
sar c o m  s e u  o f e n s o r ,  a m u l h e r  a t i n g e  o s e u  o b j e t i v o ,  
q u e  e r a  c o n q u i s t a r  o p a r c e i r o ,  a t r a v é s  de jo g o  sexual. 
(Anexo II - q u e s t ã o  13 - e v i d ê n c i a  13).
O a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r  ê a ú n i c a  f o r m a  admi 
tida, p e l a  e x p r e s s i v a  m a i o r i a  das r e s p o s t a s ,  p a r a  que
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o h o m e m  seja o b j e t o  d o  crime. C o n t u d o ,  a c r e s c e n t a r a m  
q u e  só ê p o s s í v e l  s e n d o  o h o m e m  uma c r iança, m e n o r ,  e 
a m u l h e r ,  adulta.
P r e d o m i n a r a m  as r e s p o s t a s  de que o a t e n t a d o  v i o ­
l e n t o  ao p u d o r  ê m a i s  g r a v e  q u e  o e s t u p r o ,  p o r q u e  se 
r e v e s t e  de f o r m a  m a i s  v i o l e n t a ,  a t a c a n d o  o c o r p o  t o d o  
da  m u l h e r  (Anexo II - q u e s t ã o  9, e v i d ê n c i a  9). C o n t u d o  
c o n c o r d a m  q u e  o h o m e m  s e j a  s u j e i t o  p a s s i v o  d e s t e  c r ime 
e a p e n a s  deste, n ã o  o p o d e n d o  ser do e s t u p r o .  A n e x o  II
- q u e s t ã o  14, e v i d ê n c i a  14). No  ca s o  do e s t u p r o  o que 
e s t á  e m  j o g o  ê o c o i t o  v a g i n a l ,  q u e  e x i g e  e r e a ç ã o  do 
p ê n i s .  Ora, s endo o h o m e m  s u j e i t o  p a s s i v o ,  s u a  r e a ç ã o  
n e g a t i v a  ã r e l a ç ã o  sexual, n ã o  p r o d u z i r á  e r e ç ã o .  S u p o n  
d o - s e  q u e  u m a  m u l h e r ,  m e d i a n t e  a m e aça, c o a j a  u m  h o m e m  
a t e r  c o m  e l a  c o n j u n ç ã o  carnal, o c r i m e  s e r á  s e m p r e  de 
a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r .  M e s m o  assim, e x p l i c a m  a l ­
g u n s  juizes, p a r a  que se dê a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r  
d a  m u l h e r  s o b r e  o homem, g e r a l m e n t e  e s t e  h o m e m  ê u m  m e ­
n i n o  que s o f r e u  a a ç ã o  de u m a  m u l h e r ,  c e r t a m e n t e  d e v a s  
sa e p r o s t i t u t a .
P e l o  que se p o d e  p e r c e b e r ,  o ho m e m ,  e m b o r a  p o s s a  
ser s e d u z i d o  - e n t e n d a - s e  o p r o c e s s o  de s e d u ç ã o  a n í ­
v e l  p s i c o l ó g i c o  e de p e r s u a s ã o  - j a m a i s  i r á  p a r a  u m a  
r e l a ç ã o  se x u a l  c o m o  u m  s u j e i t o  p a s s i v o .  S e m p r e  q u e  h o u  
v e r  cópula, no m o m e n t o  da p e n e t r a ç ã o ,  o h o m e m  o  f a z  co 
m o  ser ativo, que se a p o s s a  da  m u l h e r ,  o u  seja, o ho-
167
m e m  d e p o s i t a  e a m u l h e r  r e c ebe, de a c o r d o  com as n o ­
ç õ e s  de v i r i l i d a d e  p a r a  o s e x o  m a s c u l i n o  e f e m i n i l i d a ­
de p a r a  a m u l h e r .
4 . 1 . 2  - P a r a  v e r i f i c a r  o a s p e c t o  s i n t o m á t i c o  (fí­
sico) ao n í v e l  dos c o n t a t o s ,  d u r a n t e  a i m p l e m e n t a ç ã o  da 
p e s q u i s a ,  t r a g o  p a r a  r e l a t o  a l g u m a s  a t i t u d e s  o b s e r v a ­
das n o s  e n t r e v i s t a d o s  b e m  c o m o  a n a r r a ç ã o  de f a t o s  q u e  
p o s s a m  m e l h o r  e s c l a r e c ê - l o .
C o m o  c a m p o  de p e s q u i s a ,  n a  r e a l i z a ç ã o  do l e v a n t a  
me n t o ,  foi e s c o l h i d a  a C o m a r c a  de P o r t o  A l e g r e ,  p a r a  
as e n t r e v i s t a s  de j u i z e s  de p r i m e i r o  grau, e o s  T r i b u ­
n a i s  d e  A l ç a d a  e de J u s t i ç a  d o  R i o  G r a n d e  d o  Sul, a 
f i m  de o u v i r  os  J u i z e s  de A l ç a d a  e o s  D e s e m b a r g a d o r e s .
O s  f o r m u l á r i o s  f o r a m  a p l i c a d o s ,  p e s s o a l m e n t e ,  a 
t o d o s  o s  j u i z e s  das V a r a s  C r i m i n a i s ,  c o r r e s p o n d e n d o  a 
u m  u n i v e r s o  de c e m  p o r  cento, u m a  v e z  q u e  n e n h u m  se es 
q u i v o u  d e  c o l a b o r a r .  A  m a i o r i a  c o n v e r s o u  l o n g a m e n t e  c o m  
a p e s q u i s a d o r a ,  p a r a  m e l h o r  e x p r e s s a r  suas c o l o c a ç õ e s .  
A q u i e s c e r a m  e m  p a r t i c i p a r  da a b o r d a g e m ,  e s p o n t a n e a m e n ­
te, a l ê m  dos j u i z e s  t i t u l a r e s ,  d u a s  p r e t o r a s  que, n a  
o c a s i ã o ,  se a c h a v a m  a s e r v i ç o s  das Va r a s ,  dois j u i z e s  
de V a r a s  C í v e i s  e d o i s  r e p r e s e n t a n t e s  de M i n i s t é r i o  P u  
b l i c o .
D a  m e s m a  forma, f o r a m  p r o c u r a d o s  o s  J u i z e s  e o s  
D e s e m b a r g a d o r e s  d a s  C â m a r a s  C r i m i n a i s  d o s  T r i b u n a i s  de 
A l ç a d a  e de J u s t i ç a ,  p a r a  que d e s s e m  se u s  d e p o i m e n t o s  
s o b r e  o t e m a .
N a  p r e s e n t e  p e s q u i s a ,  u m a  c o n s t a t a ç ã o  se fez c l a ­
ra, q u a n d o  se e s t a b e l e c e u  o d i f í c i l  a c e s s o  à i n s t â n c i a  
de s e g u n d o  grau. E m  p r i m e i r o  lugar, o s  c o n t a t o s  f o r a m  
f e i t o s  de m o d o  formal, a t r a v é s  das s e c r e t á r i a s  o u  s e ­
c r e t á r i o s ,  a d j u n t o s  de c a d a  u m a  d e s s a s  a u t o r i d a d e s .  En 
q u a n t o  os j u i z e s  de p r i m e i r o  g r a u  m e  receberam, e m  seus 
l o c a i s  de t r a b a l h o ,  i s t o  ê, na  sala de a u d i ê n c i a ,  n u m a  
r e l a ç ã o  a m i s t o s a  de i g u a l  p a r a  igual, m o s t r a n d o - s e  g r a  
t i f i ç a d o s ,  a l g u n s ,  p e l a  o p o r t u n i d a d e  de c o l a b o r a r  p a r a  
o l e v a n t a m e n t o  dos d a d o s  p r o p o s t o s ,  n a  i n s t â n c i a  s u p e ­
rior, a s i t u a ç ã o  m o s t r o u - s e  d i f e r e n t e  (3). E m b o r a  t o ­
dos t e n h a m  r e c e b i d o  d a s  m ã o s  de seus a u x i l i a r e s  o f o r ­
m u l á r i o  p a r a  p r e e n c h e r ,  os  r e s u l t a d o s  c o l e t a d o s  f o r a m  
m a i s  m o d e s t o s .  0 Í n d i c e  de f o r m u l á r i o s  d e v o l v i d o s ,  d e ­
v i d a m e n t e  p r e e n c h i d o s ,  a t i n g i u  4 1 . 7  %, e n t r e  o s  J u i z e s  
do T r i b u n a l  de A l ç a d a ,  e, 18,2 %, e n t r e  os D e s e m b a r g a ­
dores. P a r a  j u s t i f i c a r  a o m i s s ã o ,  f o r a m  a p r e s e n t a d a s  
v á r i a s  e v a s i v a s :  f a l t a  de t e m p o  p a r a  e x a m i n a r  a s s u n t o
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(3) 0 f a t o  de não p o d e r  a p l i c a r  o f o r m u l á r i o  p e s ­
s o a l m e n t e ,  c o n f o r m e  p r e v ê  a t é c n i c a ,  n ã o  p r e j u d i c o u  o s  
r e s u l t a d o s ,  já q u e  as q u e s t õ e s  e r a m  s i m p l e s ,  p r o p o r c i o  
n a n d o  f á cil e n t e n d i m e n t o .
t ã o  d i f í c i l ,  e x c e s s o  de t r a b a l h o ,  f a l t a  de i n t e r e s s e  pe
lo tema, o u  s i m p l e s m e n t e  n ã o  h o u v e  j u s t i f i c a t i v a .  P o r ­
tanto, q u e r  p e l a  o m i s s ã o ,  q u e r  pe l o  d e s i n t e r e s s e  o u  p e ­
la b u r o c r a c i a  f o r m a l  q u e  pe r m e i a ,  de f o r m a  c a d a  v e z  m a i s  
i n t e n s a  e h i e r a r q u i z a n t e , as  i n s t â n c i a s  j u d i c i á r i a s ,  na 
p o r p o r ç ã o  em q u e  se e l e v a m  os  c a r g o s  o u  f unções, r a t i f i  
c a m - s e  a s  r e l a ç õ e s  de p o d e r  i n s t a l a d a s  n o  m e s m o  ór g ã o .  
P o d e - s e  d i z e r  q u e  o f e n ô m e n o  ê e s t r u t u r a l  e i n d e p e n d e  
da p e s s o a  do juiz. A  d i s p o n i b i l i d a d e  p e s s o a l  p a r a  p r e s ­
ta r  i n f o r m a ç õ e s  d i m i n u i ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  há i n d i c i o  de 
q u e  o s  d a d o s  se t o r n e m  públicos', m a s  a u m e n t a ,  se e s s e s  
d a d o s  v i e r e m  f a v o r e c e r  a i m a g e m  s o c i a l  de cada um. E m  
se t r a t a n d o  de p e s q u i s a ,  e s s e  f a t o r  é m a i s  e v i d e n t e ,  p o r  
que, a p e l a n d o  a c i ê n c i a  e l a  p õ e  e m  jogo, a l é m  do p a p e l  
s o c i a l ,  o p a p e l  p r o f i s s i o n a l  de  c a d a  um.
O s  ju i z e s  e d e s e m b a r g a d o r e s  q u e  r e s p o n d e r a m  a o  for 
m u l ã r i o  s e n t i r a m - s e  à v o n t a d e  p a r a  tanto, u m a  v e z  que 
n ã o  h a v i a  n e c e s s i d a d e  de i d e n t i f i c a ç ã o ,  o que f a v o r e ­
ceu, e m  p a r t e ,  a a p r e c i a ç ã o  d o s  r e s u l t a d o s .
C a b e  r e s s a l t a r  que, p a r a  o b t e r  o s  í n d i c e s  a c i m a  
m e n c i o n a d o s ,  p r e c i s e i  m e  d i r i g i r ,  e m  a l g u n s  casos, v á ­
r i a s  v e z e s ,  ao T r i b u n a l ,  a f i m  de r e c e b e r  os  f o r m u l á ­
r i o s  p r e e n c h i d o s ,  o que a t e s t a  a p o u c a  i m p o r t â n c i a  d a d a  
ao t r a b a l h o ,  p o r  c e r t o s  j u i z e s  de s e g u n d o  g r au .  N o  e n ­
t e n d i m e n t o  d e s s e s  m a g i s t r a d o s ,  c e r t a m e n t e ,  p e s q u i s a r  so 
bre a c o n d i ç ã o j u r í d i c a  da m u l h e r  é a l g o  s e c u n d á r i o  e
c o m p l e m e n t a r ,  q u e  não de v e  i n t e r r o m p e r  su a s  f u n ç õ e s  n o r  
m a i s .
Nos c o n t a t o s  p e s s o a i s  c o m  o s  m a g i s t r a d o s ,  v e r i f i ­
q u e i  o g r a u  de c o n s t r a n g i m e n t o  que o t e m a  c a u s a v a .  T e n ­
t a n d o  n ã o  m e n c i o n a r  p a l a v r a s  co m o  c o i t o  v a g i n a l ,  o ral, 
anal, p r o c u r a v a m ,  n a s  su a s  e x p l a n a ç õ e s ,  u s a r  t e r m o s  l a ­
t i n o s  ou, en t ã o ,  d e s c u l p a v a m - s e  a n t e s  de m e n c i o n a r  c e r ­
t o s  v o c á b u l o s ,  m u i t o  f o r t e s 3 n o  seu e n t e n d e r  ...
A s  r e a ç õ e s  dos j u i z e s  de A l ç a d a  e dos d e s e m b a r g a ­
d o r e s  n ã o  p ô d e  ser c o n s t a t a d a ,  p e l a  c i r c u n s t â n c i a  de 
nã o  e s t a r  p r e s e n t e  q u a n d o  r e s p o n d e r a m  â s  q u e s t õ e s .  Mas, 
e m  c o n v e r s a  c o m  a s e c r e t á r i a  de u m  d e s e m b a r g a d o r ,  fui 
i n f o r m a d a  de que, e m  m u i t o s  j u l g a m e n t o s  d e  e s t u p r o  r e a ­
l i z a d o s  na C â m a r a  e m  que t r a b a l h a ,  p o r  se r e v e s t i r e m  de 
f o r m a s  i n c r í v e i s  de v i o l ê n c i a  o u  "pe r v e r s ã o " ,  o s  s e n h o ­
res d e s e m b a r g a d o r e s  s o l i c i t a v a m  âs m u l h e r e s  s e c r e t á r i a s  
que se r e t i r a s s e m  da sala de j u l g a m e n t o ,  e n t e n d e n d o  ser 
o p r o c e s s o  m u i t o  p e s a d o  p a r a  s e r  d i s c u t i d o  na  f r e n t e  de 
m u l h e r e s  ... C o n v ê m  a v e r i g u a r  se tal d e t e r m i n a ç ã o  se e s  
t e n d e ,  também, âs m u l h e r e s  q u e  são o b j e t o  de seus j u l ­
g a m e n t o s  - o r a  co m o  v í t i m a s ,  o r a  c o m o  rês - o u  se á a -  
p l i c a d a ,  a p e n a s ,  âs m u l h e r e s  de c l a s s e  e p o s i ç ã o  s o c i a l  
s e m e l h a n t e  â do ju i z  ...
E s s e s  c o m p o r t a m e n t o s  n ã o  são isolados; ao c o n t r á ­
rio, p a r t i n d o - s e  do c o n j u n t o  de n a r r a ç õ e s ,  a p r o x i m a m o -
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n o s  do p a d r ã o  m é d i o  da p r á t i c a  s o c i a l  d o s  m a g i s t r a d o s ,  
p o d e n d o - s e  m e s m o  i n f e r i r  o seu p o s i c i o n a m e n t o  e o p i n i ã o  
p e s s o a l  c o m  r e l a ç ã o  ao sexo e t u d o  o que c o m  e l e  se r e ­
l a c i o n a .
E x i s t e  d i c o t o m i a  e n t r e  a m i n u c i o s i d a d e  d i s c u r s i v a  
e s c r i t a ,  n a  d e s c r i ç ã o  d o s  f a t o s  d e l i t u o s o s ,  e a e x t r e m a  
d i s c r e ç ã o  ao s e r e m  v e r b a l i z a d o s .  D i r - s e - i a  que a  l i n ­
g u a g e m  do l e g i s l a d o r ,  do d o u t r i n á r i o  e do juiz se equ:L 
v a l e m  e m  p e r v e r s i d a d e ,  no que diz r e s p e i t o  ao sexo, com 
a v e r g o n h a  d e  se m o s t r a r .  Ê a p e r v e r s ã o  p e l o  p r o i b i ­
do, a a t r a ç ã o  p e l o  segredo, p e l o s  p e r i g o s  i l i m i t a d o s  que 
o s e x o  tr a z  c o n s i g o ,  que o f a z e m  f u n c i o n a r  de m o d o  o b s ­
curo e c l a n d e s t i n o .  N e s s a  m e d i d a ,  é f a l s o  d e f i n i r  o d i s  
c u r s o  dos j u i z e s  c o m o  u m  d i s c u r s o  do p o d e r  q u e  se d e f i ­
ne  e m  t e r m o s  n e g a t i v o s  (de p r o i b i ç ã o ) .  O m a i s  a c e r t a d o  
s e r i a  d e f i n i - l o  co m o  u m a  f o r m a  s u t i l  de d o m i n a ç ã o  que, 
p o s i t i v a m e n t e ,  p r o d u z  c o m p o r t a m e n t o s .
4.2 - " R E G I S T R E - S E .  P U B L I Q U E - S E .  I N T I M E - S E . "
E m  t o das as s e n t e n ç a s  q u e  m e  p a s s a r a m  ãs m ãos, n o  
d e c o r r e r  d e s t e  t r a b a l h o ,  p u d e  c o n s t a t a r  q u e  p e r m a n e c e  o 
c a s a l  f e m i n i n o / p a s s i v o ,  m a s c u l i n o / a t i v o ,  c o m o  u m a  r e f e ­
r ê n c i a  que p e r m i t e ,  ao poder, situar, l o c a l i z a r ,  t e r r i -  
t o r i a l i z a r  e c o n t r o l a r  a s  i n t e n s i d a d e s  do d e s ejo. A s ­
sim, t o d a s  as c o o r d e n a d a s ,  a q u i  já e x p o s t a s ,  q u e  á u t o r i
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zam c o m p a r t i m e n t a r  o m a s c u l i n o  e o f e m i n i n o ,  c o m o  f o r ­
m a s  o p o s t a s  de s e n t i r  e de e x i s t i r ,  s e r v e m  p a r a  e s t a b e ­
l e c e r  a o r d e m  social. A  I d é i a  de d e s ejo, de p r a z e r ,  de 
p u d o r ,  de h o n e s t i d a d e ,  v a i  v a r i a r  e m  c a d a  caso, e m  c a d a  
c o n t e x t o  e m  q u e  se a p r e s e n t e .
F a l a - s e ,  n a  l i n g u a g e m  j u r í d i c a  p o p u l a r ,  q u e  cada 
c a b e ç a  é •uma sentença. A p r o p r i o - m e  d e s s a  i n t e r p r e t a ç ã o ,  
tão v i g e n t e  n a s  s a l a s  d o s  t r i b u n a i s ,  p a r a  e s t a b e l e c e r  
o s  c o n t o r n o s  e p a r â m e t r o s  e n t r e  d o i s  t i pos de m e n t a l i d a  
d e s  m a i s  c o m u n s  e n c o n t r a d a s ,  a t u a l m e n t e ,  na  f i g u r a  dos 
juizes: a c o n s e r v a d o r a  e a l i b e r a l 3 q u e  são r e v e l a d a s ,  
de c e r t a  forma, e m  s u a s  a t i t u d e s  e seus J u l g a d o s .
N u m a  a n á l i s e  c o n c r e t a  da p r á t i c a  s o c i a l  dos j u i ­
zes, c o m  r e l a ç ã o  ao a s p e c t o  m e n c i o n a d o ,  s e l e c i o n e i ,  p a ­
r a  c o m e n t a r ,  d o i s  j u l g a d o s  o r i g i n á r i o s ,  um, do p r i m e i r o  
g r a u  - C o m a r c a  de P o r t o  A l e g r e  - e o u t r o  levado, e m  g r a u  
de r e c u r s o ,  ao T r i b u n a l  de J u s t i ç a  do R i o  G r a n d e  do Sul. 
São s e n t e n ç a s  q u e  e v i d e n c i a m ,  c l a r a m e n t e ,  duas m a n e i r a s  
d e  de c i d i r ;  uma, r e p r e s s i v a  e " c o n s e r v a d o r a "  e, a o u ­
tra, l i b e r a l  e " p r o g r e s s i s t a "  (o t e r m o  e x a t o  s e r i a  "a- 
v a n ç a d a " ) .  U m a  i n s t i t u c i o n a l i z a ,  v i a  sanção, á s e x u a l i ­
d a d e  f e m i n i n a  e, a o u t r a ,  p a s s a - a  p o r  i n s t â n c i a s  i n v i s l  
v e i s  de fo r m a s  de e s m a g a m e n t o  do desejo, c o m  e x c e ç ã o  d a s  
s u a s  f o r m a s  r e s i d u a i s  e " n o r m a l i z a d o r a s " .
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O b s e r v e - s e  como se m a n i f e s t a  de f o r m a  r a d i c a l  e 
até m e s m o  m i s õ g e n a ,  u m  juiz g a ú cho, a r e s p e i t o  de u m  c r i  
m e  de e s t u p r o  p r a t i c a d o  p o r  c i n c o  h o m e n s  c o n t r a  u m a  úni 
c a  m u l h e r :
"0 f a t o  em si, a p r i m e i r a  v i s t a  se 
a p r e s e n t a  grave, p o r é m  a n a l i s a d o  em seu 
a s p e o t o  total d e m o n s t r a  que a v í t i m a  ê 
uma m u l h e r  da vida, a d u l t a  e e x p e r i e n t e  e 
c o n c o r d o u  em ir m a n t e r  r e l a ç õ e s  de s e ­
xo, ao natural (grifei, e r a m  cinco!) (...)
'A p r i n c i p i o  tudo leva a crer f o s s e  
uma "curva", p o r é m  a p r o v a  c o l h i d a  que  a 
pesar de não ser muito boa permite ao juT 
gador formar convicção (grifei) no sent-t_ 
do de que a o f e n d i d a  ê m u l h e r  com carún’- 
culas no himen ( g r i f e i )(...) 1
'(...) a c e i t o u  m a n t e r  r e l a ç õ e s  de 
sexo com os cinco'
’Ora, r a c i o c i n a n d o  com o que a c o n t e  
ce todos os dias, com as m i l h a r e s  de m e ­
r e t r i z e s  que a t u a m  em P o r t o  A l e g r e  (so_ 
m e n t e  c a d a s t r a d a s  c o m  c a r t e i r a  de saúde, 
na Del. de C o s t u m e s  e no P o s t o  de H i g i e ­
ne são ma i s  de 4 0 . 0 0 0 )  p o d e - s e  compreen^ 
der a n a r r a t i v a  do réu (...)'
’Uma m e r e t r i z  que a t u a  na rua, p o d e  
f a z e r  v ã r i o s  p r o g r a m a s  d u r ante a noite, 
p a r c e l a d a m e n t e ,  d o r m i n d o  com vã r i o s  h o ­
mens em e s p a ç o s  i n t e r c a l a d o s . Da m e s m a  
forma, e s t a  mulher, p o d e  m a n t e r  r e l a ç õ e s  
de sexo c o n t i n u a d a m e n t e  com v ã r i o s  h o ­
mens, sem e s p a ç o  de te mpo  entre uma rela_ 
ção e ou tra  (grifei). Isto r ep ug na  ao 
bom senso e foge aos p a d r õ e s  s ex uai s da 
classe m édi a (grifei). Porém, f o r ç o s o  a d  
m i t i r  quê a m e r e t r i z  r e t r a d a d a  no proces_ 
so é m u l h e r  f e i t a  p a r a  a b a t a l h a  n o t u r n a  
da rua. ’
’(...) Não houve v i o l ê n c i a . A o f e n ­
dida se e n t r e g o u  ao n a t u r a l ,  como o faz 
todas as n o i t e s  (grifei). So que d e s t a  
fez, p r o c u r a n d o  se j u s t i f i c a r  p e r a n t e  o 
amante, c o l e g a  e v i z i n h o  dos réus, foi a 
p o l i c i a  e disse que f o r a  " c u r r a d a "  (a- 
cre scento.: p a l a v r a  da v i t i m a  vale a l g u m a  
c o isa ?) 0 p r o c e s s o  r e t r a t a  uma m u l h e r  
dócil e que se e n t r e g a  t o dos os dias a 
e x c e s s o s  de sexo, p r ó p r i o s  do n í v e l  so_
ciai em que a t u a  e de sua c u l t u r a  (pergun 
to: q u a l  é a c u l t u r a  do juiz ?)". (4).
E s t e  J U L G A D O  r e g r e d i d o  n o  tempo, p o d e r i a  s e r v i r  
de p a n o  de f u n d o  ã c a ç a  as b r u x a s ,  p o r  v o l t a  de 1500, da 
é p o c a  de I n q u i s i ç ã o  (Nota: v e r  M A L L E U S  M A L E F I C A R U M  op. 
c i t .). Só que foi p r o f e r i d o  no  a n o  de 1980, d.C. -, p o r  
t a n t o  q u a s e  q u i n h e n t o s  a n o s  a p ó s  a fa s e  da I n q u i s i ç ã o  , 
q u a n d o  as b r u x a s  e r a m  q u e i m a d a s  e m  p r a ç a  p ú b l i c a ,  p o r  
c o p u l a r e m  c o m  o d e m ô n i o  e m  c e r i m ô n i a s  o r g á s t i c a s . . .
Importa, a i n d a ,  r e f l e t i r ,  e m  q u e  m u r o s  s ó l i d o s  foi 
e n c e r r a d a  a m u l h e r ,  sem r e s p e i t o ,  n e m  c u idado, n e m  p e ­
sar, m u r o s  q u e  r e s i s t e m  a t u d o  e a t o d o s  ...
P a r t i n d o - s e  da i n t e r p r e t a ç ã o  de q u e  o j u l g a d o  a n ­
te r ior, a p o n t a  u m a  v a r i a n t e  da f i g u r a  do juiz, q u e  se 
p o d e  c l a s s i f i c a r  de " m a c h i s t a  e s t r i t o " ,  o u t r a  ê a s i t u a  
ç ã o  e n c o n t r a d a  n o  a c ó r d ã o  de s e g u n d o  g r a u  q u e  se p a s s a  
a r e l a t a r .  D i g a - s e ,  a n t e s  q u e  e s t e  t i p o  d e  j u l g a m e n t o ,  
c a u s o u  e x p r e s s i v o  i m p a c t o  n o  m e i o  j u r í d i c o  de P o r t o  A l e  
gre, p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  os a d v o g a d o s  p e n a l i s t a s ,  q u e  
f r e q ü e n t a m  o T r i b u n a l  de Jus t i ç a ,  p o r  se t r a t a r  d e  u m a  
n o v a  p o s t u r a  d o  J u d i c i á r i o  f a c e  a i n t e r p r e t a ç ã o  fornecjL 
da â c o n d i ç ã o  f e m i n i n a ,  d e n t r o  do p r o c e s s o .
A  seguir, a l g u m a s  p a s s a g e n s  do r e f e r i d o  a c ó r d ã o :
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"(...) Na r e a l i d a d e  o caso sub judi_ 
ce c o n s t i t u i  mais uma e l o q ü e n t e  p e ç a  do 
d r a m a  que ma i s  re c e n t e m e n t e  tem a f l o r a ­
do ã r e f l e x ã o  de cienti stas s o c i a i s  em 
p o r  e x t e n s ã o , aos j u l g a d o r e  s : o da opres_ 
sao e v i o l ê n c i a  c o n t r a  a m u l h e r ' .
' (. .. ) A n o s s a  s o c i e d a d e , h e r d e i r a  
de uma t r a d i ç ã o  p a t r i a r c a l  e e s c r a v o c r a ­
ta, a c r e s c e n t a  s u t i l e z a s  às r e l a ç õ e s  ho- 
m e m - m u l h e r , n u m  c o n t e x t o  de d o m i n a ç ã o - s u  
b o r d i n a ç ã o ,  em. cujos p o n t o s  s a l i e n t e s  sür_ 
ge o m a c h i s m o  e a d u p l a  m o r a l ' .
'(...) a s o c i e d a d e  c o n s i d e r a  f e m i n i  
na a m u l h e r  submissa, delicada, que n a õ  
d e m o n s t r e  i n i c i a t i v a  ou c o n h e c i m e n t o  em 
a s s u n t o s  que lhe c o m p e t e m  como n e g ó c i o s  
ou p o l i t i c a  e s o b r e t u d o  que seja fi e l  ao 
seu h o m e m  sem d i s c u t i r  n u n c a  se a f i d e l i  
dade é r e c i p r o c a . '
'A e d u c a ç ã o  que r e c e b e m  o m e n i n o  e 
a m e n i n a  é no s e n t i d o  de a d e q u a r - s e  àque 
les p a r â m e t r o s  '.
’(...) R e i v i n d i c a ç õ e s  de i g u a l d a d e  
no cas a m e n t o ,  no trabalho, nos d e v e r e s  e_ 
d u c a c i o n a i  s com os f i l h o s  e, s o b r e t u d o  
uma p o s t u r a  m e n t a l  que re c o n h e ç a  a m u ­
lher como ser hum a n o  tem si d o  o u v i d a s  c o m  
i n t e n s i d a d e  c r e scente. No e ntanto, e s t a s  
r e i v i n d i c a ç õ e s  não chegam, p o r  ora, a mo 
d i f i c a r  todo um s i s t e m a  de valores, os 
quais, j u s t a m e n t e  p o r  s e r e m  v a l o r e s , r e ­
s i s t e m  às m u d a n ç a s ' .
'(...) a m o r a l  social, s e n d o  um ele_ 
m e n t o  da c u l t u r a  de cada s o c i e d a d e , se 
o r i g i n a  a p a r t i r  das n e c e s s i d a d e s  de s o ­
b r e v i v ê n c i a  do g rupo social'.
'(...) 0 a p a r a t o  j u d i c i a l  e x i s t e  como um 
m e c a n i s m o  c r i a d o  p a r a  a d e f e s a  da s o c i e ­
dade. A s s i m  colocado, o p r e c e i t o  p o d e r i a  
s i g n i f i c a r  que a J u s t i ç a  e s t ã  a s e r v i ç o  
da m o r a l  social. A s s i m  ê ap e n a s  em p a r ­
te. Isto p o r q u e  não se p o d e  q u e r e r  que o 
J u d i c i á r i o  tu t e l e  d i r e i t o s  que o f e n d e m  
v i o l e n t a m e n t e  os d i r e i t o s  e a d.ignidade 
do i n d i v i d u o  e n q u a n t o  pessoa, p o r q u e  v i ­
v emos em uma s o c i e d a d e  que se v ê  como e- 
v o l u i d a  e c i v i l i z a d a . '
'Enquanto não se d e s e n v o l v e r  e n t r e  
nós uma S o c i o l o g i a  J u r í d i c a  e m p i r i c a  que 
nos p o s s a  i n d i c a r  as t e n d e n c i a s  da c o n s ­
c i ê n c i a  c o l e t i v a  ou da m o r a l  social, não
se p o d e  a f i r m a r  que uma d e c i s ã o  que c a s ­
tigue a v i o l c n c i a  p e r p e t r a d a  p o r  um h o ­
m e m  c o n t r a  uma m u l h e r  o f e n d a  a so ci edade!
L a m e n t a - s e  que o j u í z o  de 1 ? 
i n s t â n c i a  nao t r o u x e s s e  i n f o r m a ç o e s  a r e s  
p e i t o  do a m b i e n t e  f a m i l i a r  e e d u c a c i o n a l  
da p e q u e n a  v i t i m a , o que e s t a  a d e m o n s ­
t r a r  que o j u l g a d o r ,  J i o j e , n e c e s s i t a  de 
u r g e n t e  e s p e c i a l i z a ç a o  nas c i ê n c i a s  s o ­
c i o l ó g i c a s  e p s i c o l ó g i c a  p a r a  bem o r i e n  
tar e e n c a m i n h a r  a i n s t r u ç ã o  do proces~- 
so c r i m i n a l " .  (5).
O a c ó r d ã o  é e x t e n s o ,  e t e c e  m u i t a s  o u t r a s  c o n s i d e  
r a ç õ e s  p e l o s  c a m i n h o s  da s o c i o l o g i a ,  t e n t a n d o  e l a b o r a r  
u m a  tese, m a i s  o u  m e n o s  c o n s i s t e n t e ,  s obre m a c h i s m o ,  m o  
ral s o c ial, e v o l u ç ã o  d o s  c o s t u m e s ,  m o v i m e n t o s  p a r a  a li 
b e r a ç ã o  d a  m u l h e r ,  etc.
M a s  e s t e  j ulgado, n ã o  o b s t a n t e  se d i s t a n c i e  do an  
t e r ior, p e l a  l i n h a  t e ó r i c a  q u e  p r o p u g n a ,  tem m u i t o  de 
r e c u p e r a ç ã o  i d e o l ó g i c a  da s i t u a ç ã o  d a  m u l h e r  c o m o  s e r  
de s e g u n d a  c a t e g o r i a .  A p e n a s ,  o j u l g a d o r  fa l a  de o u t r o  
lugar., b u s c a n d o  a b r i r  u m  l e q u e  de e x p l i c a ç õ e s  ã c o n d i ­
ção f e m i n i n a  na s o c i e d a d e ,  sem, c o n t u d o ,  e s t a b e l e c e r  as  
v e r d a d e r i a s  p r e m i s s a s ,  o u  m e l h o r ,  s e m  u m  i n t e r e s s e  d i r e  
to e m  d e s t r u i r  a f a l a  h e g e m ó n i c a  s o c i a l  sobre a m u l h e r ,  
p e l a  s u a  p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  de juiz, a g e n t e  d o  poder.
P r o c u r a m - s e  e s t a b e l e c e r  a l g u m a s  c o n t r a d i ç õ e s  e n ­
c o n t r a d a s ,  no  c o rpo das a r g u m e n t a ç õ e s ,  a f i m  de d e i x a r  
l a t e n t e  o tipo de r e c u p e r a ç ã o  a  q u e  m e  refiro.
(5) A p e l a ç ã o  C r i m e  n? 2 5. 0 3 0  de 0 7. 04 .1 98 1.  T e r ­
c e i r a  C â m a r a  C r i m i n a l  - T r i b u n a l  de J u s t i ç a  do  E s t a d o  do 
Rio G r a n d e  do S u l .
Q u a n d o  o a u t o r  f a l a  q u e  a o p r e s s ã o  e a v i o l ê n c i a  
c o n t r a  a m u l h e r  v ê m  s é n d o  p e s q u i s a d a s  p o r  c i e n t i s t a s  
s o c i a i s  e, p o r  e x t e n s ã o ,  p e l o s  j u l g a d o r e s ,  t a l v e z  e s t e  
ja se r e f e r i n d o  a a l g u n s  juizes, de f o r m a  iso l a d a ,  n u m  
c o m p o r t a m e n t o  c o n t e s t a t õ r i o , " d e s v i a n t e "  do p a d r ã o  m é ­
dio dos a t u a i s  j u i zes. Pois, como foi p o s s í v e l  o b s e r v a r  
e m  v á r i o s  m o m e n t o s  d e s t e  t r a b a l h o ,  o P o d e r  J u d i c i á r i o ,  
"ao n a t u r a l " ,  n ã o  e s t á  p r e o c u p a d o  e m  d e s t r u i r  as  i m a ­
g e n s  q u e  m i s t i f i c a m  a m u l h e r  e a e s t e r e o t i p a m ,  m u i t o  
m e n o s ,  da f o r m a  como se e s t á  f a z e n d o  e m  a l g u n s  r a m o s  
d a s  c i ê n c i a s  s o ciais, na b u s c a  da v e r d a d e  sobre a d i s ­
c r i m i n a ç ã o  .
F a l a r  que a m o r a l  s o c i a l  se o r i g i n a  d a s  n e c e s s i ­
d a d e s  de s o b r e v i v ê n c i a  do g r u p o  social, ê u m a  f o r m a  in 
g ê n u a  de r a c i o c i n a r .  O m a i s  c o r r e t o  s e ria e s t a b e l e c e r  
l i g a ç ã o  e n t r e  m o r a l  s o c i a l e  s o b r e v i v ê n c i a  do g r u p o  s o ­
cial, como p a r t e  de u m  t o d o  que foripa o s i s t e m a  social 
v i g e n t e  p a r a  d e t e r m i n a d o  povo, o u  pais. No caso do m u n  
d o  oci d e n t a l ,  ê a  m o r a l  s o c i a l  i n t i m a m e n t e  v i n c u l a d a  ao 
m o d o  de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a ,  que i n t e r e s s a  ao sistema, 
p a r a  a p r ó p r i a  r e p r o d u ç ã o  d o  m e s m o .  Isto, a p l i c a n d o - s e  
a o s  t e r m o s  o m e s m o  s e n t i d o  que foi d a d o  p e l o  autor, o u  
seja, o de um  c o n j u n t o  de n o r m a s  e r e g r a s  a s e r e m  c u m ­
p r i d a s  p e l o s  i n d i v í d u o s ,  m e m b r o s  de u m a  s o c i e d a d e ,  no 
s e n t i d o  m a n i q u e í s t a  do b e m  e do mal.
C r ê - s e  que a i d ê i a  de p r o g r e s s o ,  de c i v i l i z a ç ã o  e 
de jus t i ç a ,  e m p r e g a d a  p e l o  autor, faz p a r t e  de u m a  v i ­
s ã o  b u r o c r a t i z a n t e  e t e c n o c r a t a  d o  m u n d o  atual, da e r a  
do c o m p u t a d o r ,  o u  dos p a p é i s  s o c i a i s . . .  P e n s a - s e  que e s  
ta  i m a g e m  de p r o g r e s s o ,  v e n h a  f a v o r e c e r  a p e n a s  a l g u m a s  
c a m a d a s  so c i a i s ,  o u  g r u p o s  q u e  d e t ê m  o poder.
E n t e n d e - s e  q u e  a f o r m u l a ç ã o  f e i t a  p e l o  a u t o r ,  d e  
que é  n e c e s s á r i o  c r i a r  u m  n o v o  r a m o  de e s t u d o s  s õ c i o - j u  
r í d i c o s ,  p a r a  i n d i c a r  as  t e n d ê n c i a s  da c o n s c i ê n c i a  c o l e  
t i v a  o u  d a  m o r a l  s o c i a l  (...), ê m a i s  uma m e d i d a  burocrã 
t ica, sem n e n h u m  e f e i t o  c o n c r e t o .  Não e x i s t e  c o n s c i ê n ­
c i a  c o l e t i v a  o u  m o r a l  social, a n ã o  s e r  a q u e l a s  determi^ 
n a d a s  p e l o s  p o d e r e s  d o m i n a n t e s .  Os m ú l t i p l o s  b r a ç o s  d o s  
p o d e r e s  são o s  q u e  se e s p a l h a m  n a  c o n s c i ê n c i a  c o l e t i v a  
e na m o r a l  p o r  e l e s  f a b r i c a d a s .  E s t e n d e - s e  n a s  m a i s  v a ­
r i a d a s  fo r m a s  de d o m i n a ç ã o ,  t a m b é m  no d ireito, c o m o  lei 
e c o m o  norma, c o m  a f i n a l i d a d e  de a d m i n i s t r a r  a s  c o n s ­
c i ê n c i a s  e os d e s e j o s ,  da m a n e i r a  m a i s  e c o n ó m i c a  e u t i ­
l i t á r i a  p o s s í v e l .  N e s t e  ponto, o a u t o r  o f e r e c e  a p r ó ­
p r i a  c o n t r a d i ç ã o  ao seu d i s c u r s o ,  ao e v i d e n c i a r  a i m p o r  
t â n c i a  d o  e s t u d o  d a  p e r s o n a l i d a d e  "da p e q u e n a  v í t i m a " ,  
q u a n d o  o m a i s  i m p o r t a n t e  s e r i a  e x a m i n a r  o s  f a t o r e s  q u e  
d e t e r m i n a r a m  a a t i t u d e  d o  ré u . . .
F a z e r  uma l e i t u r a  c r í t i c a  d o  p r e s e n t e  a c ó r d ã o ,  po 
d e r i a  e n s e j a r  m a i s  uma s é r i e  de c o l o c a ç õ e s  q u e  d e t e r m i ­
n a r i a m  o u t r a s  ta n t a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  do d i s c u r s o  j u r í d i ­
co s o b r e  a m u l h e r .  E n t r e t a n t o ,  o q u e  se propõe, de m o ­
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m e n t o ,  é v e r i f i c a r  as d i s t â n c i a s  e a p r o x i m a ç õ e s  d e s s a s  
falas.
Se, n o  p r i m e i r o  caso, a q u i  e x a m i n a d o  e v i d e n c i a - s e  
u m  d i s c u r s o  f echado, o p r e s s i v o  e e x t r a t i f i c a d o  e m  t o r n o  
â s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a ,  na l e i t u r a  do p r e s e n t e  acórdão, 
e v i d e n c i a - s e ,  n a  a t i t u d e  do j u l g a d o r ,  uma a b e r t u r a  ã n o  
v a s  p r o p o s t a s ,  e, também, o t e s t e m u n h o  do p e n s a m e n t o  ti 
p o  m a c h i s t a  p a t e r n a l i s t a ,  a n g u s t i a d o ,  r e v e l a n d o  q u e  p r o  
t e g e r  a m u l h e r  (essa i n t e n ç ã o  fi c a  clara) ê uma t a r e f a  
a n g u s t i a n t e  e r e v e s t i d a  de r a z õ e s  e m o c i o n a i s .  A s s i m ,  o 
q u e  se c o n s t a t a  ê o e s t a b e l e c i m e n t o  da p r o t e ç ã o  u n i d i r e  
c i o n a l , n o  s e n t i d o  d e  c o n v e r t e r  o p r o t e g i d o  e m  o b j e t o  
do p r o t e t o r .
P od e - s e ,  ainda, a r g u m e n t a r  que, e n t r e  as s e n t e n ­
ç a s  e x a m i n a d a s ,  e x i s t e m  p o n t o s  e m  comum, o u  seja, e n t r e  
a s  du a s  m e n t a l i d a d e s  de j u i z e s ,  e x i s t e  u m  c a m p o  i d e o l ó ­
g i c o  ú n i c o :  a d e f i n i ç ã o  s o c i a l  d o s  sexos, tal c o m o  ê vi  
v i d a  p e l o  homem, q u e  a e s t r u t u r a  c o n f o r m e  u m  t i p o  de v a  
r i a n t e s ,  n a s  q u a i s  e s t á  p r e s e n t e ,  de  m a n e i r a  v e l a d a  o u  
a d e s c o b e r t o ,  a d i a l é t i c a  do f o r t e  e do débil, r e a l  o u  
suposto, n u m  s i s t e m a  de s u b - i d e o l o g i a s  p a r a l e l a s .  D e s s a  
forma, o d i s c u r s o  m a s c u l i n o  ê um  d i s c u r s o  e n t r e  h o m e n s  
e s o b r e  o s  h o m e n s  e m  que a m u l h e r  p e r m a n e c e  i n t e r m e d i á ­
r i a  de s u a s  f a l a s  c o m o  o b j e t o ,  i s t o  ê, n ã o  se d i s c u t e  o 
s u j e i t o  m u l h e r  e n t r e  h o m e n s  e m u l h e r e s ,  m a s  se d i s c u t e  
o o b j e t o  m u l h e r ,  a p e n a s  n a  v i s ã o  m a s c u l i n a .
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Es t e  t r a b a l h o  p a r t i u  da s e g u i n t e  h i p ó t e s e  b á s i c a :
o d i r e i t o  p e n a l  é u m  d o s  p r i n c i p a i s  m e c a n i s m o s  i n s t i ­
t u c i o n a i s ,  s o b r e  o qu a l  se funda a r e p r o d u ç ã o  a s s i m é  — 
t r i c a  dos s e x o s  n a  soc i e d a d e ,  p e r m a n e c e n d o  r e f r a t ã r i o  
às m u d a n ç a s  e m  p r o f u n d i d a d e ,  que p o s s a m  a l t e r a r  o q u a ­
dro t r a ç a d o  p o r  e s s a  d e s i g u a l d a d e .
D u r a n t e  a p e s q u i s a  f o r a m  d a d o s  a o b s e r v a r  p o n t o s  
de c o n f l i t o  e p o n t o s  e m  comum, n o  c o n f r o n t o  da l e i t u r a  
t e ó r i c a  dos m a n u a i s  (dogmáticos) d o u t r i n á r i o s  e j u r i s p r u  
d e n c i a i s  c o m  a fa l a  e m p í r i c a  d o s  juizes, n o  que t a n g e  
ã r e p r o d u ç ã o  e â c o n s e r v a ç ã o  d e s s a  a s s i m e t r i a  sexual, 
q u e  a t i n g e  m a i s  d i r e t a m e n t e  o c o r p o  d a . m u l h e r .  E x a m i n a  
d o s  o s  d i v e r s o s  a s p e c t o s  t e ó r i c o s  c o m  a " p r a x i s " ,  c r e i o  
ser p o s s í v e l  s a l i e n t a r  a l g u m a s  c o n s t a t a ç õ e s  a r e s p e i t o  
do t r a t a m e n t o  j u r í d i c o  o f e r e c i d o  ã m u l h e r  nos c r i m e s  
d e  n a t u r e z a  s e x u a l .
A  q u e s t ã o  m a i s  e v i d e n t e  se I m p õ e  no f a t o  de q u e  a 
m u l h e r  ê c o n s i d e r a d a ,  no d i r e i t o  p e n a l  b r a s i l e i r o ,  ci-
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d a d ã  de s e g u n d a  e a t é  t e r c e i r a  c a t e g o r i a ,  d e p e n d e n d o  das 
v a r i a d a s  c i r c u n s t â n c i a s  e c o n o t a ç õ e s / d e n o t a ç õ e s  e m  q u e  
for e x a m i n a d o  o c r i m e  e o s  e l e m e n t o s  que o c o mpõem. E, 
se a lei civil, t r a b a l h i s t a ,  c o m e r c i a l ,  etc., p r e t e n d e  
r e c o n h e c e r ,  a o  m e n o s  a b s t r a t a m e n t e ,  a i g u a l d a d e  j u r í d i ­
ca e n t r e  os  sexos, a lei p e n a l  e s t a b e l e c e  as d i s c r i m i n a  
ç õ e s  no t e x t o  e m a n t ê m ,  o f i c i a l m e n t e ,  a d i v i s ã o  d o s  p a ­
p é i s  s e x u a i s .
C o m o  faz is s o  ? Sob u m a  s é r i e  de o p o s i ç õ e s  b i n á ­
rias, t a i s  c o m o  a t i v o / p a s s i v o , a g r e s s o r / v i t i m a ,  s e d u ­
t o r / s e d u z i d a ,  a m o r / p u d o r ,  r e p r o d u ç ã o / p r a z e r , p u l s õ e s /  
c o n s c i ê n c i a ,  s e n t i m e n t o / r a z ã o ,  h o n e s t a / p r o s t i t u t a ,  e t c . , 
c o n s e g u i n d o ,  assim, c o n e c t a r  o s e x o  c o m  o c a mpo da r a ­
c i o n a l i d a d e ,  a t r a v é s  da d i s c i p l i n a ç ã o  do c a s a m e n t o ,  do 
p r a z e r ,  do c o r p o  e do amor.
D e s s a  forma, p o d e - s e  a f i r m a r  que e x i s t e  u m a  l e g i s  
l a ç ã o  p e n a l  q u e  r e g u l a m e n t a  a s e x u a l i d a d e  da m u l h e r  e 
t a m b é m  a do homem, e x i s t e  u m a  d o u t r i n a  p e n a l  que g a r a n ­
te a a p l i c a ç ã o  d e s s a s  n o r m a s ,  t r a ç a n d o  um d i s c u r s o  de 
d e n t r o  p a r a  fora, c o e r e n t e  e r e f o r ç a d o r ;  e x i s t e  u m a  j u ­
r i s p r u d ê n c i a ,  e s p a l h a d a  e m  toda a d o g m á t i c a  penal, q u e  
d i s c i p l i n a  a a p l i c a ç ã o  d e s s e s  p r i n c í p i o s ,  p r o c u r a n d o  o -  
f e r e c e r  v a r i á v e i s ,  às v e z e s  n e c e s s á r i a s  a o  f o r t a l e c i ­
m e n t o  dos p r e c e i t o s  legais; e, f i n a l m e n t e ,  e x i s t e  u m  
c o r p o  de a g e n t e s  do p o d e r  (judiciário) t r e i n a d o s  e e n ­
c a r r e g a d o s  da a d m i n i s t r a ç ã o  "corr e t a " d e s t a  j u s t i ç a  u -  
n i d i m e n c i o n a l ,  que t r a t a  do c o r p o  e do se x o  f e m i n i n o .
A  m a i o r  p a r t e  das d i s c r i m i n a ç õ e s  l e g a i s  a p a r e c e m ,  
h o j e  na p r ó p r i a  v i s a o  a t u a l  do j u d i c i á r i o  c o m o  a r c a í s ­
m o s  d e s p r o v i d o s  de j u s t i f i c a ç õ e s  e m e s m o  co m o  o b s t á c u ­
los à p l e n a  i n t e g r a ç ã o  f e m i n i n a .  C e r t a m e n t e ,  o m o d e l o  
d e  v i r t u d e  p r o p o s t o  ãs m u l h e r e s  - a e l a s  s o m e n t e  - t e m  
p e r d i d o  seu rigor; m a s  o s  t r i b u n a i s  c o n t i n u a m  a e x i g i r  
d e l a s  um  c o m p o r t a m e n t o  a c i m a  de q u a l q u e r  suspeita. R e s  
s a l t e - s e ,  c o n t u d o ,  que d e s t a  vi s ã o ,  a d e s p e i t o  de n ã o  
ser i s o l a d a ,  n ã o  p a r t i c i p a  a a l a  c o n s e r v a d o r a  d o  Ó r ­
gão, c e n t r a l i z a d a  n o s  m a g i s t r a d o s  m a i s  antigos, o s  q u a i ^  
c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  o c u p a m  as f u n ç õ e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  
da c a r r e i r a  de juiz, e, ao  se a p o s e n t a r e m ,  p a s s a m  a 
ser os d o u t r i n á r i o s  da  "práxis", c o m o  é o caso de m u i ­
t o s  d o g m á t i c o s  c o n s u l t a d o s  n a  e l a b o r a ç ã o  do t r a b a l h o .
A  p e s q u i s a  e v i d e n c i o u  q u e  há u m  d i s c u r s o  da  lei, 
da no r m a ,  da d o u t r i n a ,  d a  j u r i s p r u d ê n c i a  e, tamb é m ,  u m  
d i s c u r s o  p a r a l e l o  do juiz, c o m o  ser social, c o m  f u n ­
ç õ e s  d e f i n i d a s  da a g e n c i a d o r  d a  a p l i c a ç ã o  de t a i s  r e ­
gras. São r e g r a s  que e l e  cria, g r a ç a s  ã a m b i g ü i d a d e  c o n  
ti d a  n a s  d e f i n i ç õ e s  legais, r i c a s  e m  e s p a ç o s  e l a c u ­
nas, p r o d u z i n d o  u m  d i s c u r s o  e i v a d o  de p r e c o n c e i t o s  e 
f e t i c h i s m o s ,  que a lei, a d o u t r i n a  e a j u r i s p r u d ê n c i a  
l h e  f o r n e c e m  e ao q u a l  e l e  a c r e s c e n t a  o q u e  a c u l t u r a  
lhe t r a n s m i t i u  sobre a m u l h e r .
D e s s a  forma, n e n h u m a  lei e s c r i t a  d i s p õ e  q u e  a m u ­
l h e r  n ã o  p o s s a  a n d a r  s o z i n h a  ã noite, f u m a r  n a  r u a,usar
r o u p a s  s u m a r i a s ,  o u  ir a l o c a i s  de d i v e r s ã o  d e s a c o m p a ­
nh a d a ,  n o  e n t a n t o ,  um  a c o r d o  i m p l í c i t o  e p r o f u n d o  se 
e s t a b e l e c e  e n t r e  os  h o m e n s ,  - v i o l e n t a d o r e s ,  p o l i c i a i s ,  
m a g i s t r a d o s ,  m é d i c o s  n o  s e n t i d o  de c o n s i d e r a r  que a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  da v i o l a ç ã o ,  n e s t e  caso, ca b e  à m u ­
lher, p e l a  f a l t a  de c u m p r i m e n t o  ao d e v e r  de recato, sus 
c i t a n d o ,  n o  homem, uma i r r e s i s t í v e l  t e n t a ç ã o . . .  N e n h u ­
m a  lei e s c r i t a  d i s p õ e  que a p r o s t i t u i ç ã o  seja p r o i b i ­
da; n o  e n t a n t o ,  e s t a b e l e c e m - s e  d i l i g ê n c i a s  p e r m a n e n t e s  
c o n t r a  as p r o s t i t u t a s ,  b e m  c o m o  c e r t a s  l i m i t a ç õ e s  ao 
e x e r c í c i o  de seus d i r e i t o s  civis, a l é m  da p r i v a ç ã o  de 
t o d o s  os d i r e i t o s  s o ciais, co m o  u m a  r e d e  i n v i s í v e l  s o ­
b r e  a m u l h e r  q u e  e x e r c e  a p r o s t i t u i ç ã o .  E m  d e c o r r ê n  — 
cia, ê u m a  d e p r a v a d a  por p r o f i s s ã o ,  t e m  " c a r ú n c u l a s  no 
h l m en", ê u m a  p r e v a r i c a d o r a  por n a t u r e z a ,  sua p a l a v r a  
n ã o  v a l e  n ada, m e s m o  q u a n d o  ê e s t u p r a d a  por c i n c o  h o ­
m e n s  ao m e s m o  tempo, c o m o  o foi no  c a s o  e s t u d a d o  aqui. 
P a r a  m e l h o r  a r g u m e n t a r ,  s eria p r e c i s o  a c r e s c e n t a r  que 
sõ a p r o s t i t u t a  se e x p õ e  â r e p r e s s ã o ,  n u n c a  o cli e n t e ,  
sem o qual a p r o s t i t u i ç ã o  não e x i s t i r i a .
C o m o  já foi dito, o d i s c u r s o  p a r a l e l o  dos j u i z e s  
n ã o  n a s c e  i s olado, e v e m  s e n d o  c o n d u z i d o  p o r  u m a  l i n h a  
que t r a ç o u  - h o r i z o n t a l m e n t e ,  a n í v e l  t e ó r i c o  e c i r c u ­
l a r m e n t e ,  a n l v e l  de d i s c i p l i n a  - u m  m o d o  de v i d a  p a r a  
as m u l h e r e s  n a  s o c i e d a d e .  C o m  o r i g e m  r e m ota, ele, de 
fato, v e m  se t r a n s f o r m a n d o  o u  se a d a p t a n d o ,  ao l o n g o  
da h i s t ó r i a ,  ãs c o n v e n i ê n c i a s  d o  m o d e l o  p o l í t i c o  e eco 
n õ m i c o  e m  q u e  se i n s t a l a r .
F O U C A U L T ,  a t r a v é s  d a  a n á l i s e  h i s t é r i c a  d o s  p e q u e ­
n o s  p o d e r e s  a t u a n t e s  na  s o c i e d a d e  o c i d e n t a l ,  d i s t i n ­
g u i u  os a g e n t e s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  c r i a ç ã o  dos p a d r õ e s  
de c o m p o r t a m e n t o  social, e m  l e g a i s  e n o r m a t i v o s .  O s  c o m  
p o r t a m e n t o s  l e g a i s  i m p õ e m  um  p o d e r  que e x c l u i  p e l a  r e ­
p r e s s ã o :  é o p o d e r  p o l í t i c o  c r i a d o  p e l o  Estado. A  n o r ­
ma, ao c o n t r á r i o ,  t e m  sua c o m p r e e n s ã o  p e l a  n o ç ã o  de 
" d i s p o s i t i v o s " :  ê o p o d e r  f u n d a m e n t a d o  nos E s t a d o s  M o ­
d e r n o s  d o s  s é c u l o s  X V I I I  e XIX. Ta i s  d i s p o s i t i v o s  se 
f o r m a m  dos c o n j u n t o s  de p r á t i c a s  d i s c u r s i v a s  e não d i £  
c u r s i v a s ,  q u e  a g e m  ã m a r g e m  da lei, a f a v o r  p u  c o n t r a  
ela, mas c o m  u m a  t e c n o l o g i a  de s u j e i ç ã o  p r ó p r i a .  São 
" e l e m e n t o s  teó r i c o s " ,  o u  r e c u r s o s  t e ó r i c o s  q u e  r e f o r ­
çam, no  n í v e l  d o  c o n h e c i m e n t o  e da r a c i o n a l i d a d e ,  as 
t é c n i c a s  de d o m i n a ç ã o .  É sob e s t e  p r i s m a  q u e  se a n a l i  
s a r a m  os d i s c u r s o s  do  p o d e r  j u d i c i á r i o ,  a p a r t i r  da 
lei, p a r a  p r o v a r  que, p e l o  p o d e r  de "normalização", ins^ 
t a l o u - s e ,  no d i r e i t o  p e n a l ,  um  c o n j u n t o  de  p r á t i c a s ,  
e m  f o r m a  de t é c n i c a s  de c o n t r o l e  f í s i c o - c o r p o r a l  d a  se 
x u a l i d a d e  f e m i n i n a .
A  s e g u i r  e s s a  l i n h a  de p e n s a m e n t o ,  p o d e - s e  p e r f e i
\
t a m e n t e  p e r c e b e r ,  n o  c a s o  b r a s i l e i r o ,  q u e  se e s t á  ã 
f r e n t e  de u m  c ó d i g o  p e n a l  que p r o t e g e  e r e p r i m e  a s e ­
x u a l i d a d e  f e m i n i n a .  A o  u s a r  o r e c u r s o  da c o n f i s s ã o ,  o b  
s e r v a - s e  q u e  e s s a  t é c n i c a ,  a p r o p r i a d a  p e l o  D i r e i t o ,  faz 
f a l a r  e o u v i r  f a l a r  de sexo, p a r a  m e l h o r  p o d e r  a d m i n i s  
t r ã - l o . Ê a i n c i t a ç ã o  ao d i s c u r s o ,  nas suas f o r m a s  m a i s
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e s c a m o t e a d a s ,  q u e  v ã o  da d e s c r i ç ã o  d e t a l h a d a  d o  fato 
d e l i t u o s o  a t é  a a r g u m e n t a ç ã o  e r u d i t a  d o s  d e s e m b a r g a ­
d o r e s ,  em l a u d a s  e l a u d a s  d e  suas s e n t e n ç a s ,  p a r a  v o l ­
t a r  s e m p r e  ao  p o n t o  d e  par t i d a :  a m u l h e r  a i n d a  d e v e  per 
m a n e c e r  s o b  o m a n t o  p r o t e t o r  d a  c u l t u r a  m a s c u l i n a ,  f u n  
d a m e n t a d a  em todo' o s a b e r  a t é  h o j e  e l a b o r a d o  p e l o s  h o ­
m e n s  a r e s p e i t o  do seu sexo.
A  m e n o r i d a d e  s o c i a l  e j u r í d i c a  d a  m u l h e r  foi f i ­
c a n d o  c a d a  v e z  m a i s  e x p l i c i t a ,  â m e d i d a  q u e  n o s s a s  leis 
s e  c o n s o l i d a r a m ,  d o  c ô d i g o  f i l i p i n o  ao c ó d i g o  d e  1940.
E, se  as d e f i n i ç õ e s  l e g a i s  n ã o  e s t a b e l e c e m  e x p r e s ­
s a s  d i s c r i m i n a ç õ e s ,  u m a  s é r i e  d e  r e f r õ e s  d o  s e n s o  c o ­
m u m  s e  i n c o r p o r a m  a o  jogo d a  r e t ó r i c a  juríd i c a ,  no sen 
t i d o  d e  ir d e l i n e a n d o  o q u e  é c o n s i d e r a d o  c o m p o r t a m e n  
to a d e q u a d o  pa r a  a m u l h e r , . d e  a c o r d o  c o m  as r e g r a s  i- 
d e a l i z a d a s  à c o n v e n i ê n c i a  s o c ial.
Ha, então, u m a  f a r t a  l i t e r a t u r a  j u r í d i c a  d e d i c á d a  
à " d e s c o b e r t a  da  m o r a l  s e xual", v e r d a d e i r a s  " p e t i ç õ e s  
d e  sab e r "  s o b r e  a c i ê n c i a  d o  sexo, d i t a d o r a s  d a  m o r a l  
o f i c i a l  e d o s  a t r i b u t o s  c o n s i d e r a d o s  i n e r e n t e s  â p e r s o  
n a l i d a d e  f e m i n i n a ,  t a n t o  f í s i c o s  - a p r o c r i a ç ã o ,  ú n i c a  
f u n ç ã o  p a c i f i c a m e n t e  a c e i t a  - c o m o  p s i c o l ó g i c o s :  a m e i  
guice, d o ç u r a ,  p a s s i v i d a d e ,  f r a g i lidade, hon e s t i d a d e ,  etc.
D e s s a  m a n e i r a ,  c h e g a - s e  ã o b s t i n a ç ã o  q u e  o r i g i n o u
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as i n q u i e t a ç õ e s  p e r m a n e n t e s  da  p e s q u i s a d o r a ,  e m  q u e r e r  
r e v e l a r ,  p a r a  fo r a  d a s  p a r e d e s  d o s  t r i b u n a i s ,  o e n f o ­
que q u e  a i d e o l o g i a  d o m i n a n t e  do p o d e r  j u d i c i á r i o  c o n ­
c e d e  â m u l h e r .  E s t a  m u l h e r ,  c o r p o  p a r a  o h o m e m  e p a r a  
a p r o c r i a ç ã o ,  r e d u z i d a  e a p r i s i o n a d a  e m  uma s e x u a l i d a ­
de e s s e n c i a l m e n t e  v o l t a d a  p a r a  o s  o u t r o s ,  c o r p o  do q u a l  
n u n c a  foi d o n a  e e m  t o r n o  do q u a l  e x i s t e  uma v i d a  q u e  
ê m a i s  q u e  u m a  h i s t ó r i a  da  e x p r o p r i a ç ã o ,  p o r q u e  e s t á  a -  
ta d a  ao i n t e r i o r  d o s  m u r o s  da casa, o u  s u b m e t i d a  à s  
leis d e s u m a n a s  da d i v i s ã o  so c i a l  do t r a b a l h o ,  e s t a  m u ­
l h e r  e s e u  c o r p o  t ê m  sido o b j e t o  da l e n t a  e r u p ç ã o  da 
h i s t ó r i a ,  que v e m  l h e  n e g a n d o  e s p a ç o ,  i n d i v i d u a l i d a d e ,  
a u t o n o m i a  e c i d a d a n i a .
A  d e s c o b e r t a  a que se chega, ao se v e r i f i c a r  o a-  
n a c r o n i s m o  de n o s s a s  l e i s  p e n a i s  e ao t e r  de s u p o r t a r  
a s  d i s p o s i ç õ e s  d e  u m  c ó d i g o  o b s o l e t o ,  l e v a  a m u l h e r  a 
se c o l o c a r  c o m o  s u j e i t o  e o b j e t o  de e s t u d o  de si m e s ­
ma.
C o m o  o b j e t o ,  v ê - s e  p r i s i o n e i r a  d o s  g r i l h õ e s  i m p o s  
tos p o r  uma s o c i e d a d e  f a l o c r ã t i c a  e c a p i t a l i s t a ,  a t r e -  
l h a d a  â c o n d i ç ã o  d e  m ã e  e l e g i t i m a d a  c o m o  c i d a d ã  de se 
g u n d a  c a t e g o r i a .  Co m o  sujeito, v ê - s e  na i m p o s i ç ã o  de 
r o m p e r  o s  g r i l h õ e s ,  q u e b r a r  a s  c a d e i a s  f o r m a d a s  p e l a  
d i s c r i m i n a ç ã o  e c o n s t r u i r  p a r a  si u m a  m a n e i r a  de e x i s ­
tir que lhe se j a  p r ó p r i a ,  c o m  d i r e i t o  a r e s g u a r d a r  t o ­
d a s  as  s u a s  d i f e r e n ç a s ,  s e m  s u b m i s s ã o ,  m a s  c o m  d e m o c r a  
cia. C o l o c a - s e ,  então, f r e n t e  a u m a  a l t e r n a t i v a :  p e r m a
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n e c e r  c o m o  o b j e t o  o u  c o n s t i t u i r - s e  e m  sujeito. C e r t a ­
m e n t e  q u e  é a a s p i r a ç ã o  de toda m u l h e r  c o n s c i e n t e  do 
l u g a r  s e c u n d á r i o  q u e  o c u p a  e m  n o s s a s  s o c i e d a d e s  p a t r i a r  
cais: s e r  s u j e i t o  de si m e s m a  e e x i s t i r  c o m  o outro, de 
m o d o  igual, p a r a l e l o ,  p o r é m  d i f e r e n t e ,  d e s i g u a l ,  no que 
to c a  ãs p a r t i c u l a r i d a d e s  de c a d a  sexo. Mas e s s a  a t i t u ­
de i m p o r t a  e m  a s s u m i r  o r i s c o  da luta. Não uma lu t a  c o n  
t r a  o hom e m ,  a s  m u l h e r e s  n ã o  d e s e j a m  e s t a b e l e c e r ,  c o m o  
c o n d i ç ã o  de c o n q u i s t a ,  u m a  g u e r r a  c o n t r a  o m a s c u l i n o ,  
n e m  se t r a n s f o r m a r e m  e m  virago's. Q u e r e m  m a i s  é .pen - 
sar a si m e s m a s ,  c o m  a u t o n o m i a  sem t o m a r  c o m o  r e f e r e n  
c i a i  o p a d r ã o  m a s c u l i n o ,  s e m  a b o l i r  as d i f e r e n ç a s ,  mas 
s a l v a g u a r d a n d o - a s ,  de m o d o  a a d q u i r i r ,  e m  r e l a ç ã o  ao 
homem, u m  d i r e i t o  p r ó p r i o ,  s e m  s u b m i s s ã o  n e m  i n f e r  iori^ 
z a ç ã o .
P o r t a n t o ,  o c a m i n h o  a ser p e r c o r r i d o ,  na l u t a  das 
m u l h e r e s  p o r  u m  n o v o  e s t a t u t o  j u r í d i c o ,  de v e  c o m e ç a r ,  
s e m  sexismo, e m b o r a  seja n e c e s s á r i o ,  p a r a  isso, f o r ç a r  
as p o r t a s  do u n i v e r s o  m a s c u l i n o .  E s t a  b a t a l h a  caberá, 
sem d ú v i d a  e e m  p r i m e i r o  plano, às m u l h e r e s  e n g a j a d a s  
p r o f i s s i o n a l m e n t e  à á r e a  do d i r e i t o .  C o m  i s s o  n ã o  se 
q u e r  e l i m i n a r  a i m p r e s c i n d í v e l  c o l a b o r a ç ã o  dos h o m e n s ,  
q u e  p o u c o  a p o u c o  v ê m  se l i b e r t a n d o  dos p r e c o n c e i t o s  
d o  e t e r n o  f e m i n i n o  e da e t e r n a  v i r i l i d a d e ,  n u m a  c a m p a ­
n h a  que d e v e r á  e s t i m u l a r  n o v a s  f o r m a s  de c r i a t i v i d a d e  
na r e l a ç ã o  m a s c u l i n o / f e m i n i n o ,  e s t a b e l e c e n d o  u m a  legis^ 
l a ção m a i s  c o n d i z e n t e  c o m  a d i g n i d a d e  humana, e r e s p e i
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t a n d o  os d i r e i t o s  d e  c i d a d a n i a  de cada um, e m  p a r t i c u  
lar, e de todos, de m o d o  geral.
E s t a b e l e c e r  u m  n o v o  e s t a t u t o  juríd i c o ,  e m  q u e  a 
m u l h e r  t e n h a  a s s e g u r a d a  sua p o s i ç ã o  n a  soc i e d a d e ,  e m b o  
r a  seja r e l e v a n t e  e n e c e s s á r i o ,  n ã o  ê m e d i d a  s u f i c i e n ­
te e n e m  e s g o t a  as f o r m a s  de d o m i n a ç ã o  de um  s e x o  s o ­
bre o o u t r o ,  já que se t r a t a  d e  uma i d e o l o g i a  m a c h i s t a  
e s p a l h a d a  e d i f u n d i d a  na  s o c i e d a d e  int e i r a ,  a r r a i g a d a ,  
i n c l u s i v e ,  n a  p r ó p r i a  m u l h e r .  C o n t u d o ,  d e v e  se c o n s t i  
t u i r  e m  u m  p a s s o  ã f r e n t e  no c a m i n h o  da  e m a n c i p a ç ã o  fe 
m i n i n a  e da c o n q u i s t a  p e l a  c i d a d a n i a ,  de m o d o  que o di 
r e i t o  de c a d a  um, n a  n o s s a  s o c i e d a d e ,  não seja u m a  s i m  
p i e s  f a c u l d a d e ,  a b e r t a  a todos, e m  p r i n c í p i o ,  m a s  r e c u  
sa d a  à m a i o r i a ,  n a  r e a l i d a d e .
N e s s e  sentido, q u e r  no d i r e i t o ,  q u e r  e m  o u t r o s  â m  
b i t o s  d a s . r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  a l i b e r a ç ã o  da m u l h e r  i m ­
p l i c a ,  a l o n g o  prazo, o t o t a l  q u e s t i o n a m e n t o ,  n ã o  sõ 
das e s t r u t u r a s  j u r í d i c a s  e e c o n ó m i c a s ,  m a s  t a m b é m  da 
m e n t a l i d a d e  - m u d a n ç a  n a  f o r m a  m a s c u l i n a  de p o d e r  e na 
f o r m a  f e m i n i n a  de e x i s t i r .
A  p a r t i c i p a ç ã o  das m u l h e r e s  no p r o c e s s o  de r o m p i ­
m e n t o  das e s t r u t u r a s  c o n v e n c i o n a i s ,  no m e u  e n t e n d e r ,  
e s t á  n a  l u t a  c o n t r a  si m e s m a s ,  p o r  p e n s a r  e v i v e r  de 
m a n e i r a  nova, e na luta c o n t r a  o s  homens, p e l a  a ç ã o  e 
p e l a  p a l a v r a ,  de f o r m a  d i a l é t i c a ,  p o s s i b i l i t a n d o  que
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e l e s  p r o c e d a m  de f o r m a  a n á l o g a .  P o d e - s e  d i z e r  q u e  a o s  
s e r e s  n o v o s ,  u m a  s o c i e d a d e  nova. P o d e - s e  até usar, a -  
q u i , a e x p r e s s ã o  da f e m i n i s t a  G I S È L E  HALIMI, ao t r a t a r  
o tema: "Acaso o a d v e n t o  d e  uma v e r d a d e i r a  r e v o l u ç ã o  
c u l t u r a l  n ã o  c o n s i s t e  em m u d a r  o m u n d o  ?".
R É S U FI É
t
Ce travail, intitulé "DROIT OU P U N I T I O N  ? 
R E P R E S E N T A T I O N  DE LA S E X U A L I T É  FEMME N I N E  DANS LE DROIT 
PENAL", s ' i n s p i r e ,  en ce qui c o n c e r n e  le quadre 
t h é o r i q u e - m é t h o d o 1o g i q u e , dans le con.t r i bui t ions de 
M I C H E L . F O U C A U L T ,  p r i n c i p a l e  ment celles qu'il a é l a b o r é  
à propos de la c o n s t i t u t i o n  h i s t o r i q u e  des savoir sur
1 ' homme
Il abo r d e  les m a n i f e s t a t i o n s  du s a v o i r  sur la 
s exua l i t é  de la femme dans les c o n c e p t i o n s  j u r i d i q u e s  
p é n a l e s  et leurs relat i o n s  a v e c  le po u v o i r .
Par rapport aux v a l e u r s  é p i s t hemo 1o g i q u e s  
o b j e c t i v i t é ,  n e u t r a l i t é ,  a - his t o ricité -, que dans 
l 'horizon du Droit, p r é s i d e n t  la p r o d u c t i o n  des 
a c t i v i t é s  c o n s i d é r é e s  s c i e n t i f i q u e s ,  cette r e c h e r c h e  
part de la p r e m i s s e  que toute p r o d u c t i o n  t h é o r i q u e  est, 
dès sa c o n s t i t u t i o n  même, po 1 i t i q ue - i déo 1 o g i q ue . Dans 
ce sens, elle e s s a y e  tout d ' a bord d ' a n a l y s e r  c e r t a i n s  
c o n d i t i o n n e m e n t s  h i s t o r i q u e s  que ont c o n t r i b u é  à la 
f o r m a t i o n s  de la loi, d o c t r i n e  et j u r i s p r u d e n c e  pénal
b r é s i l i e n n e  à propos de la s e x u a l i t é  en général et de 
la s e x u a l i t é  de la femme en p a r t i c u l i e r .  Elle p r é c i s e ,  
en suite, la forme a d o p t é e  par la d o g m a t i q u e  pénal en 
tant q u ' i d é o l o g i e  m a t é r i a l i s é e  dans une " a c t i o n  de 
n o r m a l i s a t i o n "  de la s e x u a l i t é  de la femme. En fin, ce 
travai 1 a n a l y s e  ce r t a i n s  c a t é g o r i e s  clées du d i s c o u r s  
d o g m a t i q u e  sur le thème (sexe, r e p r o d u c t i o n ,  mariage, 
morale, amour, pudeur, h o n n ê t e t é  , . v i o 1 en c e , etc.), qui 
en d é c o u l a n t  d'une c o n c e p t i o n  m a s c u l i n e  de la "f o r m a  
d ' ê t r e  femme", s ' i n t r o j e c t e n t  n o t a m m e n t  dans l'esprit 
de j u ges de façon i p r o d u i r e - r e p r o d u i r e  des c o n t r ô l e s  
é c o n o m i q u e s ,  p o 1 i t i q u e - i d é o 1o g i q u e  et social, d é p l o y é s  
par 1 'Etat c a p i t a l i s t e .
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A N E X O  I
CÓDIGO PENAL B R A S I L E I R O  - Í n d i c e  S i s t e m á t i c o  *
O C ó d i g o  P e n a l  e s t á  d i v i d i d o  e m  d u a s  partes: p a r ­
te g e r a l  e p a r t e  e s p e c i a l .  P a r t e  ge r a l :  trata d o s  p r i n  
c l p i o s  g e r a i s  r e l a t i v o s  ao crime e ã pena. P a r t e  e s p e ­
cial : d e s c r e v e  t o d a s  a s  f i g u r a s  de d e l i t o s  p r e v i s t a s  
e m  lei.
N o  T l T U L O  VI  - da p a r t e  e s p e c i a l  - se e n c o n t r a m  de 
f i n i d o s  o s  C R I M E S  C O N T R A  OS C O S T U M E S  - a r t i g o s  213 a 
234, a s s i m  d i v i d i d o s :
C a p í t u l o  I - DOS C R I M E S  C O N T R A  A  L I B E R D A D E  S E X U A L  - ar 
t i g o s  213 a 216.
C a p í t u l o  II - DA S E D U Ç Ã O  E C O R R U P Ç Ã O  D E  M E N O R E S  - a r t i ­
g o s  217 a 218.
C a p í t u l o  III- DO R A P T O  - a r t i g o s  219 a 222.
C a p í t u l o  IV  - D I S P O S I Ç Õ E S  G E R A I S  - a r t i g o s  223 a 226 .
C a p í t u l o  V  - DO L E N O C Í N I O  E DO T R Á F I C O  D E  M U L H E R E S  - ar 
t i g o s  227 a 232.
* E s t a  a p r e s e n t a ç ã o  e n c o n t r a - s e  n o  C Õ D I G O  P E N A L  A N O T A ­
DO, de a u t o r i a  de C e l s o  D e l m a t o ,  e d i ç ã o  de 19 82. A o  
bra v e m  r e c e b e n d o  g r a n d e  a c e i t a ç ã o ,  sendo u s a d a , p r i n  
c i p a l m e n t e ,  p e l o s  b a c h a r é i s  e m  d i r e i t o  q u e  se p r e p a ­
ram, m e d i a n t e  concurso, p a r a  o s  c a r g o s  de A g e n t e s  do 
M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  e de J u i z e s  e Preto r e s .
C a p í t u l o  VI - DO U L T R A J E  P Ü B L I C O  A O  P U D O R  - a r t i g o s  23 3 
a 234 .
A  s e g uir, a r e p r o d u ç ã o  l i t e r a l  d o s  a r t i g o s  213 a 
217, q u e  i n t e r e s s a m  d i r e t a m e n t e  ateste t r a b a l h o :
E S T U P R O  - A r t . 213. C o n s t r a n g e r  m u l h e r  à c o n j u n ç ã o  c a r
nal, m e d i a n t e  v i o l ê n c i a  ou  g r a v e  
a m e a ç a :
Pena: r e c l u s ã o ,  de três a o i t o  a -  
n o s .
O b j e t o  j u r í d i c o :  A  l i b e r d a d e  se x u a l  da m u l her.
S u j e i t o  ativo: S o m e n t e  o h o m e m .
S u j e i t o  p a s s i v o :  Sõ a m u l h e r  (virgem o u  não). 
C o n s u m a ç ã o :  C o m  a c ó p u l a  v a g í n i c a ,  c o m p l e t a  o u  não.
A T E N T A D O
V I O L E N T O
A O  P U D O R  - A r t .  214. C o n s t r a n g e r  a l g uém, m e d i a n t e  v i o ­
l ê n c i a  o u  g r a v e  a m e aça, a p r a t i ­
car o u  p e r m i t i r  q u e  com e l e  se p ra 
t i q u e  a t o  l i b i d i n o s o  d i v e r s o  da 
c o n j u n ç ã o  c a r n a l :  ,
P e n a  - r e c l u s ã o ,  de d o i s  a sete 
a n o s .
O b j e t o  j u r í d i c o :  A  l i b e r d a d e  sexual.
S u j e i t o  a t i v o  e p a s s i v o :  Q u a l q u e r  p e s s o a ,  h o m e m  o u  m u ­
l h e r  .
C o n s u m a ç ã o :  C o m  a p r á t i c a  de ato l i b i d i n o s o .
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P O S S E
S E X U A L
M E D I A N T E
F R A U D E  - A rt . 215. T e r  c o n j u n ç ã o  c a r n a l  cora m u l h e r  ho
nesta, m e d i a n t e  fraude:
P e n a  - r e c l u s ã o ,  de u m  a tr ê s  anos. 
P a r á g r a f o  único. Se o c r i m e  ê p r a ­
t i c a d o  c o n t r a  m u l h e r  virgem, m e n o r  
de d e z o i t o  e m a i o r  de q u a t o r z e  a-  
n o s :
P e n a  - r e c l u s ã o ,  d e  d o i s  a s e i s  a -  
n o s .
A T E N T A D O
A O  P U D O R
M E D I A N T E
F R A U D E  - A rt . 216. I n d u z i r  m u l h e r  h onesta, m e d i a n t e
fraude, a p r a t i c a r  o u  p e r m i t i r  que 
c o m  e l a  se p r a t i q u e  a t o  l i b i d i n o ­
so d i v e r s o  da c o n j u n ç ã o  c a r n a l :  
Pena——reel-usão-,—de_um .a_doi s a n o s  . 
P a r á g r a f o  único. Se a o f e n d i d a  é 
m e n o r  de d e z o i t o  e m a i o r  de q u a t o r  
ze anos:
P e n a  - r e c l u s ã o ,  de do i s  a q u a t r o  
anos.
O b j e t o  juríd i c o :  A  l i b e r d a d e  se x u a l  da m u l h e r .
S u j e i t o  ativo: Q u a l q u e r  p e s s o a  (homem o u  m u l h e r ) .
S u j e i t o  p a s s i v o :  Sõ a m u l h e r  h o n e s t a .
C o n s u m a ç ã o :  C o m  a e f e t i v a  p r á t i c a  do a t o  l i b i d i n o s o .
S E D U Ç Ã O  - Art. 217. S e d u z i r  m u l h e r  v i r g e m ,  m e n o r  de de
z o i t o  e m a i o r  de q u a t o r z e ,  e t e r  
c o m  e l a  c o n j u n ç ã o  carnal, a p r o v e i ­
t a n d o - s e  de sua i n e x p e r i ê n c i a  o u  
j u s t i f i c á v e l  c o n f i a n ç a :
P e n a  - r e c l u s ã o ,  de d o i s  a q u a t r o  
a n o s .
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O b j e t o  j u r í d i c o :  A  d o u t r i n a  i n d i c a  a i n t e g r i d a d e  o u  v i r
g i n d a d e  d a  m e n o r  ( m u l h e r ) .
S u j e i t o  ativo: S o m e n t e  o homem.
S u j e i t o  p a s s i v o :  Sõ a m o ç a  v i r g e m ,  m e n o r  de d e z o i t o  e
m a i o r  d e  q u a t o r z e  anos.
C o n s u m a ç ã o :  C o m  a c o n j u n ç ã o  c a r n a l .
A N E X O  I I
F O R M U L Á R I O
1. Na sua o p i n i ã o ,  os c h a m a d o s  c r i m e s  s e x u a i s  c o n t r a  o s  
c o s t u m e s  e s t ã o  s i t u a d o s  e n t r e  as o f e n s a s  que:
a. ( . ) a t i n g e m  d i r e t a m e n t e  a s e x u a l i d a d e  c o m o  u m
b e m  e i n t e r e s s e  p e s s o a l  (no caso da mulher).
b. ( ) t ê m  a f i n a l i d a d e  p r i n c i p a l  de p r o t e g e r e t u ­
t e l a r  a m o r a l i d a d e  p ú b l i c a  e o s  bons c o s t u ­
m e s  .
c. ( ) as  d u a s  c o i s a s  ao m e s m o  tempo.
d. ( )
2. A  l e i  e a d o u t r i n a  e s t a b e l e c e m  a m u l h e r  como s u j e i ­
to p a s s i v o  dos c r i m e s  de e s t u p r o ,  p o s s e  sexual m e ­
d i a n t e  fraude, a t e n t a d o  ao p u d o r  m e d i a n t e  f r a u d e  e 
de sedução. No s e u  e n t e n d e r ,  a p a s s i v i d a d e  s e x u a l  
da m u l h e r :
a. ( ) é f r u t o  de s u a  c o n s t i t u i ç ã o  b i o l ó g i c a .
b. ( ) ê a t r i b u t o  de sua p r ó p r i a  n a t u r e z a .
c. ( ) ê p r o d u t o  de u m a  c o n c e p ç ã o  a n a c r ô n i c a  e p u ­
r a m e n t e  c u l t u r a l  que de v e  s e r  a l t e r a d a .
d. ( ) ê c u l t u r a l ,  m a s  d e v e  ser c o n s e r v a d a  p a r a  p r o
t e g e r  a soc i e d a d e .
e. ( )
3. A  s i t u a ç ã o  da m u l h e r  c o n s i d e r a d a  como v i t i m a  d a  p o s ­
se sexual m e d i a n t e  fraude, a t e n t a d o  ao  p u d o r  m e d i a n ­
te fra u d e  e s e dução, no seu m o d o  de ser:
a. ( ) ê c o r r e t a  p o r q u e  a s e x u a l i d a d e  da m u l h e r  e s ­
tá c o n d i c i o n a d a  ã do  homem.
b. ( ) é c o r r e t a  p o r q u e  d e c o r r e  da n a t u r e z a  m a s o ­
q u i s t a  da m u l h e r .
c. ( ) ê u m a  c o n c e p ç ã o  superada.
d. ( )
4. N o  c r i m e  d e  e s t u p r o ,  há  j u r i s p r u d ê n c i a  f o r m a d a  no 
s e n t i d o  de q u e  o m a r i d o  n ã o  p o d e  ser c o n d e n a d o  e m
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r e l a ç ã o  à e s p o s a .  É u m  e n t e n d i m e n t o  c o m  o qual o en­
t r e v i s t a d o  :
a. ( ) c o n c o r d a
b. ( ) c o n c o r d a ,  p o r q u e  o m a r i d o  m a n t é m  a p o s s e
s e x u a l  d a  e s p o s a  e_ela, p o r  d e v e r  do c a s a ­
m e n t o ,  t e m  o b r i g a ç a o  de n ã o  se negar.
c. ( ) c o n c o r d a ,  m a s  d e v e n d o  o m a r i d o  r e s p o n d e r  pe­
los m a u s  tratos, l e s õ e s  c o r p o r a i s ,  sevícias, 
e t c . .
d. ( ) n ã o  c o n c o r d a .
e. ( ) n ã o  c o n c o r d a  p o r q u e  a m u l h e r  t e m  todo o d i ­
r e i t o  de d i s p o r  de s e u  p r õ p r i o  corpo, q u a n ­
do n ã o  d e s e j a  m a n t e r  r e l a ç õ e s  sexuais, m e s ­
m o  c o m  s e u  m a r i d o .
f. ( )
N o  c r i m e  de e stupro, a m a i o r  o u  m e n o r  g r a v i d a d e  n a  
a p l i c a ç ã o  da  pena:
a. ( ) d e c o r r e  do  t i p o  de m u l h e r  c o n t r a  a q u a l  é
p r a t i c a d o  o cri m e :  h o n e s t a ,  prostitutg, ca­
sada, d e s c a s a d a ,  v i r g e m .
b. ( ) é i r r e l e v a n t e  o t i p o  de m u l h e r  c o n t r a  a qual
é p r a t i c a d o .
c. ( ) a d o s a g e m  d a  p e n a  e s t á  e m  r a z ã o  d i r e t a  com a
p e r s o n a l i d a d e  d o  d e l i n q ü e n t e .
d. ( )
6 . S e n d o  o e s t u p r o  d e f i n i d o  c o m o  c o n j u n ç ã o  c a r n a l  (en­
t e n d i d a ,  p e l o  d i r e i t o  p o s i t i v o ,  c o m o  c o i t o  vaginal), 
a lei visa:
a. ( ) p r o t e g e r  a l i b e r d a d e  s e x u a l  da m u l h e r .
b. ( ) e v i t a r  a g r a v i d e z  r e s u l t a n t e  do crime.
c. ( ) d e f e n d e r  o p o n t o  de v i s t a  de q u e  a s e x u a l i ­
d a d e  da m u l h e r  i v a g i n a l .
d. ( )
7. N a  sua m a n e i r a  de i n t e r p r e t a r ,  a s e x u a l i d a d e  da m u ­
lher, n o  d i r e i t o  penal:
a. ( ) e s t á  r e p r i m i d a .
b. ( ) e s t á  p r o t e g i d a .
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c . ( ) as d u a s  c o i s a s  a o  m e s m o  tempo.
d. ( )
C o n s i d e r a  a m u l h e r  d i s p o r  de sua sexualidade a exemplo
do ho m e m :
a . ( ) u m  d i r e i t o  q u e  d e v e  s e r  c o n q u i s t a d o  pela mu­
l h e r  e r e s p e i t a d o  p o r  toda a s o c i e d a d e .
b . ( ) u m  f a t o r  de m e l h o r  e n t e n d i m e n t o  e respeito en­
tre os s e x o s .
c . ( ) a n t i - s o c i a l .
d. ( ) imoral.
e . ( ) u m  d e s r e s p e i t o  a o s  filhos.
f. ( ) u m a  a m e a ç a  ã F a m í l i a .
g* ( )
9. N o  s e u  e n t e n d e r ,  o c r i m e  de a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao pu­
d o r  c o n t r a  a m u l her, m a t e r i a l i z a d o  e m  at o s  de v i o ­
l ê n c i a  f í s i c a  sexual, c o m o  o c o i t o  anal:
a. ( ) e m a i s  v i o l e n t o  q u e  o e s t u p r o .
b. ( ) ê m e n o s  v i o l e n t o  q u e  o  e s t u p r o .
c. ( ) e m b o r a  s e j a  m a i s  v i o l e n t o ,  é m e n o s  grave por­
qu e  n ã o  r e s u l t a  e m  c o n j u n ç ã o  carn a l .
d. ( ) ê m a i s  v i o l e n t o  e m a i s  g r a v e  p o r  t r â t a r - s e
de u m  a t e n t a d o  c o n t r a  a i n t e g r i d a d e  física e 
s e x u a l  da m u l h e r .
e. ( )
1 0 .D e n t r o  do s e u  c r i t é r i o  s u b j e t i v o  de julgar, h á  i n ­
c o m p a t i b i l i d a d e  entre:
a. ( ) m u l h e r  h o n e s t a  x  m u l h e r  p r o s t i t u t a .
b. ( ) m u l h e r  h o n e s t a  x m u l h e r  n ã o  virgem.
c. ( ) m u l h e r  c a s a d a  x m u l h e r  d e s c a s a d a  ( separada,
d i v o r c i a d a ,  m ã e  s o l t e i r a  ).
d. ( ) n ã o  h á  i n c o m p a t i b i l i d a d e  e m  n e n h u m  d o s  c a ­
sos p a r a  os c r i m e s  sex u a i s .
e. ( )
11 . 0  a r t i g o  215 do C.P. prevê, c o m o  crime, conjunção car-
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n a l  c o m  m u l h e r  h o n e s t a ,  v í t i m a  da  f r a u d e  do h o m e m .  
P e r g u n t a - s e :
p a r a  o di r e i t o ,  m u l h e r  h o n e s t a  é s i n ô n i m o  
de i n o c ê n c i a ,  p u r eza, i n g e n u i d a d e ,  submissão, 
f r a g i l i d a d e ?
a a f i r m a ç ã o  da l e t r a  a a c i m a  e s t á  de a c o r d o  
c o m  o s e u  p e n s a m e n t o .
a m u l h e r  h o n e s t a  luta m a i s  b r a v a m e n t e  p a r a  
d e f e n d e r  sua honra.
a m u l h e r  " d e s o n e s t a "  é m a l i c i o s a  e não se dei­
xa e n g a n a r .
a m u l h e r  " d e s o n e s t a "  n ã o  se i m p o r t a  com sua 
honra, p o r  i s s o  n ã o  é c o n s i d e r a d a  vítima des­
te c r i m e .
r e s p o s t a s  v a r i a d a s ,  p r o c u r a n d o  e s c a p a r  ao 
a s s u n t o ,  s e m  r e s p o s t a  o u  d i z e n d o  q u e  não con­
c o r d a m  c o m  n e n h u m a ,  e m b o r a  s e m  o f e r e c e r  a l ­
t e r n a t i v a s .
1 2 . 0  a r t i g o  217 d o  C.P. prevê, c o m o  crime, a c o n j u n ç ã o  
c a r n a l  c o m  m u l h e r  virg e m ,  a p r o v e i t a n d o - s e  de sua inex­
p e r i ê n c i a  e c o n f i a n ç a .  P e r g u n t a - s e :
a. ( ) o C ó d i g o  v i s a  p r e s e r v a r  a v i r g i n d a d e , p o r  ser
u m  a t r i b u t o  da m u l h e r  a t é  a m a i o r i d a d e .
b. ( ) o C ó d i g o  e n t e n d e  q u e  a m u l h e r ,  e n t r e  os qua­
t o r z e  e os d e z o i t o  anos, é i m a t u r a  e i g n o ­
r a n t e  e m  m a t é r i a  de sexo.
c. ( ) t i d a s  c o m o  c o r r e t a s  a i n t e r p r e t a ç ã o  d o  Códi­
go n a s  q u e s t õ e s  acima, o e n t r e v i s t a d o  concor­
d a  c o m  as m e s m a s .
1 3 . No  c r i m e  de sedução, o d i r e i t o  c o n s i d e r a  e x t i n t a  a 
p u n i b i l i d a d e  d o  réu, q u a n d o  e s t e  c o n t r a e  m a t r i m ó n i o  
c o m  a v í t i m a .  0  e n t r e v i s t a d o :
a. ( ) c o n c o r d a  c o m  e s t e  e n t e n d i m e n t o ,  p o r q u e  n e s ­
te c a s o  o e r r o  foi r e p a r a d o .
b. ( ) n ã o  c o n c o r d a ,  p o r q u e  o c a s a m e n t o  n ã o  r e p a r a
a o f e n s a  ã c o n f i a n ç a  e ã i n e x p e r i ê n c i a  da 
v í t i m a .
c. ( ) n ã o  c o n c o r d a  p o r q u e  a mulher, através de seus
a t r i b u t o s  fem i n i n o s ,  p o d e  l e v a r  o h o m e m  a 
s e d u z í - l a ,  s e m  q u e  e l e  o p e r c e b a .









m u l h e r ,  n o s  c r i m e s  de:
a. ( ) a t e n t a d o  v i o l e n t o  ao pudor.
b. ( ) a t e n t a d o  ao p u d o r  m e d i a n t e  fraude.
c. ( ) sedução.
d. ( ) pode, n a s  a f i r m a ç õ e s  a e b.
e. ( ) n a o  p o d e  e m  n e n h u m  dos casos.
f. ( )
FORMULÁRIO: RESULTADO E AVALIAÇÃO
1 - Mé t o d o s  e De f i n i ç õ e s  Bá s i c a s
C o m  o o b j e t i v o  e s p e c í f i c o  de a n a l i s a r  e t i r a r  a l ­
g u m a s  c o n c l u s õ e s  s o b r e  a i d e o l o g i a  p e s s o a l  dos j u i z e s  e 
d e s e m b a r g a d o r e s  da C o m a r c a  de P o r t o  A l e g r e  e dos T r i b u ­
n a i s  de A l ç a d a  e J u s t i ç a  do R i o  G r a n d e  do Sul, f o r a m  le 
v a n t a d o s  a l g u n s  dados, p e l o  m é t o d o  e n t r e v i s t a ,  de d o i s  
D e s e m b a r g a d o r e s ,  c i n c o  j u i z e s  de  A l ç a d a ,  d e z o i t o  j u i ­
zes, d u a s  p r e t o r a s  e d o i s  p r o m o t o r e s .
A  p o p u l a ç ã o  alvo, p r e v i s t o  n a  e n t r e v i s t a ,  (confor 
m e  t a b e l a  um) c o r r e s p o n d i a  a 43 p r o f i s s i o n a i s .  C a b e ,  en  
t r e t a n t o ,  s a l i e n t a r  que, dos d e s e m b a r g a d o r e s ,  p o r  r a ­
zões d i v e r s a s ,  já e x p l a n a d a s  n o  c o r p o  do t r a b a l h o ,  s o ­
m e n t e  d o i s  o u  18 , 2  % c o n c o r d a r a m  e m  r e s p o n d e r  ao f o r m u  
l á r i o .  Da m e s m a  forma, e p e l a s  r a z õ e s  a c i m a  e x p o s t a s ,  
s o m e n t e  c i n c o  o u  4 1 , 7  % dos j u i z e s  de A l ç a d a  c o n c o r d a ­
r a m  e m  r e s p o n d e r  ao f o r m u l á r i o .  S e m  c o n s t a r  na p r e v i s ã o
i ni c i a l ,  m a i s  do i s  j u i z e s e  d o i s  p r o m o t o r e s  se p r o n t i f i ­
c a r a m  a f o r n e c e r  as r e s p o s t a s  s o l i c i t a d a s  p e l o  f o r m u l á ­
r i o  .
2 0 4
A s  p e r g u n t a s  c o n s t a n t e s  do f o r m u l á r i o  (anexo) i n ­
d i c a m  a l t e r n a t i v a s  de r e s p o s t a s ,  s endo q u e  a s  j u l g a d a s  
c o r r e t a s  e s t ã o  a s s i n a l a d a s  c o m  u m  "x".
2 - Tabela 1 :  relação das categorias funcionais previs­
tas e efetivamente entrevistadas, em núme­
ros absolutos e relativos - 1 9 8 1 - 1 9 8 2 ,
C A T E G O R I A P R E V I S T O E F E T I V O P E R C E N T U A L
D e s e m b a r g a d o r e s 1 1 2 18,2
J u i z e s  de A l ç a d a 1 2 5 41,7
J u i z e s 18 18 1 0 0
P r e t o r a s 2 2 1 0 0
P r o m o t o r e s - 2 —
Tot a l 43 29 67,4
O f o r m u l á r i o  c o n s t o u  de q u a t o r z e  p e r g u n t a s  e lev o u ,  e m  
m é d i a ,  6 0 m i n u t o s  p a r a  ser r e s p o n d i d o .  A s  e n t r e v i s t a s  
f o r a m  e f e t i v a d a s  p e l a  p e s q u i s a d o r a .
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Re s u l t a d o s
O s  r e s u l t a d o s  da p e s q u i s a  d e r a m  o r i g e m  a u m a  tabe 
la - T a b e l a  n ?  2 - n a  qu a l  f o r a m  t r a d u z i d a s  as q u e s t õ e s  
do f o r m u l á r i o  de p e s q u i s a  co m o  " e v i d ê n c i a s " ,  a s e g u i r  
e n u m e r a d a s :
E V I D Ê N C I A  1: I m p o r t â n c i a  d a  m o r a l i d a d e  p ú b l i c a  f r e n t e  
â l i b e r d a d e  s e x u a l  p r i v a d a  da m u l h e r .
E V I D Ê N C I A  2: A  m u l h e r  é c o n s i d e r a d a  s u j e i t o  p a s s i v o  d o s  
c r i m e s  de p o s s e  sexual, d a d a  a sua c o n s t i  
t u i ç ã o  b i o l ó g i c a .
E V I D Ê N C I A  3: A  m u l h e r  ê g e r a l m e n t e  a v í t i m a  dos c r i m e s  
de p o s s e  sexual, p o r  ser c o n s i d e r a d a  o b j e  
to s e x u a l  do homem.
E V I D Ê N C I A  4: O e s t u p r o  p r a t i c a d o  c o n t r a  o m a r i d o  d e v e  
ser c o n d e n a d o ,  p o r q u e  a m u l h e r  t e m  d i r e i ­
t o  de d i s p o r  d o  p r ó p r i o  corpo.
E V I D Ê N C I A  5: No c r ime de e s t u p r o  e x i s t e m  d i s t i n ç ã o  i -  
d e o lógica, c o n f o r m e  o t i p o  de m u l h e r  c o m  
a q u a l  o c o rre.
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E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
E V I D Ê N C I A
6 : A  lei v i s a  p r o t e g e r  a l i b e r d a d e  s e x u a l  da 
m u l h e r .
7: A  s e x u a l i d a d e  f e m i n i n a  é r e p r i m i d a  e p r o ­
t e g i d a  p e l a  lei.
8 : A  l i v r e  s e x u a l i d a d e  d a  m u l h e r  r e p r e s e n t a  
u m a  a m e a ç a  ã família.
9: A t e n t a d o  v i o l e n t o  ao p u d o r  t e m  p e n a  m a i s  
leve q u e  o e s t u p r o ,  p o r q u e  não p r o d u z  o 
d e s v i r g i n a m e n t o .
10: A  d o u t r i n a  p e n a l  e s t a b e l e c e  d i s t i n ç ã o  e n ­
tre os e s t e r e ó t i p o s  da m u l h e r .
11: S o m e n t e  a m u l h e r  " h o n e s t a "  p o d e  ser "enga 
n a d a "  n o s  c r i m e s  dos a r t i g o s  215 e 216.
12: A  m u l h e r  de i d a d e  e n t r e  14 e 18 anos é i- 
m a t u r a  e i g n o r a n t e  e m  m a t é r i a  d e  s e x o .
13: O c r i m e  d e  "sedu ç ã o "  é c o r r i g i d o  p e l o  c a ­
s a m e n t o  .
14: O h o m e m  a d u l t o  n ã o  p o d e  ser s u j e i t o  pass_i 
v o  d a  m u l h e r  e m  c r i m e s  de s e d u ç ã o .
4 - Tabela 2 - Relação das diferentes evidências constantes no formulário de pesquisa e as 
R E S P E C T I V A S  R E S P O S T A S ,  E M  N Ú M E R O S  A B S O L U T O S  E  R E L A T I V O S  - 1981-1982
R E S P O S T A S  (VIDE F O R M U L Á R I O  DE P E S Q U I S A  ANEXO)
A o."O B Q,"O C Q."O D O.“5 E o,"o F o*õ G Q.*5 T O T ao
E V I D Ê N C I A 1 9 33 6 2 2 1 2 45 ---- — 27 1 0 0
E V I D Ê N C I A 2 1 1 35 4 13 1 1 35 2 7 3 1 0 31 1 0 0
E V I D Ê N C I A 3 14 47 — — 13 43 3 1 0 30 1 0 0 .
E V I D Ê N C I A 4 3 1 1 5 17 5 17 3 1 1 13 • 44 - - -- 29 1 0  0
E V I D Ê N C I A 5 13 32 7 18 17 42 3 8 40 1 0 0
E V I D Ê N C I A 6 2 0 69 2 7 5 17 2 7 29 1 0 0
E V I D Ê N C I A 7 6 2 0 17 57 6 2 0 1 3 30 1 0 0
E V I D Ê N C I A 8 6 16 1 0 27 : 2 5 2 5. 2 5 1 1 29 5 13 38 1 0 0
E V I D Ê N C I A 9 5 18 1 4 2 7 1 1 41 8 30 27 1 0 0
E V I D Ê N C I A 1 0 15 43 2 6 3 8 13 37 2 6 35 1 0 0
E V I D Ê N C I A 1 1 7 2 0 3 9 3 9 1 * 3 4 1 2 16 47 34 1 0 0
E V I D Ê N C I A 1 2 7 23 17 57 3 1 0 3 1 0 30 1 0  0
E V I D Ê N C I A 13 2 1 75 3 1 1 2 7 2 . 7 28 1 0 0
E V I D Ê N C I A 14 1 2 35 4 1 2 5 15 3 9 7 2 0 3 9 34 1 0 0
T O T A L 149 81 -- 89 -- 49 — — 39 — 30 —  — 5 --- 442 —
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E V I D Ê N C I A  -1 : A  t a b e l a  nos f o r n e c e  o s  s e g u i n t e s  dados:
(tradução do q u e  há de m a i s  i m p o r t a n t e ,  e s  
c l a r e c e n d o  o que são os i t e n s  A, B, C, D, 
F e G de cada e v i d ê n c i a ) .
E V I D Ê N C I A  2 a 14 : o m e s m o .
C O N C L U S Ã O
O juiz, ao julgar, p r e s i d e  seu c o n v e n c i m e n t o ,  b a ­
s e a d o  n a  c o n c e p ç ã o  p e s s o a l  q u e  t e m  da m u l h e r ,  f r u t o  da 
e d u c a ç ã o  d i f e r e n c i a d a  que r e c e b e  d e s d e  a i n f â n c i a .
A N E X O  I I I
REPRODUÇÃO DE SENTENÇAS
1. P r o c e s s o  n ? 960/221 - 78 -  12^ V a r a  C r i m i n a l  
P o r t o  A l e g r e  -  R . G . S .
V I S T O S ,  e t c . ...
O M. P .  d e n u n c i o u  o s  r é u s  - (............... ) e (....
..............) e (................ ), t o d o s  m e n o r e s  d e  2 1  a n o s
e m a i o r e s  de 18 anos, c o m o  i n c u r s o  nas s a n ç õ e s  d o s  arts. 
213, c o m b i n a d o  c o m  o Art. 2 5, do C . Penal, pois, n o  dia
7 de m a r ç o  de 1978, p e l a s  2 3,00 horas, n o  fim da l i n h a  
d o  ô n i b u s  Robilo, na V i l a  São José, n e s t a  C a p i t a l ,  P a r -  
tenon, os r é u s  se e n c o n t r a r a m  c o m  se u s  a m i g o s  -
....... ) e ( . . . ......... ), a m b o s  c o m  m e n o s  de 18 anos, e
c o m  a m u l h e r  (.......................... ) .
A  m u l h e r  p e r a m b u l a v a  p e l a  n o i t e  a p r o c u r a  d o  a m a n ­
te q u e  t r a b a l h a v a  n a  E m p r e s a  de ô n i b u s  e co m o  o s e r v i ­
ço e s t a v a  p o r  t e r m i n a r  foi ao seu e n c o n t r o  no f i m  da 
linha. M a s  n ã o  o e n c o n t r o u .  E, no e n c o n t r o  c o m  o s  RR, 
e seus do i s  amigos, f o r a m  p a r a  u m  m a t o  e, ai, m e d i a n t e  
a m e a ç a s  foi c o n s t r a n g i d a  a m a n t e r  c o n j u n ç ã o  c a r n a l  c o m  
o s  c i n c o  r apazes.
O i n q u é r i t o  t e v e  r e g u l a r  t r a m i t a ç ã o .
F o r a m  i n q u i r i d a s  t o d a s  . as  p e s s o a s  e n v o l v i d a s  no
ca s o .
Em  Juízo, s o m e n t e  u m  r ê u  foi i n t e r r o g a d o ,  (........
..............) . O s  o u t r o s  dois r é us  f i c a r a m  r e g u l a r m e n t e
r evéis. O s  r é u s  t i v e r a m  d e f e s a  pré vi a,  c o m  r e g u l a r i d a ­
de .
A  i n s t r u ç ã o  t a m b é m  foi c o l h i d a  c o m  r e g u l a r i d a d e  , 
sem a t r o p e l o s  e com p l e n a  g a r a n t i a  a d e f e s a .  N o v a m e n t e  
a C e n t r a l  de M a n d a d o s  - ó r g ã o  r e c é m  c r i a d o  - e q u e  t e m  
a i n c u m b ê n c i a  de t r a z e r  as p e s s o a s  e n v o l v i d a s  n a  t r a m a  
p r o c e s s u a l  para dar d e p o i m e n t o  nã o  l o g r o u  ê x i t o  t ot al  n a  
busca, e n c o n t r o  e t r a z i d a  das p e s s o a s  p a r a  d a r  d e p o i ­
mento. Ê u m  f at o  até de c erta f o rm a  c o m u m  e m  p r o c e s ­
sos e m  q u e  se e n v o l v e m  p e s s o a s  de n í v e l  c u lt u ra l , e da 
v i v ê n c i a  s o c i e t á r i a  como a q u e  n a r r a  e s t e  p r oc e ss o.
A s  p a r t e s  a r r a z o a r a m  a f i n a l  c o m  n or m a l i d a d e .
Ê o R e l a t ó r i o .
D E C I D O  -
0  fato e m  si, a p r i m e i r a  v i s t a  se a p r e s e n t a  grave, 
porém, a n a l i s a d o  e m  seu a s p e c t o  t o t a l  d e m o n s t r a  qu e  a 
v í t i m a  ê uma m u l h e r  da vida, a d u l t a  e e x p e r i e n t e  e con 
c o r d o u  enf ir m a n t e r  r e l a ç õ e s  de s e xo  c o m  os r a pazes, 
ao n a t u r a l ,  no fim  da l in h a do ô n i b u s  São José, na n o i  
te do f a t o .
A  p r i n c í p i o  t u do  l ev a a c r e r  fosse uma "curra" po 
r ê m  a p ó s  a p r o v a  c o l h i d a  que a p e s a r  de nã o  ser m u i t o  
boa p e r m i t e  ao j u l g a d o r  f o r m a r  c o n v i c ç ã o  no s e n t i d o  de 
que a o f e n d i d a  ê m u l h e r  com c a r ú n c u l a s  n o  h i m e n  e ia,
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ã noite, no fim da l inha do ô n i b u s  se e n c o n t r a r  c o m  o 
a m a n t e .  Não e s t a n d o  e s t e  a c e i t o u  o c o n v i t e  d o s  r a p a ­
zes p a r a  m a n t e r  r e l a ç õ e s  de sexo c o m  o s  cinco.
Ora, r a c i o c i o n a n d o  c o m  o q u e  a c o n t e c e  t o d o s  o s  
dias, c o m  as m i l h a r e s  de m e r e t r i z e s  q u e  a t u a m  e m  P. A -  
l e g r e  (somente c a d a s t r a d a s  c o m  c a r t e i r a  de s a ú d e  n a  
Del. de C o s t u m e s  e no  P o s t o  de Hig i e n e ,  são m a i s  de 
40.000) p o d e - s e  c o m p r e e n d e r  a n a r r a t i v a  do r é u  i n t e r r o  
g a d o  e dos d o i s  jovens o u v i d o s  c o m o  t e s t e m u n h a s  e que 
m a n t i v e r a m  r e l a ç õ e s  de sexo c o m  a m u l h e r .
U m a  m e r e t r i z  q u e  a t u a  n a  rua, p o d e  fazer, v á r i o s  
p r o g r a m a s  d u r a n t e  a no i t e ,  p a r c e l a d a m e n t e , d o r m i n d o  c o m  
v á r i o s  h o m e n s  e m  e s p a ç o s  i n t e r c a l a d o s .  Da m e s m a  forma, 
e s t a  m u l h e r ,  po d e  m a n t e r  r e l a ç õ e s  de s e x o  c o n t i n u a d a  — 
m e n t e  c o m  v á r i o s  h o m e n s ,  s e m  e s p a ç o  de  t e m p o  e n t r e  uma 
r e l a ç ã o  e ou t r a .  Isto r e p u g n a  ao b o m  s e n s o  e f o g e  aos 
p a d r õ e s  s e x u a i s  da c l a s s e  m é d i a .  Porém, f o r ç o s o  a d m i ­
tir q u e  a m e r e t r i z  r e t r a t a d a  n o  p r o c e s s o  ê m u l h e r  f e i ­
ta p a r a  a b a t a l h a  n o t u r n a  d a  rua.
O p r ó p r i o  P r o m o t o r  P ú b l i c o  p e d i u  a a b s o l v i ç ã o  d o s
r é u s .
N ã o  h o u v e  v i o l ê n c i a .  A  o f e n d i d a  se e n t r e g o u  ao na 
tural, como o faz t o das as n o i t e s .  SÓ q u e  n e s t a  vez, 
p r o c u r a n d o  se j u s t i f i c a r  p e r a n t e  o a m a nte, c o l e g a  e vi 
z i n h o  dos réus, foi a p o l í c i a  e d i s s e  que fora " c u r r a  
da". O p r o c e s s o  r e t r a ç a  u m a  m u l h e r  d ó c i l  e que se e n ­
t r e g a  t o d o s  os di a s  a e x c e s s o s  de sexo, p r ó p r i o s  do ní
vel s o c i a l  e m  q u e  a t u a  e de sua c u l t u r a .
E M  V I S T A  DO EXP O S T O ,  c o m  f u n d a m e n t o  no  A r t .  386, 
i n c i s o  VI, d o  C . P . P .  J U L G O  I M P R O C E D E N T E  a d e n ú n c i a  p a ­
ra a b s o l v e r  o s  réus . . . . . . . . . . . . .  e ............  e
C u s t a s  p e l o  Estado.
R e g i s t r e - s e .  P u b l i q u e - s e .  I n t i m e - s e .  
P o r t o  A l e g r e ,  03 de m a r ç o  de 1.980.
2 .  APELAÇÃO CRIME N? 25,030 -  DE 7 . 0 5 . 1 9 8 1  
T e r c e i r a  Câ m a r a  C r i m i n a l  
P o r t o  A l e g r e  -  RS
e s t u p r o .
F ic to ,  porque cometido contra menor honesta e 
de irreprovável conduta an te r io r ,  a merecer a 
in tegra l  proteção da l e i ,  contando e la  apenas
13 anos de idade.
Não bastante i s so ,  presentes incontáve is  atos  
de agressão  e v io lê n c ia  f í s i c a ,  como bo fe ta ­
das e arranhões testemunhas de v i su  por outra  
menor, sua companheira, de 15 anos, e o pró ­
p r io  delegado de polTc ia .
V io lê n c ia  real seguida de grave ameaça e chan­
tagem emocional,  tudo em um só e amplo contex­
to conducente ao resu ltado  f i n a l  -  o p re te nd i ­
do congresso sexual,  apôs t á t i c a s  e manobras 
que duraram por mais de 3 horas.




1. (.............. , o apelante, de 2 2 anos e 39 Sar
g e n t o  do  E x é r c i t o  N a c i o n a l ,  f o r a  d e n u n c i a d o  p e r a n t e  o 
j u í z o  de d i r e i t o  de A l e g r e t e  d a n d o - s e - o  como i n c u r s o
n a s  s a n ç õ e s  do  a r t . 213 c o m b i n a d o  com a l e t r a  a d o  Art.
2 24 do C ó d i g o  Penal.
Ê q u e  n a  n o i t e  d e  7 p a r a  a 8 de j u l h o  de 19 7 7  c o n s  
t r a n g e r a  a m e n o r  (.................) d e  13 anos, a r e l a ­
ç õ e s  sex u a i s ,  r e s u l t a n d o  o d e s v i r g i n a m e n t o  de s t a .
S u b m e t i d a  ao e x a m a  d e  c o r p o  d e  d e l i t o  no d i a  9 de 
julho, o u  seja, no  dia i m e d i a t o ,  diz o l a u d o  q u e  o h l -  
m e n  a p r e s e n t a  u m a  s o l u ç ã o  de c o n t i n u i d a d e  que a t i n g e  a 
ba s e  de i m p l a n t a ç ã o ,  c i c a t r i z a n d o .  E a f i r m a  o d e s v i r g i  
n a m e n t o  r e c e n t e  .
P r o c e d i d a  a i n s t r u ç ã o  c r i m i n a l ,  o M M  Juiz de A l e ­
g r e t e  j u l g o u  a d e n ú n c i a  p r o c e d e n t e  e c o n d e n o u  o a p e l a n ­
te ã p e n a  m í n i m a  do art. 213 c o m b i n a d o  com a l e t r a  a d o  
art. 224 da lei pe n a l .
2 . O a p e l o  foi t e m p e s t i v o .
2.1. E n t e n d e  c o n t r a d i t ó r i o  o d e p o i m e n t o  d a  o f e n d i ­
da e m  p o n t o s  e s s e n c i a i s ,  q u a i s  sejam: o l o c a l  e o m o ­
m e n t o  da c o n j u n ç ã o  carnal.
2.2. A  p a l a v r a  de (...), a m i g a  e c o m p a n h e i r a  da 
v í t i m a ,  c o n f i r m a r i a  a v e r s ã o  do p r ó p r i o  apelante, de ne 
g a t i v a  d a  aut o r i a .
2.3. S e r i a  p é s s i m o  o c o m p o r t a m e n t o  da  v í t i m a e ,  co 
m o  tal, n ã o  m e r e c e r i a  e l a  da p r o t e ç ã o  legal.
Invoca, n e s t e  passo, du a s  d e c i s õ e s  d e s t a  C o r t e :  a 
c ó r d ã o  de l a v r a  do em. des. T a s s o  S e l i s t r e ,  de 1 8 / 1 0 /
1979, e do  em. des. N e l s o n  Púperi, de 8 / 3 / 1 9 7 9 ,  in R J -  
T J R G S  n ?  80/68 e 75/78.
2.4. A  p r ó p r i a  d e n ú n c i a  s e r i a  i n c o n g r u e n t e  r e v e ­
l a n d o  a v a c i l a ç ã o  do a g e n t e  do M i n i s t é r i o  P ú b l i c o .
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2.5. O  c o m p o r t a m e n t o  m o r a l  e p r o f i s s i o n a l  d o  a p e ­
lante, s e m  a n t e c e d e n t e s  e v i d a  at u a l ,  f r e n t e  â pena. a 
s e r  c u m p r i d a  c o n s t i t u e m  o ú l t i m o  f u n d a m e n t o  p e l o  qual o 
a p e l a n t e  p e d e  a r e f o r m a  da  d e c i s ã o .
T r o u x e  os docts. de fls. 1 10/145.
3. O p o s i c i o n a m e n t o  do M i n i s t é r i o  P ú b l i c o ,  e m  a m ­
b a s  as i n s t â n c i a s ,  é n o  s e n t i d o  de q u e  a d e c i s ã o  d e  19 
g r a u  s e j a  m a n t i d a .
4. A  C â m a r a ,  p o r  m a i o r i a ,  n e g o u  p r o v i m e n t o  â a p e ­
l a ç ã o  e m a n t e v e  a s e n t e n ç a  p o r  s u a s  c o n c l u s õ e s .
5. A  m a t e r i a l i d a d e  do d e l i t o  e n c o n t r a - s e  adequada­
m e n t e  c o m p r o v a d a  p e l o  a u t o  de e x a m e  de c o r p o  d e  delito, 
e s t e  l e v a d o  a e f e i t o  n o  dia q u e  se s e g u i u  o fato.
6 . N a  r e a l i d a d e  o c a s o  s u b  j u d i c e  c o n s t i t u i  m a i s  
u m a  e l o q ü e n t e  p e ç a  do d r a m a  q u e  m a i s  r e c e n t e m e n t e  t e m  
a f l o r a d o  à r e f l e x ã o  de c i e n t i s t a s  s o c i a i s  e, p o r  exten­
são, a o s  j u l g a d o r e s :  o da  o p r e s s ã o  e v i o l ê n c i a  c o n t r a  
a m u l h e r .
D i v e r s o s  s ã o  os e s t u d o s ,  e m p í r i c o s  alguns, monográ­
f i c o s  o u t r o s ,  q u e  se d e b r u ç a m  s o b r e  as p e c u l i a r i d a d e s  
d a  d o m i n a ç ã o  e d i s c r i m i n a ç ã o  e x e r c i d a s  e x c l u s i v a m e n t e  
e m  f u n ç ã o  do sexo. A  tal p o n t o  que, h á  a l g u m  t e m p o ,  jã 
e x i s t e m  n a  E u r o p a  e E s t a d o s  U n i d o s  o r g a n i z a ç õ e s  d e s t i ­
n a d a s  a p r o t e j e r  m u l h e r e s  v i t i m a s  de v i o l ê n c i a  m a s c u ­
lina. E, n o  B r a s i l ,  s e g u n d o  n o t i c i a  r e c e n t e ,  c r i a - s e  o 
P r o n t o  S o c o r r o  f e m i n i n o  c u j o  o b j e t i v o  ê d a r  a p o i o e  pro­
t e ç ã o  a m u l h e r e s  v i t i m a s  de o p r e s s ã o ,  s o b  q u a l q u e r  d o s  
seus e n f o q u e s .
A  n o s s a  s o c i e d a d e ,  h e r d e i r a  de u m a  t r a d i ç ã o  patri­
a r c a l  e e s c r a v o c r a t a ,  a c r e s c e n t a  s u t i l e z a s  ãs r e l a ç õ e s
h o m e m - m u l h e r , n u m  c o n t e x t o  de d o m i n a ç ã o  - s u b o r d i n a ç ã o ,  
e m  c u j o s  p o n t o s  s a l i e n t e s  s u r g e  o m a c h i s m o  e a d u p l a  
m o r a l .
E s t e r e o t i p a n d o  u m  p o u c o  o q u a d r o ,  p o d e r - s e - i a  d i ­
zer q u e  f r e n t e  à m u l h e r ,  a s s o c i a d o s  ao  p a p e l  s o c i a l  a 
a o  s t a t u s  do  homem, a s o c i e d a d e  a t r i b u i  v a l o r e s  e e x ­
p e c t a t i v a s  q u e  c o n f i g u r a m  o d o m i n a d o r ,  a q u e l e  que nen- 
da  e n ã o  p e de, o q u e  p r o v ê  a o q u e  decide, o s e n h o r  a 
q u e m  a m u l h e r  se s u b m e t e  e a q u e m  p r e s t a  obediência leal­
d a d e  e r e s p e i t o .
As s i m ,  o h o m e m  o c u p a  p o s i ç ã o  s u p e r i o r  e a m u l h e r ,  
n ã o  u m a  igual, do p o n t o  de v i s t a  social, ú n i c a  e exclu­
s i v a m e n t e  p o r q u e  e l a  é d i f e r e n t e  do p o n t o  de v i s t a  bio­
ló g ico.
D a  m e s m a  f o r m a  a s o c i e d a d e  c o n s i d e r a  feminina a mu­
l h e r  s u b m i s s a ,  d e l i c a d a ,  q u e  n ã o  d e m o n s t r e  i n i c i a t i v a  
o u  c o n h e c i m e n t o  e m  a s s u n t o s  q u e  lhe c o m p e t e m  c o m o  negó­
ci o s  o u  p o l í t i c a  e s u b r e t u d o  q u e  s e j a  fi e l  ao s e u  h o ­
m e m  s e m  d i s c u t i r  n u n c a  se a f i d e l i d a d e  ê r e c í p r o c a .
A  e d u c a ç ã o  q u e  r e c e b e m  o m e n i n o  e a m e n i n a  ê n o  
s e n t i d o  de a d e q u a r - s e  à q u e l e s  p a r â m e t r o s .  Discriminam-se 
t a r e f a s  e b r i n q u e d o s  e m  m a s c u l i n o s  e f e m i n i n o s  e incen­
t i v a m - s e  a t i t u d e s  c o n s e n t â n e a s  c o m  o q u e  a sociedade en­
t e n d e  c o m o  c o r r e t o .  P r o d u z - s e  u m a  i d e o l o g i a  d e s t i n a d a  
a j u s t i f i c a r  e s s a  d i s c r i m i n a ç ã o  e x p r e s s a  c l a r a m e n t e  n o  
l i n g u a j a r  c o t i d i a n o .
É e v i d e n t e  q u e  as m u d a n ç a s  a c e l e r a d a s  que h o j e  vi^ 
v e m  as s o c i e d a d e s ,  e s p e c i a l m e n t e  as q u e  p a s s a m  de u m  
e s t á g i o  t r a d i c i o n a l  p a r a  u m  m o d e r n o ,  r e f l e t e m - s e  t a m ­
b é m  n o  q u a d r o  das r e l a ç õ e s  h o m e m - m u l h e r .
R e i n v i n d i c a ç õ e s  de i g u a l d a d e  n o  c a s a m e n t o ,  no tra-
21 9
220
t r a b a l h o ,  n o s  d e v e r e s  e d u c a c i o n a i s  c o m  o s  f i l h o s  e, so­
b r e t u d o  uma p o s t u r a  m e n t a l  q u e  r e c o n h e ç a  a m u l h e r  c o m o  
u m  ser h u m a n o  t ê m  s i d o  o u v i d a s  c o m  i n t e n s i d a d e  crescen­
te .
N o  e n t a n t o ,  e s t a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  n ã o  chegam, p o r  
ora, a m o d i f i c a r  t o d o  u m  s i s t e m a  de v a l o r e s ,  os qu a i s ,  
j u s t a m e n t e  p o r  s e r e m  v a l o r e s ,  r e s i s t e m  às m u d a n ç a s .
Talvez, p o r  i s t o  me s m o ,  e m  t o d o  o d e s e n r o l a r  d e s t e  
p r o c e s s o ,  c e n t r a l i z o u - s e  o t e m a  d o s  d e b a t e s  em t o m o  da 
c o n d u t a  d a  m e n o r  (...).
T e n t a - s e  v i s u a l i z a r  os f atos e n f o c a n d o  basicamente a 
m o r a l  i r r e p r e e n s í v e l  o u  n ã o  d a  me n o r ,  o b s c u r e c e n d o - s e  
v o l u n t a r i a m e n t e  o u  não, o fa t o  p r i n c i p a l  d a  v i o l ê n c i a  
f í s i c a  e p s i c o l ó g i c a .
E m i n e n t e  c i e n t i s t a  s o c i a l  do c o m e ç o  d o  s é c u l o  des­
c r e v i a  a c o n s c i ê n c i a  c o l e t i v a  c o m o  p o s s u i n d o  u m a  f o r ç a  
e x t e r i o r  e c o e r c i t i v a  e m  r e l a ç ã o  às c o n s c i ê n c i a s  i n d i ­
v i d u a i s .
Q u a n t o  m a i s  t r a d i c i o n a l  u m a  s o c i e d a d e ,  t a n t o  maior 
o p o d e r  d a  c o n s c i ê n c i a  c o l e t i v a  p a r a  c o n f o r m a r  a c o n s ­
c i ê n c i a  e a c o n d u t a  dos i n d i v í d u o s  e, ao contrário, quanto 
m e n o s  t r a d i c i o n a l ,  t a n t o  m a i s  e s p a ç o  e l i b e r d a d e  se 
a b r e m  à c o n d u t a  i n d i v i d u a l .
Ora, a m o r a l  social, s e n d o  u m  e l e m e n t o  d a  c u l t u r a  
de c a d a  s o c i e d a d e ,  se o r i g i n a  a p a r t i r  das necessidades 
de s o b r e v i v ê n c i a  do  g r u p o  social. E e l a  e v o l u i  p o r  n ã o  
se r  e s t á t i c a  e p o r  s e r  h i s t ó r i c a .
N a s  s o c i e d a d e s  o c i d e n t a i s  c u j a  c u l t u r a  ê , e m  msdi- 
da p o n d e r á v e l ,  c o n f o r m a d a  p e l o s  p r i n c í p i o s  do cristia­
nismo, s o b r e s s a i  o v a l o r  do i n d i v í d u o  c o m o  pessoa,dotado
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de d i g n i d a d e  e l i b e r d a d e  i n t r í n s e c a s  p o r q u e  c r i a d o  ã 
i m a g e m  e s e m e l h a n ç a  de D e u s .
A  c u l t u r a  o c i d e n t a l  e v o l u i u  d e c i s i v a m e n t e  n e s s a  
d i r e ç ã o  a tal p o n t o  que, p o r  i n f l u ê n c i a  dos f i l ó s o f o s  
i l u m i n i s t a s ,  as C o n s t i t u i ç õ e s  p a s s a r a m  a o s t e n t a r  u m a  
p a r t e  d e s t i n a d a  a e s p e c i f i c a r  os D i r e i t o s  do  h o m e m .
T a l  e v o l u ç ã o  m a r c a  n i t i d a m e n t e  a p o s t u r a  intelec­
t u a l  q u e  d e v e r i a  n o r t e a r  as a t i t u d e s  e o caiportamanto 
do h o m e m  e da s o c i e d a d e  m o d e r n a s .
N o  e n t a n t o ,  os  p r e c e i t o s  da d o u t r i n a  q u e  p o s t u l a  
o r e s p e i t o  à d i g n i d a d e  d o  h o m e m  c o m o  p e s s o a ,  chocairt-se 
f r e q ü e n t e m e n t e  c o n t r a  a m o r a l  s o c i a l  a r r a i g a d a  em  cren­
ç a s  q u e  se f o r a m  s e d i m e n t a n d o  ao  c o r r e r  dos s é c u l o s  
e o r i u n d a s  de e s t á g i o s  c u l t u r a i s  o n d e  p r e d o m i n a v a  a 
lei d o  m a i s  f o r t e  c o n t r a  o m a i s  fraco. F a t o r e s  outros 
c o m o  d i n h e i r o ,  p o s i ç ã o  s o c i a l  e p o d e r  p o l í t i c o  f o r a m -  
se a g r e g a n d o  e s o f i s t i c a n d o  a d o m i n a ç ã o  e o p r e s s ã o  ao 
m a i s  fraco. Este, hoje, e n t r e  o u t r o s  é a m u l h e r  objeto, 
c o n c e i t o  q u e  i l u s t r a  b e m  o p r e s e n t e  feito.
0  a p a r a t o  j u d i c i a l  e x i s t e  c o m o  u m  mecanismo criado 
p a r a  a d e f e s a  d a  s o c i e d a d e .  A s s i m  c o l o c a d o  o p r e c e i t o  
p o d e r i a  s i g n i f i c a r  q u e  a J u s t i ç a  e s t á  a s e r v i ç o  da mo­
r a l  soci a l .  A s s i m  é m a s  a p e n a s  e m  p a r t e .  I s t o  p o r q u e  
n ã o  se p o d e  q u e r e r  q u e  o J u d i c i á r i o  t u t e l e  d i r e i t o s  
q u e  o f e n d e m  v i o l e n t a m e n t e  os d i r e i t o s  e a dignidade do  
i n d i v í d u o  e n q u a n t o  p e s s o a ,  p o r q u e  v i v e m o s  e m  u m a  socie­
d a d e  q u e  se ve c o m o  e v o l u í d a  e c i v i l i z a d a .
E n q u a n t o  n ã o  se d e s e n v o l v e r  e n t r e  n ó s  u m a  S o c i o ­
l o g i a  J u r í d i c a  e m p í r i c a  q u e  n o s  p o s s a  i n d i c a r  as t e n ­
d ê n c i a s  da c o n s c i ê n c i a  c o l e t i v a  o u  da m o r a l  social, não 
se p o d e  a f i r m a r  q u e  u m a  d e c i s ã o  q u e  c a s t i g u e  a violên­
cia p e r p e t r a d a  p o r  u m  h o m e m  c o n t r a  uma m u l h e r  o f e n d a
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a s o c i e d a d e .
No caso em tela, ê preciso reenfocar corretamente 
a questão salientando que não é possível que o julgador 
se deixe obnubilar por um viés cultural como ê o do ma 
chismo brasileiro.
E s t á  c o m p r o v a d a  a v i o l ê n c i a  f í s i c a  e n ã o  foi m e ­
n o r  a v i o l ê n c i a  m o r a l  e p s i c o l ó g i c a  p e r p e t r a d a  c o n t r a  
a v i t i m a .  De fato, a v i o l ê n c i a  po d e  t r a d u z i r - s e  n ã o  só 
por a g r e s s õ e s  f í s i c a s  c u j o s  r e s u l t a d o s  são as e q u i m o ­
ses, a s  t o r ç õ e s  e o s  m e m b r o s  q u e b r a d o s ,  m a s  t a m b é m  por 
a g r e s s õ e s  p s i c o l ó g i c a s  q u e  m a r c a m  os s e n t i m e n t o s  e as 
e m o ç õ e s  d e  u m a  p e s soa. Se e s s a  p e s s o a  t e m  13 anos, a d o  
l e s c e n t e  p o r t a n t o ,  o t r a u m a  d e c o r r e n t e  terá c o n s e q ü ê n ­
ci a s  p o n d e r á v e i s  p a r a  a v i d a  p s i c o l ó g i c a ,  so c i a l  e f a ­
m i l i a r  d a  v i t i m a .
Tende-se a menosprezar a violência psicológica, 
porque ela não deixa marcas visíveis e, no entanto, os 
consultórios psiquiátricos ostentam multidões de cria­
turas cuja infância e adolescência são histórias de bru 
talidades perpetradas contra os sentimentos.
A d m i t i n d o - s e ,  a p e n a s  p a r a  a r g u m e n t a r ,  q u e  u m a  m e ­
n i n a  d e  13 anos, hoje, n ã o  ê a m e s m a  m e n i n a  d e  13 a n o s  
de  .ontem, ê p r e c i s o  r e c o n h e c e r  q u e  a q u e l a  que h a b i t a  u m a  
c i d a d e  p e q u e n a  e r u r a l  n ã o  ê a q u e l a  q u e  h a b i t a  e m  u m a  
m e t r ó p o l e .
Por estar afeita a diferentes e inúmeros contados 
que a metrópole enseja, a menina desta tende a ser m e ­
nos ingênua e a ser mais critica nas relações s o c i a i s .
0  q u e  n ã o  o c o r r e  c o m  a g a r o t a  d e  c i d a d e  p e q u e n a .  
E s s a  t e n d e  a ser m a i s  c o n f i a n t e  s o b r e t u d o  no  c o n t a t o  
c o m  a l g u é m  q u e  o c u p a  p o s i ç ã o  d e  a u t o r i d a d e .  N o  c a s o (
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p r e s e n t e ,  a c e i t a r  u m  c o n v i t e  p a r a  p a s s e a r  c o m  u m  s a r ­
g e n t o  do E x é r c i t o  N a c i o n a l .
M u d a n ç a  n o s  v a l o r e s  s i g n i f i c a  m u d a n ç a  n o  c o m p o r ­
t amento. 0  s a r g e n t o - r ê u ,  n o  e n t a n t o ,  g r a ç a s  à experiên­
cia a d q u i r i d a  na  vida, p e r c e b e  c l a r a m e n t e  q u e  a l g o  e s ­
tá m u d a n d o  n o  r e l a c i o n a m e n t o  h o m e m - m u l h e r  e que, hoje, 
p o d e - s e  f a c i l m e n t e  m a n t e r  r e l a ç õ e s  s exuais, s e m  c a s a ­
mento, c o m  m u l h e r e s  q u e  n ã o  s e j a m  p r o s t i t u t a s  p r o f i s ­
s i onais. É u m a  s i t u a ç ã o  c ô m o d a  p a r a  o m a c h i s t a .  Olvida, 
ele, n o  e n t a n t o ,  q u e  n u m  r e g i m e  de i g u a l d a d e  de mo r a l ,  
ê p r e c i s o  c o n t a r  c o m  a a q u i e s c ê n c i a  da m u l h e r  e respei­
tar a s u a  l i b e r d a d e  da e s c o l h a  do  c o m p a n h e i r o  p a r a  o 
a t o  d o  s e x o .
T a l  n ã o  a c o n t e c i a .  A o  v e r - s e  r e j e i t a d o ,  o r é u p r o -  
c u r a  t i r a r  p a r t i d o  de t o d o s  os t r u n f o s  q u e  t e m  à mão: 
f o r ç a  física, a u t o r i d a d e  do cargo, lábia, c o a ç ã o  m o r a l  
e p s i c o l ó g i c a .
L a m e n t a - s e  q u e  o J u í z o  de la. i n s t â n c i a  n ã o  t r o u ­
x e s s e  i n f o r m a ç õ e s  a r e s p e i t o  do  a m b i e n t e  familiar e edu­
c a c i o n a l  da p e q u e n a  v í t i m a ,  o q u e  e s t á  a d e m o n s t r a r  que 
o j u l g a d o r  hoje, n e c e s s i t a  d e  u r g e n t e  e s p e c i a l i z a ç ã o  
n as c i ê n c i a s  s o c i o l ó g i c a s  e p s i c o l ó g i c a  p a r a  b e m  orien­
t a r  e e n c a m i n h a r  a i n s t r u ç ã o  do  p r o c e s s o  c r i m i n a l .
7. Na  r e a l i d a d e  o f e r e c e  o p r o c e s s o  s u b - j u d i c e  o 
c o n f r o n t o  de d u a s  p e r s o n a l i d a d e s :  a m e n o r  (...), u m a  
c o l e g i a l  de 13 a n o s  e o a c u s a d o  (...), h o m e m  de 22 anos, 
c o m  4 an o s  de  e x p e r i ê n c i a  e m  q u a r t e l ,  c o m o  m i l i t a r  q u e  
é - 39 s a r g e n t o ,  à é p o c a  dos f a t o s  -, h o m e m  de e x t r a ­
o r d i n á r i o  p r e p a r o  f í s i c o  ( r e i t e r a d a s  m a r c h a s  d e  8 , 1 2 , 
16, 24, 32, e 84 k m s , cf. fls. 122 e, 128, 130, 134, 143 
e 112), d o  c o r p o  de m e r g u l h a d o r e s  d o  E x é r c i t o  e o o m  cur­
sos de e s p e c i a l i z a ç ã o  e m  O p e r a ç õ e s  n a  S e l v a  Amazônica...
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E s t e  homem, de  l,75m, e x p e r i e n t e  e a g u e r r i d o  e d e  
i n c r í v e l  e s p i r i t o  d e  i n i c i a t i v a ,  c o m o  o r e v e l a m  os b o ­
l e t i n s  t r a z i d o s  por sua d e f esa, d e f r o n t a - s e  - d a d a  a 
i n t e r m e d i a ç ã o  de  (...) - c o m  a p o s s i b i l i d a d e  d e  t e r  
u m a  n o i t a d a  s e x ual. Não a r e c u s o u  e n e m  i n d a g o u  d a  i d a ­
de, c o n d i ç ã o  p e s s o a l  e p e r s o n a l i d a d e  da me n o r .  T e r m i ­
n a d a  a a u l a  n o t u r n a ,  e m  seu carro, d i r i g e - s e  ao l o c a l  
c o m b i n a d o ,  s a i n d o  d a l  para o seu c h a t o  - e r a  p o u c o  
m a i s  d e  23 h o r a s  d o i s  casais, p o r t a n t o ,  o a c u s a d o  
(a v i t i m a ) ,  (...), e (.. .) . Al, o a c u s a d o  já t e n t o u  a g a r ­
ra r  a m e n o r  à f o r ç a  m a s  es t a  se e s q u i v o u :  h a v i a  o u t r a s  
p e s s o a s  al, também. E n t ã o  c o n v e n c e u - a  a irem a t é  o b a l  
n e á r i o  do C a v e r ã ,  f o r a  d a  c i d a d e .  É e s p a n c a d a  d e n t r o  d o
carro, dessa agressão participando também (..... ), pois
queriam convencê-la a manter relações sexuais. Ela não 
permitiu, (aliás, a própria defesa admitiu, na susten­
tação, a impossibilidade de o estupro ter ocorrido no 
carro). Retornam à cidade, onde chegam ao cható já de 
madrugada, pelas 3:30 horas. Al o acusado força a si­
tuação : "Não a deixará ir para casa até que conceda na 
prática do ato sexual". Durante toda essa peripécia, ja 
mais o réu questionou sobre a idade da menor e sua vir 
gindade. Tirou-lhe a roupa e dela se serviu, mediante 
a reiterada coação física (que chegou às agressões, n o ­
ticiadas no processo, âs lesões - f1 . 32: pequena equi_ 
mose no olho direito, de forma semicircular e uma outra 
de forma alongada, no pescoço), a chantagem de nãó per 
mitir a sua salda do cható e a coação moral atuando du 
rante mais de 3 horas sobre o psiquismo imaturo, da m e ­
nor de 13 anos. A permanência no cható, durante quase 
duas horas, para que teria sido se não para a obtenção, 
a final, dos pretendidos favores sexuais ? Isto é tão 
certo que o acusado fantasiou um atolamento na estra­
da, onde teria gasto 3 horas para desatolar o carro (...) 
Ê o álibi para fazer desaparecer o tempo de permanência 
no ch a t ó .
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Ora, u m  d o s  a r g u m e n t o s  d a  a p e l a ç ã o  ê o d a  i n c o n ­
g r u ê n c i a  do M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  n a  c a r a c t e r i z a ç ã o  d o  
d e l i t o ,  se e s t u p r o  real o u  ficto.
E m  v e r d a d e ,  d a d a  a i d a d e  d a  me n o r ,  n e m  h a v e r i a  p o r  
q u e  q u e s t i o n a r  e s s e  a s p e c t o .  F i c t o  o e s t u p r o  p e l a  i d a ­
d e  n ã o  se c o g i t a r á  do fa t o  d a  c o n c o r r e n t e  v i o l ê n c i a .  0  
c e r t o  é que, no  ca s o  vertente, e s s a  v i o l ê n c i a  r e a l  t a m ­
b é m  e x i s t i u :  já foi ela e x a m i n a d a .  O  d e l e g a d o  d e  p o l i ­
c i a  a t e s t o u  (ainda q u e  l o g o  d e s a p a r e c i d a s  as l e s õ e s  h a ­
v i d a s ) ;  o pai as c o n f i r m a  n a  p r ó p r i a  r e p r e s e n t a ç ã o ;  a 
p r ó p r i a  c o m p a n h e i r a  d a  m e n o r ,  e m  juízo, c o n f i r m a  q u e  o
a c u s a d o  a g r e d i u  (........ ), n o  r o s t o  (fl. 54) f i c a n d o  u m a
m a n c h a ,  t e n d o  a m b o s  d i s c u t i d o  t o d o  o c a m i n h o  e d e p o i s  
m a i s  u m a  vez ela a p a n h o u ,  v i s a n d o  o a c u s a d o  q u e  ela con 
s e n t i s s e  n a s  r e l a ç õ e s  s e x u a i s !
N ã o  b a s t a s s e  a v i o l ê n c i a  física, s u m p r e  r e s s a l t a r  
a m o r a l .  A  c o a ç ã o  p s i c o l ó g i c a  d e  u m  h o m e m  ade s t r a d o ,  c o ­
m o  os a u t o s  r e v e l a m ,  s o b r e  u m a  m e n o r  a t e m o r i z a d a :  D e -  
n i  c o n f i r m a  a d i s c u s s ã o  d e  a m b o s  o t e m p o  todo... e d u a s  
a g r e s s õ e s .  C o m  a r e s i s t ê n c i a  f í s i c a  e p s í q u i c a  d e r -  
ruida, f á c i l  foi ao a c u s a d o  d e p o i s  p o s s u i - l a  s e x u a l ­
m e n t e .  M a i o r  d e  14 a n o s  f o s s e  a menor, e s t a r i a  a i  e s c a r  
r a d a  a v i o l ê n c i a  r e a l  - m a i o r  p r o v a  d o  q u e  a : c o l h i d a ,  
e m a i s  idônea, não se r á  n e c e s s á r i o  (nem p o s s í v e l )  c a r ­
r e a r  p a r a  os a u t o s  d a d a  a n a t u r e z a  d a  i n f r a ç ã o  d e  q u e  
v e r s a  ,o p r o c e s s o .
P r e t e n d e  o a c u s a d o  f u g i r  a es s a  c i r c u n s t â n c i a  q u e  
r e s s a l t a  d a  p r o v a  p a r a  s i t u a r - s e  a p e n a s  n o  e s t u p r o  f i c ­
to para, então, v a l e r - s e  d a  t e s e  d e  q u e  se t r a t a  d e  
u m a  m e n o r  q u e  n ã o  m a i s  p o d e r i a  e s t a r  ao a m p a r o  e s o b  a 
p r o t e ç ã o  d a  lei penal, por c o r r o m p i d a .  E, invoca, p a r a  
tanto, j u l g a d o s  - 2 - d e s t a  Co r t e .
A  t e s e  é c o n t r a d i t ó r i a : q u a l  a r a z ã o  d e s s a  t e s e  do
a c u s a d o  se e l e  s u s t e n t o u  s e m p r e  - n a  p o l i c i a  e e m  j u í ­
zo - a n e g a t i v a  d a  a u t o r i a  ? Ê e x p l i c i t o  p e r a n t e  o m a ­
g i s t r a d o :  n e m  t e n t o u  m a n t e r  r e l a ç õ e s . . .  e i s s o  a p e s a r  
de s a b e r  q u e  e l a s  n ã o  m a i s  e r a m  v i r g e n s  q u e  e r a m  g a v e ­
tas... S a i u  c o m  as m e n o r e s  p o r q u e  e l a s  m a n i f e s t a r a m  v o n  
t a d e  de m a n t e r  r e l a ç õ e s  s e x u a i s . . .  M e s m o  ass i m ,  n a d a  
t e n t o u . . .
E s s a  v e r s ã o  d o  a c u s a d o  ê, p e l o  m e n o s ,  c u r i o s a . . .  
P o r  que, então, a sua t e s e  c e n t r a l e  de q u e  a m e n o r  cor 
r o m p i d a  n ã o  m e r e c e  p r o t e ç ã o  legal, se com e l a  n ã o  se 
r e l a c i o n o u  s e x u a l m e n t e  ?
É q u e  a p r o v a  d a  a u t o r i a  ê p o r  d e m a i s  c o n t u n d e n ­
te .
Mas, e s s a  t e s e  não e n c o n t r a  r e s s o n â n c i a  no p r o c e s ­
so e m u i t o  m e n o s  na p a l a v r a  do a c u s a d o  que e m  n e n h u m  mo 
m e n t o  d e n e g r i u  a h o n r a  de ( a _ v i t i m a } .
P r e t e n d e r a m  f a z ê - l o  a m i g o s  Í n t i m o s  do a c u s a d o  o u  
s u b o r d i n a d o s  seus. M a s  e s s a s  v e r s õ e s  - p o r  s u s p e i t a s  e 
sem q u a l q u e r  v a l i d a d e  p r o c e s s u a l  - n e n h u m a  c o n s i s t ê n ­
c i a  p o s s u e m .
A  m ã  c o n d u t a  c o n s i s t i r i a  e m  g a z e a r  aula, â s  v e ­
zes, â t a r d e  e ir p a s s e a r  na  r o d o v i á r i a . . .
D e n i  r e v e l a  d e s p e i t o  e m  seu d e p o i m e n t o .
A l é m  d i s s o  (fl. 54) e s c l a r e c e  q u e  " d e p o i s  do f a t o  
a d e c l a r a n t e  foi p r o c u r a d a  p e l o  a c u s a d o  e s e u  c o m p a ­
n h e i r o  (...), o s  q u a i s  p r e t e n d i a m  q u e  a d e c l a r a n t e  o s  
a j u d a s s e ,  p e d i n d o - l h e  que m e n t i s s e  a c e r c a  d o s  fatos, 
n e g a n d o - o s .  I n i c i a l m e n t e  a d e c l a r a n t e  c o n c o r d o u ,  t e n d o  
d e p o i s  r e s o l v i d o  m a n t e r  sua p o s i ç ã o .  T r ê s  dias a p ó s  ter 
s i d o  p r o c u r a d a  p o r  J u a r e z  e Paulo, foi p r o c u r a d a  p e l o  
Dr. Raul, o r a  p r e s e n t e ,  e m  sua casa. C o m  o D r . Raul, foi
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ao e s e r i t õ r i ô  do Dr. A l m i r o n ,  e m  c o m p a n h i a  de s u a  mãe. 
N e s t e  l o c a l  f o r a m  i n t e r r o g a d a s  s o b r e  o o c o r r i d o .  N a d a  
foi o f e r e c i d o  a d e c l a r a n t e ,  t e n d o  s o m e n t è  os p r o f i s ­
s i o n a i s  p e d i d o  q u e  a d e c l a r a n t e  a j u d a s s e  a J u a r e z .  O 
e s c r i t ó r i o  d o  Dr. A l m i r o n  e s t á  l o c a l i z a d o  na r u a  B a r ã o  
do  A m a z o n a s ,  n u m a  e s q u i n a .  N o  e s c r i t ó r i o  mencionado es­
t a v a m  só os do i s  a d v o g a d o s .  P a s s a d o s  uns q u a t r o  m e s e s  
e n c o n t r o u  c o m  o Dr. R a u l  q u e  lhe p e d i u  q u e  f o s s e  a t é  o 
e s c r i t ó r i o  do  Dr. A l m i r o n .  N e s t e  l o c a l  e n c o n t r o u  J u a ­
rez q u e  lhe p e d i u  q u e  f o s s e  sua t e s t e m u n h a  e lhe d i s s e  
"que se e l e  g a n h a s s e "  e n ã o  f o sse p r e s o  d a r i a  u m  c h u r ­
r a s c o  n o  C a v e r ã " .
E s s e  c o m p o r t a m e n t o  do a c u s a d o  r e v e l a  p o r  inteiro a 
p r o c e d ê n c i a  da a c u s a ç ã o  e as m a n o b r a s  de q u e  p r o c u r o u  
v a l e r - s e  p a r a  s a f a r - s e  de u m a  i n e v i t á v e l  c o n d e n a ç ã o .
P o r  sua vez, a t e s t e m u n h a  G i s l a i n e ,  q u e  d i s s e  ser 
p r i m a  do r é u  e o n e g o u  d e p o i s  (fls 75 v.), já fora tra­
z i d a  p a r a  o i n q u é r i t o  - o a c u s a d o  p r o c u r a v a  d e s d e  logo 
p r e p a r a r  a s u a  d e f e s a . . .  - p e l o  p r ó p r i o  a d v o g a d o  do réu. 
A l é m  do mais, o m a g i s t r a d o  a n o t o u  n o  f i n a l  do depoimen­
to q u e  e s s a  " t e s t e m u n h a "  e s t a v a  d e n o t a n d o  f a l t a r  c o m  a 
v e r d a d e .
N ã o  f o s s e  i s s o  s u f i c i e n t e ,  o s  f a t o s  q u e  a l e g a  s a ­
b e r  r e f e r e m - s e  a é p o c a  p o s t e r i o r  aos f a t o s  da denúncia, 
q u a n d o  (...) já c o n t a v a  c o m  14 anos...
Valdir, que mora junto com o réu, e é, militar tam­
bém, nárra fatos posteriores ã denúncia.
Ismael é amigo Intimo do réu e nada diz.
Outro amigo íntimo é (...): a menor matava aula e 
ia na rodoviária..., mas esclarece: "não tem conheci­
mento de fatos que desabonam a conduta por ela exercida."
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E u r i c o  n a r r a  f a t o s  p o s t e r i o r e s  e n ã o  comprovados.
N e r i  (fl. 76) é s u b o r d i n a d o  do r é u  e os fatos ale­
g a d o s  são i m p r e c i s o s  n o  tempo: b a s e i a - s e  e m  b o a t o s  e 
os f a t o s  o c o r r e r a m  h á  c e r c a  de q u a t r o  anos. Depoimentos 
i s o l a d o  assim, n ã o  c o n f i g u r a  n e n h u m a  s e r i e d a d e  proces­
sual, e v i d e n t e m e n t e .
As s i m ,  n a d a  r e s t a  de c o n c l u d e n t e  p a r a  d e s m e r e c e r  
a a n t e r i o r  c o n d u t a  d a  me n o r .  D i z e r - s e  q u e  o aceitar con­
v i t e  de t e r c e i r o  p a r a  s a i r  de carro, pa s s e a r ,  i r  a u m  
a p a r t a m e n t o ,  s e j a m  s u f i c i e n t e s  p a r a  d e m o n s t r a r  c o r r u p ­
ç ã o  m o r a l  de u m a  m e n i n a  do  i n t e r i o r ,  é d e s c o n h e c e r  a 
p s i c o l o g i a  d o  a d o l e s c e n t e ,  e m  c r i s e  p e r m a n e n t e  c o n s i g o  
p r ó p r i o ,  c o m  os v a l o r e s  s o c i a i s  e f a m i l i a r e s  - tudois- 
so c a r a c t e r í s t i c o  da p e r s o n a l i d a d e  e m  f o r m a ç ã o .  E, c o ­
m o  tal, m e r e c e d o r  da p r o t e ç ã o  legal.
P r e t e n d e u - s e  t r a n s f o r m a r  o r é u  e m  v í t i m a  e a v í ­
ti m a  e m  o b j e t o  de a c u s a ç ã o  p o r  p o r t a d o r a  de u m a  m o r a l  
p e r v e r t i d a . .. Se o a c u s a d o  e f e t i v a m e n t e  t i v e s s e  a p e r ­
s o n a l i d a d e  e o c a r á t e r  de q u e  t r a t a m  os seus a s s e n t a ­
m e n t o s ,  c u m p r i a - l h e  ser o p r i m e i r o  a r e j e i t a r  as p r o ­
p o s t a s  de P a u l o  A f o n s o .  P o r  o u t r o  lado, r i d í c u l o ,  como 
p o s i c i o n a m e n t o ,  o a c u s a d o  a f i r m a r  q u e  n e m  t o c o u  n a  m e ­
nina, q u a n d o  r e l a t a r a  q u e  P a u l o  o f e r e c e r a  d u a s  " g a v e ­
tas" p a r a  a q u e l a  noite.
Os a c ó r d ã o s  i n v o c a d o s :
N e n h u m  se a j u s t a  ã e s p é c i e  dos autos.
N o  p r i m e i r o ,  d o  l a v r a  d o  em. Des. N e l s o n  P ú p e r i ,  
t r a t a - s e  de u m a  " j o v e m  b a s t a n t e  d e s i n i b i d a " ,  c o n f o r m e  
se r e v e l o u  n o  p r ó p r i o  i n t e r r o g a t ó r i o .  N ã o  é o c a s o  n o  
p r e s e n t e  feito.
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D a  m e s m a  f o r m a  a q u e l e  d a  l a v r a  do em. Des.Tasso Se- 
l i s t r e  e m  q u e  se t r a t a v a  de m e n o r  t i d a  p o r  d e s p u d o r a d a  
e m  q u e  m a n t i v e r a  c o n g r e s s o  s e x u a l  c o m  o r é u  na c a m a  e m  
q u e  d o r m i a  s u a  p r ó p r i a  i r m ã  e c o s t u m a v a  f r e q ü e n t a r  bai­
les, e l e g e n d o - s e  r a i n h a  do c l u b e . . .
Assim, ruem um a um os argumentos habilmente p o s ­
tos a serviço do acusado que, ele, sequer admitira, na 
narrativa dos fatos.
0  d e p o i m e n t o  da o f e n d i d a .
De outra parte argülu-se uma pretensa contradição 
da ofendida em partes tidas por essenciais em seu de­
poimento .
Que, primeiro assentara ter sido violentada no au­
tomóvel do acusado. Em juízo, que o fora na casa deste, 
e sem violência.
Os a u t o s  r e v e l a m  ã s o c i e d a d e  o t r a u m a  s o f r i d o  p e ­
la m e n o r ,  de p o u c o  m a i s  de 13 anos, t a n t o  p e l o  f a t o  e m  
si q u a n t o  p e l o  r e c e i o  de r e v e l á - l o  ao  pai, de r í g i d o s  
p r e c e i t o s  e d u c a c i o n a i s .  E s s e  t r a u m a  fez, evidentemente, 
c o m  q u e  n a r r a s s e  ao  pai, e à a u t o r i d a d e ,  u m a  s i t u a ç ã o  
q u e  n ã o  a d e s m e r e c e s s e  t a n t o  a o s  o l h o s  de s u a  f a m í l i a :  
p o s s e  s e x u a l  v i o l e n t a  e m  u m  c a r r o , l o n g e  da c i d ade.
A  s i n c e r i d a d e  e a u t e n t i c i d a d e  da m e n o r  ressaltam em 
s e u  d e p o i m e n t o  judic i a l :  e s p a n c a d a  n o  c a r r o  - l e s i o n a ­
da, n ã o  houve, a l i  c o n g r e s s o  sexual. Houve, a o  d e p o i s ,  
no r e t o r n o ,  na p r ó p r i a  c a s a  d o  a c u s a d o  o n d e  ela, a n t e  
a a m e a ç a  de n ã o  p o d e r  r e t o r n a r  p a r a  a c a s a  - o que oons-^ 
t i t u i u  a g r a v e  a m e a ç a  de q u e  f a l a  a lei, c o n s i d e r a n d o -  
se o p s i q u i s m o  a d o l e s c e n t e  já a l u i d o  p e l o s  s u c e s s i v o s  
e v e n t o s  d e s s a  n o i t e  - c o n s e n t i u ,  então, q u e  o réu a pos- 
s u i s s e  a p ó s  e l e  a t e r  d e s p i d o .  M a is, o m a g i s t r a d o  n ã o
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p e r g u n t o u .  M a s  o a c u s a d o  e s c l a r e c e  q u e  e l a s  p e r m a n e c e ­
r a m  n o  c h a t ô  a t é  a m a n h ã  q u a n d o  e n t ã o  as c o n d i z i u  até 
a c a s a  de uma ( p a r e n t a ) , avó o u  irmã de Deni. Q u e  t e ­
r i a m  d o r m i d o  e m  q u a r t o s  s e p a r a d o s ,  n ã o  s a b e n d o  o a c u ­
s a d o  e x p l i c a r  o d e s v i r g i n a m e n t o  r e c e n t e  da me n o r ,  "por­
q u e  n ã o  m a n t e v e  c o n t a t o  s e x u a l  c o m  ela", fl. 42.
A  c o n d u t a  do r é u  v e m  a b o n a d a  e m  seus assentanentos 
e p e l o s  a m i g o s  í n t i m o s  q u e  t r o u x e  p a r a  depor. Ressalta, 
to d a v i a ,  q u e  a o  i n i c i o  de s u a  v i d a  p r o f i s s i o n a l  s o f r e ­
ra f a l t a  d i s c i p l i n a r  p u n i d a  c o m  d e t e n ç ã o  p o r  t e r  f a l ­
t a d o  a o  s e r v i ç o  de g u a rda, d e i x a n d o  de s e r  praiovido por 
e s s e  fato. S u b j a c e n t e  p o r t a n t o  à m á s c a r a  do profissional 
e f i c i e n t e  r a d i c a  a p e r s o n a l i d a d e  p r o f u n d a  - a r e v e l a r  
i r r e s p o n s a b i l i d a d e ,  co m o  n o  e v e n t o  do p r o c e s s o .  E c o ­
m o  no  e v e n t o  de s e u  c a s a m e n t o :  c a s o u  d i a s  a n t e s  da ú l ­
t i m a  a u d i ê n c i a ,  e n v o l v e n d o  t e r c e i r a  p e s s o a  se condenadc^ 
c o m o  a c a b o u  sendo, s o m e n t e  o f a z e n d o  p a r a  susoetibilizar 
o j u l g a d o r .  N ã o  é a t i t u d e  de h o m e m  m a d u r o ,  p o r  certo. 
E n ã o  se q u e r i a  a r g u m e n t a r  c o m  a " c e r t e z a "  de s u a  i n o ­
cência. . .
P o r  t o d a s  e s s a s  r a z õ e s  e n t e n d e u - s e  de m a n t e r  a 
s e n t e n ç a  de 19 grau, q u e  b e m  a p r e c i o u  a e s p é c i e .  E q u e  
o d e l i t o  do  a r t i g o  213 do C ó d i g o  P e n a l  e n c o n t r o u  r e s ­
p a l d o  f ã c t i c o  i n i l u d í v e l  no  p r o c e s s o  p e l o  f a t o  de o 
a c u s a d o  t e r  c o n s t r a n g i d o  m e n o r  de 13 a n o s  à c o n j u n ç ã o  
carnal, f a t o  q u e  d e v e r á  s e r  a p r e c i a d o ,  sempre, d e  u m  
c o n t e x t o  ú n i c o  - d e s d e  o s e u  e n c o n t r o ,  p e l a s  24 horas, 
c o m  a menor; o a l i c i a m e n t o  d e s t a  p a r a  a s u a  casa,o cha­
tô, a c o n d u ç ã o  a l u g a r  e r m o  c o m  r e i t e r a d a s  a m e a ç a s  e 
e f e t i v a  a g r e s s ã o  c o m  r e s u l t a d o  l e s i v o  c o n c r e t a m e n t e v e ­
r i f i c a d o  p o r  v á r i a s  p e s s o a s ,  i n c l u s i v e  o d e l e g a d o ;  os 
a t o s  de b l a n d í c i a  e s u a  a l t e r n â n c i a  c o m  a a m e aça, a 
^ p r e s s ã o  f í s i c a  e p s i c o l ó g i c a  d u r a n t e  m a i s  de t r ê s  h o -  
ras, o c o n s e q ü e n t e  c a n s a ç o  d a  m e n o r  e a d e r r u b a d a  de 
s u a  r e s i s t ê n c i a  f í s i c a  e moral, a c o n s e q ü ê n t e  "tensão,
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r e v o l t a  e m e d o "  a q u e  se  r e f e r i u  N é l v i a ,  t u d o  a confi^ 
g u r a r  u m  q u a d r o  r e v e l a d o r  do e l e v a d o  g r a u  d e  d o l o  d e  
u m a  p e r s o n a l i d a d e  t i p i c a m e n t e  d o m i n a d o r a  na p r o c u r a  d e  
u m a  s a t i s f a ç ã o  s e x u a l  a q u a l q u e r  preço.
P a r t i c i p a r a m  d o  j u l g a m e n t o ,  os Exmos. Srs. D e s e m ­
b a r g a d o r e s ,  C ............... ) e (................. ) .
V o t o  V e n c i d o :
R e v i s e i  o p r o c e s s o  e, c o m  a v ê n i a  d a  e m i n e n t e  m a i o  
ria, o m e u  e n t e n d i m e n t o  foi n o  s e n t i d o  d e  dar p r o v i m e n  
to  â a p e l a ç ã o  p a r a  a b s o l v e r  o réu, c o m  f u n d a m e n t o  n o  
art. 386, VI, do CPP.
E m  p r i m e i r o  lugar, a s s a l t a r a m - m e  i n t r a n s p o n í v e i s  
d ú v i d a s  c o m  r e l a ç ã o  à i m p u t a d a  a u t o r i a  do  a p e l a n t e  q u a n  
t o  ao fato n a r r a d o  n a  d e n ú n c i a .  0  a c u s a d o  n e g o u  t e r  
m a n t i d o  r e l a ç õ e s  s e x u a i s  c o m  a m e n o r  (...), m a s  t a n t o  o 
m a g i s t r a d o  d e  p r i m e i r o  g r a u  q u a n t o  a e r u d i t a  m a i o r i a  
d e s t a  C â m a r a  e n t e n d e u  em  s e n t i d o  c o n t r á r i o .
A  i m p u t a ç ã o  d a  a u t o r i a ,  e n t r e t a n t o ,  b a s e i a - s e  e x ­
c l u s i v a m e n t e  n a  p a l a v r a  d a  o f e n d i d a .  A  sua p a l a v r a ,  no  
en t a n t o ,  como s e  v ê  d o s  autos, o f e r e c e  f u n d a d o s  e l e m e n ­
t o s  q u e  l h e  f a z e m  c a r e c e r  d e  c r e d i b i l i d a d e ,  s e n d o  q u e  
p e r a n t e  a a u t o r i d a d e  p o l i c i a l  i n f o r m o u  t e r  m a n t i d o  r e ­
l a ç õ e s  s e x u a i s  c o m  o r é u  na c h á c a r a  d o  C a v e r á  e e m  J u í ­
zo a f i r m o u  c o i s a  t o t a l m e n t e  d i v e r s a :  a r e l a ç ã o  s e x u a l  
o c o r r e r a  no i n t e r i o r  do c h a t ô  do réu, n a  c i d ade. M a i s  
do q u e  d u v i d o s a ,  p o r t a n t o ,  a s u a  p a l a v r a .  As d u a s  o u ­
t r a s  p e s s o a s  q u e  e s t a v a m  j u n t o  n a  o c a s i ã o ,  (......) e ( . . .
. . .) não a f i r m a m  q u e  t i v e s s e  h a v i d o  q u a l q u e r  r e l a ç ã o  s e -  
x u a l  e n t r e  o r é u  e (...). Deni, c o m p a n h e i r a  da  n o i t a d a  
a m i g a  de  (...), e m  s e u  d e p o i m e n t o  p e r a n t e  a a u t o r i d a -  
V  . d e  p o l i c i a l  n ã o  faz q u a l q u e r  r e f e r ê n c i a  a q u e  h o u v e s s e  
* -esse c o n t a t o  s e x u a l  e, em  Julzo, diz q u e  - q u a n d o
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e s t i v e r a m  n a  c h á c a r a  d o  C a v e r ã  - o r é u  e a o f e n d i d a  fi^ 
c a r a m  d e n t r o  do a u t o m ó v e l  o n d e  "te r i a m "  m a n t i d o  r e l a ­
ç õ e s  (fl. 53). O c o r r e  q u e  a o f e n d i d a ,  e m  Ju i z o ,  n e g o u  
t e r  e x i s t i d o  c o n t a t o  s e x u a l  n e s s e  local, e a p r ó p r i a  
m a i o r i a  da  C â m a r a  a s s i m  o admite.
No e p i s ó d i o  t r a n s c o r r i d o  n o  i n t e r i o r  d o  c h a t ô  t a m ­
b é m  n ã o  t e r i a  o c o r r i d o  a r e l a ç ã o  sexual, n e g a d a  p e l o  
réu. T a n t o  o r é u  c o m o  P a u l o  i n f o r m a m  q u e  as m e n o r e s  s e  
r e c o l h e r a m  a u m  q u a r t o  e a l i  p a s s a r a m  o r e s t o  da n o i ­
te, o q u e  é c o n f i r m a d o  p o r  De n i  q u e  a f i rma, c o m  r e l a ­
ção à c a s a  d e  J u a r e z ,  "que n e s t e  l o c a l  n a d a  h o u v e  d e  
a n o r m a l " .
(A v i t i m a ) , e n t r e t a n t o ,  foi e x a m i n a d a  no d i a  se- 
g u i n t e  ao do f a t o  e c o n s t a t o u - s e  d e s v i r g i n a m e n t o  r e ­
c ente. A  p r e s u n ç ã o  s e r i a  d e  q u e  t i v e s s e  sido, me s m o ,  
d e s v i r g i n a d a  p e l o  réu, e a e s s a  c o n c l u s ã o  c h e g a r a m  os 
d e m a i s  e m i n e n t e s  i n t e g r a n t e s  d e s t a  C â m a r a .  O  réu, h o ­
m e m  a t l é t i c o ,  " a g u e r r i d o " ,  e x p e r i e n t e  - foi a r g u m e n ­
t a d o  - n ã o  d e i x a r i a  e s c a p a r  a o p o r t u n i d a d e  d e  " s a c r i ­
f i c a r "  a i n d e f e s a  v i t i m a  q u e  foi c o l o c a d a  às suas mãos. 
T e n d o  t u d o  p a r a  f a z ê - l o ,  d e v e  ter feito, c o m o  b o m  e s ­
p é c i m e  do "m a c h o  i m p l a c á v e l " ]  U m a  p r e s u n ç ã o  p r e c o n c e i ­
tuosa, "data v e n i a " ,  e e m  tudo c o n t r á r i a  à l o n g a  f u n ­
d a m e n t a ç ã o  d e  c a r á t e r  s o c i o l ó g i c o  e s p o s a d a  p e l o s  v o ­
tos v e n c e d o r e s ,  eis q u e  e s t a  - s i m  - u m a  i n t e r p r e t a ç ã o  
e m i n e n t e m e n t e  m a c h i s t a .
0  j u l g a m e n t o  d o  h o m e m  a t r a v é s  d e  p r e s u n ç õ e s  - e s ­
p e c i a l m e n t e  c o m  r e p e r c u s s ã o  d e  o r d e m  p e n a l  - s e m p r e  m e  
p a r e c e u  p e r i g o s o ,  p e l o  m u i t o  d e  i n j u s t i ç a  q u e  p o d e  en 
c e r r a r .  0 t e r r e n o  d a s  p r e s u n ç õ e s  é m o v e d i ç o .  V e j a - s e  
p o r  exemplo, a p r e s u n ç ã o  q u e  r e l a c i o n a  a e s t a d a  do 
;;-réu c o m  a v i t i m a  n a  n o i t e  d o  fa t o  e o a t e s t a d o ,  l o g o  
p o s t e r i o r ,  de  q u e  f o r a  r e c e n t e m e n t e  d e s v i r g i n a d a .  E s s a  
s i t u a ç ã o  faz p r e s u m i r  t e r  s i d o  o r é u  o a u t o r  do
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desvirginamento. Entretanto, há outros elementos nos 
autos que geram outras presunções, como, por exemplo, 
a de que a ofendida tenha acusado o réu como forma pa­
ra encobrir o verdadeiro autor de seu defloramento,o 
que não ê incomum.
V e j a - s e  que, na  t a r d e  d o  d i a  e m  q u e  o f a t o  o c o r ­
reu, h á  u m  p e r í o d o  e m  b r a n c o  n a  h i s t ó r i a  de (...). Ela 
d i z  t e r  c h e g a d o  n o  C o l é g i o  à s  1 3 , 0 0  h e d e c i d i u  " m a ­
tar" a aula, s a i n d o  a p a s s e a r  p e l a  c i d a d e  c o m  D e n i  e 
E l i z a b e t h ,  (fl. 10) . E s t a  n ã o  foi o u v i d a  n o  processo, 
m a s  D e n i  i n f o r m a  q u e  s o m e n t e  e s t e v e  e m  c o m p a n h i a  de  
(...) a p a r t i r  das 1 8 , 0 0  o u  1 9 , 0 0  h (fls.15 e 53v).As­
sim, o n d e  a n d o u  (...) n a q u e l a  ta r d e ?
P a r a  a c e n t u a r  s u s p e i t a s  s o b r e  a c o n d u t a  d a  o f e n ­
d i d a  n a q u e l a  tarde, D e n i  i n f o r m a  que, q u a n d o  estavam - 
d e p o i s  d a s  1 9 , 0 0  h - n a  R o d o v i á r i a  e f o r a m  a b o r d a d a s  
p o r  P a u l o ,  a m i g o  da (ofendida), e s t a  d i s s e  a P a u l o q u e  
" p r e c i s a v a  de u m a  ajuda, p o i s  e s t a v a  e m  p e r i g o "  (fl. 
15). Q u e  p e r i g o  e r a  e s s e ?  E p o r q u e  (...) d i s s e r a  a 
P a u l o  q u e  "não e s t a v a  a f i m  de v o l t a r  p a r a  a c a s a  de 
s e u s  p a i s "  (fl. 1 0 )? O q u e  a c o n t e c e r á  c o m  (...) q u e  
j u s t i f i c a s s e  e s s a s  a f i r m a ç õ e s ?  Os a u t o s  n ã o  r e v e l a m .  
P o r  p r e s u n ç ã o ,  e n t r e t a n t o ,  é p o s s í v e l  d e d u z i r - s e  q u e  
t e n h a  estado, d u r a n t e  a tarde, o u  nas t a r d e s  anterio­
res, jã que v i n h a  f a l t a n d o  s e g u i d a m e n t e  às a u l a s  (fl. 
5 2 v ) , c o m  a l g u é m  c u j o  c o n t a t o  n ã o  q u e r i a  r e v e l a r  aos 
pais. P r e s u n ç õ e s ,  é v e r d a d e .  Como, também, é m e r a  pre­
s u n ç ã o  q u e  o d e s v i r g i n a m e n t o  a t e s t a d o  p e l o  a u t o  de  e- 
x a m e  de fl.9 é da r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  a p e l a n t e .  0  aüto 
de  exame, i n c l u s i v e ,  à e v i d ê n c i a ,  n ã o  e s c l a r e c e  s o b r e  
a d a t a  d o  d e s v i r g i n a m e n t o ,  f a l a  e m  h í m e m  " c i c a t r i z a n ­
do", o q u e  o c o r r e  n u m  p e r í o d o  de q u a t r o  a t é  quinze dias. 
O b s e r v e - s e ,  ainda, q u e  D e h i  i n f o r m o u ,  e m  J u í z o  (fl.53v), 
q u e  a n t e s  do d i a  do  f a t o  a o f e n d i d a  t i n h a  lhe c o n t a d o  
"que jã m a n t i v e r a  r e l a ç õ e s  de s e x o  c o m  u m  t a x i s t a " .
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P o r  e s s a s  razoes, c o m  a v e n i a  d a  e r u d i t a  m a i o r i a ,  
d a v a  d e s d e  l o g o  p r o v i m e n t o  ao apelo, eis que d u v i d o s a  
a a u t o r i a  i m p u t a d a  a o  a p e l a n t e .
2. A b s t r a í d o  o p r o b l e m a  da  a u toria, o m e u  e n t e n ­
d i m e n t o  foi, também, no s e n t i d o  de n ã o  v e r  c o m p r o v a d a  
nos a u t o s  a c a r a c t e r i z a ç ã o  d o  d e l i t o  i m p u t a d o  a o  a p e ­
lante.
E m  p r i m e i r o  lugar, nos d e l i t o s  c o n t r a  os c o s t u m e s ,  
ê a p a l a v r a  da o f e n d i d a ,  q u a n d o  p e s s o a  normal, que nor­
t e i a  o c o n v e n c i m e n t o  q u a n t o  à r e a l i d a d e  dos fatos. É 
q u e  o d e f l o r a m e n t o ,  o e s t u p r o ,  r e v e s t e - s e  de c i r c u n s ­
t â n c i a s  tão m a r c a n t e s  n a  v i d a  d a  m u l h e r  q u e  a mesma não 
p o d e  e s q u e c e r  os seus d e t a l h e s .  P o r  i s s o  a i m p o r t â n c i a  
d a d a  p e l a  j u r i s p r u d ê n c i a ,  n e s s e s  casos, â v e r s ã o  o f e ­
r e c i d a  p e l a  vítima.
N o  c a s o  d o s  autos, e n t r e t a n t o ,  é de se c o l o c a r s o b  
m a i o r  d ú v i d a  o s e u  relato, t ã o  c o n f l i t a n t e s  s u a s  a f i r ­
m a ç õ e s  n a s  o p o r t u n i d a d e s  e m  q u e  foi o u v i d a  no processo. 
A t é  e m  r e l a ç ã o  ao p o n t o  m a i s  i m p o r t a n t e  do  fato, o lo­
cal o n d e  t e r i a  m a n t i d o  c o n j u n ç ã o  c a r n a l  c o m  o réu, o 
s e u  r e l a t o  é c o n t r a d i t ó r i o :  n a  p o l í c i a  (fl.ll) o f a ­
to foi a s s i m  d e s c r i t o  p e l a  o f e n d i d a ,  c o m  d e t a l h e s ,  c o ­
m o  t e n d o  o c o r r i d o  na  c h á c a r a  d o  C a v e r ã :  " D e n t r o  do  a u ­
tomóvel, m a i s  u m a  v e z  o s a r g e n t o  t e n t o u  a g a r r a r  a i n ­
f o r m a n t e  à força. A  i n f o r m a n t e  t e n t a v a  se e s q u i v a r  e 
o s a r g e n t o  a e s b o f e t e o u ,  p r o v o c a n d o - l h e  le s õ e s  corporais 
n o  o l h o  d i r e i t o  e no  p e s c o ç o .  T i r o u  a r o u p a  d a  i n f o r ­
m a n t e  e m a n t e v e  c o n t a t o  s e x u a l  c o m  ela, à força". Após 
isso, r e l a t a  q u e  foi t r a z i d a  p a r a  o c h a t ô  do réu, onde 
f i c o u  e m  c o m p a n h i a  de D e n i  até de m a n h ã .  E m  J u í z o ,  a 
o f e n d i d a  r e l a t a  os f a t o s  de m a n e i r a  b e m  div e r s a ,  c o m  
d e t a l h e s ,  o n d e  afasta, i n c l u s i v e  as r e f e r ê n c i a s  à v i o -  
l ê n c i a  f í s i c a  de q u e  a n t e s  a c u s a v a  o réu. D i z  (fls. 52 
e 52v) que, n o  C a v e r ã ,  no  i n t e r i o r  do a u t o m ó v e l  do réu,
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o a c u s a d o  n ã o  a p o s s u i u  " p o r q u e  a d e c l a r a n t e  não deixou',' 
" p o s t e r i o r m e n t e  v o l t a r a m  p a r a  a c a s a  do ac u s a d o ,  onde a 
d e c l a r a n t e  c o n s e n t i u  n a  r e a l i z a ç ã o  d o  a t o  sex u a l " ;  "quem 
t i r o u  a r o u p a  da d e c l a r a n t e  na o p o r t u n i d a d e  e m  q u e  m a n ­
t e v e  r e l a ç õ e s  c o m  o réu, foi este, c o m  o q u e  c o n c o r d o u  
a d e c l a r a n t e " .
A  o f e n d i d a ,  assim, s e n d o  a p e s s o a  q u e  m a i s  c o n d i ­
ções t e r i a  p a r a  e s c l a r e c e r  os f a tos e que, c o m  u m a  v e r ­
s ão f i r m e  e h o m o g ê n e a ,  p o d e r i a  f o r n e c e r  os m a i s  i m p o r ­
t a n t e s  e l e m e n t o s  de c o n v i c ç ã o  q u a n t o  à r e a l i d a d e  dos fa­
tos, fez e x a t a m e n t e  o c o n t r á r i o :  l a n ç o u  c o n f u s ã o  s o b r e  
os f a t o s  e f e z  e s m o r e c e r  a q u e l a  p r e s u n ç ã o  de s i n c e r i d a ­
de q u e  r e v e s t e ,  n e s s e s  casos, a p a l a v r a  das m e n o r e s  o- 
f e n d i d a s .  A p r e s e n t o u ,  c o m o  se viu, d o i s  q u a d r o s  t o t à l -  
m e n t e  d i v e r s o s ,  n ã o  a p e n a s  c o m  r e l a ç ã o  ao local do f a ­
to, c o m o  q u a n t o  aos d e t a l h e s .  Q u a l  o v e r d a d e i r o ,  se a l ­
g u m  o foi?
A  p e r p l e x i d a d e  q u a n t o  a e s s a s  d e c l a r a ç õ e s  ficou de­
m o n s t r a d a  n o s  autos, s e n d o  q u e  o m a g i s t r a d o  de p r i m e i r o  
grau, p a r a  c o n d e n a r  o réu, a c o l h e u  a p r i m e i r a  versão (re­
l a ç õ e s  s e x u a i s  no a u t o m ó v e l ,  fo r a  da cid a d e ) ,  fl.91, e 
a e m i n e n t e  m a i o r i a  d e s t a  C â m a r a  e n t e n d e u ,  ao c o n t r á r i o ,  
c o m o  v e r d a d e i r a  a s e g u n d a  v e r s ã o .
D a  m e s m a  forma, a n t e  as c o n f u s a s  d e c l a r a ç õ e s  da ví­
tima, a d e n ú n c i a  i m p u t o u  ao r é u  o d e l i t o  do a r t . 2 1 3 , c /  
c o art. 224, l e t r a  "a", do  C ó d i g o  Penal, m a s  - c o n t r a ­
d i t o r i a m e n t e  - r e l a t o u  na p e ç a  i n i c i a l  u m  e s t u p r o  real, 
" m e d i a n t e  v i o l ê n c i a  f í sica". O  m a g i s t r a d o  d e  p r i m e i r o  
g r a u  a f i r m o u  na s e n t e n ç a  e m  s e n t i d o  c o n t r á r i o :  " E v i d e n ­
t e m e n t e  q u e  n ã o  h o u v e  v i o l ê n c i a  f í s i c a  p o r  p a r t e  do rêu. 
A  o f e n d i d a  d e i x o u  b e m  c l a r o  isso, e m  s e u  d e p o i m e n t o "  ( 
fl.91). A  m a i o r i a  da C â m ara, e n t r e t a n t o , f u n d a m e n t a  t a m ­
b é m  a c o n d e n a ç ã o  n o  c o n v e n c i m e n t o  da e x i s t ê n c i a  d e  v i o ­
l ê n c i a  real.
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3. A s  c o n t r a d i ç õ e s  da o f e n d i d a ,  e m  p a r t e s  t ã o  e s ­
s e n c i a i s  de s e u  d e p o i m e n t o  s o b r e  o f a t o  q u e  t ã o  narcan- 
te s e r i a  s o b r e  a sua vida, n ã o  p o d e  - " d a t a  v e n i a "  
s e r  a f a s t a d o s  de f o r m a  s i m p l i s t a  c o m  a e s c u s a  d e  q u e  a 
m e n o r  e s t a r i a  "t r a u m a t i z a d a " . (...) t i n h a  q u a s e  14 a- 
nos à é p o c a  d o  fato, e 14 an o s  já f e i t o s  q u a n d o  d e p ô s  
e m  Juízo. A  c i d a d e  de A l e g r e t e  é u m  c e n t r o  u r b a n o  r e ­
l a t i v a m e n t e  g r a n d e .  (...) f r e q ü e n t a v a  a e s c ola. Nao era 
n e n h u m a  i n o c e n t e z i n h a . G a z e a v a  aulas, s e g u n d o  e l a  m e s ­
m o  d e c l a r a ,  p a r a  ir p a r a  a R o d o v i á r i a  (namorar t a x i s ­
tas?) N a  n o i t e  do f a t o  " e n c a r o u "  o p r o g r a m a  d u p l o  de 
f o r m a  c o n s c i e n t e ,  c o m  r i s c o s  q u e  n ã o  p o d i a  i g n o r a r . E m ­
b a r c a r  n o  a u t o m ó v e l  de u m  d e s c o n h e c i d o  q u a s e  à ireia-noi- 
te, j u n t a m e n t e  c o m  o u t r o  casal, é a v e n t u r a  c o m  o b j e t i ­
vos p r e v i s í v e i s .
Ass i m ,  as v e r s õ e s  d e s c o n e x a s  d a  o f e n d i d a  n ã o  podem 
ser c r e d i t a d a s  â u m a  e v e n t u a l  p e r t u r b a ç ã o  q u a n t o  aos 
fatos, eis q u e  e r a  m o ç a  e x p e r i e n t e  e foi p o r  l i v r e  von­
tade q u e  e n f r e n t o u  a a v e n t u r a .  A  o f e n d i d a ,  aliás, t i ­
n h a  i r m ã s  m a i s  v e l h a s  q u e  b o n s  e x e m p l o s  n ã o  lhe m i n i s ­
t r a v a m  (apenas u m  m ê s  a p ó s  o fa t o  a o f e n d i d a  já e s t a v a  
de n o v o  n o  c h a t ô  dos m i l i t a r e s ,  e m  c o m p a n h i a  de u m a  
ir m ã  de 20 an o s  (fl. 75).
Vale, assim, à evidência, no caso dos autos, o 
entendimento jurisprudencial no sentido de que a pala­
vra da ofendida, nos delitos sexuais, somente pode ter 
valor probante quando o seu relato é isento de dúvidas, 
de contradições, de dubiedades que lhe retiram o cará­
ter de verdadeiro, especialmente quando as contradições 
atingem os pontos mais essenciais do fato. 0 normal e 
natural nos fatos dessa espécie é que os depoimentos 
das vítimas sejam homogêneos, podendo haver pequenas 
discrepáncias quanto a detalhes não essenciais, colo­
cando-se sob suspeição quando total e injustificadamente 
contraditórios.
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4. A  p e r s o n a l i d a d e  d a  o f e n d i d a ,  t a m b é m  p e l o  q u e  
se d e d u z  da p r o v a  d o s  autos, n ã o  é, no m e u  e n t e n d e r ,  a 
da m o ç a  i n g ê n u a  e r e c a t a d a .  É r a  a c o s t u m a d a  a g a z e a r  a 
a u l a  p a r a  f i c a r  no  r e c i n t o  d a  R o d o v i á r i a ,  l o c a l  eviden­
t e m e n t e  n ã o  a p r o p r i a d o  p a r a  u m a  m e n o r  de 13/14 anos. Mas 
e r a  " h a b i t u e "  do local, c o m o  e l a  m e s m o  dec l a r a .
No  d i a  do fato, g a z e a r a  n o v a m e n t e  a aula, p a s s a r a  
a t a r d e  e m  l u g a r  n ã o  e s c l a r e c i d o ,  e a o  a n o i t e c e r  v a i  
p a r a  a R o d o v i á r i a  j u n t o  c o m  sua a m i g a  D e n i , m a i s  velha 
e de c o n d u t a  d u v i d o s a .  A l i  - c o m o  é n a t u r a l  - s ã o  abor­
d a d a s  p o r  Pa u l o ,  c o n h e c i d o  d a  o f e n d i d a ,  q u e  as leva pa­
ra u m a  l a n c h e r i a  o n d e  f i c a m  a t é  ãs 2 3 ,00 h. P a u l o  p r o ­
p õ e  u m  p r o g r a m a ,  que é a c e i t o  p e l a s  m e n o r e s ,  e v a i  bus­
c a r  s e u  a m i g o  (...) . E s t e  v e m  d e  c a r r o  e f o r m a m - s e  os 
p a r e s  (.../...) e P a u l o / D e n i .  A  o f e n d i d a  n ã o  c o n h e c i a  
o réu, e n t r e t a n t o  n ã o  h e s i t a  e m  a c e i t a r  o p r o g r a m a  e 
e m b a r c a r  n o  carro, q u a s e  m e i a - n o i t e .  O p r o g r a m a ,  aliás, 
p a r t i r a  da i d é i a  d a  p r ó p r i a  o f e n d i d a  "que n ã o  e s t a v a  a 
f i m  de v o l t a r  p a r a  casa". E as p e r s p e c t i v a s  d e  tal pro­
grama, à q u e l a  h o r a  da noite, d e v i d a m e n t e  f o r m a d o s  os 
casais, n ã o  p o d e r i a m  ser i g n o r a d a s  p e l a  o f e n d i d a .
A  lei p r o t e g e  a " i n o c e n t i a  c o n s i l l i "  do s u j e i t o  
p a s s i v o ,  o u  s e j a  a s u a  c o m p l e t a  i n s c i ê n c i a  e m  r e l a ç ã o  
a o s  f a t o s  sexuais. Tal i n o c ê n c i a ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  a 
g u a r d a v a  a o f e n d i d a ,  a g i n d o  c o m o  m o ç a  e m a n c i p a d a ,  f r e ­
q ü e n t a n d o  b a r e s  n o t u r n o s  até a l t a s  h o r a s  e aceitando pro­
g r a m a  c o m  h o m e m  q u e  lhe e r a  d e s c o n h e c i d o ,  p a r a  s a i r  e m  
s e u  a u t o m ó v e l ,  na  c o m p a n h i a  de o u t r o  casal, c o m  ó b v i a s  
f i n a l i d a d e s  de e n t r e t e n i m e n t o  sexual.
E s s a  sua c o n d u t a  está, aliás, e m  c o n s o n â n c i a  c o m  
a p r o v a  p r o d u z i d a  n o s  autos, o n d e  s ã o  r e v e l a d o s  ,f a t o s  
q u e  lhe são d e s a b o n a d o r e s  e q u e  n ã o  pode, "a p r i o r i " ,  
■A,í s e r  t o t a l m e n t e  a f a s t a d a  p o r  s u s p e i t a .  V e j a - s e ,  p o r  e- 
x e m p l o ,  a t e s t e m u n h a  de fl. 60v., q u e  r e l a t a  f a t o  que é
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c o n f i r m a d o  pe l a  p r ó p r i a  o f e n d i d a ,  o u  o t e s t e m u n h o  de 
fl. 75, de u m  i n s p e t o r  de P o l í c i a  s e m  q u a l q u e r  l i g a ç ã o  
c o m  o a c u s a d o .
E m  c o n t r a p a r t i d a ,  e m  j u í z o  c o m p a r e c e u  a p e n a s  u m a  
t e s t e m u n h a  p a r a  a b o n a r  a c o n d u t a  d a  o f e n d i d a  (fl. 5 3v), 
q u e  r e v e l o u  tão p o u c o  c o n h e c ê - l a  q u e  s e q u e r  m a n i f e s t o u  
c i ê n c i a  sobre o f a t o  da d e n ú n c i a .  E é e v i d e n t e  m e s m o  
que, se a o f e n d i d a  f o s s e  d a d a  a e s c a p a d a -  n o t u r n a s ,  ou  
v e s p e r t i n a s ,  c o m o  no dia d o  fato, is s o  n ã o  c h e g a r i a  ao 
c o n h e c i m e n t o  d e s s a s  t e s t e m u n h a s  d i t a s  " a b o n a t õ r i a s ", ci 
d a d ã o s  t r a b a l h a d o r e s ,  que d o r m e m  c e d o ^ e  p o u c o  c u i d a m  
da  v i d a  a l h eia. Daí a t o t a l  i n o c u i d a d e ,  no m e u  e n t e n ­
d i m e n t o ,  d e s s e s  s u c i n t o s  d e p o i m e n t o s  a b o n a t ó r i o s  de c o n  
d u t a  p o r  p e s s o a s  que p o u c o  c o n h e c e m  da v i d a  da p e s s o a  
e s ã o  " a b o n a t ó r i a s " p o r  m e r o  f a v o r  e f o r m a l i d a d e  *
N ã o  ê p o s s í v e l ,  assim, a f i r m a r - s e  - co m o  o e n t e n  
d e u  a d o u t a  m a i o r i a  - q u e  a o f e n d i d a  e r a  "menor h o n e s ­
t a  e de i r r e p r o v á v e l  condu t a " ,  m e r e c e d o r a  da  p r o t e ç ã o  
p e n a l .  A o  revés, "data v e n i a " ,  a p r o v a  dos a u t o s  e a 
c o n d u t a  d a  o f e n d i d a  n o  p r ó p r i o  fa t o  que o r i g i n o u  o p r o ­
cesso, d e m o n s t r a m  e x a t a m e n t e  o c o n t r á r i o .
5. P o r  ú l t i m o  a q u e s t ã o  d a s  lesões, m a i s  u m  p o n ­
to m u i t o  c o n t r o v e r t i d o  n o s  a u t o s .  Ta i s  l e s õ e s  f o r a m  "vis_ 
ta s "  p e l o  p a i  da o f e n d i d a  e p e l o  D e l e g a d o .  N ã o  f o r a m  
v i s t a s  p e l o s  p e r i t o s  q u e  r e a l i z a r a m  o a u t o  de e x a m e  de 
fl. 9, .exame r e a l i z a d o  n o  dia s e g u i n t e  ao do fato! A  o -  
f e ndidà, e n t r e t a n t o ,  faz r e f e r ê n c i a  a q u e  o a c u s a d o  lhe 
t e n h a  d a d o  d o i s  tapas e - i n c r í v e l ,  p o r q u e  s e m  e x p l i c a ­
ç ã o  p l a u s í v e l  - t a m b é m  "Paulo a a r r a n h o u  no p e s c o ço"(fl. 
52). E s s a  foi a ú n i c a  v i o l ê n c i a  r e f e r i d a  p o r  (a^y^T 
tima) e m  Juízo, e m  c o n t r a d i ç ã o  com s e u  d e p o i m e n t o  p e r a n  
t e  a a u t o r i d a d e  p o l i c i a l ,  o n d e  fala e m  ter s i d ó  "a- 
g a r r a d a  ã força", " a r r a s t a d a  p a r a  d e n t r o  do veículo", "gri 
t a n d o  por s o c o rro", " e s b o f e t e a d a e  a g a r r a d a " , n u m  q u a d r o
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t o t a l m e n t e  d i v e r s o .  C o m o  d i v e r s o  foi, também, o próprio 
l o c a l  o n d e  o f a t o  t e r i a  o c o r r i d o .
Os t a p a s  r e f e r i d o s  e m  Juízo, aliás, teriam ocorrido 
q u a n d o  r é u  e o f e n d i d a  e n c o n t r a v a m - s e  no  a u t o m ó v e l ,  n o  
C a v e r ã ,  e q u e  n ã o  t e r i a m  s e r v i d o  de q u a l q u e r  c o a ç ã o  e m  
r e l a ç ã o  â o f e n d i d a ,  eis q u e  ali o a c u s a d o ,  " e m b o r a  t e ­
n h a  t e n t a d o  p o s s u i—la, n a o  c o n s e g u i u ,  p o r q u e  a d e c l a— 
r a n t e  n ã o  d e i x o u " .
A s  d e c l a r a ç õ e s  da o f e n d i d a ,  e m  Juízo, irrpressionaram
o m a g i s t r a d o  d e  p r i m e i r o  g r a u  n o  s e n t i d o  de q u e , d e  f a ­
to, n ã o  h o u v e r a  n o  c a s o  q u a l q u e r  v i o l ê n c i a  f i s i c a  de 
p a r t e  d o  réu, p o i s  a " o f e n d i d a  d e i x a r a  b e m  claro, i s ­
so, e m  s e u  d e p o i m e n t o " .
F r e n t e  a e s s a  c o n t r o v é r s i a ,  nos autos, c o m  r e l a ­
ç ã o  às lesões, o u  v i o l ê n c i a  c o m  q u e  t e n h a  a g i d o  o r é u  
c o n t r a  a v í t i m a ,  c o n s u b s t a n c i a d a  n a  d i v e r g ê n c i a  e n t r e  
as t e s t e m u n h a s  e o a u t o  de  e x a m e  e n a  p a l a v r a  sempre in­
c o n s t a n t e  da o f e n d i d a ,  n ã o  p o d e r i a ,  " d ata v e n i a " ,  a 
e m i n e n t e  m a i o r i a  d a r - l h e  a ê n f a s e  q u e  deu, m o n t a n d o  u m  
q u a d r o  que, a m e u  ver, e s t á  e x a g e r a d a m e n t e  a f a s t a d o  da  
r e a l i d a d e  d o s  fatos.
6 . U m  r e g i s t r o  f i n a l  q u a n t o  à e r u d i t a  c o l o c a ç ã o d e  
o r d e m  s o c i o l ó g i c a  q u e  i n s p i r o u  os e m i n e n t e s  v o t o s  v e n ­
c e d o r e s .  E m  tese, r e s p e i t á v e l .  N a  p r á t i c a ,  e n t r e t a n t o ,  
quando' a m u l h e r  a t u a l  já n o  l i m i a r  da adolescência recebe 
t o d a s  as i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a s e x u a l i d a d e ,  n ã o  há  q u e  
a d m i t i r - s e  a t o t a l  s u b o r d i n a ç ã o  s e x u a l  da m u l h e r  p e l o  
homem, e s t a n d o  a d e s a p a r e c e r  a f i g u r a  d a  m u l h e r - o b j e t o .  
A  j o v e m  de hoje, p e l a s  i n f o r m a ç õ e s  a e x e m p l o s  q u e  rece­
be d e n t r o  do  que se d e c i d i u  c h a m a r - s e  de "revolução sexu-^ 
al", b e m  ce d o  p o d e  c o m e ç a r  - e m  i g u a l d a d e  de c o n d i ç õ e s  
c o m  os h o m e n s  - sua i n i c i a ç ã o  de c a r á t e r  sexual, d e s ­
p e r t a d a  p a r a  is s o  p e l o s  i n ú m e r o s  a p e l o s  d i a r i a m e n t e
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r e v i v i d o s  p e l o s  m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  de massa, caro fru­
to d a  l i b e r a ç ã o  dos c o s t u m e s  q u e  s o p r a  n e s t e  p a í s  e 
n ã o  p o d e  s e r  i g n o r a d a  p o r  q u e m  a s s i s t e  t e l e v i s ã o ,  v a i  
a o  c i n e m a  o u  a p e n a s  a vima b a n c a  de j o r n a i s  e r e v i s t a s .  
Os "tàb ü s "  cairam. A  i n v e n ç ã o  da  p í l u l a  anticoncepcional 
i g u a l o u  a m u l h e r  ao  h o m e m  na  r e l a ç ã o  sexual, e l i m i n a d a  
a " d e s v a n t a g e m "  f e m i n i n a  do p e r i g o  d a  g r a v i d e z .  Há uma 
b u s c a  de i g u a l d a d e ,  i n c l u s i v e  no  p l a n o  sexual, q u e  v e m  
s e n d o  c o n q u i s t a d a .
P o r  isso, a jovem, m e s m o  de 13/14 anos, q u e  p r o ­
c u r a  a a v e n t u r a  d a  p r á t i c a  sexual, c o n s i d e r a n d o - s e  apta 
e c o n s c i e n t e  p a r a  tal - n ã o  se t r a t a n d o  da m o c i n h a  i n ­
gênua, i n s c i e n t e  das c o i s a s  do  sexo, c o m o  d e l i n e a d o  n o  
l o n g l n q ü o  a n o  de 19 4 0  e m  n o s s o  C ó d i g o  P e n a l  - n ã o  p o d e  
m e r e c e r  q u a l q u e r  p r o t e ç ã o  da lei.
As  " N ê l v i a s "  de hoje, c o n h e c e d o r a s  das c o i s a s  do 
sexo, " h a b i t u e s "  de r o d o v i á r i a s ,  de b a r e s  n o t u r n o s ,  de 
p r o g r a m a s  n a  m a d r u g a d a  c o m  h o m e n s  d e s c o n h e c i d o s ,  q u e  
v o l u n t a r i a m e n t e  se e x p õ e m  a a v e n t u r a s  de c a r á t e r  sexual, 
n ã o  são - à e v i d ê n c i a  - as " N é l v i a s "  q u e  o C ó d i g o  de
40 e n t e n d e u  c o m o  n e c e s s i t a d a s  de p r o t e ç ã o  penal.
A n t e  e s s e s  f u n d a m e n t o s ,  c o m  o m á x i m o  r e s p e i t o  ao 
e n t e n d i m e n t o ^ d a  d o u t a  m a i o r i a ^  o u s e i  d a  m e s m a  divergir, 
p a r a  d a r  p r o v i m e n t o  ã a p e l a ç ã o  e a b s o l v e r  o réu.
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